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i

, In fornii?"deá •pres-tail 'a.s• Pela •Jiint 1.• •el .. .. . Corretares a.os . Srs. minis_

iiros da Adil •culiura, 'Industria e Commercio e da Fazenda, sobre o

movimento dos mercados de algodão, a.ssuca,r, café, fumo, cereles,

•xarque, aguardente, alcool e banha, relativo á semana de 30 de

- janeira a 4 de fevereiro do corrente anno:
Mercado-de- algodão:
Os negocies effectuados durante a semana finda foram sem im.

portancia, a preços de 14400 a 13;.- 000. .
As noticias de baixas consecutivas em LiVerpeoi teoria afastado

do mercado 03 COMpradorbs.

• Os *preços continuaram sustentados, por parte dos possuidores,

no 'norte,.fechando o mercado muito -calmo.
' -"Em igual -ema, do -mino -passado, os preços para • as primeiras

pores regularam de 14500 a 14800, por 10 kilos.,

Entraram de:	
Fardo%

ls/lossoró 	 6.320
Pernambuco 	 737
Maceió  - 700
Parahyba 	  450
Ceará 	 50

.....	 .	 , 8.257
ali iram • dos_ _diversos. .trapiches . 4.029. fardos _ e .ficaram em

deposito 16.242. fardos. 	

Merca 'ó daassucar
Codinuou frouxo o mercado de assucar, quer neste quer nos

mercados do Norte. • •
As transa-jeões• férain -Peq•iienas em crystaeS brancos e regula-

.	 ..
res em assucar mas-ado.

Os primeiros: foram • Vendidos- de 215 a 240 yéis por kilo e os
segundos, de 130 a 140 réis, por kilo.

Em igual época do anna passado 03 preços foram de 270 a! 320
réis, por kilo, para os brancos crystaes o 195 a 22i) réis, p_sr
para os mascados.:

Na semana • finda entraram 30.093 saccos ; salliaarn 23.735
saccos, ficandeern eXistencia noá diversos trapiclias 203:50-1 saccos
de diversas pf•ócedencias.	 .

Mercado 'de café :
Continuaram a influir no mercado de café as evoluçõ s

culativas das quatro praças estrangeira,: onde esse prolucto é" for-
tementanegociado e-de- onde diariamente são •enviada's tele,gra;
phicamente as cotações reguladoras das operações-a - termo,. que
no mez de janeiro proxima passado attingiram- nas BJ:SIS

-Nova York, Havre; -Hamburgo e Londres a 4-.551.000 saccas. e que
servem no nosso mercada de orientadoras para as suas trans-
acçõ:s.

• A baixa que na mesma ! semana soffreu- o café- nessas Bolsas e
cujo reflexo no nosso mercado fez com que a cotação do- typo-base •
c..egass3 a 10500, - por arroba, -nada mais é que o -resultado das
iquidações que nona - s3"estãO - effeCtuariclo; Sem "que o • DOSSO mer-

cado pessa offerecer a resistencia necessaria, :para amparar o Eeu

principal ramo de negocio.
Ao passo que o novo mercado nenhum auxilio financeiro re-

cebe dos Bancos desta praça, que perrnitta aos commissarios, sob
garantia de seus cafés, afrontar essas evoluções, em Santos 'todas
as 4acilidades são prestadas aos negociantes que sob a caução
desse niUrnoproducto levantam capitaes sufficientos e resistem é._

baixa que aqui com dificuldade é supportada. •
O mercado daCampos teve tombem em seu auxilio a -agencia

do Banco do Brazil que lhe adeintou capitaes s.,b caução de
assuam', que além de humedecer e quebrar no pesa, não tem as-
vantagens do café,	 -
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O do Pará, teve tambem auxilio 'com emprestimos a juros mo-
dices .so'n'e a borracha; a n:ssa, : praça, porém, onde existem as
séles-de:.,ses estabelecimentas que funecionom nessas praça:, nada

•tem e nada pede fazer.
Em 31 do janeiro proximo passado a existencia mundi et do

'café era do 13.665.000 incem ; descontando-se, por'ém, O ca-fé exis-
tente no Rio e Santos e o que pertence ao ConVenio do S. Paulo,
verifica-se que 'e disponivel nessa,spraças . montava ;e 4.621.500 sac-
cas, quantidade " e.:sa, -geie, por, si só, ' constituiu elemento-bastante
para que a situtiçãoído café fosse:de alta , e não de , baixa, como
actualmente.

• A importação do café do Bra,zil no anno do 1910 em Nova York,
apresenta sensivel diferença dos udimos cinco 0.121103.

Saccas
Em. .1905 entraram nesse mercado - 	  4.031.631
Eni-1936' 	 :„ • 	 	 - 3.202.810
Em 1907 	  3.87.22
Em 1908 	  2.903.495
Em 1909 	  4.509.812
Ihn 1910 	 	 2.735.671

Foram maiores recebedoras as seguintes firmas: 	
Saccas

Arlfoclke Bros 	
	 465.838

Hard &
	 249.648

Crosman & Sielcken 	
	 222.918

Wessol, Kulemkampff & Co 	
	

192.053

O preço do typo 7 durante a semana foi de 10i603 a 10$430,

por arroba.
por arroba e, em igual , época do anuo passado, foi de 7$300 a 7$403,

I	 -

• •Movinzento duranf,e a sentan;:t 	
'Èaccas

Fnttadas•	 . 42.068!„'	 *** . ** ! ' ! ********
Emba..rques	 	 33.524

Ven las 	 	 23.000

Exls-tenCia. eni'stbch 	 	 373.814

Santos
,..,•._	 40.959

_..,.Embarques...--.::.i.,....r. . * : 	 	 . 83.868--
Vqnd sa -.-- '''-:`;¡-•:-:	 ...,-:::Nf;.; a	 ., ,, .,„	 ._	 .	 .

"'	 "4 ‘ 1•" r, -" -' I	, -..- ..	 .; * .—, * ! **** . ** . * ' . 	 •	 5.000 ,,,...•.,,,.• ,,.... •.., • , .., ,,,,:...•,.;,!,,,,..--.- * • ** 	 -
Existencia

NoV.,),..York 	 	 498.000
Ilav.re 	 .., ,.	 362_009,
Hamburgo 	 	 305 00.)
Londa-,0-  - •.- 	 102.00j

Mercado de fumo:

Por kilo
Rio Novo, regular 	 1$200 a, 1$700
Pomba, l a qualidade 	 1$400 a 4700	 I
Pomba, 2h qualidade. • - 	 - ** 1$200 a -1$300.
PO--nba, baixo 	 I$900 a 1$100
Sul de Minas, especial 1° 	
Sol de-.Minas,
S-11 de Minas, 	 30 	

1$100.a 1$300,
$900 a 1$200
$700 a $900

Goyaz,
Goyaz, 10 	

2$200 a 2$700
1$840 a 24300

Goyaz, 2° 	 1$709 ' a 2$000	 .

Fumo em folha
Porto Alegre, amarcllo 1 0 	 	 1$250 a 1$350
Porto Alegre, amarello 2 , 	 	 1$050 a 4150
Porto Alegre, commum I* 	 	 *•** .	 4100 a 1$250j
Porto Alegre, communi 2° 	 	 $90,0 a 1$050
Bahia 1 0 	 	 1$400 a 1$600
Babia 9° 	 	 1$100 a 1$400
Bahia 30 	 	 $900 a 1$150
Bailia 40 	 	 $700 a 1$050
P. F. S	 	 	 .	 2$500 a 2$800
P	 F 	 	 1$700 a 1$900
P	 P 	 	 1$400 a 1$800

1$200 a 4400

:Mercado de cereaes:

'O 'mercado de cerea,e3 continuou com os seus' negociosjimi-
tados ao consumo' local.

A 'não Ser o' árroz nacional, eu:as cotaç5es melhorára,m du-
rante a semana, 03 outros , generos nenhuma alteração tiveram;
conforme se verifica po'o boletim publicado pela Junta dos Cor::
retores no fiaria Official de 5 do corrente.--
- Ak•siin, /louve as seguintes alterações para o arroz nacional:.

r,

'Por 100 kilos
Superior 	 	 44000 a 47$000
Regular do Norte...., 	 	 36$000	 44000, .
Rojado 	 	 28$000	 20$006 ,

'

!becos
250

e .025

10
200

2.485
!!

Saccos
=0.'753

Feijão:

Entraram de:-

2 .116..016

Este mercalo cujaS . cotaçoes durante 'o reez'cle janeiro
• soffrerantalgumas;alterkties para,,alta, começou a modificar-se na

iiliqia semana de foi na a Veltar, ao seu primitive estado, fecl.an o
estavel.
r ' De 1 de janeiro a 4-d 3 feveçeiro entraram de diversas proce-
fjenc'as.naciOnaes: 14.435 pacotes, 5',180 rolos 'e .7.499 fardos. - •
,Ht 03::preços ex0:A.nos,forain:

	 . •

Entraram de:

Lon dre.s. 	
Estrada do Ferro 	
Norte 	

•
Po	

•.
,	 r,	 ,	 	  •	 :Àõo

-.	 Estrada À.e Ferro '.....	 . .	 .,	 :	 . 7

Rio Granle..do	 * ***	 * . . .... ..„.• .......

Entraram '	

• Mio:

• • -

-
•‘•,.., •	 • "•,3,

``.•-'12
327,
'040

	

6' Novo;- especial 	

	

Rio Novo, superior	 1$5_()	 2;1;000

Sacca'.8.

1$800 a 4-300 • 	 - •
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Farinha de mandioca:

Entraram de:,
Saacos

r: strada. do Ferro 	 - 2.118
"Rio Grande do Sul 	 • 3.355

'Matheus 	 	 1.307.

6.780

Mercado- de xarque:

O mercado de xarque apresentou • me`hor felção na semana
,	 •
' finda, pois os negocies tiv- eram maior expansão, fechando estava'.

As entradas foram de 4.757 fardos do Rio da • Prata, tendo sa-
bido dos trapiches 5.757 fardos de igual procedencia.

Do Rio Gánde do -Sul entraram 2.643 fardos, sahindo dessa
Mesma procedeacia 3.643 fardos.	 _

- A existencia geral é de 33.250 fardos. 	 •

- 'Durante a semana vigoraram os seguintes preços :

Para o do Rio da Prata:

Mercados de aguardente e alceei

. Sem alteração estiveram os mercados de aguardente e alcoo11,
cujas cotações fazem parte' do -1pletim •, , publicado -no Dtiario

i.ignardente
Entraram .- de :

• Pernambuco	 - . 	  ..	 35 pipas.
Maceió 	 1.-	 132 »
Campos 	
Angra 	 	 140 caixas e 3 quintos,'

Diversas proaedencias 	 	  .•:10 pipas e 16 quintos..

Álcool:

Entraram de:
Pernambuco. ,	 	 460 pise 129 toneis.

Maceió 	 	 123 toneis.
Campos 	 38
Estrada de Ferro 	 	 36 s,
Parahyba 	 	 15 pipas..

•Patos o mantas, novas 	 	 $720 a $80.0

Patbs e Mantas, velhas  -	 $500 a $340

Puras mantas, novas 	 	 $840 a $94)

'Puras mantas, velhas 	 ..	 $640 a $760

Para o do Rio' Grande do Sul:

Mercado de banha:

Entraram de :

Rio Grande do Sul 	 à 	  ;	 740

Estrada de Ferro 	 	 35

775
Systema antigo, velhas $480 a $640

ÉCTOS  DO POER EXECUTIVO

' Ministerio da Justiça e Negocio$
Interiores
nEvriF1caçEs.

O cidadão Josino de Barros e Vasconcellos
foi, por decreto de 20 de novembro de 1905,
nomeado para o posto de alferes da 4a com-
panhia do 1140 bataihão de infantaria da

• Guarda Nacional da comarc i da Capital do
Estado do M tranhão, e não para o de capi-
tão da reforida companhia, corno foi publi-
cado no Diario Offieial n. 271, de 23 d.o su-

•pradito mez e anuo.
Os officiaes nomeados, por decreto de

28 de linho ultimo, para a 32a brigada do
infantaria d Guarda Nacional do Estado . do
Rio de Janeira, pertencem á cornar .a do Pi-
rahy e não á da Barr do.Piraily, como foi

•publicado no Diario Official n. 188, de 17 de
agosto do referido anuo.

Ministerio da Agricultura,
Industria e Com mercio.

Por decretos de 1 do mez corrente e
cartas-patentes foi concedido privilegio de
Invenção, pelo nrazo de quinze annos, rosal-
vando o Governo os direitos de terceiro e a
sua raspo is tbilidade quanto á novidade e
utilidade das respectivas invenções, aos
seguintes petic onarios. representados pelos
seus procuralo res Lecle rc •& Co ., braz
leiroà, aeentes de privilegios,' e domiciliados

, nesta' Capital,: • 	•	 ,
: N. 6.393; Thomas Barnard, engenheiro,

-L9y,Gordon Cameron Edward 4 , • ia lustrial,

ambos subdi tos britannicos e domiciliados em
Toronto, ca adá, para «um disoositivo re-
gulador aperfeiçoado para motores electri-
coso ;

N. 6.394, Alfred Jose-ah Warne•irowne,
subdito britannice, adita, domiciliado em
Londres, Inglaterra,para um systema aper-
feiç ,rido de caixas para transporte de mer-
cadorias ou proiuctos»

-N. 6.395, Kerogas Company, norte-ame-
ricana, industr,al, estabelecida em Chicago,
Estados Unidos da America do Norte, e
cessionaria de Edward Jonith Wiggins, do-
miciliado na mesma cidade,pa,ra «um novo
methodo para preparar hydrocarbureto
liquido para combustão, e apparelho para
esse fim»;	 .•

N. 6.396, The Dan Patent Crown Cork
(Foi .eiga) Syndicate Limitei, ro dedada ano-
hyma ing:eza„ industrial, estabelecida em
Londres, Inglaterra, e cessionaria de Chris-
tian WidiamWilhelm NIesserschmidt, domi-
ciliado em. Copenha gue. Dinamarca, para
«una capsula aperfeiçoada para tapar gar-
rafas e outros vasilhame'»;	 • .

N. 6.397, Albut Goldstein e Clark Pool,
norte-ameri ;anos. engenheins electricistas,
domi :filados em 1‘1va York, Estados Unidos
da Am rica do Norte, para «ura novo sys-
tema ce itral de signaes em geral. actuado
pela electricidade e designado Systema Gold-
stein & Pool—A» ;

N. 6.398, os mesmos, Para cima novo sys.;
tema central de signaes cru geral.. actuado
pela eletricidade e designado Systema Gold-
stein & Pool—B» ;, •

N. 6.309, Albert Goldstein, norte -ameri-
cano, engenheiro electricista, domiciliado
em Nova York, Estados Unido; da America
do Norte, para «um novo_Jsystema central.
de signaes em geral, actuado pela electrici-

dado e designado Systema Albert Goldstein-
(;» ; -

N. 6.400, o mesmo, para um novo sys;
tema cantral da signaes em geral, actuado
pela electricidade e designado c Systema Al-
bert Goldstein — D ;	 .

6.401, Augias - Gesellschaft • Philipp
& Comp., Fealdade alleinã, industrial, es-
tabelecida em Berlim. Alemanha, para «um
novo systema do fechamento para fossas
destinadas a receber recipientes de lixo das
ruas » ; •
• N. 6.402, Reginald Vandezee Farnham;

subdito britarinico,. engenheiro, domiciliado
em Skelmorlie, Ayrshire, Escossia,,,, p,aya
4 um apparelho gerador de gaz ou gazo-
géneo aperfeiçoado ;

N. 6 403, Thomas "Walter Barbet., subdito
britannico, engenheiro, domiciliado em Lon-
dres, Inglaterra, para « aperfeiçoamentos
em -trucks do vehiculus de vias ferreas ».;

N. 6.404, Julills Pintsch Aktiengesells-
chaft, sociedade aliena, industrial,, com
sede em Allemanha, para c uni
trano.nissor para telegrapoia e teliphoniá.
submarinas s ;
. N. 6.405, .Edmund .Scotit Gustavo Reos,

subdito britannico, industrial, domiciliado
era Wolverhampton; Inglaterra, para c Una
apparelho ejectoi.-condensador.aperfeiçoado,
ou appareloo semelhante, ao genero de bam-
bas e comprassores de ar

N. 6.406, Frank Wyatt Prentiee, subdito
britannico, Industrial, domiciliado em To-
reato, Ontario, Canadá ., para c'um novo sys:
tema electrico de signaesPara estradas de
ferro); -

6.407, Dr. Christian ' Emil Bicha, alie-
mão, engenheiro. domiciliado em Hã.,n-:

Allemanha, .p Ira « uma intua
offonsiya aperfeiçoada i,

9131"
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Tem-se accentUado sensfvelmente as me-
'• lhoras do Sr. Marechal_ Hermes da Fonsce1,-
Presidente -da República:",	 .
.4 . conse11io do seu medico.assiatenta..4-,

Verá S. EX. Continuar em rePousci, • nãq pp-
dando por isso receber-as pessoas que teem
ide aõ Palacio do Cottete Visital-o.. .

A' , secretaria dó: , Pálacio.tem ,, chegado
• irando .numero -de telegrammas e cartões
ingnii•indo do 'estado de sande •dO Sr. Pre-
sidente da Republica.	 -

O Sr.Dr:Alvaro de Teffé,secratario "da Pra-
' siden.ia, os &Mus de gabinete e • ai casa
militar do Sr. Presidente da Republica 'tenni-

'. reeeh:do todas as Pessoas qu' e vão pedir no-
ticias do . estado de sande do ,Sr. Marechal
Hermes.

):•• :Estiveram hontem no Palacio do Cattete
ein visita ao Sr. Presidente da Republica 03

. „

Srs.:	 .-
r Dr.yrancisco galles, ministro' da "Fazen-
da.; -almirante Marques . de Leão, ministro da
Marinha; Dr. Rivadavir. Corrêa, ministro
da Justiça 'e Negodos Interiores; Dr. Pedro
de 'Toledo, Ministro da Agricultura, Com-

i raercio e industria; general Dantas Barreto,
ministro da Guerra; Dr. 3, 3. Sea'bra, mi-

' nistro da Viação e Obras Publicas; senado-
res Fernando Mendes de Almeida, Urbano

• dá Santos, João Luiz Alves, Arthur Lemos,
Inalo do Brzazil e Quintino BoCayuva; depu-
tados Thomaz Cavalcanti, Passos de Miran-
da, Pereira Braga, Torquato Moreira, Dec-
alcai° de Campos, Simões Barbosa, Raymun-
do de Miranda, Frederico Borges, Ubaldino

• 46 Assis e Luiz Murat; Marechal Cardoso
 -Junior, general Siqueira do Menezes, gene-
ral Bento Ribeiro, prefeita do District° Fe-
deral; general Antonio Geralile;, de Souza

' Aguiar, coronel Rangel de Vasconcellos,

ro: • el •Jacques Ourique, coronel João A.
França, capitão de fragata Aristides Masca-.
ranhas, major Mario S. Netto, capitão Mo-
reira. da Silva, Capitãa ,JOaa A. T. Ser-,	 .	 •
rad, 'Dr. Paulo de Frontin, director da. Es-
trada de Ferro Central do Brazil ; Dr.
Etizebio Rocha, Dr. ...loãa de Lacerda, Dr.
Elviro Carrilho da Fonseca,: juiz de direito
da, 2' Vara Coronaercial; Dr. Mello- Reis, Dr.
Antonio de • Azambuja a Dr. Fonseca Hermea,
Dr. Ignaelo" Toita;Dr.,'' 'Oscar, Varady;
ilicanor do Nascimento, pr. Raphaet Pi-
nheiro, Dr. Manoel Pedro: dos 'Santós, Ma-

, lieef Lobo Botelho, Pauline Dias Fernandes,

.	 .	 .
Arthur Dias, José Maria Gomes e coronel
Antonio J. 'da Costa. Guedes.

O Sr. ministro da Justiça. mandou admit-
tir como alumnos gratuitos:

No 2° anilo da Faculdade Livre de Selou-
cias Juridicas e Sociaas desta Capital Jacin-,tho AnacLitnNascimento ; —

No mesmo estabelecimento Frederico da
Silva Souto ; ... 	 -

No Gymnasio de Santa Cathat ina Djaima
Cabral Barbosa ;	 •	 •

No Gymnasio Anchieta, de Porto Alegre,
Cieero Cavalcante

.No curso annexo á Academia, do Commer-
eio do Juiz de Fara, Rayrnundo José Basilio
e Joaquim Procopio Rodrigues Valie
• No Collegio Anchleta, em Nova Friburgo,
Urbano Amaral Castello Branco

'
•

No Externato dod Cymn asio Mineiro, em
Bailo Horizonte, Carlos-C ,mpes da Motta ;

No Gymnasia Pio Americano, ilesta. Capi-
tal,' Fernando Granewald da Cunha ;.
• . No Collegio Diocesano Sagrado Coração de
-Jesus, em Ube..a,ha, E.tado de MilliS, Raul
Tolentino de Castro;
, Na Escota de Pharmacia de Ouro Preto,
no mesmo Estado, -Estilar de Oliveira Car-
valho.	 • •

Ao delegado fiscal " do Governo junto ao
Collegio Salesiano Sagrado Coração, no Re-
cife, o Sr. ministro da Justie t mandou dizer
por telegrarama que, á vista do art. 52 do
Codigo de Ensino, não pôde attender ao pe-
dido de permhsão; feito pelo director desse
'estabelecimento,' para que o aluinno que
deu mais de 40 faltas preste- exames, na
2' época.

' S. Ex. recommendou-lhe que chame a
attenção do re erido director para o facto,
'de ter solicitado medida contraria á ex-.
'pressa disposição regulamentar. •

• •• •
O Cidadão Josino de Barros e Vasconcelloà':

foi,' por decreto de 20 de novembro de 1905,:
nemea'dci liara' o ptisto de Creres dá -4', Com-'.:
pa.nhia do 114° batalhão de infantaria da,
Guarda Nacional da comarca da capital do
Estado do Maranhão, e não para o de capi-'d
tão da referida companhia, como foi publi- '
cado neste jornal 'em 23 do supradito mez
anno.

Os officiaes romeados, por decreto de 28
de julho findo, pára a 32a 'brigada de infart-'
taria da Guarda Nacional do Estado do Rio
de Janelro, pertencem á comarca do Pirahy:':
e não á da Barra do Pirahy, como foi publi-
cado tombem neste jornal em 17 de agostoe	 .
do referido anuo.

Polo Sr: Ministro da Justiçaleram
didos GO dias de licença. em procogação da-..quella. em cujo goso Se acha, c..m os venci- •
mentes -a que tein direito, ao anspeçada da'
Força Policial do Districto Federal, Oswaldo
Candido de Oliveira.

. Na Força Policial o. serviço . para hoje . é 'cib;,
seguinte : .

suparior de dia; major Costa.
ii..Forea, capitão .Carlos (,1oa •

Santos.
Medico deflia, tenente Dr..Gerçon„
Medico de prornptidão, capitão Dr. Gotad,

lart.
Interno de dia, alferes honorario Cassio. •
Musica de parada e promptidão, a dolo

regimento.	 •
Ronda aos theatros, tenente Anastacio •

Sampaio.
Promptidão de incendi°, 1- inferior do 1*•;.•

regimento.	 •
Ronda de visita, da meia noite para o dia,

alferes Costa.
Ronda ás ruas do Nun lo, Regente e São

Jorge, alferes Limoeiro.
Rendantes á disposição do superior do .dia;

cinco inferiores do reg,mento de ca.vallaria.,
e dous de cada regimento de infantaria.	 •a

Guardas : na Caixa de Atnorlização, alfe-
res Barrão; no Thesativo; tenente Teixeira ;
na Casa, da Moe•a,. tenente Diniz; na Caixa
de Conversão. alferes Gardel, e no Qual.- '•
tel Central, 1 inferior, todos do 1° regi- -
leen to.

Promptidão no 2° regimento de infantaria,
alferes Celestino. 	 •	 • n

Estado-nrtior, no regimento de cavai-
lana, caentão C ddeira B LSt03 '• no 1° regi-.
mento de- infantaria, capitão Mat,tos o no
2° regimento, capitão Maciel.

Coadjuvante da oflIcial de estado de ca- •
Vallaria, alteras Santa Barbara.
' A' disposição do oficial de•dia,
piar do 1° regimento.

Ordens ao commando ge.•al,• um corne-
'toiro do 1 0 regimento,

Ordens á assistencia do pessoal, um cabo
do 1° regimento.	 •	 -
: O regimento de Cavallaria dá mais 50
praças e o policiamento.
• O 1 0 regimento de infantaria - dá mais a3
guarnição.

O 2° regimento de infantaria dá mais .a
o inducção de vasos, 10 praças, para o Gabi-
nete de Identific ação, 40 praças e. os extra-
ordinarios.
1 -Uniforme
1	 „

O cominando da- Força - . Policial baixou
jacu:item a seguinte.erdeni do dia : •	 .;

.,Parstasalentode praças Chegando ao meada
eeehecimento que as praças desta 'separa-

O Sr. Dr.Alvaro de Taifa, secretario da
:presidenclai da Republica foi, hontam, ás 5
:horas da tarde, retribuir a visita que lhe fez
pela manhã, o Sr. Dia Bartho/omou Ferreira,'
"secretario da legação de Portugal.

••
•• O Sr. Dr. Olavo Egydio, secretario da Fa-
•zenda do . Estado do S. Paulo, enviou,. hon-
tem, á secretaria do palacio " presidencial, o •
relatorio por S. Ex. apresentado ao Dr. Al-
buquerque Lins, correspondente ao anno
'de 1Ô09.

Estiveram hontem nà gabinete do Sr.
nistro da Justiça os Srs. senadores Quintino
Bocayuva e Augusto de Va s concellos, depu-
tados João Vieira, Raym , ndo de Miranda,
Ferreira Braga, Erico Coelho e Valois de
Castro; Drs.. Belisario Ta,vora, chefe de po-
licia,Benrique de Vasconcellos, Dina Bueno,
Hilaaio de G3tivaa, Ortiz • Monteiro, Roctri-
gues Caldas, Celso Guimarães -e Arthur, de
Azambuja Neves, coronel Jeauino do Mello e
capitão Julio Barboza.

• No proximo sabbaÁlo, ás 7 horas da ma-
nhã, o Dr. Rivadavia Corrêa, ministro da
Justiça e Negados Interiores, acompanhádo
do Di; . Juliano,aloreira e de una engenheiro
do Min'sterio da Agricultura, visitará uma
fazenda em Jacarapa.gua, offerecicla á venda
ao Governo para instal/ação de colonias de
alienados.

Posteriormente, S. Ex. visitará outras
fazendas situadas na Gavea e em Irajá.
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,eão- incumbem a alfaiates particulares o
recorte de fardamento seus, para o -fim de
Melhor ajustal-os ao corpo, • com o que
0.' jsessendem não pequena quantia,' con-
Siderados os . seus vencimentos, determino,
para a cessaçSo dessa pratica, que lhes é
,prejudicial, que taes concertos sejam exe-
'icrtadcá, gratuitamente, na officina de al-
\faiate desta Força, ias Stnida precisamente
ipaaa, bem fardar as praças. 	 .
• A rnesin officina fica autorizada a trocar
as peças de uniforme inteiramente novas
\que, recebidas nas arrecadações dos rezi-
mentos, no, se a laptarern aa corpo das
.praças, por outras que não offereçam esse
, inconveniente, e, para o desempenho da-
guelle novo enc trg a a propor o numero
'que julgar necess trio, de praças que co-
yitieçam o officio de alfaiate .—Jord da Silva
Pessoa, coronel commandante..	 .

Procuraram hontem o Sr. ministro da
a.Fazenda o Sr. senador Quintino Bocayuva,
:os Srs. deputado Pedro Pernambuco e Conde
tandido Mendes de Almeida, o Exm. Sr.
(Ministro plenipotenclario da Republica Ar-
tgentiaa, e os Srs. Ira. Oscar Botelho e
Armenio Jou sin, director geral da Ims

¡prensa Nacional.

Pela Reeebeloria Federal fui arrecadada
Untem a quantia d 129:816$035.
- Dr 1 a 7 do carente foi arrecadada a
\ quantia de 798:43241:514, ou, no corrente
pez, inchada a primeira pa,reella, um total

• 'de 92:':248$549.
Em i r

b
u -1 p anada de 1910 a nada arre-

!dada foi da 553:334$751.
t

Por telegramma da Directoria da Despeza
Publica foi hontem concedido o credito de
904$885 á- Delegacia Fiscal do Tliesouro Na-
cional no Esiado de Sergipe, para pagamsnto
'das dividas da que são credores o major re-
formado do Exe,rsita Mala:albino José Jorge e

•solda lo volu.ntario da patria Manoel Daniel
tkl•a,scimento. •

i Foi nomeado escrivão da Collectoria das
-Rendas Federaes em Morretes, Estado-do
Paraná, o Sr. Manoel Maria de Oliveira
'Junior.

Foi conca iida á pensionista do Estado
D. Constantina Negry licença para residir
Pra do paiz

A' Delegacia F'ssal no R i o Grande do Sul

¡
foi abono o credito para pagamento • da
divida proveniense de ajuda de custo que
'deixou do re •ber em 1909 o 1 0 escriptu-
trario da Alfan ega de Pelotas Antonio

da Fontoura. • •
•

'• Por conta de varias verbas do orçamento
;c1a, Guerra do anilo findo, a Directoria da
Despeza Pl. blica concedeu os ' seguintes.	 ..

1

,aredito::	 -	 •	 - -	 „ . .	 .	 _
a De 8:0O0$, de 20:004 e de 9:49:3$ á Dele-
gacia Freal In-Paraná ; de 5•7$ á Dslegacia
Fiscal na Parahaba ; ae 42:0 \ 0$ 0, Delegacia

;Fiscal no Pará ; de l0:000$ á em .Minas
'Gemes, e de 1:004 á em: S'. Paulo.

í

a O Tribunal de Contas foi conáultado sobre
a legalidade da abertura, • ao Ministerio da
Justiça, do credito de 522:970$128, nacessa-
to para occorrer ao pagamento de dividas
wie exere:.cio findo.	 .

Directoria Geral da Despesa Publica con-
Vdeu os - seguintes credites *por 'conta de
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varias verbas do orçamento do. Ministerio
da Fazenda parao corrente anno:

De 2:400$ á, Delegacia Fiscal no Rio
Grande do Norte ; -de 3:C04 á em Pernam-
buco ; de 600$ á em Minas Gemas; de 2:400$
á no Rio Grande do Sul; de 2:40$ á no
Ceará.

O juiz federal na secção do Rio de Janeiro
ofiãciou ao Sr. ministro da Fazenda sone:-
tándo esclarecimentos sobre os terrenos de
marinha sob os n4: 4;4 e 405, existentes no
municiai° *de S. Gonçal ). averbados em
nome de Joaquim José Ferreira, e o de
n. 389, em nome de Joa a aim José de Sit za
Botelho, afim de poder; orientar-se sobre a
individuação dos mesmos.

A' Inspectoria da Alfandega desta Capital
foi communicada 'a resolução do Sr. minis-
tro da Fazenda autorizando o despacho,
livre de direitos, solicitado pela Prefeitura
desta Capital e pela Liga Brazileira Contra

a Tuberculose.

O delegado fiscal no Ceará officiou á Di-
rectoria do Patramonio, enviando as propos-
tas aaresentadas, em virtude da ordem
n. 145 do Mictisterio da Fazenda, para com-
pra do proario nacional onde funecionou a
Alfandega de Aracaty e que está em com-
pleta ruma.

A' Delegacia Fiscal no Rio Grande do Sul
foi concedido o credito de 2:933$ para paga-
mento da divida proveniente do forneci-
mentos feitos em 1907 ao Ministerio da
Guerra por Azevedo Alves & Mattos.

•O Sr. mi listro da Fazenda resolveu decla-
rar sem effeito o titulo pelo qual foi nomeado
Antonio Macario Valioso da Silveira para o
logar de escrivão da Collectoria das Rendas
Federaes em Amara,gy e Ipojuea, Estado de
Pernambuco, visto não ter prestado a ne-
cessaria fiança no -prazo legal.
• Para substituil-o • foi nomeado Affonso de

Barras Cavalcanti.

Por titules de hontem datados:, o Sr.- mi-
nistro da Fazenda declarou que a D. Anas-
tuia Emilia da Silveira Nunes Pires, viuva
do tenente medico reformado, do' Exercito
Dr. Evaristo Nunes Pires, compete o meio-
soldo mensal de 7$ e que a D. Ermelinda
Tavares Lobão, vinva do capitão de mar e
guerra, engenheiro maehinista. Bartiolomeu
José Lobão, compete o de 160$000_

A Collectoria das Rendas Federaes em •Cam-
pos; Estado do Rio de Janeiro, foi autorizada
a parar, duran é o corrente armo, o montepio
mensalaque compete a D. Hylda Brandão
Marques de Oliveira, irmã, do 1 0 tenente da
Armada José Joaquim Brandão dos Santos
Junior.

—
A Directoria da Despeza Publica concedeu

á Delegacia Fiscal em S. Paulo,por conta de
varias verbas do Orçamento de Fnzenda
para 1910, o credito de 159:090$ afim de oé.,
correr ao nagamento de juros de a.polices no
20 semestre de 1910.	 - -

Devolvendo ao -Sr. prefeito do District°

Fevereiro .1.91t• - 13329

_	 _	 •

do terreno de Marinha :À praia da Guardai:
em- Paquetá, o Sr. ministro da. Fazenda
lediu providencias no - sentido de sm ..e me-
ctificadasas divergencias existentes entre o
respectiva planta e o terreno, • .

Ao Sr. presidente do Tribunal de Contas
fLi remettido o processo da fiança de Antoa
nio Santiago para garantia da sua respon-
sabilidade e cia de seus preoostos no loga,r
de collector das rendas federaes no muni-
cipio de Therezopolis, Estado do Rio de A.
neiro.

.0 Sr. ministro da Fazenda, por acto de
hontenn, declarou que a D.Eulalia Mendonça
Santos, viuva do capitão de mar e guerra,
reformado, Luiz José dos. Santos, compete
mensalmente o meio soldo de 105$ e o mera
tepio de 120$000.

-Ao Sr. delegado fiscalna Parahyba a Di-
ractoria da Despeza Publica concedeu o cre-
dito de 8:965025. por conta da verba 22e
do- Ministerio a Marinha, para occorr. r a
despesas deste ministerio naquelle Estado.

•O Sr. ministra da Fazenda rernettea ao
da Justiça, afim de ser emittido parecer, os
processos enviados pela Delegacia Fisc il no
Rio' Grande do Sul em que Raphael Citeme-
bini, Fernando Luzzatto, Fernando .Leuzi,
Fernando Pocai e Henrique Leuzi pedem
restituição do sadio pago pelas patentes de
officaes da Guarda Nacional, da comarca de
Lagoa Vermelha, naquelle Estado, visto ter
sido, segundo allegam, aanullado o decreto
que os nomeou.

•
Foi approvada por	 qodeacho do Sr. mi-

nistro da Fazenda a concessão de afira,mento
do terreno de marinhas á rua C ironel Pe.;
dro Alves ns. 203 o 205, feito pela Prefei-
tura; desta Capital a Joaquim Soares Vieira.

Foi cOncadido -á Delegacia Fiácal no- Rio
Grande do Sul o credito de 287$320, para pae
gamento da 'divida proveniente de forneci-
mentos feitos por Barhara Filhos ao Minis-
ter10 da Guerra em 1905.

Ao delegado fiscal no Rio Grande do Norte •
a Directora da Despeza Publica concedeu o
credito de 3a3$920. por conta da verba. 10e,
para pagamento de saldos dos mezes de no-
vembro o dezembro doanno findo ao tenente
João Lucas Baabosa e aos soldados Sabino
José de Oliveira e Francisco Justiniano de
Mello. -

.	 .
Ao Sr. inspector da Alfandega do Rio de

Janeiro foi concedido pela Directoria da Des-
pesa Publica, por conta da verba 18' do ors
çamento da Fazenda para 1910, o credito de
500$, para pagamento do ordenado do guarda
mór da Alfandega de Santos, José Lopo
Vianna, durante o inéide dezembro do ano
findo.

dido. o cred ito de 9:107$540, por conta da'
• A' De.esacia Fiscal em S. Paulo foi coace-

verba 34r .do Miniaterio da Fazenda, para
pagamento da divida oriunda de fornecia
mentos( feitos por José Ribeiro dos Santos 4'
lnspectoria, de Saude do Porto de. Santos,:ne'•
anno de 1909.

A' Delegacia Fiscal no Rici Grande do Sul
foi concedido nela Directoria da Despez4,
Publica o credito de - 633$333 por couta da
.verba 5' do • Ministerio - da.--Fazenda, não só,
para pagamento da.pensão,de montepicaque

Federal o processo relativo ao aforamento compete a D. Adelina Elvira dos Santop„
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Costa, viuva de José Pedro da Costa, guar-
da-mor da Alfandega do Rio Grande, mas
ainda para despezas de luto e funeral.

. A Directoria da Despesa Publica concedeu
ao delegado fiscal no Rio Grande do Sul o
eradito de 564400 para pagamento da di-
vida proveniente de publicações feitas em
1907 pelo Jornal do Commercio de Porto
Alegre, por ordem do Ministerio da Guerra.

Foi concedido ao delegado fiscal no Rio
Grande do Sul o credito de 11 :021$780, para
pagamento da divida á Intendendo. Munici-
pal de Porto Alegre, proveniente de (orne-
eimeatos feitos por esta, em 1905 e 1907, ao
Ninisterio da Guerra.

Ao delegado fiscal no Rio Grande do Sul
a Directoria da Despeza Publica coacedeu.
por conta da verba 23*, do Ministerio da
Marinha, o credito de 37$120.

A Directoria da D2speza Publica auto-
rizou o collector das rendas federaes no
municipio de Caba Frio a pagar, durante o
corrente anno, o montepio mensal aos filhos
menores do talegraphista Germano Nogueira
Guimarães.

O Sr. director. da Recebedoria do Distri-
ct° Federal, do accôrdo com o art. 22, n. I,
letra a, do regulamento annexo ao decreto
n. 5.890, multou os seguintes negociantes
por estarem vendendo artigos sujeitos aos
impostos de consumo, sem o cmpetente
registro:

Leito & Casar de Blue° em 200$; Moura
d'Eça & Comp. eia 100$; M. da Silva & Fer-
reira em 100$; e Domingos Alves Porto em
10%1)00.

O Sr. Dr. Carlos Barbosa Gonçalves, pre-
sidente do Estado do Rio Grande do Sul, soli-
citou do Sr. ministro da Fazenda providen-
cias perante a Delegacia Fiscal em Porto
Alegre para que seja transferido, gratuita-
mente e com urgencia, áquelle Estado, o do-
minto directo sôbre os terrenos foreiros com
frente ao sul, situados rua coronel Fernan-
do Macbado, ' bam como 'Os terrenos com
frente ao oeste, á l'ua general Auto, ambos
na cidade de Porto Alegre e indispensaveis
á construcçã° do palacio presidencial do
Estado do Rio Grande do Sul.

Para a Caixa do Conversão entraram hon-
tem 22:987$500, ou	 1532-10-0.

Saliiram, na mesma data, 34:972$500, ou
2331-10-0.

A renda arrecadada hontern pela Alfan-
dega desta Capital importou em 194: 819$223,
ouro, e 275:188$859, papel:

De 1° do corrente ato aquella data a ar-
recadação attingiu o total de 2.647:656$077,
ao passo que, em aguai penedo do anno
findo, o do 1.549:000$340.

Na, pois, uma diferença a maior em
1911 de 1.098:655$737.

Joaquim Ferreira; tres lotes de terrenos-á"
rua Barão S. Francisco Filho, no Andará/1T .
Grande, por 1:500$000.
- Joaquim Pereira Alves, terreno á mesma
rua per 1-504%0.

anningos Soares Ribairo, terreno á rua
Braga, em Inhauma, por 800$000.

Manoel Alves do Carmo, terreno á Estrada
da Pa.vuna, Inhauma, por 350$000.

Joanna de Oliveira Cabral, predios es. 59.
e 61 á rua Pedro Americo por 11:000$000.

Nicolao' Man( el. seis pradios em construa
cçio ás ruas Gonzaga Bastes .e Cons.dheiro
Thomaz Co -lho por 11:000$000.

mez de dezembro findo, na importancia total
de 8.319:012$000. 	 -

Essas notas, que vb."o ser incineradas, são
em numero de 450.437, ou: 109.852 de
1$000, 101.0% de 24100, 82.182 de 5$000,
62.768 de 104:000, 51.023 de 20$000, 19.8501de 50$000, 12.700 de 100$000, 6.143 de
200$000 e 4.914 de 500$000.

O Sr. inspector da Caixa de Amortização
despachou houtem os seguintes papeis:

Francisco de Paula Leivas Juaior.—Certi-
fique-se em termos.

	

José da Silva 'aleira	 Archive-se.
Lopo Gomes.— Uniforrniso as apolices.
Representação da secção de Contabilidade.

—Requisite-se.
Oliveira Neves & Comp.— Expeça-se a

guia.
Manoel Gomes de Figueiredo.—Compareça

opportunamente na Corretoria para ser
attendido.

Tito Regis do Alencastro.— Pague-se.
Americo Ribeiro Nunes.— Idem.
Francisco Ubaldino dos Santos.—Selle o

documento do fls. 3 por não constar ser elle
1 0 traslado da procuração.

Mario Leal Netto dos Reys.—Cumpra.-se o
alvará de accárdo com a informação.

Augusto da Silva Gonçalves.—Idern.
Maria da Gloria Ferreira dos &mitos.—

Idem .
Paulo Rodrigues da Rocha. —Idem .
Maria José Ferreira.—Idem.
Condo de Castro.—Idem.
Julia Caudata de Jesus. —idem.
Theodoro Pereira Leite.—Apresente alva-

rá. judicial.
• Antonio Pinto de Macelo.—Idem.

Antonio Francisco do Souza. —Idem .
Maria Emitia da Costa Armada.—A' secção

de Contabilidade para os devidos efeitos.
Francisco de Souza Reeende.—Cumpra-se

o alvará.
Joaquim da Silva - Gusmão Filho.—Certifi-

que-se.
Maria José Saldanha de Mendonça —A'

secção de Contabilidade para fazer a anno-
tação na conta corrente.

Gabriel de Paula e Silva.— Provo que
tom personalidade juridica de acceirdo com
o decreto legislativo n. 173, de 10 de setem-
bro de 1893.

Elisa Thereza. Vieira.—A' secção de Con-
tabilidade para fazer a annotação.

.A thesouraria, da Casa da Moela remetteu
hontern, por intermedio do Correio Geral,
em senos adhesivos: 4:000$ á Conectorio.
Federal na Barra Mansa, 320$ á de S. Pedro
da Aldeia, 4:000$ á de Nova Friburgo e San-
ta Anua de Japuhyba, 726$200 á de Rezando
e 1:150$ á de Sapucaia ; em sellos e cintas
para o imposto de consumo nacional: 56$
á de Cantagallo, 40$ á de Itaocára, todas no
Estado do Rio de Janeiro e 22:500$ á Dele-
gacia Fiscal do Thesouro, no Estado do Pa-
raná.

Recebeu das officinas tia repartição e con-
feriu, em sellos adhesivos de diversas ta-
xas. 223:470$ e em saltos e cintas para o im-
posto de consumo nacional, 137:154000.

Trocou para esta praça 5200$ de nickel
do novo cunho por papel e recebeu ainda de
um particular urna barra de ouro pesando
726 grammas para ensaiar.

O expediente prolongou-se ató 4 horas da
tarde, por acerescimo de trabalho.

a-, primeira pagadoria do Thesouro
cional pagain-so hoje oitavo dia . util, as se-.
guintes folhas: montepio civil da Viação. ..

Cem o Sr. almirante Baptista de Leão;
ministro - da Marinha e contra-almirante
chora do estado-maior da Armada conferen-
ciou hontema demoradamente, o Sr. capitão
de mar e guerra Baptista Franco, comman-
dante da divitão de contra-torpedeiros,
sobre a proxima viagem daquella divisão,
em exercidos, com os aspirantes do cursode
mach i nas .

O'couraçado S.-Paulo deixou hontem o'
dique fluctuante Affonso Fauna, tendo fun- •
deado iro ancoradouro de Villegagnon, eu-'
tre esta fortaleza ca Ilha Fiscal.	 .

O S. Paulo passou por completa limpeza
do casco e sofreu concertos em pequenas
avarias na banca de BB. e obras internas,
devendo ser pintado, externamente, de
verde-garrafa, de conformidade com as
novas instrucções.

Do serviço da Armada foi exonerado, con- ,
forme pediu, o sub-machinista Paulo Netto.
do3 Reis.

Partiu hontem, ás 12 horas da manhã,'
em viagem de instrucção polo norte da
Republica o navio-escola Benjamin Constant;

do cornmando do capitão de fragata &a... -
dolplio Ramos Fontes.

Pouco antes da partida o Benjamin roce:
Iam a visita do Sr. almirante Baptista de.
Leão, min'stro. da Marinha, e do Sr. Contra.;
anniranto chefe do estado-maior da- Ar-
mada, sendo-lhes prestadas todas as honraa
da pragmatica naval.

A's autoridades superiores da Marinha:
apresentou-se, hontem, o capitão de fra-
gata Manoel Joaquim Nobre a

''
a de Vaseona

cotios, por ter vindo do Rio Grande do SuI,
onde exercia o cargo de commandante da
Barra do mesmo •Estado.

• i
Por acto de hon tem foi nomeado o capita& -

tenente engenheiro machinista Josa domes
de Paiva para exercer o cargo de chefe de
machinas do hiate Silva Jardim.

Adquiriram irainoveis:
• • _ a

	

	 • •	 Dr. Fernando Moura, predio á rua Ma-
chado do Assis n. 18, por 23:000$000.

	

A jearta, administrativa da Caixa de Amor- 	 A Associação dos Fanceionarioi Publicos
tizaçad reuniu . o bontem - afim de proceder Civis, terreno, á, rua Barbosa da Silva por_

.:4 nafçrencia das. notas trocadas durante o 	 a 2: 000$000..	 .	 -

O capitão de corveta Haja Gabaglia, conl-i. •
mandante da Escola de Aprendizes MariÁ:
nheiros, apresentou o relatorio do inquerito
mandado procede.r. pelo Sr. ministro da.lidaeí --
rinha afim .de se verificar si era verdadelía

A Caixa de Amortização trocou hora=
notas na importdncia do 65:890$900.

;

1

o
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a 'noticia dada por um jornal desta capital

Sabre . Castigos • cOrPoraes infligidos ' aos •

aprendizes.
Desse documento official veridca-so o

nenhum fundamento da referida noticia.

7
'0 2° tenente Jayme da Silva Oliveira teve

ordem do 'passagem 'do contra-torpedeiro
Parand para o vapor And, adg

•O contra-almirante chefe do estado-maior
da Armada ordenonaos Srs. ~mandantes
das divises navaes e. dos navics soltos que
enviem á Superintendeu' a de Navegação
uma, relação dos instrumento existentes a
boi do, com a, declaração do estado em que
se acham.

. Reune•se boje na Auditoria Geral da Ma-
rinha. ás l horas da manha, o conselho de
guerra a que respon le o marinheiro nacio-
nal de 2° classe Armando Miguel da Si:va,
do qual é -presidente ei capitão de fragata
reformado, eapaão rae mar e alienai: hono.
rario Joaquim R ymundo de Laruare Sobri-
nho e juizes capitão-tenente Amorico Vieira
de Mello,* 1 08 tenentes Robarto . da Gama e
Silva e Joaquim Cordeiro Guerra, 2° tone •te
Francisio de SOlIZ Paquet e 1° tenente Caos
tomo Taylop da Fonseca Costa, devendo com-
parecer o réo e as testemunhas mecanico
naval de 2' classe Achylles Cecchine e mari-
nheiros naciunaes 20 sargento Bonifacio de
Sant'Anna e. caba Francisco Tarcitano, em-
barcados estes no couraçado Deodoro e
aquelle no couraçado S. Paulo • e ama-
nhã, ás mei mas horas, aquelle a que res-
ponde o foguista extra de 2' classe Jovino
Sebastião da Silva, do qual é presidente o
capitão de fragata reformado, capitão de
mar e guerra aunorario Joaquim Raymundo'
de Larnare Sobrinho e juizes capitão de cor-
veta reformado, capitão do fragata hono-
rario Altrecto Fernandes da Costa, capitão
de corveta reformado, engenheiro machi-
nista José Francisco de Araujo Costa, capi-
tão-tenente reformada José Joaquim Guima-
rães, capitão-tenente commissario Edmundo
Victor Macia e 1°' tenontes engenheiros
rnachinistas João Candido Rodrigues u Ar-
thur Leopoldino Arantes, devendo compa-
recer o réo.

Satisfazendo a ,requisição da Inspectoria
de Fazenda e Fiscalizaçã a em men2orandun2.
n. 20*, de 6 do corrente mez, o Sr. chefe
do estado-Maior da Armada rErommendon
aos Sr. ~mandantes da divisão de contra
torPedeiros, do batalhão naval, .do cou-
raçado -Deolord, do srazador Barroso o di-
rector do Hospital Central de Marinha que
determinem aos commissarios : 2° tenente
Eduardo Duarte de Albuquerque Figueiredo,
do contra-torpedeiro Piauhy, 1 0 tenente Ma-
noel Marques de Faria, do batalha') naaal,
1° tenente Casar Alves, do couraçado Deo-
doro, capitão-tenente Gentil' de Alencar, do
cruzador Barro3o, e capitao-tenente Annibal
de Paula Barros, do Hospital Central de Ma-
rinha, que entrem com urapacia para a
Directoria da Contabilidade com as folhas de
pagamento dos mezes abaixo deolitrados : o
1° dos mezes de outubro e novembro, o 2 0 e
o 3° dos mezeç de' outubro, novembro e de-
zembro, o 40 dos mezes de novembro e de-
zembro e o ultimo de agodo . e dezembro do
arma passado.

• •
'Foi cèmeedida licença aos aos aspirantes a

ofilaial, Sebastião- das Chagas Leite, João
Militar Noiva de Lima, Helio Cotta Gonzales,
José Justiniano Freire Marinho, Raymundo
Villalongo Fontenelle, Francisco Mendes • da

Silva Sobrinho,' Benjamin Constant Mouti•
nho da• Conal 'Antonio Gomas dos Santos,
Alberto Jacques e Luiz de Araujo Corrêa
Lima, para se matricularem na Escola -de
Artilharia e Engenharia. .

Foram enviados ao Supremo Tribunal Mi-
litar as cópias authenticas dos decretes de
1 do corrente que promovem, graduam e
reformam diversos officiales do Exercito.

O Sr. min'stro da Guerra solicitoa, do
seu collega de Fazenda, providencias para
que seja despachado, livre de direitos adua-
neiros, na Alfandega deita C Lpital, o mate-
rial do tina lo á coastrucOo tia fortaleza de
Coaacab.tna, vindo da Allomanha por inter-
medio de firma Haupt e C°.

' O Sr. chefe da' Contabilidade da Guerra
foi autorizado mediaram wacuração..pagar
a D. Eugenia Maria C. Rib aro a impor-
tiincia da etapa a que tem direto seu ma,-
rido o tenente-coronel honorario do Exer-
cito Alfredo Leopoldo de Moura Ribeiro,
incluido .no Asyio de Invalidas da Patria,
attento ao estado de saude do mesmo asy-
lado.

Ao Sr. ministro da Fazenda o Sr. minis-
tro d ) Guerra solicit u para que a Imprensa
Nacional seja autorizada a encarregar-se
dos trabalhos de impressão do «Boletim
mensal do Estado Maior, da-Exercito».

.	 _
A' consideração do Supremo Tribu aal Ma-

foram submettidos os papeis eai. que

os _oilleitea reformados do Exercito generaes

'de divisão graduados Jo. sé .1asuim de Aguiar

as Antonio Alves Pereira Salgado o capitão

Antonio Garcia de Miranda pedem que se
ap)stillem • em suas patentes os serviços

restados da campanha do Paraguay, afim
de gosarem das vantagens conferidas no

art. 16 da lei 2.290, de 13 de dezembro ' findo.

. Foi fita lo o seguinte valor para o arraçoa-
mento das praças da guarnição do Pará, em
Belém:
Etapa 	  1092
Ext. .aardinario 	 1$212
Forragem	 •	 2,910
Fea a agim para cavallos 	
Dia	 muar 	

$600
4;333para •

Tal mandado incluir no Asylo de Invalido
da Patria G voluntario da Patria Gabriel
Franc sei dos Reis.

•`

• .0 Sr:" ministro da Guerra enviou tele-
grarnma de congratulações ao inspector por-
manenta da 12' região, pela conclusão da
Unita telegrapsica de Ja,suary, feita pelo 30
batalhão de engenharia.

• Foi designado para funceionar em um
conselho o tenente Eurico Gaspar Dutra.

O aspirante.a official Mariano Mesquita
da Costa requereu transferencia ao Minis-
terio da Guerra. •

Vao ser inspeccionado de saude,por ter
dado parte de doente, o capitão Francisco
Ca;valcanti; do 13° regimento de cavallaria.

Por ter sido nomeado para fazer parte da
Junta do sande, apresentou-s3 hontem ao

Quartel General da 90 região o major medi-
co Dr. Antonio Nunes Buena do Prado.- • •

'0 chefe do Departamanto -da Administra-
ção pediu, por intermedio do Quartel (3ene-
ral da 9 1 regalo, as altaraçõeS do 2° ia:tente.
intendente Pedro Nicoláo de Mesqiiita Tel!es.-

• -	 .	 ..	 .	 .
O Tiro Brazileiro de Pavuna: requisitou o

2° sargento José Nery de Oliveira Araujo
para auxiliar de serviço de' instrucção mili-
tar de seus sacio:.	 .

.Vao ser classificado no 55-lata1lião.de ca-
çadores o 2° tenente Ildefoaso Escobar o
transferido daquedle corpo para o 6' regi-
mento de infantaria o 2° temente Deomedes
Sirnplicia,no de Souza.	 . •	 . •„ ,	 ,

Esteve do Quartel 'General da 9". região o
general Pedro Auguste Pinheiro Bittencourt.
co .nmandente da brigada mista.

°Ume ires inezes delicença Tara; tratas
mento de saude o 1° teneate 	 Olyntho Nitacs.
Sardemberg.	 •

Passou a empregado no Departamento da
Guerra o 1° sai-gesto José Cyrin ) de 801.17a
que s 3 acha addido nó 1° batalhão de erige-..
nharia. •

Segue, hoje, para Matto Grosso, o 10 to-
ne ite Slodeslo de Mora:os:do 15° reginierito
de infantaria pe o que se apresentou ao*
Quartel General da 9'. região.

O le tenente Jo3é Felisbe: te Dórirellat;
apresentou-se por ter sido nomeada asa .
d int° de or lens do c-mm ando da la losigada
estraaegica.

Foram rennettidos ao Chefe do*Departaa
mento da Glerra os pape:s referentes ao
1 0 sugeato amainasse da 9" regalo Jero-
nymo Fernandes de Carvalho para a cou-'
cesto da medalha militar, viT,o contar
mais do 20 armas de bons serviços.

•

,0 . serviço para. h jo no exercito , é o se-.
guinte : .

Superior do dia, capitão nanara, da Silva
Souto.

'A Bsigailamixta dá os officiaes para a
ronda e dia ao Qaartel General da 9' re•
gião.. . •

Auxiliar do official de dia, amanuenso Al-
.me da Campos.

O 3° * Regi.nento' de infantaria da a guar-..
nição da cidade.	

.

Uni! sine 50.
1~11111.1•111~111111~M

Foram despachados polo Sr. ministro da .
Viaçà'o os seguintes ragu-Granados:	 *

Francisco Xavier da Silva Malataitt, °a-
fial da thesouraria da Estrada do Forro
Cantral do Brazil, pedindo permissao pai.a
pagar contribuiçaes atrazadas do set . mon-
tepio. —Prove que fui' demittido a arbitri0
do Governo.

Carlos Luiz dá; Motta, aposentado por
decreto de 14 de abril de•1910.--LAPresente
certidão provando estar quite com o . paga-
mento de salto de suas no:nenes, de aceres-
cimos de Vencimeates e tamb.em até quando
contribuiu. para o montepio. • -

Bento Luiz Ribeiro Netto.propondo por-
mutar com o Governo, por um terral() na ,
estrada nova da Tijitea, uma parteda Sua
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-fazenda Saudade, de que já vendeu ao mesma:
• Governo outra parte para o abastecimento

d'agua.—Indeferido.

• Por portaria de 7 do corrente foram con-
cedidas as seguinte; licenças:
' De 60 dias, com o respectivo ordenado, a

Edgard Corrêa, Lemos, - auxiliar de dese-
nhista da Commissão Fiscal e Administra-
tiva das Obras do Porto do R i o de Janeiro ;

De seis meaes, ecu prorogação, com me-
tade do ordenado, ao tisaal na 2 a divisão da.
Commissão Fiscal e Administrativa das
Obras do Porto do Rio de Janeiro Carlos
Travassos ;	 -De quatro mezes, com o respectivo orde-

•nado, a João Philemon de Lima, auxiliar
da 3a divisão da Commissão Fiscal e Admi-
nistrativa das Obras do Porto do Rio de Ja-
neiro;

De tres meses, com o respectivo ordenado,
•'a Antonio Tibiriçá, auxiliar de escripta, da

Commissão Fiscal e Administrativa das
Obras do Porto do Rio de Janeiro.

Declarou-se á Comrnissão Fiscal e Admi-
nistrativa das Obras do Porto do Rio do Ja-
neiro poder communicar aos arrendatarios
dos serviços do Cães do Porto desta cidade

' as informações, que sobre o requerimento
de 5 do agosto dos mesmos arrendatarios,
prestou o director gerente.

• .A Conamissão 'Fiscal e Administrativa das
Obras do Porto do Rio de Janeiro foi auto-
riz ida a submetter ã, approvação deste mi-
nisterio 'o projecto de minuta da escripturà
para acquisição das marinhas da empraza
Moinho Fluminense.

Autorizou-se a Commisgo das Obras do
Porto do Recife a _incluir no quadro do pes-
soal effectivo dessa commissão, logo que se

:Arlê a primeira vaga, Alberto Antonio Mau-
vernay,

Compagnie Auxiliaire de Chemins de
•Per au Brésil foi autorizada a construir

*duas estações de cruzamento de trens na
!linha de Santa Maria a Porto Alegre, sendo
l 'unia, no kilometro 194+650aa entre as es-
tações do Couto e João Rodrigues, e ouira
no kilomeiro 368,395, m entre as de Canoas e
Sapucaia. (Aviso n. 29 á Repartição de Fis-
calização.)

_ .

Na E. de Ferro Oeste de Minas foi au-
torizado o abatimento de 30 % sobre a re-
spectiva tarifa no algodão em caroço, fi-
cando assim reduzido a 14750 o freto
actual para uma tonelada, em 200 kilo-
metros, dessa mercadoria.

Aos finleCi011ariOS da. Estrada de Ferro Cen-
tral do Brazil, abaixo mencionados, foram
concedidas por portaria de 7 do corrente as
seguintes licenças para tratamento de sande:

De 90 dias, com a metade da diaria„ em
prorogaçao, ao auxiliar de eseripta, Cicero
Pereira de Almeida e ao limador André Mo-
reira da Silva ; e de seis mezes, sendo tres
com ordenado e os outros tres com a metade
ordenado, ao 4° escripturario Bernardo de
Mello Castello Branco, para tratar de sua
emitia onde lhe convier.

Por portaria de 8 do corrente foram con-
cedidos 90 dias de licença, com a metade do

ordenado, em prorogação, ao conductor de
trem de 4a classe da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brazil Victor Antonio da Silva, para
tratar de sua sande.

O Sr. ministro da Viação approvou a
multa de 5:000$ imposta pela InspeCtoria
Geral de Navegação á sociedade Lloyd Bra,-
zileiro, em vista da falta de cumprimento
á, clausula I do respectivo contracto,

•
•Está approvada pelo alinisterio da Viação

amelida su ggaridt pelo directar da Estrada-
da Ferro Oeste de Minas no sentido de
serem as ta boas apparelhadas classificadas
na 6" classe da tarifa a. 3 da mesma Es-
trada.

Pela inspectoria de telegraphos e 'ilumi-
nação da Estrada da Ferro Central' do Bra-
zil, foram designados para servir:.

Em Madureira, o praticante- Manoel de
Oliveira Wanderley; em S. Franci sco Xa-
vier, o praticante Manoel "1/4 ugusto Penna;
na- Central, o te/egraphista JOU • da Cruz
Azevedo Souza o o praticante Nilo José
Lopes; em Itabira, o praticante José Baptista
Guimarães, na cabine do S. Christovão. o
telegraphista Carlos Jo.sé do Rosario; em
Serraria, o praticante Dano de Oliveira
Reis; em Entre RiO3, o praticante Raul Ber-
nardas; • na Barra do • Pirally, o praticante
Silvino da Cunha Henriques; em Caseadara,
os praticantes Jorge Frederica Nolding - e
Esveraldo Ribeiro do Razende; na 1' sução
do trafego, o telegraphista Oscar Egydio de
Carvalho co praticante Lucidio Grey Mar-
ques de Souza.

—Ausentaram-se do serviço; por motivo
de molestia, os telegraphistas Augusto Gon-
çalves de Oliveira e Francisco José d e Oli-
veira.

—Tiveram ordem de regressar aos seus
logares os telegraphistas João José da Silva,
na Central, e Antenor Lourenço Pereira, em
Queimados.

—Estão servindo no jury os teltgraphistas
Arlindo de Noronha, da Central, e Antonio
Cespedes Barbosa Sobrinho, de Cascadura.

Pelo Sr. sub-director do tra res,Po da Es-
trada de Ferro. Central do Brazil foram
designados para servir: 	 .. .

Em Paciencia, o . conferente da. Maritima
Alfredo Piato Moreira.; em Retiro, o conle-
rente de Creosotagem Carlos Fogaça,durante
as férias do conferente Arthur Napoleão da
Silva; em Suzano, o conferente de Lageaclo
Antonio Amaral; na Maritima, o praticante
de conferente Antonio Manoel Fernandes ;
em Meyer,o praticante de conferente Victor
Hugo Xavier Pinheiro; em S. Christovão,
o _praticante Maxim° Martins Penha; em
Guararema, o praticante José Navajas
Martinez; na Barra do Pirahy, o conferente
do Norte, Ernesto França Freire; em Norte,
o praticante Domingos Pinto Junior. 	 .

Pela Direntoria da Estrada de Forro Cen-
tral do Brazil foram despachados hontem os
eeguiutes requerimentos:

De Alberto Donadio Blois. — A' 2' divisão
para attender.

De Arp & Comp.—Aguarde solução do re-
querimento que sobre o mesmo assumpto
dirigiu ao Sr. ministro da Viação.

De Anolino Campos Tavares. — Ao reque-
rente não se estende a concessão do art. 12
das Condições Regulamentares.

De Abeilard Araujo Rangel.— Acceito.
De A. Fernandes Santos.—Iadeferido.

41r)

De Alberto Barbosa Leite e outras.-;•:=
vista da informação da 3 , divisão, não podem
ser attendidos.

De Anacleto Abreu Franca.— Aguarde op.,
portunidade.

De Alberto Salles.—Proceda-se do 'facear-
do com a inlormação da 3° divisão.	 - .

De Anacleto Abreu Franco.—Acceito:
De Alfredo Cunha Marino.—Idem.
Da Antouio Pereira, Sampaio.—A' 2' di-

visão p ira attender nos termos do art. 105 -
do Regulamento.

Dn Antonio Ferreira Paulino.—Inutilize
o sello.

Da Antonio- de Castro.—Sim, • nos termos
da informação da 4 4 divisão.

De Antonio Vieira Ranos.-a-Satisfaça o -
exigido na informação da Thesouraria.

De Aatonio Pedro.—A' vista das informa-
ções, não póde ser attendido.	 :

De Bento Francisco Silva.—Certifique- se.'
De Borlido Maia & Comp.—Foi aberta a.

concurrencia,.
De Barbosa Albuquerque & Comp.—Idem.

• De Custodio Gonçalves Souza.—Submetta-
se, opportunamente a concurso.	 - .

De Caroiino Constancia de Faria.—Defee.
rido.

Da Companhia Minas S. João d'El-Rey.—;.,
Deferido como medida, provisoria.

De Carlos Alberto Queiroz Maia.—Defe-.
rido, só na 2" parte.

De Carlos Rodolpho Wanderley.—Da res-
pectiva fé de officio, já consta o que pede o
requerente:

Da Diniz & Comp.—Sim. nos termos da in-
formação da 5' Divisão.
• te Estevão Falcão Ribeiro Bastos.-.--Certi-
fique-se.

Co Eladio Adolpho Souza Pitanga.— A
vista da informação, não pôde ser atendido.

De Rodas Casas Ferreira.—Deferido.
De Geraldo Nogueira Macei°. — Aguarde

opportunidade para ser attendido nos ter-
mal da informação da inspectoria do 40 die-
tricto.

lie Guilherme José Santos.	 A' vista da
informação, não pôde ser attendido.

De Hime & Gaimp. -- Pôde ser facultada a
experienela do apparelho sem nenhum com-
promisso para a estrada.

De Ignacio Mero Wandeek
ferido.

• De J. L. Rodrigues Costa..— Sella- o an-
nexo.

De Julio Silva.— Submetta-se a concurso.
De J. D. Santos & Comp. — Seja proces-

sada a conta apresentada.
De Jovelino Barbosa. — A' vista da infor-

mação da 2' Divisão, não ha que deferir. • -
De Jorge Ramos Mello.—Acceito.
De João Silva Torres.—Acceito. -
Saes João Costa.—Proceda-se de accardo

com o art. 48 da lei n. 2.221, do • 30 do de-
zea bro de 1910.

De João José de Siqueira.—Sejam abona-
dos dous terços durante oito dias.	 •

De João Marques.—Deferido.
De João Ferreira Tavares.—A concessão

do art. 12 das Tarifas não se estenda ao re-
querente.

De João Henrique Graça Mello.—Sim;
Como 	 interino, submettendo-se a concurso.

Do João Vil/a Verde.—Aguarde opportu-
;lidada.

De João Cardoso de Moraes.—Satisfaça o
exigido nas informações da Taesouraria.

Da José Pereira Terra. — A' 2' divisão I'
para a.ttender nos termos do art. 105 do meia
gulamento. ,*ZDe Jwé Evaristo de Oliveira. — Aguardei
opportunidade. siDe Josa Martins Pereira.—A' vista da
formação, não pôde ser attendido.

De Josa Paulo Nabuca Cirna. — Certifi--
is\

que-se.
De José Souza.— Aguarde opportunidadea

`I
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= De Luizo Nascimento. — Attenda-se nos
termos do art. 12 das condições regula-
mentares.

,De Lamartine Camargo.—Deferido.
• De Lafayette Cosar Fernandn.— A' 2a di-
viso para attender, nos termos do art. 105
do regulamento.

Da Liriz de Albuquerque Florence.—Sub-
nietta-se oppaatunamente ao concurso.
.De Luii Moraes de Almeida. , Aguarde

opportunidade.
De Macedo Junior & Comp. — Apreseate

reclamação / Ferreiresso proprio.
• De ManoeSlva Ta Myrrho.—Acceito...De Manoelnsfere	Dada novamente or-

dem de tra, da dncia para o lastro e não,
sendoexecuta i.	avara ser demittido.

De Manuel —'" do Oliveira. — Deferido.
De Luiz Mello Barre-Sto. — O-regulamento

da Estrada não faculta a conce:slo de
passe.

De Manoel Ernesto de Araujo. — Certifi-
que-se.

,ts, De Olynu.do Jesus França.—A' 2a divisão,
para attender por equidade.

De 0:taviano Cruz Seana.—Ao requerente
não se estende a concessão do art. 12 das

. condições regulamentares.
De Octavio Berrini.--Idem.
De Oscar Buscacio.—A' vi.ita da informa-

,. ção da 34 divião, não pôde .ser attendido.
De Raul Viliela.—Deferidó.

Está convocada para o .dia 22 do corrente
noz, na secretaria da Estrada de Ferro Cen-

-tral do Brazil, a noncurrencia para o forne-
cimento do materiaes necessarios á Inspe-
etoria de Telegraphos e Illuminaçãa, du-
rante o semestre do corrente anno de ac-
côrdo com a relação que se acha na mesma
secretaria á disposição dos senhores coa-
eurrentes para serem examinadas.

• •
. *Entrará em vigor, a amaçar do dia 10
do corrente, a alteração no horario do trem

_MP 13, de Mogy das Cruzes a Norte, de ac-
e8r10 com a- tabella que publicamos em
outro logar. .

O Sr. Dr. director da Estrada de Fe-.1 o
•Central do Brazil poz á. disposição do Sr.
'Percy F. Martin 'actualmente em S. Paulo,
um carro reservado e telegraphou ao Dr.
Luiz Carlos Fonseca,'inspeetor do 4 0 dis-
tricto, recommendando que acompanhasse
até esta Capital o illustre excursionista.

Pelo secretario da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brazil foram reniettidas ao ministro

' da Viação as seguintes contas de forne-
cedores:

da Companhia Industrial A. das Velhas
na importancia do 485$, 4:477$500, 270$ o
644$000;

de Farinha Carvalho & Comp., 2:835$000;
de Gonçalves Castro & Comp., 3:761$378

e 2:405$500;
de [lime & Comp., 10:226045, 548$030,

•980$300 e 389$775;
de Vidal Baptista & Comp.; 120$ e

171$000;
de Vigas Boas & Comp., 735000;
Io Virgilio Machado, 5:590$ e 235$00).

O Sr. Dr. Paulo de Frontin, director da
_Estrada, de Ferro Central do Brazil, teve

•MIARIO OFF/Cflara

hontem, em seu gabinete, longa conferencia
ecim o Sr. Dr. Árthus; Ara-ripe, intendente
desta via férrea. , sobre a reforma que: se
vai fazer na repartição a seu cargo.

O Sr. Dr. Paulo de .Frontio, visitou lion-
tem, pela manhã; - o" Sr.- marechal Hermes
da Fonseca, Presidente da Republica.

O Sr. sub-director do Trafego fez baixar
hontena aos Srs. chefes de serviço e agentes
as seguintes ordens e circulares:

<Declarando que, de ordem da Directoria,
fica e!Qiiado o guarda caucella addido da
estação do Meyer. Deocileciano da Silva Cli-
'naco, por ter salvo, com risco da propria
vida, uma tenhora que com "dous fitinhas
atravessava imprudentemente a linha, na-
que-lia estação, no dia 28 de janeiro ultimo,

-na passagem do trem RP 1»;
<Declarando que,de accôrdo com o horario

actualmente em vigor, são considerados
mixtos para os effeitos de transporte de
bagagens e encommendas 03 trels SSI 3,
SM 9, SM 17, SM 4, SM 12 e- SM 18, ficanlo
revogada a ordem n. 4.394, de 15 de julho
de 1910.

Ordem n. 4.458	
•

Declarando que, de ordem da directoria,
será inaugurada no d:a 2 do corrente a pa-
rada de Mendes- como dependencia da esta-
ção do mesmo nome, para venda de bilhetes,
despacho -  bagagens e encommendas, fi-
cando por isso augmentado de dons confe-
rentes de 3a classe o quadro dag:latia es-
tação.

Todos os trens que param na estação do
Mendes tarnbem pararão na nova depan-
dencia.

• Ordem. n. 4.456

	

.	 .
Declarando que ficam consubstanciadas na

presente, as ordens as. 4.388, 4.411, 4.419,
4.420, 4.424 e 4.444, relativamente á en-
trega do coupon CR 18.

Todos os trens, qualquer que seja sua ca-
tegoria, que tenham parada regular ou
eventual nas estações, ficam sujelt:-s á en-
trega do coupon CR 18 ao machinista como
concessão de licença para partida.

Os trens de passageiros que não teórn pa-
rada nas estações, não estão sujeitos ao cou-
pon CR 18, devendo os machinistas attender
apenas ao signal de bandeira ou lanterna,
apreaentado pelo agente da estação ou quem
suas vezes fizer.

Nos trens de cargas que toem parada nas
estações, o machinista receberá o eoupon
CR 18, e, tendo chefe, na caderneta deste
será tambern registrada a licença, a signan-
do-a o agente ou quem suas vezes fizer.

Todos os trens de carga do ramal de Santa
Cruz, de Villa Mditar a Santa Cruz ; todos
os trens pares de carga entre Ottoni e
Belém; todos os trem pares de carga do Bur-
nier até Congonhas e de João Ayres até
Polmyra ; todos os trens impares de cargas
de Burnier até Esperança, de que não marca
parada o horario, deverão fazer parada do
um minuto afim do receberem o coupon CR,
18, em todas estações comprehendidas nesses
limites.

Nas demais e taç3es, exceptuadas apenas
as da bitola larga comprehendidas entre
Central e Rio dasPedras, todos os trem de
cargas e os de lastro que não teem parada,
deverão reduzir a sua velocidade de modo
que os machinistas possam receber o cou-
pon CR 18 de licença do trem, o qual será
entregue preso a um arco que o machinista
colherá com o braço, mesmo com o trem
em movimento, devendo, depois de reti-
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O Sr. sub-director da Contabilidade mazia
'dou distribuir aos Srs. agentes as seguinteá
ordens:

— Ordem, de serviço:
-Communicando, para os devidos fins, que

estão abertas ao trafego mutuo mais as se-
guintes estações da Estrada de Ferro Aras-1,
'aguara. -

Toryba—a 362 km. denode,
Fernando Prestes—a 440 km. de norte."...
Catanduva—a 483 km. de norte.
Communicand.o, :Lambem, que a estaçãáj

Santa Izabel, da mesma estrada do ferro;1,
p •a soa a denominar-se lbarra, distando 498'1
kilometros de norte e não 598, como sabia
impress3 na observação da nomenclatura
das estações em trafego mutuo,- que - acorria,:
pamhoa a 4.,rd m dc serviço n. 2.26P.	 •

Reeommendando que, nos telegrammas ,
destinados aos arrabaldes e suburbios da
Disiricto Federal, não constantes da nomen-
clatura em vigor, seja exigida a declaração
Rio, como parte int , granta da indicação do;
destino, contando-se como urna só palavra,:
ex: Andarally Grande-Rio, Todos os Santos-,
Rio, etc.

O Sr. ministro da Viação indeferiu o re:'
quei imanto do telograpliista do 4a classe da
Repartição dos Telegrapbos. 'Carlos Frède'-.

Pie) da Silva, em que podia •que lhe fosse,
contado para toLs os effeitos, o tempo em
que esteve afastado da sua repartição. si •

O Sr. ministro da Viação deferia o reque-
rimento em que o Dr. Victorio ,Antonio14
Perrmi, pede os favores contidos no decreto;
n. 8.019, de 19 maio de 1910, para eX-\
ploração da industria siderurgica.	 •

	

-	 1	 :
Foi indeferida pelo Sr. ministro da

ção o requerimeato do estafeta pcstal João'
Lopes de Carvalho, pedindo validade dó cen•d_	 ..	 .curso que prestou.' 	 ;..5

O Sr. ministro da Viação autorizou a EM?.
vação classe da agencia urbana da cit.'
dado da Barra, Estado da Bahia.

rada a licença. devolver D arco atirando
no patoo da estação. •

Fica prohibido aos agentes, ou a quem
suas vezes fizer, o uso de bandeira ou lan-
terna branca como signa! com relação aosl
trens que devem receber o coupon CR 18
em movimento. -

No coupon CR 18 deve ser sempre regis-
trada a hora da partida do trem. (Papeisl
D3. 1.159/E 3 e 1.348/56.) •	 ••

O Sr. J. J. S.:abra ministro da Viação',
mandou agradecer ao governador do Estado
do Amazonas a remessa que lho foi feita do
um exemplar da lei daquelle Estado para R

anno de 1911.

Estiveram hontem no gabinete do Sr. ms:-•
nistro da Viação os Sr Deputados João de Si<
queira Cavalcante, Cardoso de Almeida, Pe-
reira Braga, general Siqueira de Menezeso'
Drs. Vieira Souto, Nicanor do Nascimento,s •
Faria Rocha, Demetrio Ribeiro, Ferreira'
Via,nna Filho, Pedro Nolaseo, Vicente Saboitt-
de Albuquerque, Cardoso de Castro, minis":
tro do Supremo Tribunal, Virgolino de Alen:
car, Raphael Pinheiro, Gama Junior e Masi.'
nool Rodrigues Alves.

•
Partiu hontem para S. Paulo no nocturda

de luxo, o Sr. Dr. Alvaro do Carvalho, depttl,,
tado federal"por aquele Estado.



o accatroamento: das rins macadamizad4va
•de.Copacabana.	 ,	 • 	 ._ •

O Sr. general Bento Ribeiro, prefeito do
Districto Federal, subia hontem 4 tarda-
para Patropolis.-	 - -	 .	 •

O movimento do gado foi hontem o se-
guinte:

Santa Cruz, recebidas, 316 rezes.
Matadouro, abatidas, 489 reze:s.
Cruzeiro, embareadus, 462 rezes.. Stock, •

nenhum.
Bemfica, embarcadas, 371 rezes. Stack,

379 rezes.
Sitio, embarcadas, nenhuma. Stock, no- •

nhum.

PASSAGEIROS
Chegaram os seguintes passageiros:
No paguete Asturias, procedente do Buenos

Ayr.-s e escalas: Rosa 'Wi lson, Leopoldo Ortiz
da Silva„lorge de Sá Rocha, Viegilina Maia,
Fernando Leite Filho, Maria Moraes, 'Mas

c 	 Mello, Tames Wtute Chouze e se- •
nhora, Agnes M. Dermoltz, Audio Paci,
Anulo Loureiro; Maria Pedrosa, 34 de'
2° classe e oito. de 3'.

Seguiram 03 seg,uinte3: .
No vagor Reatava, com destina a Porto

Alegre e escalas: A. J. C. Waterland,Antonid
Bastos, Dr. Placido Gomes o 19 de 3 a classe.
• No vapor Asturias, com destino a South--
a.mpion e escalas: José, Ferreira dos Santos,
Dr. Augusto Freitas e senhora, Fernando Ban-
deira, Constanti no Soares Valenfe, T. Machado,
Belmira do Mattos, Dr. José Carlos Rodrigues,-
M. A. Tav.tres Ferreira, Emmanuel Bloch e
esnosa, Julio • Lacombe, Thomaz M. K . n ay,
Arnaldo Baptista Coelho, Raymudo Pestana,
J. Ginerd, Wlater Under,on e familia,
gasto Carvalho, Alberto Ferreira, Bella
Zázá, Alfredo da Cota Ferreira, Olympio
Botelho, Rosa Botelho, Raul Ferreira, De.-
Pedro de Campos Nogueira, Dr. M. Coelho,
Adelermo Sanchez o familia • Ray mundo .
Rocha dos Santos, Dr. Irineu de Mello Ma-
chado, Antonio Rodrigues Neves e familia,"
A. Affonso Mellin e esoosa, Francisco Can-
dido Marques, Robert Fauldes, Dr. Francisco -
Tito de Soaza Reis e esposa, Oscar Scheithin;
Pedro de Siqueira Queiroz, Dr. Pedro Er-
nesto e esposa, Berthe Meghe, Ida Sartorys,
R. B. Blacke, T. B. da Silveira, Leoa' K.
Berk, Arnaldo Baptista Coelho, Dr. José
Antonio Costa, Dr. Souza Brito, Dr. A. Mu-
niz Sodré, De. Pamphilio de Carvalho, Ge-
raldo Rocha e 181 de 3a classe..

O movimento do Hospital da Santa Casa
da Miaericordia, dos Hospicios de Nossa
Senhora da Saude, de S. João Baptista, de
Nossa Senhora do Soccorro e de Nossa Se-
nhora das Dares em Cascadura foi, no dia 7
de fevereiro, o seguinte :	 _

Nacionaes -Estrangs. Total
Existiam. 	  1.080	 632	 1.712-
Entraram 	 	 40	 17	 57
Sahiram 	 	 20 ,	 17	 37
Falleceram 	 •	 9	 5	 14 -
Existem 	  - 1.091	 627	 1.718 •

O. movimento -da' sala do banco e dos con- '-
sultorios publicos foi, no mesmo dia, de
1 007 consultantes, para os quaes se aviaram
1.027 receitas.

Fizeram-se 48 extracçõ :s de dentes e 106
Pequenas operações.
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Ao embarque de S.-Ex. compareceu o Sr.
:Inarachal • Pires Ferreira. 	 .

No mesmo trem partiram os Srs.' depu-
tado federal conego Valeis de Castro e Dr.,
Dino Bueno, lente da Fae,uldade de Direito
•sie S. Paulo.

r' Por portaria de 8 do corrente do Sr. di
írector geral de Estatistica, foram nomeados
i .para o serviço do recenseamento no EStado.
Lde Pernambuco:

Escripturarios:
João Alves Pereira de Lyra, Adolpho

irj Araujo Lins; José Lamounier da Silva Bra-
•rileiro, Domingos Castello Branco, José de
Oliveira, Miguel Themudo Gurjão,

Commissarios:
Coronel Alexandre doi Santos Selva,

1. Dr. Pompeu Soares Brandão, Joaquim Ri-
beiro Dantas, ,Tancredo Bandeira de Mello,

( Dr.\ Manoel Nascimento Ferreira Castro,
coronel. José Francisco Bello, João Alves
Rosa, Carlos Brandão, Adolpha Castello

rTranco, Dr. Braulio Gonçalves Oliveira
Lafayette Tavares de Mello Barreto,

Luiz de Paula Lopes, coronel José Alves de
Claes e Mello, João Emitiam) do Menezes

1Lyra e bacharel Joaquim Coelho Brandão.
\sx

architecto paizagista da Inspectoria de
Mattas, Jardins, Arborização, Caça e Pesca.

• t.

Por ordem do Sr. director de Instrucção
Publica vae ser restabelecida a '7a escola
feminina, devendo ser aberta a 1 de março
vindouro:

Na concurrencia encerrada hontem na
Directoria Geral de Obras e Viação da Pre-
feitura, para a execução . do aterro, for-
necimento e assentamento de meios fios,
necessarios ás ruas Furquim Werneck,
Santa Clara, Constante Ramos e Figneiredo
do Magalhães, em Copacabana, apresenta-
ram prouostas os Srs. José de Souza Aze-
vedo e Antonio Cid Loureiro & Comp.

Foram registradas na 1 a Sub-Dractoria,
da Directoria Geral de Policia Adminis-
trativa da P.'efeitura • Mumeipal, 73 guias
das importancias arreeadadas pelas' agen-
cias da Prefeitura na quantia de 2:541$8)0,
a sabe: de enterrameatos; 150$; Muitas,
405$ e multas 1:9848,0.

A's Directorias Games de Obras e Via-
ção; Hygione e Sande PubVa, solicitou o
Sr. D. Alvaro Baptista, director' 'geral de
Instrucção Public t Municipal,- providencias,
afim de ser saneado o rio Joanna, nas proxi-
midades da rua Felippe Camarão, onde,
depois das obras ahi executadas, ficaram
as aguas represadas, resultando o appareci-
mento de molestias contagiosas e grande
quantidade de mosquitos.

Pagam•se hoje ' na Prefeitura as folhas de
vencimentos do mez findo dos agentes e
guardas municipaes, de lettras A e I.

O Sr. Dr. Alvaro Baptista, diNctor gera
de Instrucção Publica Municipal, officio-1 aos
instructoras escalares do 1 . ao 11 . distri-
otos para que indiquem quaes as escolas ele-
mentares e as regidas por adjuntas, rine pó-
dem,sem prejuizo do ensino,ser dispensada,
por estarem localizadas proximas de escolas
primarias, devendo -Lambem, em relação' a
estas, propor a mudança das que se acha-
rem muito proximas de outras, de fórma a
attender quanto pcssivel aos diversos nu-
cleos de população escalar.

O Sr. director geral de Instrucção Publica
Municipal visitou hontem o Externato Pá-
fissienal Souza Aguiar, verificando que .é
extremamente a-anhado esse estabeleci-
mento, onde a matricula é superior a qua-
trocentos alumnos com a frequez-,cia média
de 260.

O Sr. Dr. Alvaro Baptista mátvlou am-
pliar as oficinas até o sobrado, onde está
installada uma escola publica mixta. qua
passará ' a funecionaí no piedio cantiguo,
visto ser frequentada por -alum..os do Ex-
ternato.

O Sr. Prefeito do Distrieto Federal prefe-riu a proposta, apre.entada em coucurren-
cia, do Sr. Domingos Cordeiro Juntei', para

ç

." Conforma telegramma recebido pelo
Sr. Dr. director geral do Serviço de Povoa-
Enento do Selo, deram entrada na ilha das
Flores seis immigrantas vindos de Buenos
Ayres, ires chegados de Ganova e um de
Nova York.

Para o Estado do Rio seguiram quatro
Inlinigra.ntes.

I/
Procuraram o Sr. Dr. Pedro de Toledo,

rninistro da Agricultura, os Srs. senadores
'Pires Ferreira e Tavares de Lyra., deputado
IrPassos de Miranda e o Sr. major Alves de
!Moraes. „

le O Sr. general Bento Ribeiro, prefeito do
'District° Federal, acompanhado do Sr. Dr.

•/ fferonymo Coelho, director geral de Obras e
Viação, continuou hontem a inspeccionar os
trabalhos de calçamento em varios pontos

j,sla cidade.
Depo:s de examinar as , ruas Humaytá e

Ia,rdim Botanico, o - Sr. prefeito recommen-
; dou a conclusão, sem demora, do novo cal-
ca,mento.	 •

O Sr. prefeito do District° Federal cnce-
eu hontem, na tbema da lei, para trata-

) Imanto de 'sande, 00 dias'cle liceaça ao ama
numbe da Directoria Geral de Hyzione
Assistencia Publica, Innocencio Serzedeflo

a,.•-Costa, Machado. • - 	 -

15-Sr. prefeito do Districto Federal, por

Lato de hontem, nomeou o engenheiro Pedro
rnandes Vianna da Silva para o logar de
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I a	 In 	 755.0 26.3 17.9 ;	 71
2 a. In 	 754.2 21.6 18.4 I	 71
3 a. m 	 754.0 25.7 18.1 ,	 74
4 a. In 	 -	 754.2 25.4 17.4 72
5 a. ni.., 	 754.1 25.3 18.5 :8
8 a	 In 	 754.5 25.2 18.4 77
7 a m 	 755.2 2").1 18.3 77
8 a m 	 755.0 25.7 18.7 76
9 a. m 	 755.1 28.6 19.1 73

10 a. m 	 755.5 28.4 19.7 69
11 a. m 	 755.7 30.5 18.4 I	 56

1/2 dia 	 755.3 28.7 18,7 64
I p. m	 755.0 27.5 17.5 :	 65
2 p. m 	 • 754.6 28.2 17.1 ,	 60
3 p. m 	

:	 4 p. m 	
754.1
75,t.6

28.8
28.7

16.9
16.3

I	 58,	 56
5 p. m 	 753.2 28.7 15.4 ,	 53
6p. m 	 ,	 753.4 28.7 15.0 ,	 52
7 p. m 	 '754.1 28.8 15.5 53
8 p. m 	 754.5 29.0 15.4 ,	 52
9 p. m 	 754.7 23.5 14.9 ,	 57

a ' 10 p. m 	 754.9 27.7 15.3 i	 56
11 p. m 	 754.9 27.3 15.9 59

•	 1/2 noite 	 -	 754.8 26.2 16.4 65

Médias 	 754.57 27.32 17.22 1 64.3 1	 3.8

2.0
0.0
0.0
0.0
0.0-
0.0
1.2
3.0
2.8
9.6
2.2
0.0
9.1

11.1
10.0
11.1
9.3
7.2
4.5
2.0
3.2
2.6
1.0
1.0
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Observatorio Nacional - Boletim . Meteorologico L. Dia 5 de fevereiro' de 1911.

Ventos	 Co

Phonomenos diversos ,

Direcção Quanti-
dado Nuvens

NNW
Calma

O Limpo

Limpo

Nevoeiro tenue baixo'
NNW 4 S.	 CS 0

11.

4 S. C "0

NW 4 C.	 S 9

Calma 2 C, K
SSE 3 C, K
SSE
SS E 3 C. K

•	 SSE 4 K. C
SSE
SSE
SSE
SSE

3 C. CS. K Nevoeiro tenue baixo
o"3

SE -
NNW Limpo
NNW
NNW

ffl.~MMMPI1P~IPMIMEIIII~~~ "

Veloci-
dade

1

2.5

Temperatura: maxima, 31.2 ás 11 ias. 'e 30 m. da rn.; minirna, 24.7 ás 7 lis. 10 m. da m. Evaporação em 24 horas: 5.0. Ozona:
7 lis. m., O; 7 lis. n., 7. Chuva cabida:_ 71s. da m. 0.00; 7 ,11s. da, a. 0.00. Total em 24 horas: 0.00. Iigras do insolação:
12 hs. 13=12 lis. e 8 m.

Directoria de Meteorologia e Astronomia - Observa,torio Nacional - Boletim Meteorologico - Dia 6 do fovereira Oe 1911. , -

te
te
7,-, d-d

 O.0 o,-.	 te Ventos Céo	 • ,.
,	 .	 .

Horas
Os...,

eE

'''' cece ,r. -,, No
'''': ;:E 2,

z-,	 'o o1,,	 o.
1e_ )í ,,

ce >
•cs .-4.- -',1 Phenomenos diversas

Vel oci- Dir ecção Quanti- Nuvens7--,
r3

O 0
E-.

M dáde dade
c:

1 a. m 	 754.5 25.8 16.3 66 3.6 NNW ; O Limpo
2	 a. m....,. 754.2 25.4 16.5 68 - 2.4 NNW .	 .	 .	 .
3 a. m 	 754.1 25.2 "	 16.6 69 1.3 NNW
4 a. m 	 754.4 25.0 16 2 71 1.6 NNW 2 C. CS .
5 a. In 	 754.5 24.5 16.9 74 2.0 NNW Nev..tenue baixo
6 a. m 	 754.7 24.1 16.7 75 2.0 NNE o	 W	 o
7 a. m 	 755.0 24.1 16.8 75 2.7 NNW K Nev. seco() baixo total
8 a. m 	 755.3 24.8 16.9 72 3.2 NNE Neooeiro
9 a. m 	 755.4 26.0 16.9 67 1.5 NNE 1 K - Nev._ suco baixo total

10 a. m 	 755.9 27.7 18.2 66 1.0 SE 1 C. Nevoeiro. - ..	 .	 .	 -	 •
11 a. m 	 755.5 . 28.8 19.6 66 1.0 SE	

•% dia 	 755.3 27.9 19.2. 73 1.2 SSE 1 C. Nevoeiro.
1 p. m 	
2 p. na 	

754.8
754.2

26.5
27.6

16.4
16.2

63
59

5.6
7.5

SSZ,
SSE

I C. Nevoeiro

3 p. m 	 .. 753.9 28.4 15.0 52' 12.2 SE 1

4
0.1<. Nevoeiro .

p. m 	 753,7 28.7 15.7	 ' 54 9.1 SSE 1 C. K. Nevoeiro •	 -
5 p. m 	 7536 ' 29.3 14.7 49 10.0 SSE	 . Nev. tenue baixo.
6 p. na 	 753.6 28.4 15.4 : 54 7.5 SSE 9 •	 9	 9	 - -
7 p. m 	 754.1 28.7 15.4 53 4.3 S 1 CK
8 p. na 	 754.4 29.2 16.0 53 1.8 SE
9 p. m 	 754.8 29.2 16.7 56 .	 1.0

•	
SE

10 r. m 755.1 28.1 16.8 60 0.0 Calma O , Liznp0 -
II p. In 	 755.0 28.0 17.1 G1 2.0 WNW
% noite 	 754.8. 27.4 17.2 60 2.2 NW .

..--.	 -0-----

Médias 	 754.62 27.36 16.67 63.2 3.6 1

Temperatura: maxima, 30.3 ás 10 lis. e 40 m. da m. ; minima, 23.7 ás 6 lis. e 20 m. da m. Evaporação em 24 horas: 5.4,4 ,
Ozona: 7 hs. m. 0; 7 hs.n., 5. Chuva cabida; '7 lis. manhã, 0.00; 7 lis. noite, 0.00. Total em 24 horas, 0.00. Horas de inso1ação1
11 lis. e 83=11 /is. e 50 m.

Nevoeiro socco baixo total pela manhã.
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diverso s	 .,	 .

,

Fortaleza 	
Quixeramobina 	
Natal 	

°11 m

762.6 28.2

•

28.6

•

21.0 20.4 ESE o Quasi nublado Illombrio, neva
Parahyba 	
Recife 	
Fernando de Noronha 	
Joazeiro 	
Anujá	 	 1 	 762.5 25.7 27.0 25.4 21.1 Calma o Nublado Máo, chuva

Salvador 	.S. 762.7 28.4 29.9 24.5 22.2 E 3 Meio nublado Bina
Ondina 	   762 0 27.5 30.3 22.5 ' 18.1 SE 1 Meio nublado Bom
Claelité 	 760.7 19.4 26.5 16.1 14.3 SE 2 Nublado Bom
Ilhéos 	 762.5 25.4 30.4 25.1 15.6 NE 4 Nublado Bom
Cuyabá 	
Montes Claros 	 761.9 24.0 31.2 15,7 18.1 Calma o

•
Limpo

. Uberaba .....
Iírictoria.	 	
Franca. 	
Ribeirão Preto 	
	  761.8

762.6
23.0
24.9

29.8
31.7

19.3
19.4

12.6
16.8

NE
Calma

1
O

Meio nublado
Quasi limpo

Bom
Bom

Barbacena 	 761.5 23.4 26.0 18.4 11.1 NE 3	 Quasi limpo Bom
Juiz de Fóra 	
S. Carlos do Pinhal 	

763.5
761.3

. 24.5
- 25.8

32.7
30.0

16.1
16.0

14.3
17.3 Calma

2
o

Limpo
Limpo

Bom
Bom

}ao Claro 	
S. Paulo dos Modos 	 761.7 27.0 32.0 19.0 16.6 Calma o Limpo Bom
Piracicaba 	
Capital (Rio) 	
.ÇaInpinas 	
Taubaté 	  
	  761.3

760.7

760.9

26.0
25.2
25.6

31.2
29.8
32.8

24.7
18.0
19.8

16.9
17.0
17.2

NNE
Calma
Calma

1
o
o

Limpo
Qawi limpo

.	 Limpo

Bom
Bonn
Bom

Tatuhy. . 	
S. Paulo 	
Goyaz 	
Santos 	

	  761.5
761.3
760.7

24.6
24.6
28.5

31.0
29.0
32.0

17.6
22.8
23.9

16.6
16.8
20.2

NW
Calma

1
O
1

Quasi limpo
Limpo
Limpo

Bom
Bom
Bom

Faxina	 764.4 25.4 28.5 17.0 17.9 Calma O Quasi limpo Bom
Iguape 	 761.4 25.0 35.4 21.0 17.8 NW 4 Meio nublado Bom
Guarapuava 	 759.8 22.8 24.3 15.5 16.0 2 Nublado Incerto
Curityba 	
Paranaguá 	 760.5 29.6 31.9 23.3 24.9 NW 1 Quasi nublado Bom
Brusque 	 757.1 27.2 38.4 21.4 20.2 NNE 2 Meio nublado Bom, nevoeiro
Blumenau 	 -- 26.3 29.3 22.9 12.7 1 Meio nub'ado Bom
Florianopolis 	
Posadas 	

759.4 26.2 30.? 23.2 21.2
••

4 Quasi nublado Incerto

Corrientes 	
litaquy 	  

757.1 28.0 31.0 20.0 21.7 NNW 2 Meio nublado

Santa Maria 	 761.6 28.0 29.0 25.0 20.1 NW 4 Nublado Incerto
Porto Alegre 	 758.7 23.1 30.4 21.8 16.0 NNW 1 Nublado Incerto
Cordoba 	  765.5 28.0 -- 19.0 16.0 Calma O Limpo
Bagé 	
Rio Grande 	 758.0 26.0 33.7 23.9 19.8 SSW 1 Nublado Incerto
Mendoza 	
Rosari o 	 HF
Montevidéo 	  

755.6
760.8

26.0
21.6

37.0
29.0

22.0
25.0

15.4
12.2 ESE

6
5

'
Nublado

Quasi limpo Incerto
Çuenos-Aires. 	 HF 765.5 22.0 27.0 22.0 17:9 6	 Meio nublado

0OCURRENcIAS

Em S. Maria, hontem, choveu a intervallos pela manhã e a tarde. Choveu fortemente em Porto Alegre hontem ás 6 h. da tarde
Choveu e trovejou - hontem á-tarde em S. Paulo. Choveu e trovejou nesta madrugada em Paranaguá.a.- -	 . • r.

As temperaturas minimas de hontena verificaram-se: em Guarapuava com 15°.5 egt Montes Claros, com 15°.7.
4s observações com este SignNi eãO de :49iitepli,
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• -Directoria do Meteoro/ova o Astronomia	 SecçIo do Meteorologia' e "Physica, do Globo - Observações Meteorologiealr>
( simultaneas ,a Ohm.de Greenwich ( 9h 07a a. t. m. do Rio) - Rio do Janeiro, 7 de fevereiro de 1911.
1

OCCURRENCIAS	 ,

Em Guarapuava:choveu "e trovejou na manhã, de honferia. Em Curityba choveu ao anoitee,or de hontem. EM Santa Afaria; I:.
chuviscou houtem tarde, Em Porto Alegre choveu durante o dia e noite de houtem,

As temperaturas minirhas de . houtoin verificarani-se: Em Montes Claros com 12°.3. e em Juiz do Fóra com 14 5 ..s
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mira O	 O O	 lop,22

•
'. .	 .

Belém 	
.	

.
Fortaleza 	   

,.....	 ,	 .., 	 ''	 ..

Quixerarnobim 	 • -
Natal 	 762.6 27.6	 28.8 21.6	 20.8 ESE 6: Quasi nublado •	 Sombrio
Parahyba 	
Recife 	 763.2 28.0	 30.1 25.5	 19.7 'SE 6' Meio: nublado •	 Incerto.
Ferna.n'o Noronha 	 - •- -,	 -	 - •	 •
Joazeiro 	 , 
Aracajii 	 763.7 26.1	 28.3 23.4	 21.5 Calma O

•
Quasi nublado Inc -•rto -	 •

S. Salvador 	 763.5 26.0	 29.4 22.7	 21.0 SW 4
'

Meio nublado -	 Incerto, 	
Ondina 	
Caetité 	  	

763.0
761.6

27.4	 30.1
19.3	 23.6

22.3	 19.3
16.2	 14.2

SW
SE

6
3

Meio' nublado
Nublado ••

Bom , .	 .;
•-	 • Incerto- •, ,,, „ , , , ,,••

-Ilbéos 	 764.4 25.4	 30.7 15.3	 15.6 SE 2 -Nublado' . Incerto - • • • • -
Cuyabá 	 , --5
Montes Claros 	 	 	 763.5 25.1	 30.0 12.3	 18.1 Calma o Limpo Bom 	
Uberaba 	
Victoria 	 '
Franca 	 761.8 24.5	 29.9 19.7	 9:7 NE 3 Limpo Bom
Ribeirão Preto 	 763.1 24.6	 34.3 17.5	 14.9 N	 , 1 Quasi limpo •- Bom
Barbacena. ... 	 .,. 762.0 22.6	 25.6 19.0	 12.,9 N 2 -tjüitEi limpo •	 Claro
Juiz de nra , 	 763.5 25.0	 33.4 14.5	 12.7 •	 NW 1 Limpo	 . Bom	 •	 •
S. Carlos do Pinhal 	 761.6 25.4	 31.0 17.0	 16.5 Calma o Limpo • .	 -Bon.
Rio Claro .,	 .....	 ,	 .	 ..

S. Paulo dos Agudos 	
Piracicaba 	
Capital (Rio) 	

762.8

760.9

25.4 O 35.0

25.9	 30.3

19,0	 18.3

23.7	 20.1

SE

NNE

-

2

Limpo

Quasi limpo

. •	 -Bom..	 ,
-	 -	 •.	 •	 :	 2-',

•Boiiii
Campinas 	 762.5 24.0	 31.5 16.8	 15.2 Calma O Quasi limpo - Bom
Taubaté 	 760.6 26.0	 33.2 19.6	 15.4 Calma O Limpo Bom
Tatuhy , 	 761.6 ' 22.0	 33.5 19.0	 17.8 Calma	 • O Limpo Bom •	 •••
S.	 Paulo .........	 ....... 	 760.9 26.4	 34.!) 17.0	 15.2 NNE 1 Qua,si limpo Bom'	 -
Santos 	 761.3 28.4	 31.0 25.1	 21.9 s	 • •-	 2 Linipó •	 Bom
Faxina 	 762.0 25.6	 32.0 18.5	 18.1 Calma O Qu.a,si limpo Bom'	 -
Iguape 	  	 762,3 26.0	 34.6 22.0	 19.2 NW 5 Melo nublado -Bom 	
Guarapuava 	   760.1 24.2	 27.8 17.0	 16.5 SE 1 Limpo	 . 'Bom	 •
Curityba 	 761.5 .23.7	 30.1 18.1	 16.5 E - •Quasi limpo Bola	 ,
Paranagaid 	 , . 762.1 28.0	 33.9 23.6	 22.'7 E 3 Quasi limpo - r	 Bom	 • • • ,. •
Blumenau 	  761.9 25.6 • 31.2 22.7	 20.8 14 1 Quasi limpo , - , Bom. • .. -
Brusque 	
Florianopolis 	
	  -

762.1
27.8	 34.8
24.8	 30.1

20.0	 19.5
23.7	 20.5

SW
s

2
1

Meio nublado
Quasi nublado

Bom, nos'. ton.'
Incerto	 •	 •

Posadas 	   .
Corrientes	 .
Itaquy

...

,Santa Maria 	 	 • 764.3 24.5	 28.0 25.0	 20.9 E 4 Nublado	 • Incerto	 -
Porto Alegre 	 ... ... 7432.4 25.6	 30.9 23.1	 17.6 E 4 Quasi nublado Incerto
Cordoba 	
Bagé 	
Rio Grande 	 764.3 25.2	 30.0 23.0	 13.2 SE 4 Meio nublado Bom
Mendoza... 	 -	 •	 ,
Rosario.... 	
Montevidéo 	 '765.0 19.5 .	 23.6 18.0	 12.0 E 5 Nublado Mão, chuviSCO3
Buenos Aires.... 	
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Rodolpho de Barros Bittencourt, Ebroino
Dias Uruguay e Manoel de Freitas Novaes,
grão 4. Faltaram tres alumnos. 	 .

Moreira para, Servir interinamente o dito
officio, emquanto durar o referido impedi-
mento.

ItqUerimentos despachados

O resultado &is exames prestados no Col-
legio Militar na 1 1 época do anno lectivo de

, 1910, pelos alumnos do curso secundaria foi
o seguinte:

• Quinto anno—Algebra— Approvado com
-distincção: Bruno Mendonça Lima, gráo 10;

plenamente: Carlos Julio Renaux, Marius
Teixeira Netto e Luiz Flores de Moraes

, Rego, gráo 8; Antonio Alencastro Guima-
. rães, Gustavo Ramalho Borba Filho e Tris-
' tão Alencar Araripe, gráo 6; Fredesvindo de

Souza Lima, gráo 6; simplesmente: Eduar-
do de Vasconcellos, Ebruino Dias Uruguav,
Teimo Antonio Borba, Aliatar de Araujo

, Martins, Manoel de Freitas Novaes, Gustavo
- Cordeiro de Farias, Plinio Ribeiro da Silva,

Orlando ilo Barros, Nearco Augusto Salgado
dos Santos, Newton Estillac Leal, Alcides
1VIontenegro Maciel, Wlademiro Paulo Sto-
ino, Jurge do Paço Mattoso Maia, Cesar do

Monte A l meida e Carlos Villaça, gráo 5; Os-
-svaldo Joyce Paranhos da Silva, Tancrelo
da Motta Albuquerque, Roberto Deolindo
Santiago, Luiz Agapito da Veiga, Hugo Bus-

, tsemeyer Caminha, Euclides Zenobio. da CA-

-ta; Aristoteles de Souza Dante,Q, Raul Liana,
Antonio Carlos Bittencourt, Agenor da Silva
Mello, Atahualpa Nolasco Ferreira França,

• Rodolphe de Barros Bittencourt, Hugo Be-
erra de Albuquerque, Octavio Mariath da

-"Costa, Zoroastro' Baptista Firme, Otavio
▪ Gouvea Freire Armando de. Castro Uchôa,
- e Hugo Franco da Cunha, gráo 4. Reprova-

dos 24 e faltaram dons alunános.
•Geometria — Approvados plenamente

- Bruno Mendonça Lima, Carlos Julio Renaux,
Luiz Flores de Moraes Rega, Fredeávindo de
Souza Lima, Antonio Alencastro Guimarães
e Marius Teixeira Netto, grá,o 9 ; Gustavo
Rama,lho Borba Filho, Agenor da Silva

▪ Mello, Hugo Bussemeyer Caminha e Tristão
Alencar Araripe, grau 8 ; Raul Luna,. Neer-
co Augusto Salgado dos Santos e Cesar do
Monto Almeida, gráã 7 ;. Teimo Antcinio Bor-
ba, Hugo Franco da Cunha, Hugo Bezerra
de Albuquerque; Jorge do Paço Mattoso
Mala, Ebroino Dias Uruguay, Tancredo da
.Motta Albuquerque, Plinio Ribeiro da Silva,
.Aliatar de • Araujo Martins, Wlademiro
Paulo Storino, Newton Estillac Leal, Gus-
tavo Cordeiro de Farias, Edu ilido 'de Vas-
concellos e Carlos Villaça, grilo 6 '• simples-
mente : Luiz Agapito da Veiga, Rodolphe

•de Barros Bittenceurt, Aristoteres de Souza
Dantas, Alcides Montenegro Maciel, Oswaldo

•Joyce Paranhos da Silva e Idildebrando Sar-
mento," gra() 5 ; - Octavio - Gouvea .Freire, Ma-

; neel de Freitas Novaes, Antonio Carlos Bit-
• tencourt, Octavio 'Maria-Ui da Costa, Ro-

berto Deoliedo Santiago e Zoroastru Baptista
_Firme, grau 4. Reprovados quatro e falta-
ram dons alumnos. .

Topographia—Approvados com distincção:
;Bruno Mendonça Lima, -Luiz Flores de Mo-
raes Rego, Car OS Julio Renaux e Hugo Bus-

Semeyer Caminha, gráo 10; plenamente :
Tristão Alencar Araripe, Gustavo Ramalho
Borba Filho e Fredesvindo de Souza Lima,

,(grao 9; Antonio Alencastro Guimarães, Age-
nor da Silva Mello, Marius Teixeira Netto e

gine Bezerra- de Albuquerque, grão' 8; Ce-
isar do Monte Almeida, Neareo Augusto Sal-
4•ado dos Santos. Adietar de Araujo-Martins,

‘.:4Hugo • Franco da Cunha, Teln.o - Antonio
1Borba; Gustavo Cordeiro de Farias e Plinio
Ribeiro da Silva, gráo 7; Carlos Villaça, Os-
waldo Joyce Paranhos. da Silva, Luiz Aga-
pito. da Veiga, Aristoteles do Souza Dantas,

;.Roberto Deohndo Santiago, Jorge do Paço
Maltes() Maia, -Tanen:sio da Motta Albuquer-
que, Eduardo de Vasconcellos e Octavio Ma-
lriath da costa, gráo 6; simplesmente An-
tonio Carlos Bittencourt, Wlademiro Paulo

'Storino, Alcides Muutenegro Maciel, Newton •
,JEstillac Leal, Zoroastro -Baptista- Firme e
[Raul Luna, gráo 5; Hildebrando Sarmeato,

Foram sepultadas, no dia 3 de fevereiro de
1911, 47 pessoas, sendo:

Nacionaes 	   37
Estrangeiras 	 10

47
Do sexo masculino. 	 33
Do sexo feminino 	 14

47
Maiores de 12 afines 	 21
Menores de 12 annos 	 26

47
Indigentes • 	   •11•

No dia 4, 47 pessoas, sondo:
Nacionaes 	  •	 41
Estrangeiras. 	 • 6

47
•	 Do sexo masculino 	 • 28

Do sexo feminino 	 19

• 47
Maiores de 12 annos 	 .24
Menores de 12 anus 	 23

• 47
Indigentes • 8

No dia 5,	 44 pessoas, sondo:

Nacionaes 	
Estrangeiras 	 6	 -

—
'u• 44

Do sexo masculino 	 25
Do sexo feminino 	 19

— .
44

Maiores de 12 annos 	
Menores de 12 annos. •22

44
Indigentes 	 8

No dia 6, 47 pessoas, sendo:
Nacionaes.	 . 	 • 41
Estrangeiras 	  6

47
Do sexo masculino 	 26
Do sexo feminino 	 21

-47
Maiores de 12 anima 	 25
Menores de 12 annos . 	 22

47
Indigentes 	 17

• SECRETARIAS DE ESTADO

Flinisterio da Justiça e Negocios
Interiores

Etelvino Cortez, alferes pharmaceutico da,
Força Policial, pedindo para ser promovido
ao posto de l enente.— Nada ha que deferir.

Manoel (ia Silva Paranhoa Filio, cabo de.
esquadra da mesma corporação pedindo li-
cenç c para tratar de negocies de seu inte-
resse fera de4a Capital.—Indeferido.

Os-vs-aldo da Silva Perca, cabo de esquadra
da mesma corporação, pedindo baixa.— .
Nada ha que deferir.

--
Exm. Sr. marechal Presidente da Repu-

blica:
José Ovidio Marcondes Romeiro, juiz da 121

Prot)rla, -terminando o quatriennio em 21
de fevereiro proximo, • vem requerer a
V. Et. a sua rec inducção, e, de conformi-
dade com o art. 8° n. III, ultima parte, da
lei n. 1.338, do 9 de janeiro de 1905, junta
attestados (ins presidentes da Côrte de Ap-
pellaçã,o e suas Cansaras .e dos juizes de di-
reito com quem tem servido, mappa e cer-
tidões demonstrando os feitos em que - tem
servido como pretor e. como substituto em
diversas varas de direito. 	 •	 .	 .

O peticionario é o . segundo pretor em an-
tiguidade e exeice essa cargo desde março
de 1899. Nestes termos. Pede deferimento.
Rio de Janeiro, R5 do janeiro de 1911.7osd
Ovidio Maroondes . Romeiro. .

E,tava csIlada , uma estampilha de 300
• reis devidanaeate inutilizada:

-- . .. .-	 • .
Exm. Sr. pres idente da Côrte de Appel-

'ação:
José Ovidio Marcondes Romairo, juiz da

12° Pretoria, tendo de, requerer a sua re-
conducção, pede a.V. • Ex, que se di gne do
attestar qual e modo por que tem desempe-
nhado as funcções do seu cargo. Pede defe-
rimem() Rio de Janeiro, 17 . de janeiro de
1911.—Jose' Ovidio Marcondes Romeiro.,
• Estava collada unia estampilha de 300 réifil

devidamcnte inutilizada.
De pacho: .

• Attesto que o supplicante tem exercido
bam as funcções de juiz, quer como pretor,
qu ir =O juiz de direito nas diversas oc-
casiões em que tem sido chamado á substi-
tuição. Rio, ,18 de janeiro de 1911.—Af.
[ouso Lopes de Miranda.

. —. . .
Ex-n . Sr. desembargador presidente da

1° Camara da arte de Appellação:
José Ovidio Marcondes Romeiro, juiz da

121 Preteria, tendo de requerer a sua recon-
ducção, pede a .V. Ex..que se digne attestar
qual o medo por que tem deiempenhado as
funcções do seu cargo.. P. , deferimento.
Rio de Janeiro, 17 de janeiro de 1911.—

•Josd Ovidio Marcondes Romeiro.: (Estava col-
lada uma estampilha de 300 réis, devida-
m .nte inutilizada.) • 	 ..

Despacho:, Attesto que o requerente é um
digno ma 'istrado que se impõe á estima e
consideração de todos, não semente pela sua
intelligencia, mas como estudioso e fuaccio-
nario de co aipleta integridade. R:o, 18 de
janeiro de 1911. —Endas Galvao..	 . •

• Exm. Sr. desembargador presidente da
2° Camara da Certo de Appellação:

Josa Ovidia Marcoades Romeiro. juiz da
12° Pretoria,,tendo de requerer a sua recon-

. ducç io, pede a V. Ex se digne attestar
qual o modo por que tem desempenhasio
funcções do Seu cargo. P. deferimento.
R o de Janeiro, 17 de janeiro de .1911.—Josd
Oi:idio Marcondes Romeiro. (Estava collada.
urna estampilha de 300 réis, devidamente
inutilizada;)	 --•••	 .	 •

Despacho: Attesto que o supplicantie tenl.

Expediente de 7 de fevereiro de 1911
DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Foram concedidas as seguintes licenças
De 60 dias, com ordenado, para tratar do

sua sande, ao 5° promotor • publico desta
Capital, bacharel Fra icisco Ce g ara() Alvim

De igual tempo, para o mesmo um, ao
serventuario vitalício ao l o olicio de tabel-
lião de notas desta Capital, Pedro Evange-
lista de Castro, sendo designado João Carlos

•
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'desempenhado as funcções de seu cargo com
etevado criterio e amor á justiça. Rio, 18
de janeiro de 1911.—Bulhões Pedreira.

Ern. Sr. Dr. Elviro Carrilho da Fonseea
• e Silva:
- Jo é Ovidio Marcondes Romeiro, juiz da
•• 12s Preteria, tendo do requerer a sua recon-

• ducção, vem pedir a V. Ex., com quem já
• serviu, que se digno attestar qual o modo

por que desempenhou as funcções de seu
cargo. P. deferimento. Rio de Janeiro,
18 de janeiro de 1911.—José Ovidio Mar-
condes Romeiro. (Estavam coitadas duas es-
tmeroilhas no valor do 300 réis, devidamente

. inutilizadas.)
Despacho: Attesto que o supplicante tem

desempenhado as funcç5es do juiz da 121
Preteria com a maior competencia, zelo a

_ probidade recoahecida- Rio, 23 do janeiro
f de 1911.—Elviro Fonseca.

• Em, Sr. Dr. Raymundo Corra, juiz
da 3 Vara Cive*:

• José Ovidio Marcondes Romeiro, juiz da
l2" Preteria, lendo de requerer a sua reeon-
dicção, pede a V. Ex., com quem tem ser-

,- vido, que se digne atte-dar qual o modo por
que eern desempenhado as funcçõe.s de seu
cargo. P. deferimento. Rio de Jane'ro,
18 de janeiro do 1911. —,Tosi Ovido Marecn.

. des Ronuiro. (Estava collada uma estam-
pilha de 300 réis, devidamente inutiliza(Ia.)

Despacho: Atteáto que o requerente tem
desempenhado as funcções do seta cargo
com incentestavel zelo o cornpetencia, o
toda a correcção. Fortim, 23 de janeiro de
-1911.—Raymundo Corrêa.

Ema . Sr. Dr. Lamounier Junior — José
Ovidio Marcondes Romeiro, juiz da 12a Pre-
teria, tendo de requerer a sua reconducção,
.vem pedir a V. Ex. com quem tem serv.do ,
que se digne attest ir o modo por que tem
desempenhado m funcções de seu cargo. P.
deferimento. Rio de Janeiro, 18 de janeiro

• de 1911.—José Ovidio Marcondes Ron eiro.
Estava collsda urna estampilha de 300 reis
devidamente inutilizada. Despacho: Attesto,

'sob a responsabilidade do meu cargo e pelo
. pleno conliecimente que tenho, que o Sr.
Dr. José Ovidio Mareendes Romeiro so tem
revelado digno do acatamento e respeito
pelos seus conhesirnentos j urid ices, dedicação
ao tr +belho e probidide. Rio, 23 de janeiro
de 1911. — José Alfonso Lamounier Junior,
juiz da 3a Vara do Commercio.

--
Exm. Sr. Dr. Enéas Carrilho de Vascon-

• Mios—José Ovidio Marcondes Romeiro, juiz
da 1S" Preteria., tendo de requerer a saa re-
conducção, vem pedir a V. Ex., com quem
serve, que se digne attestar o modo por que
tem desempenhado a,s fancções dó seu cargo,

deferimento. Rio do ,1a-miro, -18 de ja-
neiro de -1911.— José Gl adio Marcondes
9neiro. Estavam colladas duas estampilhas

, -no valor de 300 réis, devidemente inutili-

zadas. : Despacho: Attesto • que o reperento
•tem desempenhado as funcOes de juiz da
.12a Preteria com- inexediveis competencia.,
-intelligencia e aptidão, Rio, 23 de arieiro de

1911.—Eneas Jai' il o - de VasconCellos, juiz
da 2a Vara Criminal.

Luiz Marconde de Andrade. Figueira, ser-
Ventuario vitalicio do Primeiro Officio de

•:Escrivão doewz neste Districto Federal: .
• e Certifico que;revendo em meu carteei° o

4-livro-de acta das sessões de Tribunal do Jury;
•deles consta e-dou fé que o Dr. José Ovidio
Marcondes Romeiro; . juiz t da - 12a ' PPetoria
`deste Districto Federal serviu como'juiz de
direito inter.ne, • da, Quinta •Vara Criminala
começar de 22 de dezembro o nessa
qualidade, presidiu ás sessões da . ' I8a 'essão
do Tribunal do Jury até o dia 6 do corrente

mez, tendo presidido ao julgamento dos Se-
guiates processos : Em 23 de dezembro de
1910, réo Frane1sao Antonio de Araujo Cor-
rêa. Em 24 de dezembro de 1910, réo Hono-
rato Lurig . Em 26 de dezembro de 1910, réo
Joaquim de Oliveira Filho. Em 27 de de..
zembro de 1910, roo Saverio Atbademo. Em
28. 20. 30 e 31 do referido mez e anno por
falta de numero de jurados não houve jul-
gamento. Em 2, 3, 4, 5 e 6 do mez de ,a-
neiro corrente, presidio o dito juiz ao julga-
mento do processo conhecido pelo «Caso dos
estudantes» e no qnal são récs Joaquim
Mathias dos Santos, vulgo eTurquinho» ;
José de Lima Leal. vulgo »Bacurau» ;
serio Henrique da Costa • Terenc*o antenio
da Costa ; Augusto Barlei'a. dos Santos ; An-
tonio Fred°. leo, vulgo 4Russo» ; João Ba-
ptista Sántiaeo, vulgo «Moringue» . Antonio
Pereira de Carvalho, vulgo 	 B.;.hiano
Avelino Bela:11bn° do Souza, vulgo « Ser-
rote» • Mario Martins de Oliveira; tenentes
Arlinilo Franci co Freire e João Amelio Line
Wanderley. Eu, Luiz Marcon les de Andra le
Figueira, escrivão, a escrevi e subscrevo.
Rb. 16 de janeiro de 1911.—Latir Marcondes
de Andrade Pigleira.

(Estavam coladas duas estampilhas do
300 reis cada uma, devidamente. iuutili-
zadas.)	 .

•
O coronel honora,rio do Exereit6Franeico

de Boda de Almeida Côrte Real, ser, en:.
tuario vitalicio do officio de escrivão do
Juizo da Primeira Vara Commercial desta
cidade fl o Rio de Janeiro, etc.:

Certifico, .por me ser verbalmente pedido,
por certidão, que o Dr. José Ovidio Mar-
condes Romeiro, meritíssimo juiz da 121
Preteria deste Disricto Federal, exerceu
interinamente o cargo de juiz de direito
desta Primeira Vara Commercial, durante o
impedimento do respectivo ju:z Dr. Cicero
Soabra, a . contar de 22 de janeiro a 20, inclu-
sive, de fevereiro, tudo do corrente anuo.
O referido é verdade e dou fé nesta cidade
do Rio de Janeiro, aos 21 de- fevereiro de
1908. Eu, Francisco de Bera Almeida Cõrte
Real. escrivão, o subscrevo e aesigno. Rio,
21 do fevereiro 1908.—Kandsc0 de Borju
Almeida Côr:e Real.

(Estava c.,11a,da uma estainpilha • de .300
ré:s, devi-lamente inutilizada,)

() tenente-coronel João de Souza Pinto Ju-
nior, serventuario vitalicio do officio de es-
crivão da 3" Vaia bofnmercial da Cidade do
Rio de Janeiro, etc.:

Certifico que o Exm. Sr. Dr. José Ovidio
Isilarconles Romeiro, juiz -da Pretora
entrou em exercido nesta Vara Commercial
no-dia 1 do mez p-oxime passado, no impe-
dimento legal do Exm. Sr. Dr. José Mons()
Lamonnier Junior. juiz da respectiva Vara,
que se acha no goso de licença com todos os
vencimentos; tendo funccionade desde 1 a 31
do mesmo mez de outubro. O . referido é vere
dade e dou fé. Wo de Janeiro, 1 do novem-
bro de 1997. • O escrivão; João de Souza

- Pinto Junior. Rio, 1 de novembro de 1907.
—Jorro de Souza Pinto Junior.	 •.

(Estavaeollada, uma estampilha' . do' '30)
reis, devidamente inutilizada.)

,	 .• I	 -

Manoel Estalei-Jaó Cruz Gaivão, serven-
tuar:o vitalicio 'officio 'de -escrivão da
3" Vara Civel. desta Cidade,- do Rio de Janei-
ro, etc.:

Certifico'que . o Di'...Yó.éiCvidio Marcou les
Romeiro, juiz da 12' Prwnria; ' entroU 'em
effectivo exercido: dó cargo- de • juiz
31 -Vara Ciyel desta Cidade, durante o perlo-
do de 6 do junho a . 29 de agosto do corrente
.anno; "dott fé. : Rio,6 de 'novembro aç 1907.
'-1,1anoel Ésfanisicto i Cruz. Galvá:'	 .
- • (E.to.Va Colhida 'nina' -estampilha 'de 300
réis, devidamente inutilizada.)

. O capitão Domingos bulo, serventuaiict
vitalicio do Juizo do Direito da 24 Vara Cri«1
minai do District° Federal, etc.t'- ' - • O

Certifim que revendo em seu ca,rtorio
livro de termos. do audiencias dello se dee',
prebende haver o Dr. José Ovidio Marcel
des Romeiro exercido as funcções de juiz do
direito interino, desta Vara, durante alicen-
ca. pedida pelo respectivo juiz,-Dr. Raymun-p
do da Motta de Azevedo Corréa, isto é, de
de maio do 1907 a 8 de junho do mesmcil
ann ). O referido é verdade e dou fé. Rio
de Janeiro. 17 de janeiro de 1907. O escri-
vãe, Domingos brio. Rio, 17 do Janeiro de.
1908.—Domingos ferio.

(E,tava collada uma estampilha de .300,
réis, devidamente inutilizada.)

Frederico da Costa, serventuario
do oficio de escrivão da 1" Vara Criminal do
Distrieto 'Federal dos Estados Unidos CIO

Brazil:	 •
•Certifico que o Rim. Sr. Dr. José Ovidio'

Marcoades Romeiro exerceu interinamente
o ca . go de juiz da 1' vara Criminal deste
District° Feteral, desde 27 de novembro da
1909 usque 7 de fevereiro de 1910.0 referido;
é verdade e dou fé. Rio de Janeiro, 7 de fe-

• vere,ro de 1910.— O escrevente juramea-;
tado, Leonardo da • Costa. s-O escrivão, Fre...:\
derieo de Castro.	 •	 •	 •	 •)

Rio de Janeiro, 7 de fevereiro de 1910.--4i
Frederico de Castro (estava collada ;uma , es-
tampilha de 300 reis -devidamente lnutie.e.
liza La.)	 - • •

r

. Francisco Pitode Mendonça, serventui-
rio vitalicio do oficio de escrivão e ornejai
do registro civil da 12' Preteria do District°
Federal, etc. .— Certifico que revendo. em
cartorio o livro de tombo geral e registro '
do processos durante o penedo do 21 .de fe-
Vereiro de 1907 até esta data, consta o Mo-
vimento dos precessos iniciados .e as sentene'

'ças proferidas peio Dr. José Ovidio Marcon-
des Romeiro, juiz desta Preteria, conformo
o mappa seguinte:
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No numero das acçõos diversas acham-se
'Incluidas as justificações e vistorias qu 3 fo-
ram entregues ás partes. O referido é ver-

adade do que dou fé. Capital Federal. 24 de
janeiro de 1911.— O escrivão, Francisco
'Pinto , de Mendon-a. Rio, 24 de janeiro de
.'1911 . —.Francisco Pinto de Mendonça. Estava
',.collada uma estampilha de 300 réis, devi-
damente

IIIIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA

' Por portaria desta data,foram¡concedi los,
,o escripturario do Lazareto da Ilha Grande.
!Julio Bressane Lopes, tres mines de li onça,
r, na fôrma da lei, para tratamento de sua

Dr. Francisco da Costa Chaves Faria (3°
districto).—Queira comparecer á secção de
engenharia.

Antonio Pereira Coronha (3° districto).—
São concedidos 30 dias.

Leon Nicolas Bordier (50 districto).—São
concedidos 90 dias.

Maria Candida Vieira (50 distrieto).—São
concedidos 60 dias.

Alzira do Mello Machado (8 0 districto)—
Não pôde ser approvado.-

Antonio Gomes (8° districto)—Não pôde
ser approvado.

José de Carvalho Junior (4° districto).—
Não pôde ser attendido.

Manoel de Souza Almeida Sobrinho.—Cer-
tifique-s

Manoel Ferreira dos Santos Bastos.—De-
ferido.

Herm Stoltz & Comp.—Deferido .

Policia do Districto Federal

Por actos de 7 " do corrente foram tvansfe-
ridos os commissarios Sylvio Leal da Costa,
do 100 districtd para o 18', e, dedo para
aquelle, Olympio Martins Teixeira.

Por actos de 8 do correlata:
Foram transferidos do 24° para o 23 0 dis-

&loto, o delegado, Dr. Manoel Casado de
Almeida Nob -e e do 23° para o 24 0, o dele-
gado, Dr. José Sylvestre Machado.

Foram concedidos 60 dias do licença para
tratamento de saude, ao fiscal de vehiculos
Ernesto Gigante, conforme requereu.

.INIebffiffli•

SEGUNDA SECÇÃO

Expediente de 8 de fevereiro de 1911 •

Officio n."1.146 — Ao Dr. 'juiz de direito
da la Vara de Orphaos apresontando a
menor Eog.enia Joaquina da Silva.

Officio n. 1.147 -a Ao Dr. juiz da 2° Vara
de Orphãos apresentando a menor Elvira
Corrêi..	 .

Officio n. 1.151 — Ao Dr. delegado do 90
District° apresmta.ndo um indivi-
duo que, segundo in eormações, é accusado
de furto naquelle districto. 	 •

Officio n. 1.155—Ao Dr, juiz da 10a Pre-
toda, apresentando Francis:o Gonçalves ou
Francisco Pimenta, afim de assignar termo
de tomar °ocupação, visto ter terminado a
pena de reclusão na Colonia Correcional de
Dois Rios.

Offic'o n. 1.156 — Ao director da Escola
Premunitoria «Quinze de Novembro» man-
dando admittir naquelle estabelecimento o
menor Iracy Parri Coelho.

Officio n. 1.157 — Ao Dr. juiz da la Vara
de Ornhãos communicando te- o menor
Hypolito Baptista do Nascimento sido des-
ligado da Escola de Aprendizes Marinheiros
do Estado do Rio de Janeiro e revertendo
Escola de Menores Abandonados.

Officio n. 1.159 — Ao Director da Escola'
Premunitoria, «Quinze de Novembro» auto-
rizando o desligamento do menor Francisco
Gonçalves.

Officio n. 1.160 —Ao capitão de mar e
guerra-capitão do porto,- apresentando Ma-
noel Antonio da Silva.

Officio n. 1.170 —.Ao Dr.- delegado do 90
District° recommendando que inicie inque--
rito afim de apurar as responsabilidad s do
autor do damno causado na rua do Faria.

Officio n. 1.174—Ao Dr. juiz da 13a Pre.
toda communicando terem sido recolhidos
á Casa de Detenção, á sua disposição, • Val-

-demiro Augusto Madeira, pronunciado como
:incurso* nas penas do art. 306, do Codigo
Penal, e Euclydes Gomes de Oliveira como
incurso nas' penas do art. 303 do mesmo
calligai;	 * •	

•	 •	 .	 .	 •

Memorial — Ao administrador da Escola
de Menores Abandonados (secção feminina)
mandando entregar a D. 'Alzira de Araujo
Costa o menor, Sell sobrinho, Antonio do
Araujo Rocha, recolhido áluelle estabeleci-
mento.	 . .

Memorial.— Ao Dr. director do :Gabineto
de Identificação e de Estatistica, communi-
cando terem sido apresentados ao :Dr. juiz
da • 10° Pretoria Fran:isco " Gonçalves e
Joaquim Pereira da Motta afim de assigna-
rem termo de tomar °ocupação visto terem
terminado as penas que cumpriam i na Colo-
nia Correccional de Dons Rios.
. Telegramma—Ao Dr. chefe de policia de
Pernambuco, informando que o menor Luiz
Maranhão aqui não chegou a bordo dos s a-
pores Brazil e Olinda.

Memorial —Ao De. delegado do 14 0 distri-
cto, transmittindo o relatorio do exame
de sanIdade mental procedido em urna
menor.

Guia n. 61 — Ao administrador , da Casa
de Datenção, mandando recolher, á disposi-
ção do Dr. juiz da 10° Pretoria, Walde-
miro Angusto Madeira, condemnado a 15
dias de prisão, como incurso no art. 333 do
Codigo Penal e Euclydes Gomes de Oliveira,
como incurso nas penas do art. 303 do
mesmo codigo, condemnado a sete e meio
mezes de prisão.

MEN	

'

Ministerio da Fazenda
Directoria do Gabinete do Thesouro .

Nacional	 _

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Adclitamentoáo do dia 7 de fevereiro de 1911

Sr. presidente do Tribunal de Contas:
N. 28--Nemettendo-vos o incluso processo

de dividas de exereicios find ,s na impoatan-
cia de 522:9741 .28 e transmittldo com o
aviso do Ministero da Justiça e Negocios
Interiores n. de 20 de janeiro ulmo,
coosulro-vos - si, a vista do disposto no
art. 82, n. XIV, da lei n. 2.356, de 31 de
dezembro do atino proximo findo, pôde ser
legalmente aberto a este ministerio o necos-
sario credito para °ocorrer ao pagamento
claque:1a importancia.

Pxpediente de 8 de fevereiro de 1911

Sr. ministro da Justiça e Negocias Inte-
riores

N. 24 — Afim de que vos digneis emittir
parecer a respeito. incluso vos remeti° o
processo transmittido pela delegacia 11,ca1
no Rio Grade do Sul com o officio n. 192, de
25 de novembro do anuo passado, e em que
Raphael Ceerubim pede restituição do seita
pago pela sua patente do capitão do 1950
batalhão da infantaria da 65a ',brigada, da
Guarda Nacional, da comarca de Lagoa Ver-
melha, naquelle Estado, visto que, s,gundo
;alega, foi . anniillado o decreto .que o no-
meou para o referido posto.

Reter-vos os meus protestos do elevada
estima e consideração.	 .

N. 25 — Afim de que vos digneis emittir
parecer a respeito, incluso vos remetto o
processo transmitt:do pela delegac'a fiscal
no Rio Grande do Sul com o cilicio n. 190,
de 25 de novembro do anno passado, e em
que Fernando Luzzatto pede restituição do
sello paa:o pel sua patente de capitão do
195° batalhão de infantaria da 65 a, brigada
da Guarda Nacional, da comarca -de Lagôa,
Vermelha, naquelle Esiado, viso.: que, se-
gundo allegá, foi.annuilado o decreto que.o
nomeou para o referido posto. •

Reitero-vos os meus protestos "de elevada
estima -e "-cOnsideraeão: . --

•Expediente de 7. de fevereiro de 1911

.-.- Solicitaram-sé Providencias ao director
:, geral da Contabilidade deste rninisterio no
¡ no sentido de ser indemnizado .o porteiro
1' desta repartição, Antonio Pere'rade Abreu,

da quantia de 266$350, que despendeu com
a as despezas de prompto pagamento desta

. r tirectoria durante o mez de janeiro ultimo.
' Communicou-se ao director geral da Re-

partição de Aguas, Esgotos e Obras Publicas

1

 ;sue o predi o n. 55, - da travessa S. Sebastião
não 'está em obras e se encontra em pessi-

;Inas condições de hygiene e habitabilidade,
Vdevendo ser elle submettido á vistoria sul-
, teria e o proprietatio Compellido a fazer,
.• pportunamente, os referidos r3paros, 1em-
4 rados no officio ri. 115, de 30 de janeiro

Ultimo.
',-

Accusou-se
Ao director geral da Repartição de Aguas,

Esgotos e Obras Publicas do officio n. 172,
Me '7 do corrnte •

Ao inspector de Saúde dos Portos do Es-
tado de S. Paulo do offic:o it. 14, de 4 do
corrente.
. Remetteram-se :	 •

„ . Ao director geral ela Contabilidade deste
I ininisterio as contas , na importando, de

12a:308$600, de .forne3nneuto3 extvaordina-,
'I rias feitos a esta ,reparticão, em outubro e
_novembro ultinrids ; a folha na imp n.tancia
de 1:894300, para pagamento do resoal das
obras'do Hospital Paula Candido, emjaneiro
ultimo ; as - contas na importancia, de
111$320, de fornecimentos feitos a esta n-i-
partição, em novembro e dezembro ultimos;

• a folha na imporiancia de 31:991$703, para
• pagamento do pessoal sem nomoação do Ser-
. viço de Isolamento e Desinfecção, em ianemo

ultimo ; a conta na importanc'a de 458;800.
de transportes concedidos a esta re-iar,içoao
pela Estrada de Ferro Central co Brazia em
setembro ultimo ; ao director da E trada de
Ferro Central do Brazil os laudos de ex tine
de valilez de-João de Souza e Silva, Alfredo
Rodrigues de Aguiar, Manoel Antonio, Car-
doso, Affonso dá Silva. José Lopes, Joaquim
Baptista. Salles, Frairisco Fernandes Cear
;Leite, Galdino Soaaez, Vicente Ferreira
Mendes, Lindoloho Augusto de Oliveira Mst-

- táS; Macario da Silva Barbosa, : Ernesto Ma-
rianno, Maximiano Laizo, Aunando. Augusto

• Telle.% Manoel Franciso 'da a. ilva; Alfredo
.FernandesaGuilherme Ferreira, Accacio dos
:Reis e Joaquim I macio de Almeida
• Ao director geral da secretaria de Estado
das Maças Exteriores o do Dr. Salvador
ale Mendoaça.

i,	 --	 •	 -	 •	
.

EeRerimentos despachados.	 .
Americo HypPolyto.laaverton de Almeida

(20 districto).-71/eferid0, nos termos da iw
formação':	 ::	 •.-.:.- aa• 	 - -
oo.)Antoiaid Mendes Campos (20 • • d istri cto) . —
,§ão concedidos 90 dias. ' o- -	 .? a .. • '' . ,



N. 126-Provido Icia,e para que á eine- •
etoria Federal de Paraty seja remettida a
quantia de 1:3703600, em estampilhais . do
selo adhesivo, das taxas abaixo , dec'aradas,
conformo reauisitou o respectivo collector
no officio n. 6, de 1 do corrente, soado: . „

	

66 da de	 $100 	 	 4600

	

66 » >,	 $200	  	 •13$200

	

1.650 » >>	 $330 	 ,	 499.3809

	

133 »	 1es000 	 : 	 	 k -133933

	

33 » »	 2000,3 	 6 s )03
4`'MOO16 » D	 3520)....

16 >, a	 4.j;000 	 	 , 64;.',000
20 » »	 5,000 	  10400d
10 » 10000 	  • 104000
6 » » 15S000 	 	 00$0,.0
5 O o 20,000 	 	 100$090

• 3 » x, . 50000 	 	 1500.09

.... . . 4 •
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,_.- N. 26-Afim de que vos digneis emittir
"parecer a respeito, incluso vos remetto o

1- processo transmittido pela Directoria Fiscal
. no Rio Grande do Sul com o officio n. 193,
• de 25 de novembro do anuo passado, e em

que Fernando Leuzi pede restituição do
sello rago por sua patente de alferes do
1950 batalhão de infantaria da 65 a brigada
da Guarda Nacional, da comarca de Lagoa

, Vermelha, 'naquele Eslado, visto que, se-
. gundo allega. foi annullado o decreto que o

nomeou para o referido posto:
Reitero-vos os meus protestos de elevada

•estima e consideração.
N. 27-Afim do que vos digneis emittir pa-

recer a reseeito, incluso voaremetto o pro-
'Cesso transmittido pela Delegacia Fiscal no
:Rio Grande do Sul com o officio n. 191, de

, 25 do novembro do anno pa, ,sado, e em que
-Fernando Peca i pede restituição do sello
.pago pela sua patente de capitão do 195° ba-
talhão de infantaria da Guarda Nacional,da

. comarca da 1 agi) t Vermelha, naquelle Es-
• tado, visto que, segundo allega, foi annullado
. o decreto que o nomeou para aquele posto.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e cone deração.

N. 28 Min de que vos digaeis emittir
parecer a respeito, incluso vos remetto o
_processo transmittido pela Delegacia Fiscal
no Rio Grande do Sul com enleio n. 194, de
25 de novembro do anuo passado, e em que
Henrique Leuzi pede restitu:ção do sello
pago pela sua patente de tenente-coronel
commandante do 195° batalhão de infantaria
,da 65° brigada da Guarda Nacional, da co-
marca de Leen, Vermelha, naquelle Es-
tado, visto que, segundo allega, foi annullado
'o decreto que o nomeou para o referido
posto.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
eAnna e consideração.

-Sr. prefeito do District° Federal:
N. 8- Communico-vcs, para os fins con-

venientes, que por despacho de 24 do mez
proximo findo, foi aperovada por este mi-
nisterio a concessão de aforamento do ter-
reno de marinhas ã rua Coronel Pe Iro Alves
ns. 203 e 205, feita por essa prefeitura a

, Joaquim Soares Vieira, conrorme o .processo
que acompanhou o vosso officio n. 363, de 20
de dezembro ultimo, e que janto vos de-
volvo, com excepção da planta do mesmo
terreno, a qual fica pertencendo ao archivo

-da D.rectoria do Patrimonio da The;ouro
Nacional. .

Reitero-vos es meus protestos de elevada
estána e consideração.

N. 9-Devolvendo-vos o incluso processo,
..transmit iddo com o vosso officio n. 334, de
23 de dezembro do anno passado, e relativo

. ao aforamento do terreno de marinha á
,: praia dá Guarda, em Paquetá, requerido
'pelo London and Brazilian Bank, Limited,
•peço vos digneis de providenciar no sentido de
ser rectifivada a divergencia existente entre
a respectiva planta e o termo do medição o
confrontações, quanto á largura do; fundo;

. do m ,srao terreno, que mede 170°1 ,2 -3, se-
gundo a planta e 175° 1,75, segundo o referido
termo.

Reit,ro-vos os meus protestos de elevada
estima, e consideração.

EXPEDIENTE Da SR. DIRECTOR

.'Ad&larnento co do diu 7 de fevereiro de 1911
•

Sr. inspectoc da Alfa,ndega do Rio de Ja-
•neiro:	 •-	 •	 •e N. 137=-Communico-vos. para os devidos
afins: que o Sr. ministro,- attendendo ao que
solicitou a Pi efeltura d sta Capital em ()Ws-

!. cio n. 103, de 16 de dezembro do anno pas-
. sado. resolveu, por. acto : do 3) de janeiro
;.proximo fiado, autorizar o despacho, livre
de direi!os, -nos termos do art. 27, afinca

XIII, da vigente lei orçamentaria da receita,
de 55 caixas marca PDF, os. 1, 2, 403 a 403,
4.442 a 4.444, 4.452, 4,453. 4.456, 4.461a
4.465, 4.467, 4.476, 4.490, 4.50'.?, 4.508,
4.509, 4.515, 4.527 a 4.530, 4.526, 4.537,
4.551, 4 552, 5.281 a 5.296, 46.873, 47.360,
47.361, 47.622 a 47.625 e 57.939, a que se
refere o incluso documento, contendo appa-
relhos bactereologicos. esterilisador, relogios
catalogos, instrumentos scientificos, produ-
ctos chimicos não especificados e utensilios
de vidro -para laboratorio, -vindas de Ham-
burgo no vapor allemão.Hide/berg, com des-
tino ao Laboratorio Nacional de Analyses,

• • Expediente do dia 8
Sr. inspector da Alfandega. do Rio de Ja-

neiro:
N. 138 - Communico-vos, para os devidos

fins, que o sr. ministro, attendendo ao que
requereu a Liga Brasileira contra a Tuber-
culose, por-seu presidente, dr. Jos,1 Jero-
nymo de Azevedo Lima, na petição trans-
mittida com o vossa officio n. 2.194, do 31
de dezembro do anno passido, resolveu, por
acto de 31 de janeiro proximo findo, autori-
zar o despacho livre de direitos, nos termos
do artigo 27, alinea XV, da vigente lei orça-
mentaria da receita, do material cirúrgico,
discriminado na inclusa r&ação e a que se
referem os documentos juntos, destinados ao
seu novo dispensario.

-Sr. presidente do Tribunal .de Contas:
N. 39 - Remettc-vos, para os fins conve-

nientes, de accôrdo com o despacho do sr.
ministro, de 12 de janeiro ultimo, o incluso
processo relativo á fiança no valor de 1:8)03,
prestada por Antonio Santiago, em moeda
corrente, para garantir a sua responsa,bili-
dado e a de seus propostos, no locar de cal-
leder das rendas federaes no municipio de
Therezonolis, no Estado do Rio de Janeiro.

-Sr. director da Receita:
•N. 14-Communica-vps, para os devidos

fins, de accôrdo com o desAcho do Sr. mi-
nistro, de 12 de janeiro ultimo, que António
Santiago presto:1 fiança ri) valor de 1:300$,
em moeda corrente, para garantir a soa
responsabilidade e a de seus. prepost:.s na
ligar do collector das rendas federaes no
municipio de Therezopolis, E:tado do Rio
de. Janeiro.	 .

-Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 110-Remetto-vos, .para os fins conve-

nientes, devidamente legalisada pela Dire-
ctoria da Receita Publica, a inclusa relação
que acompanhoa o vosso officio n. '2, de 13
de janeiro proximo findo, e relativa ao ma-
terial a ser despachado, livre de direitos,
nediante termo de responsabilidade, pela
Companhia Mogyana de Estradas de Ferro.

Directoria da Receita Publica
EXPEDIENTE , DO SR.. DIRECTOR

D .o 8 de fevereiro de 1911
• -

-Sr. director da Recebedoria do District°
Federal: -	 •

N. 8--Junto vos transmitto a petição de
Oscar Philippe & Comp. e outras firmas
commerciaes, afim de ser completado, com
reva l idação o sello d m esmas.

	

-Sr. 'director da Casa da Moeda:	 •
N. 123-Tendo a Delegacia Fiscal do The-

senis). • NT Lcional em Pernambuco =muni
ca.do a esta directoria, em oficio n. 8, de
30 de janeiro ultimo, haver solicitado da re-
partição a roso cargo o supprimeato da
importancia de .156:0003,. em cintas do irra
posto de consumo para productos nacionaes;
peço-vós as necessarias providencias no sen-
tido de serem taes valores enviados á refe.
,rija delegacia; com a posá.vel brevidade.-
e N.-124 seaProvidenciae para que á -De-:
'legacia Fiscal ' no Ceará seja remettida, á

quantia de 44:2503, em estampilhas da
selo adhesivo, das taxas abaixo declaradas,
conforme requisitóti o respectivo delegado
no oficio n. 3, do 25 de janeiro, sendo:

•10.000 da de $050., 	 	 590i006
50.000 »	 • $300 	  15:000.3000
7.500 » » $500 	  3:750-000

10.000 w	 13003 	  10:004000
2.500 » D 23000 	  5 :033 s000
1.000 S.	 55000 	 	 5 0003000

500 o o 103000 	  5:0,0$000
N. 125- Providenciae para que á Cole--

dona Federal de Petropolis seja remetida
a quantia de 2:375$, em estampilhas "do
selo adhesivo, das taxas abaixo declaradas,
conforme requisitou o respectivo collector
no officio n. 26, de 4 do corrente, sendo:
2.500 da de $300 	 	 750$000

50 o » ,'400 	  , ,.	 203000
50 2, »	 e510 	 	 25 .,)00
50 » s. 1f000 	 	 50000
25 » » 2000,s 	 "	 598000
25 >> w 33000... 	 	 7,;$300
20 a » 4000  •	 808090

1013 » ». 53000 	 	 5033090
51 » »' 103000 	 	 5103900
5 > » 15930 	 	 753000-

12 » >> 203000 	 	 210$000

N. 127 - Providenciao para que á Cole-
etoria . Federal de Cabo Frio seja .reme,:ticla
a quantia de 580$, em estampilhas do seno
adliesivo, das taxas abaixo declaradas, coo-
for me requisitou o respectivo collector
officio n. 372, de 4 do eJrrente, Sendo: .

100 da de $103 	 •	 10.3030
100 » » 3:,00 	 	 24000
500 » • » $100  •	 15043000
200 »	 143000 	  203010
103	 2,030 	 •	 204093

N. 3--Transmitto ao collecter das rendas
federaes de Bons Jardim a inclusa Cópia da
informação. da segunda Sub-Directoria,
afim do serem prestados Os eszlIreJirueutos
ne2essarios.

N. 2=-Reeornmenclo ao Sr. José Maria
Ferreira, escrivão daCollectoria das rendas
fedéraes do . Therezopolis, servindo do cole-
ctor, que faça entrega da repartição a S311

cargo, com os respectivos - valores e •  do-
cumentos,-ao seu successor Antonio Santia
go, nomeado para - aquele legar por titulo
de 9 de novembro do anuo passado; .devendo
essa entrega ser feita mediante as formal:-
dados do .art. • 29 e § -a' da; .instrucções.aa-
noxas aa decreto - 4.059, do 25 de junho da
1901.

Recebedoria do Districto Federal
• Requer imentos despachados

Dia 8 de fe'vereiro' dc, 1911:'-	 -
Fernando Pagani.-Transfira-se:

•hiSé Gonçalves Corrêa	 Complete cOrn
revalidação o solto do documento de 118..b
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A. Alronso Mellin & Corop. Satisfaça a.
,exigencia.

José Mala. Pera—Estaelo attendido, nada.
•)ia que deferir. • - •	 •	 '•	 • i• ••• •
• Abel Maria	 ea•Sub-directeCia.

Quentin -St Vermescheas Pagnem os im-
postos em debito.	 - •. .

Quartin alueurya-A' fia Sub-directoria.
• Gaspar José de •Barres.'—:0fiLie-se 'nos
termos' propostas.	 • • '

. • A. Singer • Serving Machine ampany.--
•-Pague o imposto em debito.	 •

Jate da Silva Souza.— Estando prescriptp
• o direito á, restituição relativa a 1905, res-
titnase a. quautan de 111$6e0, solicitando-sà
credito pela verba m Proposiçõn e restie
tuiçõcs».

• Elekehoff Carneiro Leão & Comp. —Dé-se
baixa.

Fi3rnandes & Nida/.'-a-Irmar nho a muita de
•:50$, na fórnia do art: 44 do decreto n. 5.142,

de 27 de fevernro de 1904. ficando assim
• modificado o despacho de 6 do corrente.

Carlos Chrisman:—Transfira-se.
. Augusto Ferreira Fontes.— Fstando - ne-

:• rempta a reclamaçãa, nada ha que deferir.
• Antonio'Ferreira:—Averbose a mudança,
. nos ternats •do parecer, sendo em 1911 com o
• va!or locetivo de 400$000.

,William Roberto Lutz.—Transfira-se.
, Lula Augusto de Abreu.—Idem. --

M. Bento & Perera.—Em face do parecer
redilia-se . 6 valor lecativo a 3:000$000.

F. Ribeiro Carnaula & Com.-- Reduza-se
• O valor locativo 3:000$000.

Teixeira, Casitritro & Oliveira: — Dê-9e
baixa.	 .	 .

Oustãvollevdc. ;-Averbe-se a mudança Sela
o valor locativo de 1:44%000.

Auto n. 49, de 11 de novembro de 1910
.	 -	 •	 •

• - Contra -Moura d'Eça & : Comp., estabeleci-
_ dos á. rua- S. Francisco Xavier n. 138, foi
lavrado -aufo. por- estarem negociando em
eapecialidades pharmaceaticas sem o com-

• petente registro. • 	 . • •
_ Allegam os autuados que deixaram de pa-

• •ger o registra por ignorarem esta obriga-
ção, visto que aviam receitas e não prepa-
ram especialidades. • a •	 •

• • O agente fiscal informa que por duas ve-
zes pedira o registro para visar, sem lhe
ser apresentado, e se depois disso lavrou o
auto. 	 .•

'A : infracção está.'' confessa,da e a, allegação
de • ignorancia da. ;lei. -não lha pede apro-
veitar.	 -	 •

•A' • vista do' expcsto, : julgo precedente o
auto e provada' a infracçã,o para o fim de

, impor a Moura d'Eça. & cante. a multa de
100$. minano do art.' 122, n. I, lettra a. do
decreto n. 5.890, de 10 de feVereito de 1906.

_ —Intimem-se.
•

Auto n. 70, de 21 de dezembro de 1910

Contra Leito à C3sar de Blasco, estabele-
cidos á rua aVoluntaries da. Pilaria n. 159,
coma loja 'e pequeno fabrico do calçado, foi
Javradol auto por não terem: 	 o Compe-
teete reg:stro,	 .........•	 . • .•
'•Intimado; nada- allogaram os autuados
' m 'sita defesa.
e Julgo, pois, á revelia procedente o auto
, peovada a infracção para o fim de impor

Letio e Cesar de Blasco multa. ,de 200$,
maxirno'art. 122, n. 1. lettra a, 'do de-

;ereto 11 . 590, - de 19 -de *fearereiro de 1900.
-aIntiniem-Sea,	 s	 - -	 •.„,	 a.	 rt

'44tita,À. t ã3de 26de. dezeintWn klee;1910

Contra M.. de, Sit,a, 4 Ferreira, estabelea
ã, rua Aristides Lobo r. 259,fo1 lavrado

auto por estarem ccmmerciando tant artigos

sujeitas aos impostes de' 03i/SUMO, sena o
competente regi-fev.
•Intimados, allegara os autuados que, pe-

las novas condições de seu megocio e pela
situação critica de seu estabelecimento, não
puderam pagar o registro.

O agente fiscal informa que, e tendo con-
fessada a infracção, nada tem a dizer, dei-
xando ao criteree superiar apreciar as alie-.
gações do autuado.

A' vista do exposto, julgo procedente o
auto e provada a intratç r.o para o fim de
impor a M. da Silva et Ferreira a multa de
1C0$, minirna do art. 122, n. 1, letra a do
decreto n. 5.890, de 10 de fevereiro de
1906. —Intimem-se.

Auto n. 7, de 16 de dezembro de 1910

Contra Domingos Alves Porta, estabele-
cido á rua S. Luiz Gonzaga n. W0, foi la-
vrai° auto per estar commerciando em ge-
Deres sujeitos aos impestos de, consumo,
sem o competente registra.

Allega o autuado que foi victima de uma
pessoa que, intitulando-se despachante mu-
nicipal e federal, recebeu dinheiro para
pagar o reg'stro e mas impastes e não o
fizera.

O agente fiscal informa que o autuado lhe
fizera a mesma allegação, mas sempre desa-
companhado de pessoa e sem ao menos citar
o nome da pessoa a quem confira dinheiro
para tal pagamento.

A infracção está 'provada.
A' v:sta do exposto, julgt procedente o

auto e provada a infracção para o fim de
impor a Domingos Alves Porta a multa de
100$, minimo do art. 122, n. 1,1 era a do
decoto e. 5.890, de 10 de fevereiro de
1906.—Intime-se.

--
Auto n. 114, de 29 de dezembro de 1910
Contra Joaqnim Jorge Ferreli •a, estabele-

cido á rua Visconde de Reuna n. 74, foi
lavrado auto por estar eommerciando em
generos sujeitos acs impostos de consumo,
sem registro.

Estando o autuado devidamente registrado
s:.13 n. 2.188, desde 25 de fevereiro do anno
passado e já havendo até transfarencia do
estabelecimento paia Antonio Ferne ndes,da
Cruz, por despacho de 7 de novembro ultimo
julgo improcedente o auto.—Archive-se.

n1111.n

Imprensa Nacional e eDiario officiale

EXPEDIENTE DA DIRECTORIA

Va 8 de fevereiro de 1911 •

•Por actos desta data, foram 'dispo ',salas
os serventes Isaias José do Nascimento e
Armando Jorge de Freitas, e nos termos do
art. 16: § 10, do Regimento interno, os apren-
dizes de l a classe da OffiCilla. do serviços
accessorios Mario Teixeira e Oscar . Pereira
Burlama.qui.	 .

—Foi multado em um dia de serv:ça o
aprendiz de 3a Classe da, composição Isaias
Climaeo dos Santos, nos termos do art. 16
§ 12 do Regimento interno, e em 2$ o apren-
diz del a classe da oficina de serviços ecoes-
sonos Renato Pinheiro da Costa, nos termos
do art. 16, § 12 de Regímento 'interno.-

— Foram concedidos 30 .dias de licença,
core metade da ao aprendiz de. 2e
classe :da-. compósiçio • Arlstide3 Carlos da
Ctsta, para, tratamentO de s	 .
• Idem de igual tempo, sem vencimentos,;
ao compositor "supplente do Diario Officia4
Julio . Carreira da.. Silva, pára tratar 'de seus
interesses.	 • - • • .	 -	 y I
•. —.Expediram-se . es seguintes enleios :

ss >1; 249, ao Sr.: director da Receita PU-1
•bliea, cornmunicando já ter mandado faZer á
reimpressão da sCansolfdação das Le.e , das
Alfa,ndegas»:

-
N. 250, ao Sr. • delegado fiscal do.Thesouro

Nacional do Rio Grande do Norte. enviando
conhecimento de despacho, na Companhia
Lloyd Brazileiro, de dous caixotes contendo
collecções das leis destinadas á Inspectoria
do Thesouro naque:le Estado.

N. 251, ao Sr. collector federal em Tre4
membe, declarando que a obra a que se
refere a carta de 30 de janeiro ultimo, in-
titula-se «Instrucções para. as Collectorias
Federaee», custando 5$ para o porte no
Correio. •

N. 252, ao Sr. capitão-tenente Thier3
ming, referindo-se a assignatura do Diarío
Ornejai e remessa deste para o Con:ulado
Brazileiro em Pariz.

N. 253, ao Sr. inspector da Alfandega,
Bahia, enviando conhecimento de despacho,
na Companhia Lloyd Brazileiro. de 15 cai-
xotes contendo guias probatoria,s e diplomas
de medico requisitados por essa Atfandega.

N. 254. ao Sr. ministro da Fazenda, apre-
sentando o auxiliar de escripta Dr. Joaquim
Bello de Amorirn.

Requerimentos despeeliados

Carolina Feri eira de Assis pedindo aÁlmts-'.
são, como aprendiz sem vencimentos, de
seu filho, menor, Francisco. — Submetta-se
a exame.

Julio Carreira da Silva, 'compositor sup-
piente do Diario Official, pedindo 30 dias de
licença para tratar de negocioS de seus in-
teresi:e.e.—Deferido.

Aristides Carlos da. Costa, aprendiz de
2a classe da otficina de composição, pedindo
30 dias de licença para tratar de sua saude.,
—Deferido.

Ministerio da Marinha
Directoria do Expediente

EXPEDIENTE D3 SR. MINISTRO

Dia 8 . de fevere.'ro

Ao Sr. Director Geral de Contabilidade dei
Marinha

N. 619—Resolvendo as duvidas sobre a
applicação da lei n. 2.290, de 13 de derem-,
bro de 1910, de que se occupou o Ilfenzo-
randunz n. 137, de 24 de janeiro : ultimo, de-
clara para os devidos effeites

1.° Que não tendo os efficiaes da activa,
direito ao vencimento do soldo deposto em
que se acham graduados os officiaes refor-
mados qua exercem empregos nas diversas
repartições de Marinha não podem, com
maioria de razãa, perceber Nenaimentos dcs
postos de que tiverem graduação

2.° O officiaeda Armada ou de classe an-
nexa que exercer commissão correspondeate
a patente superior á sua, vencerá a grati-
ficação dessa patente ; si, porem, essa com-
missão competir a officiaes de varias pa-
tentes todas superiores a do °file a/ que
estiver eter..endo a referida commissão, in-
terinamente, a este abonar-Se-ha a menor
gratificação -.2a commlssão ; •

3.° Não podendo • ser conSidérada corno
funcção propriamente militar o cargo de
secretario da Escola Naval, por isso que o
seu exercício não cabe a enleial da activa,
não se pede applicar ao respectivo • serven-
tuario a disrosição do art. 12 da citada
lei ;

4.,°, Os lentes da :Escola Naval, officiaes
reformados c.:mo expressamente „determina
o art. '11 da mesma lei, devem perceber,
atire dos. vencimentos .que lhes . compatieem
como docentes. apenas •o soldo das :suas pe-
tentes, -sem•alireito:, ao accrescimo de doils
ror cento (2%) sobre3o mesmo. soldo a. que.
se , reere o art. 3. da-lei- n -2:290 ; -•

5.°• D.spondo.oartee3a •do Regulamento
que baixou com o decreto n. 6.496, de 5 dn



1 n. 276, de 31 de outubro proximo passado,
da Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional no
Estado do Maranhão sobre o requerimento
em que a Companuia Geral de Melhoramen-
tos no dito E :eido pede levantamento da cau-
ção de 5 0a; ali depositada, na importancia
de 158:750$ para garantia do respectivo con-
tracto, tenho a honra de informar que, á
vista dos documentos apresentados, havendo
a referida companhia cumprido todas as
clausulas do mesmo contracto, tem esta
direito ao levantamento daquella caução
com o desconto dado 1:537$600, valor -arbi-
trado ao material que deixou de ser entre-
gue pela mesma companhia ao Governo da
União.

Saude e fraternidade.—J. J. Seabra.

Ministerio da Guerra
Expediente de 3 de fevereiro de 1911

Ao Sr. ministro da Fazenda: - 	 . .
• Enviando cópia do decreto n. 8.545, de 1
do corrente, que abre ao Mnisterio da
Guerra o credito de 2.809:409$039. supple-
mentar a diversas verbas do orçamento de
1910 (aviso n 02);	 , . .

Restituindo o processo de montepio civil
pelo qual se habilita D. Francisca Rosa
Cotriru de Almeida á pensão instituida pelo
professor do Collegio .Militar, Silvino Bar-
reto Cotrim de Almeida; seu marido, já
fallecido (aviso n. 93).

Solicitando a distribuição dos credites das
seguinte: quantias :

De 90:000$ á Directoria de Contabilidade
da Guer -a, por contada verba 14°, n. 22,
do excreicio de 1910 (aviso n. 94)

De 400$ á Delegacia Fiscal no Piauhy, por
conta da verba—Ajudas de custo—do refe-
rido exercicio (aviso n. 95).

— Ao Supremo Tribunal Militar, sebmet-
tendo á sua consideração papeis em que o
gen,:ral de brigada Francisco de Paula Pe-
reira Fortes, coronel Braz_ (Modelo Alves
Teixeira e tenente-coronel Fred •rico Lisboa
de Mara, todos reformados do Exercito,
pedem que se apostillem, para os &feitos
da nova lei de vencimentos militaras„os
serviços gim prestaram na campanha do
Paraguay.

—Ao chefe do Departamento'da Guerra:
Concedendo licença ao aspirante a official

Angelo Francisco Notare para se matricular
na Eseola de Artilharia e Engenharia.

Mandando:
Abrir, com brevidade, concurrencia para

as ()brasa iniciar-se no flanco direito do edi-
ficio do Quartel General do Exercito, e bem
assim para o encanamento de agua e esta-
belecimento de luz n Fortaleza de S. João,
no Hospital Centra/ do Exercito é outros tis-
tabe'ecirnentos da guarnição da Capital Fe-.
dera. cujas obras estejam orçadas e tenham
dotações especiaes no • orçamento da Guerra
par • o actual exercido, devendo-
muito em vista o disposto no art. 54, alinea
a a g, da lei a. 2.221, de 30 de dezembro de
1903, revigorado pelo art. 30 da lei ri. 2.321,
de 3() de dezembro de 1910;

Incluir no Asylo dos Invalidou da Patria o
cabo de esquadra reformado José Antonio
Francisco, podendo residir no Rio Grande do
Norte ;

Servir no . 46° batalhão de caçadores o 10.
tenente Hercules Eduardo Weaver.

—Ao director da Escola de Gierra, decla,•
rand que os ex-alumnos do Collegio Militar
que tiverem d: se matricular na dita escola
deverão satisfazer as exigericiaa regulamen-
tares e ter.o curso do_mesmo collegio; .cum-
prindo que sejam submettidos previamente
á inspecção de sande e só vericarão:praça e
matricula' si a -respectiva junta declarar
que se acham aptos , para o serviço do
Exercito; • " •"	 •	 ""-

Ministerio da Guerra—Rio de Janeiro,- 3
de fevereiro de 1911—N. 127.	 •

Sr. chefe do Departamento da Geerra-
Tendo o 20 tenente Raul Mello Mullex de
Campos consultado ao commandante do 13°
regimento de cavallaria, .a 30 de . setembro
ultime, si o tempo de aspirante a °Melai é •
computado para os effeitos da exigencia do
regulamento para as escolas-do Exercito,em
virtude do qual os officiaes que se matricu-
larem na Escola do EstadosMelor deverão tei
dons annos de serviço no respectivo corpo
vos declaro, para os devidos fins, que sim
visto que no exercicio de suas funcOcs par,
ticipam elles das regalias , conferidas ao

•officia.es. •.	 .
Sa.ude e fraternidade.—Eartygaio _Barita.

Barreto.
•n••••

•Ministerio da Guerra — Rio. de Janeiro,
3 do fevereiro de 1911—N. 3.	 •

Sr. inspector permanente da 8" região —
Dispondo o art. 66 da lei n. 1.473, de 9 de
janeiro de 1906, que os officiaes que perma-
necerem em serviço em quarteis e ektabele-
cimentos militares onde houver rancho
terão uma ração preparada no mesmo
rancho para sua alimentação; consulta- o
com mandante do 51 0 batalhão de caçadores
se deverá conservar-se esse procedimento,
uma vez promulgada' a lei • .n.' 2.293, de
13 de dezembro de . 1910, que revogou
aquella e não cogita da referida (liso-
seção.

Em'solução a essa consulta ,feita pelo dito
commandante a essa inspecção, em officio
ne 18, de 11 de janeiro lindo, declaro-vos,
.para os fins convenientes, que, não tendo
sido mantido por esta lei o disp.sto no ci-
tado artigo, não pele mais efectuar-se o
abono da ração de que sd trata.:

Saude e fraternidade. — Emyydio D.mtas-
BÁrreao. ,

Requerimentos desp Tirados
- Luiz Rabollo Pontes., 2° tenente; Sebestião
da Chagas Leite. aspirante.— C ,m3 reque-
rem. A' Contabilidade o 1°, ti, Escola de Ar-
tilharia e Engenharia o 2^. 	 •.	 •

Theophilo Benedicto de Souza Carvalho,
Benjamin de-Oliveira Junqueira.— Sejam
entregues mediante recito. Ao Archivo da
Secretaria do Estado.

Arnaldo Bittencourt, asp*rante, Maria
Gloria do _Vede Gallindo. Auzus o Freire
da Silva Sobrinho, 'capitão.— Corno pedem,
á Escola de. Artilharia e Engenharia o 1';
á Contabilidade os dons ultimes.

João Baptista dos Sentes Dias, 2° tenente.
—Junte a procuração; á 1". secção da Secre-
taria do Estado.

Antonio Carlos Brandão, tenente-coronel.
—Junte certidão do advogado.

hão Lopes da Silva, 2° tenente.— Indefe-
rido, em.vista da informação. •

Alberto Salles da Cruz,— Proceda-se • á
venda por concurrencia publica. Ao Arsenal
de Guerra de Rio de Janeiro.

Bruno Mendonça Cirme, Maria Veridiana
do Na :cimento.— Indeferidos.
, Alberto.Pereira dos Passes.--. Não tem

lojar.	 •	 .
Domingos .José Tavaxes, Genesia de Oli-

veira Castro.— Reconheço as dividas, pas-
sem-se as titules á Contabilidade. 	 .	 •

Gonçalo Altico Lima.— De accôrdo' Com o
parecer da Contabilidade. Ao Congresso Na-

)•.inoas 1.3 Faai ,stino dos Santos e Silva, E•luardo
Lima, Euelydes Pereira Bueno, Octavio Dei•
pnino dos Santos, aspirantes a official.-•
Corno pedem, sujeitando-se ás consequencias
que -  dahi pela falta do terrii:ie
para uma viagem- . aliás prolongada,' pela
distancia, sara vias do transporte repilo.
A' Escola de Artilharia e Engenharia.
-• Pedro Joaquim -de Farias- Mattos, 1 , .te-
nente intendente.--: Coacedo í.tres ;nozes Ao
'd!recteê'geral," •	 "	 - •
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-R—junho de . 1937, q—u-3 : O Conselho do Al-
, Mirantado se camporã dos officiaes generaes

fla activa do Corpo da Armada, que estejam
:no desempenho de commissões, quer este-
jam em d sponibilidade, é claro que não

-considera 'desempenho de commissão o
fazer parte do referido Conselho, não tendo,

•apois, direito, de accórdo cena a segunda
.parte do aviso n. 441, de 28 do mez findo,

gratifieação da tabella A, o .membro da-
snuelle Conselho que se . achar em disponibi-

' 'lidade ;
' 6.° Os engenheiros navaes que servirem

nos Arsenaes- de Mrrinha terão direito ao
,abono de diarias. .	 •

Reguerime;dos despachados

E. Lambert.—Selle o requeriniento.
Ignacio Aranha Meira de Vasconcellos.—

, Selle o documento.
Wigand da Silva Joppert.—Indeferido, de

accôrdo com a informação.
Paulo Mario da Cunha Rodrigues.

ferido, de accõrdo com a informação.
Dr. José da Costa Figueiredo. — Indefe-

rido.
1 0 tenente Luiz Rodrigues Ferreira. —

Selle a relação.
Capitão de fragata Narciso do Prado Car-

yalho.•-e-Nada ha que deferir.
D. Maria Adelaide de Castro e Silva. —

Indeferido.	 .. -

jlinisterio da Viação e Obras
Publicas

Directoria Geral de Contabilidade

• Expediente de 8 de fevereiro de 1911

Ao Ministerio da Fazenda foram solici-
tados os seauintes pagamentos:

De 303$550, a diversos, fornecimentos á Es-
' airada de Ferro Central do Bra,zil em outubro

e novembeo ultimes (requisitado por officio
-'n. 30, aviso n. 274)

De 17:100$, a Arthur Bastos & Comp., idem
- á mesma e ui dezembr ultimo (aviso n.275);

Dá 12:450$, a Aniadeu Macedo & Comp.,
idem á mesma, em dezembro_ ultimo (avisa
n:- 278) ;	 •

De 58:997$823, a diversos, trabalhos e for-
necimentoe para as obras da Quinta da Boa
yista, em 1910 (requisitado por officio n. 10,

•
,

aViso n. 280)
De 4:000$. a Hime & Comp., fornecimentos

á r Eàtra a de Ferro' Central do Brazil em
Outubro ultimo (aviso n. 282) •

'De 41:888$594, á mesma firma, idem á
mesma, em junho, agosto e aatembro ulti-
mes (aviso n. 283)

De 1:900$, á Comm ; ssão das Obras do porto
do Rio de Janeiro, ideei á meu fia, em &item-

• beo ultimo (aviso n. 284).	 . .
--:Rernetteir-se ao Mesmo niinisterio a ta-

. Ulla, do eiscribuição dos credites attinentes
'verba 6a•I—art— 31 da lei n. 2.356, de 31

de dezembro de 1910 (aviso n. 279).-
—Providenciou-se para que do saldo da

•consignação—Material-0 necessari3 ao ser-
. viç-O da veia 120 art. 17 da Lei Orçamen-
taria do 1910, seja distribuida á Delegacia
na Bahia a quantia, 'de 1:200$. á, disposição
do engenheiro chi • fe do' 3 , district da Re-
partição de Fiscalização de Estradas de

•Ferro (aviso n. 281).

-Directoria Geral de Obras-e Viaçao •

Expediente de 8 de fevereiro de 1911- -•
-Ministerio_da Viação e Obras Publicas —

, 2a Secção—Directoria Geral do Viação e
Ob .as Publicas—Rio de Janeiro, 7 de teve-

: reiro de 191-1—Avise n. 48. • - - 	 • -	 -
Sr. ministro da FaiendaRestituirido-vos
proéestao que acompanhou i vosso avise
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_ . -- -- -- -- -- ir-- -
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. .
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.	 .
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infantaria 	 •	 ... ..	 . 3.000 3$950 3.000 3928 3.000 3022 '	 - 1..-
1,500 Kepig CAI/ pala e- pampan pata pra- .

ças -de artilharia 	 ... ..
Kepig com paia e porapea -para pra-

1.500 7$750 7$720-
1.000

1.500 7$786 1.500
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•••
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'
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A

. .

Etísio Ferreira-, efficial, secretarie de Canalha de Colnpras.,
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Compras em sessão de 3 de fevereiro de 1911.
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• ilinisterio da Agricultura,
-• Industrio , e Com mercio
Directoria Geral de Industrie, e Conamercio

PRIMEIRA SECC5.0

Requerimentos•,despachados

• Dia 4 de fevereiro de 1911 .
Engenheiro railitar Manoel Corrêa, do

Lago, pedindo garantia provisoria paro, a
sua invenção de (c uni systeraa d3 viação
aerea. sobre cabos o postes, • facultando a
eombinaçãa de movimentos entre ascen-
sores o carros para passageiros e 1 agagens,
e apparelhos para esse fim P. — Compareça
nesta directoria geral, afim de receber guia
para pagamento do selio.

Honorio Estavas, pedindo garantia arovi-
soria para a sua invenção de a um appa-
relho setaHico, denominado —Salas des- •
tinado a garantir as caixas de phosphoros
communs, de molo a evitar as explos5es
frequentes o o derramamento dos palitos».
—Idem.

Lactara & 00s, como- procuradores de
Conrado D3 Struve, pedinao garantia pro-
visaria, para a inveação deste de um noao
processo do producção o fundição do ferro,.
aço e outros metaes o. —adem. -

Os mesmos, como procuradores de Tara
credo-Alvares de Azevedo Macedo, pedindo
garantia provisoria para a invenção deste
de «um para,quéda polyedrico ou estabiliza-
dor de segurança para aeroplayoso.—Idom.

Buschmann & Comp.,- como proeuradores
de Frederico Figner, pedindo privilegio para
a invenção dast de cum novo disco ou cy-
Endro para maehinas radiantes, fabricado
com vidro». —Compareçam nesta directoria.
geral, - afim 'de receberem guia para paga-
mento do salto e-la primeira annuida,de da
patente.

Os mesmos, como procuradores de Vicente
Santomauro, pedindo privilegio para a in-
venção d ste do «uma nova prensa para fa-
bricar cartuchos ou copos de missa para
ser vetes. .—:dem.

Os mesmos, como procuradores de H. G.
Shaw, pedindo :privilegio para a.invenção-
deste de «um novo processo de fabricação
de imitação de _vidro Mousellina».—Idem.

Moura & Wilson, como procuradores do
Harry Neftali Cahen, pedindo privilegio para-
a invenção deste de eaperfo çoamentos em
meios para atacar ou ligar Mesta-fivelas e.
semelhantes a sapatos».—Idem.

Os mesmos, .como procuradores-. de Wil-.
liam J. Paul, John H. Lynch e James G.
Mever, pedindo privilegio para a invenção
tleátes, de«uma fornalha aperfeiçoada com
meios para utilizar 0.3 gazes da mesmas.
— Idem.

Os mesmos, como procuradores de Frantz
Jacson, pedindo privilegio para a invenção
deste, de «um navio ou barco movido por
aspiração e pela acção da pressão sob o
fundo do mesmo navio ou barco».— Idem.

Lactem & Coa como procuradores de
Margnerite Marza Réchoff née Netter, pe-
dindo privilegio para a invenção desta ,de
«uma vestimenta periodica para senhoras».
— Idem.

Os mesmos, como procuradores da Whi-
tehead & Comp., Sociéta in Agioni, pe-
dindo privilegio para a invenção desta de
«um mecan smo de percursão para torpedos
automo vais» . — Idem.

Os mesmos
'
 como procuradores de José

Simão da Costa, pedindo privilegio para a
invenção deste de «um novo 'processo de
tratamento de borrachas impuras, inferiores
ou mal preparadas, com o fim do transfor-
mal-as em borracha limpa, superior ou
fina».— Idem.

• Os mesmos, como procurares do Harold
Theodore Granville Van Der Dinde, pedindo
privilegio para a invenção deste (1) cirn novo
processo para extrahir borracha de plantas
ou de outras substancia.—Ideln.

Os mesmos, como proeuradores de Julia
E. Good, pedia ) privilegia para a invenção
desta de «uma maehina aperfe.çoada do pen-
tear e preparar canhamo e - fibras analogas.
para a fiaça...».—I lem.

Os mesmcá, como procuradores de Dornin.
gos Ruggiano e Manoel Antonio Guimarães,
pedindo privi:egio para a invenção destes de
«uma mola de suspensão polygonal para
rodas de vehiculos, denominada-Roda Rag-
gianoO. —Idem .

Os me imos, como procuradores de Cri-
vellaro & Difiel, nedindo privilegio para a
invenção destes de ?aperfeiçoamento em la-
tas ou vasilhas destinadas a conter banha
ou outros generos seccos e molhados e ada-
ptadas a serem utilizadas, depois de servi-
das, como utensilio domestico». —Liam.

Os mesmos, como procuradores do Con-
rad D3 Striive, polindo privileg - o para a
invenção deste de «aperfeiçoamentos em
processo de producção e fundição do ferro,_aço e -outros metaes».- •- Idem: -	 _

Os mesmos. como procuradores de Alfredo
Euterpino Borges e Arthur Paulo Kas.trup,
pedindo privilegio para invenção destes do
«um apparelho -de percursão electrico para
signal de alarme e outras applicaçõess.—
Item. -	 -

Os mesmos, como procuradores da Inter-
national Automatic Raalway Switch Com-
pany, pedindo privilegio para os melhora-
mentos introduzidos na invenção de «um
dispositivo aperfeiçoado para manobrar e
fixar as chaves ou anilhas das- linhas - fer-
roas», privilegiada pela patente n. 6.276,
de que é concessionaria a referida compa-
nhia.—Comeareçam 'nesta directoria geral,
afim de receberem guia para pagamento do
sello respectivo.

Directoria Geral de Agricultura e
Industria Animal

[SEGUNDA sacçÃo.

Expediente de 8 de ferei •eiro ele 1911

•E' aódvidado a comparece nesta directo-•
ria para saltar devidamedte os seus do-
cumentos, o Sr. Joaquim Alves Torros.

PREFEITURA DO DISTRICTO FEDERAL-

Gabinete do Prefeito

Despachos:	 ,
Luiz Hermanny & Comp.—Pague o im-

posto de expediente. 
—

Directoria Geral-de Policia Administrativa,
Archivo e E' tatistica

Despacho do Sr. director geral:
Antonio Ezeviel de Novaes.—Deferido.
Evaristo da Silva Balthaza,r.—Idom.
Multas:
Pelo agente do 30 districto, Sacramento:
José Vieira da Silva, estabelecido á, rua

Marechal Floriano n. 14 antigo, multado em
100$, por infracção do art. 37 do decreto
n. 376, de 17 de janeira de 1903 (vender no
seu botequim leito misturado com agua).

Pelo agente do 40 districto, S. José:
()atavio da Silva Pratas, proprietario do

prodio n. 73 da rua Evaristo da Viga,
demolir as divisues feitas no referido predio,
no prazo de cinco dias.

• Pelo agente do 180 districto, Mayer:
Maria Ferreira , da Silva, multada em

100$. por infracçãa do art. 51 do decreto
n. 391, de 10 de levereira de 1903 ( estar
canstruindo um muro na frente do seus pre-
dios á rua Souza Birros n. 172 em desac-
cardo com a arra tção).

Pelo ascite do 15 0 districto, Andarahy:'•i
Oscar Castro, multado em lon, por in-

fracção do art. 35 do decreto n. 391, do 10
de fevereiro de 1903 (ter construido nos fan-
dcs de se:: terreno, a rua Dr. Ferreira Pon- -
tes. n. 140, urn barracão, sem a respectiva
licença).

Foram intimadcs: 	 -
Pelo aszente do 18° (Esfriei°, Meyer:
Maria Ferraira,, da S Iva, proprietaria

prado n. 172, da rua Souza liaram, a partir
em as obras do constracção do muro na
frente do referido predio, no prazo de cinco :
dias.	 .	 •

Pelo agente do 50 districto, .Santo An--
tonio:

Major Albano Pereira Caldas, proprietario
do predio n. 94 da rua do Rezende, a cum-
prir o laudo de vistoria, no prazo do tres
d.as.	 , .

Pelo , agente do 150 districto, Andara,hy:
. Oscar do Castra, propriatario do-b irracãea
á. rua Ferreira Pántes o. 140, a legalizar a
constrinção do mesmo, nó prazo do cinco
dias.

Directoria Geral de Fazenda
Sub-Diectoria de Rendas

Imposto de licepeas:	 .Despachos :	 -
Maria Alexandrina e Sebastia:ca Anton'ei

Igitiacio do Faria;;-"Pinto & Comp., R. Cam-
Viuva Leonardo & Gomes, Bastos

& Comp., Emilia Nazareth de Oliveira','
Francisco Soares, José Luiz Gonçalves
Ddarte, Joaquim -da Costa; Ca sfello & Cha-
ves, Albina C. Ralanha, Azevedo Belchior
& Comp., -Alvaro Vita de Oliveira.; Antonio'
Ferreira, Fernandes & Oliveira, Rosinda.
& Comp., Cosia Peixoto e Antonió-GonçalvaiS
Pareira.—Defealdos.

Oliveira Esteveá & Comp .. e Josè MertinS.'
de Andrade.—Attanda se.

Moreira & Ribelao.—Da-so mediante
cibo.	 1

Pereira & Chagas.—Deferido de- accordo'
com a informação do Sr. agente. 	 •

Aquino SOva & Comp.—Certifique-se.
J. alatta Lobão, Morgado & Comp., Pelo- .

terio & Adão, Rodaigues Barrete, & Comp:;'
Souza & Comp., ,Jorge de Souza Freitas,
Baiano de Freitas & Irmão, Costa`& Ribeiro,'
J. Pompilio Dias, educara Labuica (2), João

'Vieira França, Beltengut & Meyer,' Antonio"-
Pinheiro Vieiraaabilio Teixeira Marinho, An-
tonio da Costa, Galho & Rodrigues,' Estavas"
& Irmão, Joaquim da Silva, José Faustino
Sit'va, & Penedo.—Satisfaçam as exIgencia,a(;•I

Directoria Geral de Instrucção Publicá

Actos do director geral:
Foi designa-la para ter exercício na 5° es2-.'

cola feminina do 50 districto a professOra.
Clarinda America,1 Brasileira. 	 "

Foi com municado ao inspector escolar dei,
30 districto que a professora Judith' Gitalã.rf
de Alencastro passou a ter exercido na lla
escola.

Foi mandado assumir o exercido da 3 a ess ,
cola masculina do 40 districto o professor
Pedro Manoel Borges. •Foi dispensada da regencia interina da;a,
11 8 escala feminina dó 30 distrieto a profas..
sora adjunta Angelica do Vaie Dutra e
Mello.
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' arei ordenada com urgencia a installacão
¡da escolla d'a professora Maria Peçanha Ma-
galhães Reys. ,

Foi determinado ás directoras das . escolas
Tnodelo José Bonifacio e José 'do Alencar
para habitarem fera, desses edificios.'

Directoria Geral do Patrimonio

• tespachos pelo director: -
„Euelydes M. de Souza.—Prove ter fami-

!lia a seu cargo.
Josê V. de Pinho.—Junte o attestado na

flirma da lei.
,Feliciano F. de Moraes e Antonio C. Mar-

tins.—C mipareçam na Sub-Directoria da
Carta Cadastral.

Mancai F. Casaco.—Prove que trabalha
onde indica.

David & Comp.—Quite o feiro do terreno
•da rua da Alfandega.

Manoel Fiorencio.—Ractifique a data da
entrega do reallerimento.

Alice B. da Silva, Albino M. de Andrade,
A. de Mattos Ferreira, Alvaro O. Gonçal-
ves e José P. do Valia Rego Junior e outro.
—Provem a pnsse.

Abel L. Azevedo Migalhães; Luiz B. de
Almeida e Domingos José da CJsta—Juntem
duas vias das guias do cartorio. •

•

Directoria Geral de Obras e Viação
Despachos

• Pelo prefeito:
Antonio Cid Loureiro .—Restitua se.
Alexaadre Martins Roarigues.— Indefe-

rido.
Antonio de Oliveira.—Deferido assignando

o termo.
Pelo director geral:
Luiz Pinto de Miranda Montenegro.

Apresente o projecto para re3onstrucção do
predio em vista da irnportancia das obras.

José do Souza Figueiredo.—Concedase a
Ilicença

Primeira Sub-Directoria:
! Empraza Construetora Monolitho (1.160).
?—Certifique-se.

n 2° Sub-Directoria:
José Goulart.—Compareça.
2°. eircumscripção — . Companhia City Irn-

provements.— Declare par extenso a impor-
Janela .

• 5°, — Ligh t and Power .—Diga as dimensões
'da valia a ser aborta para o trabalho pi oje-
ctado.'

; 3° Sub-Directoria:
' Pedro José de Araujo, Pedro Vieira Dantas,
,José Castanheira, José d'Orsy & Comp.; José
Ferreira dos Santos, Luiz Balasco Filho, Ma-
noel Herculano da Silva, Manoel da Costa
¡Figueiredo, Octavio Costa, Abelardo Baptista
'de Lima, Annibal Cardoso, Augusto Daarte
da Cunha, Antonio Salustiano de Souza, Dr.
Eduardo Ferreira França, Elpidio Sycupira
e Octavio Cunha.—Sim, compareçam.

Maximino Rodrigues, Marillo Pires Catão
de Castro, Manoel Marullo de Brito, João
Luiz de Amarante, Manoel Alves, José Jorge
Pinto, Manoel Alves Gemes, Joaquim Nunes
Euphrazio, Francisco Mello da Cunha e Ho-
racio Francisco Ces:a.—Deferidos;

4a Sub-Directoria:
Abel Pereira Guimarães.— Concedo 30

dias.
A!bertina da Silva Santos e Alfredo Joa-

quim Soares.— Passe-se alvará depois de
assignado o termo.

Maria Eulalia de Souza Moreira.— Satis-
'faça a duvida da eireunisceipção.

Jacintho da Cruz Tavares, Light and Po-
wer (14.109), José Piaci lo do Valls Rego,

. Antonio Estavas de Azevedo Camões, José-,
Maria Fernandes, Luiz Maria de Mattos Ju-

nior, João GOnçalves Figueiredo, Julio -da
Carvalho, Maria Sarmento,- Ferdi-

nanlo -Mentges, Augusto da Costa Dias, João.
Baptista, Ferreira Moreira. Bernardo . do
Carmo é general Antonio Geraldo de Souza
Aguiar.-Passam-se alvarás.

la eircumscripç'-id¡Adelia, & Aurora. —
Passe-se guia.

José Martins de Castro.-Junte procura-
ção e declare o numero moderno.

Antonio Cid Loureiro.- .--Precise o lo3al.
3a e i reumscrip-Ao — Pasahoal Segreto, M.

Fernandes Mirios, Hernaenegildo Almeida Vi-
çoso, A Tribuna de Santos e Oliveira Esteves
& Comp .—Passem-sa guias.

Josá Chaleot.— Satisfaça a divida.
José - Gomes de Paiva:— Junte desenho

indicativo do que quer faza.' devidamente
cotado.

4e eircurns2ripç'ão — Ileya Moura Lagden.
—Apresente o porão de aecôrdo com a lei.
¡ Maria Alice Guimarães da Silva.-- Passe-

se guia.
Antonio José da Fonseca Moreira.— Pôde

habitar.
Deolinda Rosa de Miranda.—Satisfaça a

exigenc!a.
Alfredo de Melo Lopes.— Junte prospecto

a.pprovado.
Antonio Pereii;a Pedroso.—Relueira a re-

aonstrucçã,o das paredes desaprumadas.
Cendessa de Tocantins e Carlos Balthaitir

da Silveira. - Passem-se guias.
5° eircumscripção — Antonio Corrêa da

Costa.— Figure na planta os muros diviso-
rios e dê a um dos quartos ar e luz cerno
manda a lei.'	 "	 •

João Luiz Alvos e Antonio Pereira da
Costa.— Pôde habitar.

Josá Miguel Fernanles.— Passe-se guia.
Nicolom Reis.— Pague a licença do muro

e calce a rua da avenida.
Dr. João Pires Farinha.— Dê a todos os

commodos ar o luz de accÔrdo com a lei.
Dr. Julião do Amaral.— Figure o muro e

gradil na entrada da avenida. 	 •
eireumseripção	 Maria da Gloria, do

Barros Martins.— Abra o predio e colloque
o prospecto no mesmo.	 •

Jacintho Luiz Loureire de Andrade,—
Compareça para explicações.

Adeliao José Pereira.-- Junte planta do
cadastro.

Agostinho Josa Alves da Costa (troa peti-
ções). — Passem-se guias.

.Sab-Directoria (Carta Cadastral):
Francisco Loss.), Justino da Motta Aze-

vedo e Antonio Pereira de Mattos.— Defe-
ridos.

Rodolpho Schomeker.— Sella a petição e
pague o imposto de expediente.

A'moida Se Coelho e Luiz da Costa Aze-
vedo.— Compareçam para explicações.

TRIBUNAL DE CONTAS
Ordens de pagamento

Ordens de pagamento- sobre as quaes pro-
feriu despacho de registro, em 8 do cor-
rente, a Sr. Dr. presidente deste tri-
bunal:

Ministerio cia Viação e Obras Publicas—
Avisos :	 •

N. 237, do 1 do corrente, pagamento ¡de
418:839$153 á Austricliano de Carvalho
& Comp.ocia medição proaisoria dos traba-
lhos executados no mez de outubro de 1910;

N. 133, de 23 de janeiro., idem de
1.296:794$281 á Madeira Mamoré Railway
Company, idem, idem, em setembro e ou-
tubro de 1910 ;

N. 151, de 25 de janeiro, idem de 35$671
Société Anonynie du Gaz de Rio de Janeiro

. -	
á	 • r "

de feraecimentoó Inspectoria Geral da Riu-
minaçã,o da Capital Federal, em' novembro t
de 1910 ;1 '	 •	 .

N.206, de 30 de janeiro,idom de .10:268$940,
a 'diversos, idem, a Repartição cio Aguas,
Esgotos e Obras Publicas, de outubro a de-
zeinbro de 1910; 	 •

N. 205, da mesma data, idem de 150$ a
José Borges Leal, de transporte de , material .
necessario á mesma repartição, em noveme •
bro ultimo ;

— Ministerio da Agricultura, Industria e e
Commercio — Avisas:

N. 210; de 31 de janeiro, pagamento de,
300$ a José Dionysio aleira. por trabalhos' •
extraordina.rios prestados ao Observatorio
Nac:o ial, em janeiro ultimo:-

N. 254, de 3 do corrente, leiam do 10:000§
ao Dr. João Pedro de again°, da metade da
subvenção conco.lida á Escola de Cominarei°
do Exte 'nato Aquino •

N. 70, de 16 de janeiro, idem do
l0:572$500 ao jornal S. Paulo, de •publica.- .-•
ções por ordem desta ministerio, no anno
proximo passado

N. 175, de 25 de janeiro, idem de 894100
a Leuzingar & Como., de fornecimento ao
Serviço de Informações, e Bibliotheca, em
junho do anno prox i mo passado •

N. 215, de 31 de janeiro, idem 'de 606$, dm
folhas dos salarios dos ser ventes da Directeria
de Estatistiea, em novembro e dezembro-.
ultimos •

N. 211, de 31 da janeiro, idem de 100$ ao
porteiro da Secretaria de Estado, para alu-
•geel do casa, em janeiro ultimo ;

N. 235, de 30 do janeiro, idem do 1:675$190
a Arena & Comp., de fornecimentos ao -Ser-;
viço de Inspecção e Defesa Agricolas, em
1910;	 •

N. 149, do 23 de janeiro, idem de 6953z280
a Dedsworth & Comp., idem á Escola de
Apreadizes Artifices. de Campos, em outubeo
do anno proximo passado ;

N. 148. de 23 de janeiro, idem de 1:6:•3$
Antonio Basilio de Azevedo,-idem, idem, em
dezembro de 1910 ;

N. 274, de 6 do corrente, idem de 500$ ao
engenheiro Domingos Sergio de Carvalho, de
gratificação em janeiro ultimo •

N. 187, de 28 de janeiro, idem de 403$ a
Musso & Comp., de uma phatographia do
actual Pras.deate da Republica para a
Secretaria de E:tado, em dezembro ul-
timo •,

N. 222, de 31 da janeiro, idem do 1:000$,
ao porteiro da D ractoria Geral de Es.atis-;
tica, de adeantamanto, para despezas miu-
das, no 1° trimestra do corrente anuo.

Minis5erio da Justiça e Negócios IlterioreS
—Avisos:.

N. 265, dó 21 de -jaaeiros pagamento do
27:082$560, a diversos, de material adquiri-
do pela Casa de Detenção, em novembro de
1910;

N. 237, de 19 de janeira, idem de 496$600,
ao porteiro da Directoria Geral de Saud() Pu-
blica e almoxarife do Instituto Oswaldo Cru;
de despezas de prompta pagamento, em de- -
zembro de 1910;

N. 221, de 18, idem de 900$, 
juizo 

do alu-
guel da sala das audiencias do  seccional
no Estado de Minas Geraes, relativo ao 40
trimedra de 1910; • • 4

N. 473, de 2 do corrente, idem de 23200, .
da folha dos , salarios do carpinteiro Jardim
Coutinho, - que trabalhou, em janeiro ultimo,
no Palacio Presidencial;	 • 4

N. 512, de 3 do corrente, idem dea 500$, e
ouro, ao alumno premiado pela Escola Na-
cional de Bailas Artes, Raul Lassa de Sal- .
danha da Gama; -

	•
	 _

N. 239, de 19 de janeiro, idem de 600$ a,
Auler & Comp., do moveis fornecidos 'á, SC-..»:
cretaria de Estado em dezembro ultimo ;

N. 225, de 18 de janeiro, idem de 900$ á z



"XtS21€3 ttültitã-fèlfã
	

revereiri•
•

44 •	 • 4-4. 4. - 4444~44 n-• ••• 14 •	 _
,Companhia Marcenaria Brazileira, idem,

• adem; idem ;
: N. • 261, de 21 de janeiro, Idem de 824,
das gratificações que competem, no 3° tri-

• Mestre do anuo proximo passado, aos alu-
mnos da Escola Correccional Quinze de No-
vembro •

N. 298, de 23 de janeiro, idem de' 379$ • a
A. J. Pereira de Barbedo, de fornecimentos
e:trabalhos feitos na Secretaria de Estado,
era dezembro	 ; • • -
• N. 268, de 21 de janeiro, idem de 18$110
fi Companhia do Gaz, de gaz Consumido pela
Secretaria de Estado deste ministerio, em
dezembro do armo proximo passado ;
.• N. 299, de 23 de janeiro, idem de 434105,
da folha dos salarios dos peaitenciados da
Casa de Correcção, em dezembro de 1910;

N. 352, de 26 de janeiro, idem de 500$ ao
• 'bacharel Abelardo Buena de Carvalho, no-

apeado juiz da lia Preteria, para despezas
de primeiro estabelecimento

.N.402, de 28 de janeiro; idem de 1:714150,
a:diversos, do material adquirido pela re-

partição da Policia, em dezembro ultimo;
N. 370, de 27 de janeiro, idem de 10:000í

ao director da Academia de Commercio do
;Rio de Janeiro, Dr. Candido Mendes do Al-
lheida, de subvençã,o
• •I•I• 495, de 3 do corrente, idem de....
, 2:043$281, de gratificação que compete,
éln janeiro ultimo, ao pessoal do quartel

¡general do Commando Superior da Guarda
:Nacional desta Capital.

-.Ministerio das Relaçães Exteriores:
Aviso n. 395, de 28 de dezembro ultimo,

relativo ao pagamento de 1:000$ a Carlos
de Servi, proveniente de um retrato a oleo
do marechal Hermes Rodrigues de Fonseca,
que executou para o ministerio.
• -Miniáerio da Fazenda-- Of1icios.

N. 2.023, da Casa da Moeda, de 12 de de-.
zeinbro, pagamento de l0:772$610 á Corrêa

. da Costa & Comp.; de fornecimento áquella
• repartição, do fevereiro a novembro de

1910.	 - •
• N: 359; da Caixa de Conversão, de 31 de

janeiro, idem de 100$ ao porteiro daqueila
repartição, para aluguel de ca ca em janeiro
ultimo

N. 142, da Recebedoria do Rio de Janeiro,
41017 de dezembro, idem . de 264'400 a Gon-
ç aves Castro & Comp., de fornecimentos
água repartição, em novembro de 1910;

N. •15; da Caixa da Amortização, de 30 de
janeiro, idem de 96$ a Leuzinger & Comp.,
idem aquella repartição, em dezembro ul-
timo;

N. 44, do Laboratorio Nacional de Ana-
lyses, de 26 de janeiro, idem de 561$500, aos
mesmos, idem ã.quella repartição em de-
zembro ultimo.
• Requerimentos : •	 .
• De Manoel Itibas,, pagamento de 2:707$450,
ouro, 514850, papel,das despezas feitas
com a introducção de animaes reprodu-
ctores ;

Do conferente da Alfandega de Pernam-
buco Elias da Cruz Ribeiro, idem de 200$,
do ajuda de custo ;

Exercidos findos
•Do tenente Alfredo Carneiro, pagamento

do 165$400, de divida, do exercicio de 1908;
De Constantino de Souza Coelho, idem de

912$903, idem de 1907;
De Domingos José Maria do Carmo, idem

de 273$750, idem de 1909;
De J. J. da Camara, idem de 624$, idem

do 1905;
• Do Dr, André Gustavo Paulo de Frontin,
idem de 1:834256, idem de 1909;

De J. M. Soares & Comp., idem de
15:159$000, idem do 1908

Ut3 Antonio Cid. Loureiro & Comp., idem
; sló 357$, idem, idem

Dp tenente Antonio Lopes de Souza, idem
• dp 400$, idem, idem;

Do Dr. Antonio Augusto do Azevedo So-
drê, idem dó 760$, idem, idem.

Do jornal O Correio do . Povo, idem do
583$. idem de 1905; •

De 'Romualdo dos Santos, idem • de
2:525$800, idem de 1907;

Do jornal O Norte, idem de 57$600, idem
de 1908;	 •

De João Modesto da Rosa, idem de 75$,
idem, idem;

-Ministerio da Guerra-Avisos:
N. 20, do 12 de janeiro, pagamento de

5:927$150, a diversos, de fornecimentos á
este minist-r:o, em 1911.

Requerimento despachado

De Frederico Oberla,endre, procurador de
João Baptista Palermo, pedindo juntar a
respectiva procuração do procurador da
carta de seu constituinte, relativa a forne-
cimento de mica á commissão organizadora
da secção brazileira na Exposição de Bru-
xellas.-De accôrdo com os pareceres, re-
queira a quem de direito.

DIÁRIO DOS TRIBUNAES
Juizo Federal da Primeira

Vara
JUIZ, O DR. RAUL DE SOUZA brARTINS -

ESCRIVÃO, ALFREDO P. BARBOSA

Expediente de 30 de janeiro a 4 de fevereiro
• de MI

• Leposito em pagamento.
Supplicante, Antonio Gil Esteves.-Deante

das minuciosas e juridicas considerações da
contraminuta da aggravada, a Prefeitura
Municipal, nada me resta accrescentar em
sustentação do despacho de fie. 19, tanto mais
que os seus fundamentos foram estribados
em jurisprudoncia já firmada a respeito
pelo Egrogio Supremo Tribunal Federal.
Sejam-lhe os autos presentes dentro do
prazo legal.	 ••

Acçtes summarias

Autor, Manoel Marques Leitão; ré, a
União Federal.--Recebo a appellação, nos
seus effeitos regulares. Sejam os autos pre-
sentes ao Egregio Suprema Tribunal Federal
dentro do prazo legal.

Autores, Seigneuret & Masset, em liqui-
dação ; ré, a União Federal.-Vis.ta ao au-
tor, para dizer sobre os documentos juntos
com as razões da ré. • 	 - -

Autor, Pedro Carlos do Andrade ; rd, a
União Federal.-Vista ao autor, para dizer
sobro os documentos juntos com as razões
da ré.

-Autor
'
 o capitão de fragata,- José Manoel

Pereira Sampaio ; ré, a União Federal.-
Vista ao autor, para dizer sobre os do-
cumentos juntos com as razões da ré.

Autor, o capitão de mar o guerra, Ale-
xandre Baptista Franco e outros ; ré, a
União Federal.- Julgo por sentença a desis-
tenda, por termo a fls., - para que 'produza
todos os effeitos legaes.

Acçao summaria especial

Autor, José do Oliveira Marques; ré, a
União Federal.-Vista ao autor para dizer
sobre os documentos juntos com' as razões
da ré.

Justilicago-prova -

Justificante, Plinio do Castro Rocha.-
Vista ao Dr. procurador da Republica.

Acgo ordinaria
Autore g, o capitão de mar e guerra Ale-

xandre Baptista Franco o outras; ré, a
União Federal.-Recebo a appellação nos
seus effeitos regulares. Sejam os autos pre-

14,
sentes ao Egregio Supremo _Tribunal refã.
daral dentro do prazo legal. 	 . •

Arrecadago •

• Arrecadante, oJuizo Federal; fallecido: -
Francisco Dutra áouto.-Defiro a _petição
de 18.30, *á vista da promoção de fie. 28 v.,
do Consulado. •

Justificago-prova	 '

Justificante, Plinia de Castro Rocha.-a
Julgo por sentença o deduzido na petição de
fls. 2, em vista da prova para que produza.
todos os effeitos legaes. Entreguem-se os
autos ao justificante, independente de tras-

lado.
ustificago-montepio

Justificante, D. Maria Pagneir Fernandet.
-Vista ao Dr procurador da Republica.. •;-

Execugo de sentença estrangeira	 - •
Exequente, Manoel Pereira Barbosa; fabi

lecido, o conselheiro Jcsé Pereira Barbosa.]
-Aguardem ou autos er cartorio a terral.:
nação das férias.	 •

Interdicto prohibitorio

Autores, Dodsworth & Comp.; ré, a União"
Federal.-D.ao 1 0 procurador da Republica..;
Concedo o mandato prohibitorio requerida,
e que deve ser passado com . a clausula de
emba?gos á primeira, na forma da lei.

Processo crime
Autora a Justiça ; réo, José Luiz Coelho

-Recebo a appellaçã,o nos seus effeitos
guiares. Sejam os autos presentes ao Egre-Á
gio Supremo Tribunal Federal dentro do]
prazo legal.	 / -

• SENTENÇAS

Processo crime

Autora, a Justiça Federal ; réo,
Losco.-Vistos e examinados estes autos do
processo crime em que é autora a ' Justiça
Federal e réo Miguel Losco 	 1

•Considerando que o accórdão a fls. 104 e
105 do Egregio Supremo Tribunal Federal;
que pronunciou o réo, expressamente decla-
rou resultarem dos elementos de prova até :
então existentes nos autos apenas indicies
vehementes de sua culpabilidade pela intro-
ducção na circula,ção em janeiro de 1907 da
nota falsa de 50$ do-fie. 15, o que aliás ja:
tinha sido reconhecido pelo proprio Sr.

nistro procurador geral da Republica na sua•
promoçao a fls. 103 ir. ;

Considerando que assim, desde que dO,
summario não resultou a certeza de ter:
agido o réo dolosamente e nada absoluta-
mente se fez na segunda phase do processa
quanto á parte probatoria, não ha como sei
entender agora provada aquella assignalada
duvidosa criminalidade do mesmo réo, cujos
bons precedentes são alias attestadcs .até
por testemunhas da • accusa,ção, para se de-
terminar a sua condemnação, á vista da ter-
minante disposição d art. 67 do Codigo
Penal de que nenhuma presumpção por
mais vehemente que seja pódo dar Jogar a -
imposição de pena:	 1

Absalvo o réo Miguel Losco da accusaçã.ci
que lhe foi intentada, e mando que se lhe
passe alvará de soltura, si por ai não esti- •
ver preso, e se lhe dê baixa na culpa. Custas
na forma da lei.

Rio de Janeiro, 30 de janeiro de 1911.
Raul de Souza Martins.

Acgo summaria para nullidade de Me,*
de in venç -ao

Autores, Gonçalves & Guimarães ; réesi
Emilio Richter. - Vistos e examinados
estes autos do acção summaria, propos-
ta: por Gonçalves & Guimarães para a .
annullação dr_s patentes do invenção nume-
res 4.100 e 4.100 A, concedidas pelo Governo
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Federal a Emitia Richter c Paulo 1Volff, que
' transferiu depois áquelle a sua parte, para
o fabrico do charutos e cigarros com um
bocal de cortiça ou outro material ade-
quado, denominado «Bocal Universal,:

Considerando que não procede a prelimi-
nar levantada de incompetencia da Justiça
Federal para canhecer da questão, por isso
que não só se discute a validade de um acto
do Governo Federal com inteevenção obriga-
teria no processo pelo art. 5°, a 3° da lei nu-
mero 3.129, de 1882 como ainda se dá, o
sem qualquer contestação, a diversidade do
residencia das duas parte s, os autores em
S. Paulo e o réo nesta Capital ; e de me-
ritis

Considerando que os autores limitaram-se
apenas a provar que antes das patentes do
réo já. cites o outros fabricavam cigarros
com pontas de cortiça, e nada absoluta-
mente articulam ou dizem os documentos
juntos e testemunhas inqueridss quanta ao
312N10 das reseectivas applicações

Considerando que a invenção privilegiada
pela patente 4.100, corno se vê a fls. 19,
trata de charutos e cigarrilha:, iene são cha-

- rutos pequenos ou cigarros com involuero
de folha de tabaco, e refere-se ainda a um

0:06JV Cf especial de cobertura das suas pon-
"ise com a folha de cortiça ou outro material
adequado; pela dispensa do emprego da colla
e outras ingrediencias para as fechar, e que
o melhoramento constante da patente nu-
mero 4.100 A, a fl. 18, consiste tambem em
uns processo naco de fabricar o bocal do cor-
tiça dos cigarros, por me'o de co'lagem secca
e de pressão, sem o contacto das mãos dos ope=-
ra rios ;

Considerando que, na fórma do § I°, n. 2,
do art. 1 0 da citada lei n. 3.129, constitue
invenção ou descoberta susceptivel da prote-
cção por patente o applicação nova do meios
conhecidos para se obter um producto ou re-
sultado in iustrial ;

Considerando que a applicação nova de
um meio conhecido pede ser feita empre-
gando-se esse meio tanto a um objecto ou
fim diferentes do ordinario, como ao mesmo
objecto ou fim, de um modo novo:

,Julgo improcedente a acção proposta, e
condemno os autores nas custas.

Rio de Janeiro, 30 de janeiro do 1911.—
iiewl de Souza Martins.

EDITAES
Juizo de Did.,ei tu da, lProvedo•

:ria e Itesicluos
O Dr. Torquato Baptista de Figueiredo'

juiz de direito da Provedoria e Residuos,
nesta cidade do Rio de Janeiro:

Faz saber aos que o presente edital vi-
rem que, durante o penedo das férias, a
contar de 1 de fevereiro a 31 de 'março do
corrente anuo, as audiencias deste juizo
terão togar uma vez por semana, todas as
terças-feiras, ao meie-dia, no ediacio do
Iorton, sala dos despachos deste juizo, á rua
dos Invalides n. 152. E pira que conste e
chegue ao conhecimento do todos, mandou
passar o presente edital para ser afixado no
togar do costume, e outro de igual tear para

' publicação no Diario Official. Dado e pas-
sado nesta cidade do Rio de Janeiro e ca.r-
torio do 2° oficio do Juizo da Provedoria e
Residuos, em 31 de janeiro do 1911. E eu;
Alfredo Jose Pinto, escrivão interiao,
screvi.—Torestato Baptista de Figueiredo.

Juizo Federal da 1"i-inteira
-Vara,

De c ;tzção ao reo Antonio Rodrigues, com o
prazo de 60 dias, na fôrma abaixo

O Dr. Alfredo de Souza Lopes da Costa,
1° supplente do juiz federal substituto da
1 .= Vara do Districto Federal, etc.:

Faz saber a Antonio Rodrigues que, pelo

ministerio publico federal,. por seu repre-
sentante o Dr. procurador criminal neste
&sineta. lhe foi dirigida a. denuncia. do
teor seguinte : Exm. Sr. Dr.. juiz fe-
deral da l s Vara — O procurador cri-
minal infrafirma o perante V. Ex. de-
nuncia . a Antonio Rodrigues, como incurso
na sancção do art. 13 do decreto n. 2.110,
de 30 de setembro de 1909, pelo facto que
passa a expender: Em dias de fevereiro do
corrente anno o denunciado Antonio Rodei-
gues foi ao • armazem • de Luiz Alves For
reira, estabelecido á rua Gonçalves n. 59.

ahi effectuou com uma cedula de 200$
o pagamento de despezas que havia feito.
O negociante, duvidando da legitimidade
da ce,dula, isto fez ver ao denunciado,
que garantiu a sua 'validade, tendo sido
por aqueIte registrado no cDiario» 'o nu-
mera, série e estampa da cedula, duvi-
doso. Dias depois for a cedula rejeitada
quando Alves Ferrairaquiz com ella efectuar
pagamentos, logo Num lo chamar a Antonio
Rodrigues, que prametteu pagar . o prejuizo
que tivera substituindo o dinheiro falso por
moeda legal. Tendo fatlecido Alves Ferreira,
foi o facto levado ao conhecimento da policia
que com o competente inquerito apurou,peto
depoimento das testemunhas que depusemm,
o que vem narrado na presente denunc'a, c,
portanto, a criminalidade do denunciado.
Por taes motivos, para que seja devida-
mente processado,offerece esta procura Ioda
apresente denuncia, que espera seja rece-
bida, des ; gnando-se . dia e hora para inicia
da formação do culpa, com intimação
das testemunhas ' e do denunciado, sob as
penas da lei. Testemunhas: Antonio Mar-
tins de Mateira. rua Gonçalves, n. Et); Ma-
noel Gomes Leiva, rua Gonçalves n. 32;
Eduardo Augusto Gama, rua Catumby n.123;
Emilia Adelaide de Avellar Ferreira, rua
Gonçalves n. 50; Carlos 'Oliveira e Silva,
rua Gonçalves n. 53. Capital Federal, 4 de
outubro do 1910.— Alvaro da- Silva Lima
Pereira, procurador criminal. Recebendo
a denuncia proferiu o Dr. juiz -federal
substituto a seguinte despacho: Recebo a
denuncia e designe o escrivão o primei-
ro dia desimpedido. ás 12 horas, para o
inicio da formação de culpa, feitas as
devidas intima.ç3es o requisições. Para o
exame na cedaia a fls. 12, nomeio corno
peritos os conferentes da Caixa de Amorti-
zação Srs. Diniz de Souza Martins e Eduardo
de Souza Leite, que serão requisitados na
/arma da lei, para tempo préviameate mar-
cado pelo escrivão. District° Federal, 10 de
outubro de 1910.—ll. Vaz. Foram expedido
os mandados de intimação de testemunhas e
réo, e deixando de ter togar o respectivo
summario em virtude das certidões dos off-
ciaes de justiça junto aos autos, proferiu o

supplente do juiz federal substituto o se-
guinte: Despacho -Não tendo sido encontrado
o denunciado no togar indicado na. denuncia,
nem se sabendo de seu paradeiro, conforme
se vê da certidão a fia. 66, passe-se mandado
de intimação por edital com o prazo da lei
e sob pena de revelia, designando o escrivão
dia e hora, intimando•se igualmente as teste-
munhas e o Dr. procurador criminal, e fa-
zendo-se opportunamente as requisições que
se tem a fazer. Rio de Janeiro, 20 de janeiro
de 1911. —Lopes da Costa. Em virtude desse
despacho foi feita a designação seguinte
Designo o dia 20 de março do corrente armo,
ás 12 horas do dia. Expediu-se edital
e fez-se publicar no .Diario Official. Rio,
24 de janeiro de 1911,.— O escrivão, Alfredo
P. Barbosa. E para. que chegue a noticia ao
conhecimento do denunciado Antonio Rodri-
gues, mandou passar o presente edital que
será afixado no legar do costumo e do qual
se extrahiram cópias que se publicarão na
imprensa, e peio qual fica o mesmo citado a
comparecer neste juizo, á Avenida Central

n. 243 no odiado onde funcciona. o Supremo
Tribunal Federal, no dia 20 de março - cló
corrente anilo, ás 12 horas do dia, afim
assistir á inquirição das' testemunhas o se
ver processar, sob pena d& revelia. Dado e
passado nesta cidade do Rio de Janeiro, aos
24 de janeiro de 1911. Eu, José Carlos Alves
Bittencourt, escrevente juramentado; o' es-
crevi . E eu, A'frodo P. 13orbosa, escrivão, á
subscrevi. —Alfredo de Souza Lopes dá Costa.

juizo de Direito da Seg•una4
Conarnereial

De citação aos credores de Mário .7oSd Mei'
• chada, :para sciencia do pedido de homo-:
:legação- de uma concordata preventiva, feito
pelo mesmo, e apresentarem as reclamações.

-que entenderem a bem de seus direPos e in-
tererses ; e bem :assim, ficam' convocados
para se • reunirem na sala das audiencias
deste juizo, á rua dos Invalidas ,e. 152, no
dia 9 de fevereiro prozimo, a 1 hora da

-tarde, afim de assistirem d leitura do refe- •
rido pedido e do relataria dos commissarios,
so5 pena de revelia, na fdrma abaixo

: O Dr. Torquato Baptista de Figueiredo:
juiz de direita da 2' Vara Com mercial
District° Federal da Republica. dos Estalos
Unidos do Brasil:

Faz saber que, por este juizo e cartorio do
escrivão que este subscreve, se processam
os autos de concordata em que é supplicante
Mano José Machado, nos quaes foi proferido
o despacho do teor seguinte:: Despachn—Pu- •
blique-se por edital pela imprensa o pedido
da . fia. 2. Designo o dia 9 de fevereiro pro-
istmo, a 1 hora da tarde, na sala das acedi- -
enojas, no Foram; para a assemblea. da
credores. Nomeia commissaricia 03 credores
José Maria Machado, Jos S Pacheco de Cas-
tro e Victor Ribeiro Faria.. Braga & Comp.
Rio; 10 de janeiro de 1911.—T. Figueiredo.
Em virtude do que se passou o presente edi-
tal, pela teor do qual se citam as credores
de Mario José. Machado, para sciencia do pe-
dido de homologação de uma concordata.
preventiva, feito pelo mesmo, na qual pro-
põe pagar-lhes 25 % á vista, logo que . pas-
sar em julgado a sentença; e bem assim,
ficam convocados para se reunirem na sala
das audiencias deste juizo, á rua dos Inva-
didos n. 152, no dia 9 de fevereiro proximo,
a 1. hora da, tarde, afina de assistirem á lei-
tura do referido pedido e do relatorio dos
commissarios e discutirem sobre esses-_etc-
curnentos, para o fim de serem, ou não
approvados, sob pena de, á revelia, se pro-
ceder como tbr de direito. E para. constar
passaram•se esta e outros de igual teor que
serão publicados e afixados na Orilla da. lei.
Dado e passado nesta Cidade do Rio de Ja-
neiro, aos 10 de janeiro de 1911. E eu, Dano,
Teixeira da Cunha, escrivão, subscrevi.—
Torquato Baptista de- Figueiredo.

Juizo da Setirna, Pretoritt*
; De citação com o prazo de 20 dias

O Dr. João Buaraue de Lima, juiz da
7a Preteria do District° Federal, etc.:

Faz saber que pelo presente é citado e cha-
mado a este juizo o réa .Sebastiãn de Lyra,
brazileiro, do 40 annos, solteiro, jornaleiro,
que resi liu no morro da Babylonia n. 1,
para comparecer nesta Preteria, á rua Fa-
rani n. 4, sobrado, dentro do prazo de 20 dias,
afim de se ver processar pelo crime do
art. 303 do Codigo Penal, em virtude do
denuncia do Dr. promotor publico adjunto,:
sob pena de ser processado e julgado á sua re-•
velia. Do que mandou passar o presente
editai, para ser afixado e, por cópias, junto
aos autos e publicado. Dado e passado nesta.
cidade do Rio de Janeiro, aos 3 de fevereiro
de 1911. E eu, Luiz Martins, escrivão, o,
subscrevi.— João Buargue de Lima.
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MARCAS REGISTRADAS

N. 2.E32Z3
p Karl August Lingner, , domiciliado em
!Dresde, Allemanha, • apresenta a marca su-
pra que consiste na palavra g liCavon». •

Esta marca que poderá variar em cores
e dimensties serve para distinguir os se-
guintes artigos de .fabricação e commereio
do depositante: animal e vegetalic.da, pre-
parados para c mservar alimenticios e li-

, quida, desinfectante ; cerda e artigos de
cerda eu seda de porco, pentes, • esponjas;
meios para preservar o calor e isolar;
tintas; vernizes. lacres, anesivos, graxas,
Massa de calafate ; aguas mineraes e gaze-

. zas,inclusive aguas para b snhos, assim como
saes de fontes e i para banhos ; carvão,-
turfa ; lenha, coke, briketts, accendedores
para. carvão ; oleos e gorduras para fins
technicos, lubrificantes •, velas e lam pari-
nas, torcidas' ; apnarelhos therapeuticos,
pbarmaceuticos,' orthopedicos, gymnasticos,
bandage ou ataduras, apparelhos de desin-
fecção ; instrumentos chimicos, opticos,
geodeticos, nauticos, apparelhos de fisedli-
'zação, apparelhos photographicos ; . artigos
do carne, extracios do carne, 'conservas de
carne, legumes, peixe e fructa,s, inclusive
sueco de fru.ct s e geléas ; preparados ali-
mentidos, alimenticios dietéticos ; meios
para limpar m ideira, couro, metal e vidro,
meios para dar lustro a madeira, couros, e
nnetaes, meios para preservar da ferrugem,
sabões, meios para lavar o branquear,
perfumarias, artigos do toilelte ; charutos,
cigarros, fumo - para fumar, mascar e ta-
baco, artigos estes que estão comprehendi-
dos nas ela, se 7, 9, II, 14, 15, :32, 33, 43,
53, 58, 59, 60, 61, 6?, 63, 61. 65, 67, 69, 70,
71, 75, 77, 78, 79 e - 80. Rio -de Janeiro, 26
de janeiro de 1911.'— Por •-procuração. Bus-
chmann & Comp. (sobre Orna estampilha de
300 reis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, ás 2 horas e
30 minutos do dia '28 de janeiro de 1911.-
O director, Pab.::o Leal.

-Registrada sàb a. 2.825. por despacho da
Junta COmmercial, em sessão de hoje. Pagou
no primeiro eieropla,r 6$000 de salto por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 3 de fevereiro do
1911. o director, Fabio Leal. (Ao lado
o carimbo da Junta.) •

N. 17.00.7
Borlido Moniz & Comp., negociantes esta-

"belecidos á Avenida Central n. 65 e 67, apre-
sentam a essa digeissima junta a 'marca
acima collada , representando uma palheta
impressa em dourado sobre fundo pre.to,corn
os seguintes dizeres: «Ouro Palheta-Esmalte,
Ouro Helios para toda a classe de decora-
ção fina e artistica a ouro —.. Não ennegrece
.com o tempor fa,bricado especialmente para
o 'clima tropical» e ao lado, instrucções so-
bre a maneira de sua applicação.

Os requerentes adoptaram a referida
Marca e nome «Ouro Palheta -11-elios, que
constitue • o • caractenstico principal da
marca, para diStiuguir urna. qualidade es-
pecial' de esmalte" para toda a classe de de-
coração artistica a ouro, fabricada no es-
trangeiro, que' os requerentes importam
para o seu commercio e .apresentaram no
mercado sob aquella . denominação o será
usada em todos a involucros contendo o

/ referido esmalte, em rotules etc. etc. Fa-
rito outrosim, uso em todas as circulares,
ieatalogos, papeis commerciaes, reclames,
Lote: etc., pedindo para a alludida marca e
iqomte «Ouro Palheta Helioso o necessa,rio
Tçgistro na forma da -lei, para garantir-

lhes o seu pleno 'direito de propriedade - á •
referida marca e nome. Rio de Janeiro. 7.
de novembro de 1910. -- Borlsdo 31-ontz &
Comp. (sobre urna estampilha do 300 ráis).

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
mercial da ,Capital Federal, ás 12 horas do
dia 8 de novembro de 1910. — O director,
Fabio Leal. .

Rsgistrada sob n. 7.007, por despacho da
Junta Cominercial em. sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 6$600 de sello por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 12 de janeiro
de 1911. — O director, Fabio Leal. (Ao lado
o carimbo da Junta.) •
.1111n17n1111•n

RENDAS PUBLICAS -
ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO

Feri la do dia 8 de fevereiro de 1911
Em ouro....	 194:8 94223
Km papel...	 275:188$859 • 470:008$052

-.------..
Renda arrecadada. de 1 a 8

de fevereiro de 1 11	 .	 .647 : i,56$077
Em igual periolo de 1910..	 1.549:000$340
Diferença a maior em 1911 1.098:654737

RECEBEDORIA DO DISTRICT° FEDERAL .

Renda do dia 8 dte fevereiro de 1911

ntorior 	
	

32:948$171
Consumo: .

Fumo ..... à.;
Bebidas.. • .....
	 3:829090

8:423$s00
2:2 .5$090taten, d ......

Velas. .....	 2:50000)
Perfumarias..	 894001
E. pharmaceu-

ti em	
	

2:635$000
240 000Vinagre 	
115$000Conservas

2:50(4000Chapéus	 •
Tecidos 	
	

1:304500
Registro	 ..	 3:530$000'	 28:20N300

Extraordinaria 	
	

08:2081050
Deposito, 	
	

• 225$000
Renda com applicação aspe-

c al 	
	

228 505
- —

129 :810$035
Renda de 1 a 7 do fevereiro	 .	 .

de 1911... 	
	

798:432:514
------- -

• 928:248549
Em igual pisriodu da 1910... • 553;334754

EDITAES E AVISOS
1E Ir tei.nato Nacional Pedro II
EXAMES GERAES DAS MATERIAS NECESSAMAS

Á MATRICULA NO CURSO DE ODONTOLOGIA

Sexta-feira, 10 do corrente, ao meio-dia,
serão chamados a provas oraes de limas
Isaura Gomes de Amorim, Octavio Blatter
Pinho, Mauricio Magniu, Maria José do
Avellar Lacerda., Decio Nogueira de Olivei-
ra e Renato Graça.

Turma supplementar -
Francisco Pimenta Sampaio Moraes. Jay-

me Figueira de Freitas e Mario do Souza
Prata.

O candidato que' faltar à prova eseripta
ou it oral, será chamado novamente si re-
querer e justificar sua falta dentro das 24
horas que se seguirem á primeira chamada.

Secretaria do Externato Nacional Pedro II,
8 de fevereiro de 1911.—Paulo Tavures,
secretario.

Mintsteria . da; :justiça e-
Nexocios Interiores

•
CONCURRENCIA PARA. DIVERSOS REPAROS NO .

PAVIMENTO TERREO DO PREMO EM QUE
FUNCC ONA A SECRETARIA. DE ESTADO DO

	

MINISTERIO, A' PRAÇA TIRADENTES	 ;e

De orde n do Sr. ministro, faço publico
que no dia 10 de fevereiro corrente, ás
2 horas da tarde, na Directoria do Contabiá
lidado do Ministerio, serão recebidaS:nro:-.
postas para os reparos de que carece ó pa-
vimerito terreo do predio onde ' funcciona
Secretaria do Estado de accôrdo com as és= •
pecificações e planta que se acham á dispo- d . -
sicão dos concorrentes para, serem exami-
nad is, no escriptorio das obras do ministerio •
á rua da Constituição n. 39, sob, as seguintes
clausulas :

1. & A concurrencia versará sobre o preço •
da totalidade das obras, o qual não no lerá
exceder de 7:000$000. As propostas cujo
preço for superior áquella quantia., não
serão tomadas em consideração ;	 •

2. & Os proponentes deverão comparecer na
mesma Secretaria de Estado no dia e hora
acena designados, com as propostas em tres
vias, fechadas em enveloppes, devidamente
selladas, datadas, assignadas, com a indica- -
ção de suas resideucias e em enveloppes se-
parados documeatos que possam comprovar
sua 'idoneidade

3.& As propostas serão feitas em tinta preta, .
sendo somente uma das vias estampilhada •
e todas datadas e assimadas, sendo, folias
declarado, sem accresci11103, 'entrelinhas,
emendas, rasuras ou resalvas, em algarismo
por extenso, o preço da totalidade da obra e
de unidades;

4.° Os proponentes apresentarão no acto
da inscrinção documentos em original ou
publica férrea, do Thesouro Nacional e Pre-
feitura Municipal, provando terem] pago o
imposto de industrias e profissões e alvarás
de licença, para o exercicio corrente

5.' Cada proponente depositará, - previa-
mente, no Thesouro Nacional, mediante guia
expedida pela dita directoria, e que se dará
sémente até a vespera do dia marcado para,
o recebimento e abertura das propostas a
quantia de 700$ em moeda corrente ou apo-
lices da divida publica, ao portador, para
garantir a apresentação da sua proposta ;

O. O deposito constante da clausula 5& será,
elevado a 1:500$. para garantia e fiel obser. -
vancia cio contracto que fúr lavrado com o
proPonente prererido. o qual não poderá ser
assignado sem apresentação do . respectivo
certificado ;

7. & As propostas serão recebidas e abertas
deante dos concorrentes, ás 2 horas da tarde
do dia 10 de fevereiro corrente, e a inseri-
loção encerrar-se-ha ás 3 horas da tarde do
dia 9 do indicado meze 	 i	 •

8. 'Fica entendido que o proponente
.
 pre-

ferido, recusando-se a assignar o contracto
dentro do prazo que lhe fôr marcado por
edital de chamada que pela dita directoria
fôr publicado, perderá direito á caução ;

9. a O concurrente que até -o dia do encer-
ramento da inscripção não exhibir o do -- •
aumento do Thesouro Nacional, -provando ter
feito a respe3tivã caução, não poderá apre-
sentar proposta ;

10. O contractante ficará obrigado a pagar.:
a importancut da conclusão dos. trabalhos,
caso abandone as obras antes de concluidas.
Essa impèrtancia será deduzida da caução
garantidora do contracto ;	 • '	 -	 a •

11. A questão de idoneidade dos propo-
nentes será julgada antes de abertas as pro-



.-DiAltIO.9-É-ÉféLttQuinta-leia • 9

pastas. As propostas cups autores não tive-
rem s:do consideradas idoneos, não serão
aberts.s ; •

12. As propostas, uma vez abertas, serão
lidas deanta dos concurrentes que se apre-
sentarem para assistir essa formalidade.
Cada um rubricará. as de todos os outros e
antes de qualquer decisão serão publicadas
na integra ;

.13. As propostas não poderão conter sinão
uma fórmula de completa sub nissão a
todas as clausulas deste edital e o preço que
o proponente offerece. Não se tomara() em
consideração quaesper offrta.s do vanta-
gens não previstas no edital de concur-
rencia, nem as propostas que contiverem
apenas offerecimeato de urna reducção,
sobre a proposta mais barata ;

14. A prefereaeia cabe de direito ao autor
da proposta mais barata, por sninima que
seita a diferença entre cila e qualquer
outra ;

15. No caso de absoluta iguallade entre
duas propostas com o direito a melhor clas-
sificação, a preferencia recaliirá no propo-
nente que já tenha exultado outros tra-
balhos para o ministerio acima da impor-
tancia de 10:004e não tenha soffsido multas
durante a execução ou na terminação das
obras

16. O contractante iniciará os trabalhos a
que se refere a clausula 19, dentro do
espaça de 24 horas, depois da assigdatura
do contracto, sujeitande-se á rescisão do
mesmo com perda total da caução, si ex-
ceder ao prazo estipulado nesta clausula ;

17. O contracta,nte ficará sujeito á multa
de 100$ diarios, si exceder ao prazo ée 30
dias tstipulado para a conclusão das obras ;

18. Os trabalhos sèrão fisallizados pelo
engenheiro do miáisterio, e o contractante
receberá a iniportancia corresPoedente á
exacução destes, em urna unica prestação e
depois de acceitos pelo referido engenheiro

19. Deseripção e especificações
a) remoção de todos os soalhos, barrotes,

e entulho do pavimento terra° da Secre-
taria de Estado da Justiça e Negados Inte-
riores, comprehendides na planta que para
consulta está á disposição dos concurrentes ;

b) o solo de todo o pavimenta será im-
permeabilizado com uma camada de con-
creto de 0,20 de espessura e na dosagem de
1:3:5;

c) assentamento de ladrilhos ceramica
octogono com argamassa de cimento e areia
na proporção de 1:3, sendo as paredes re-
matadas com roda-pés . de ladrilho;

d) todas as paredes serão emboçadas e
rebocada, sendo o eraboço com argamassa
de cimento e areia na proporção de 1:3,
tendo de espessura 0,02, e o reboço de cal
pura com tres mãos;

e) pintura a olco de todas as parel.esa
com as mãos de tinta que forem necessa,rias,
a juizo do engenheiro deste ministerio, para
a sua boa conservação;

f) pintura a cila) de todos os tectos, por-
tas o guarnições, nas . candiOes da letra an-
terior;

g) todos os armarios e estantes serão con-
venientemente, concerta,_los, a juizo da admi-
nistração, sendo eubstituidas as respectivas
ferragens, assim como os vidros, e lustrados
a verniz de polimento;

h) modificação da balastrada da. sala da
portaria, de accôrdo cora a indicação da
planta, dando entrada indepen lente para o
archivo. completando-se cora os balaustres
precisos; esta abalaustrada, será lustrada_
com verniz de polimento:

i) execução de todos os concertos de car-
pintero, substituição de ferragens estraga-
das e vidros quebrados;

j) todo o material empregado nestas obras
será de primeira qualidade, a juízo do en-
genheiro fl) miaisterio ;

20. A remcção do t armarios para a exe-
cução das obras será feita por conta do pro-
ponente e bem assim a arrumação poste-
rior nos respectivcs Jogares;

21. O ewriptorio das obras do ministerio
fornecerá 100 barricas de cimento, 300,00m2
de ladrilho coramics, e 125,00 m de grega
para guarnecimeato, para execução dos ta-
balhos em que forem empregados estes ma-
teriaea, os quaes serão entregues no . deposita
de materiaes pertencentes ao ministerio, á
rua do Rezende n. 147.

Escriptorio de Obras do Ministerio da Jus-
tiça e Neeocios Interiores. 4 de feve-
reiro de 1911.-0 engenheiro do ministerio,
Nunes Rtbeiro.	 (•

Juizo de Direito da Terceira
Vara, Cri Min ai

DE CONVOCAÇÃO DE JUR kDnS

O Dr. Antall() Marques da Costa Ribeiro,
uiz de direito t',a 3e Vara Crimlnal, preá-
d-nte dos trabalhos da 3 e ::03SãO d. Jury no
naez dc març) vindouro
. Faz saber aos que. o present • edital vi-
rem que, em . virt do do dispo to no
art. 19, § 1°

'
 . 0, da 1 n. 1.338. de 9 de

janeiro de 1905. designa o dia 4 de março
proasimo vindouro as meio dia para a re-
união e abertura dos trabalhos da 3° sessão
do Jury a funcelonar á rua doa Invalides no
20 Tribunal do Jury çoin os 48 jurado sabalso
mencionados:

1. Ulysses dos Reis Araujo G683, Tele-
graphos.

2. C osiião,João Carlos Pareira de Mello,
Colle.sio

3. Olegario 1.1,boa, Alfandaga.
4. Dr. Augavto Saturnia.. da. Silva Diaiz,

Escola Polytechnica.
5. José Albino da Souza Pimentel, Ar-
- chivo eE'statistict da Prefeitura. •
6. Dr. Manoel Cavalcante de Albuquer-

que Junior, Obras e Viação da Pr-
feitura.

1. Dr. Manoel Pedro Ai es do Barros,
Collegio Militar

8. Henrique José de SO., Instrução

9. Alberto de Araujo Rangel F,lho, Es-
• tatistica Commercia.l.

10. Dr. Leocadio Chaves, Sa,ude Pub:ica.
11. Carlos José do Rosario, Estrada de

Ferro Central do Brazil.
12. Antonio Nazario do eouvea„ Estra

de Ferro Central do BraziS
13. Francisco Hosannah Cordeiro. Inspe-

ctoria de Obras Publicas Federae,s.
14. Dr. Hugolino Ayros de Albuquerque,

Instrucção Putlica.
15. Dr. Manoel Augusto de Carvalho, Ira-

. rens t Nacional
16. João Ramos da Silva Barbas, Eirada

de Ferro Cestral do Brazil.
17. Tenente Rodolpho VOSSiú Brigido,

Collegio Militar.
18. Leopoldo Sehuch de Capanema, Te-

legra,pho3
.19. Laças de Ssuza Azevedo, Estrada de

Ferro Cen ral do Bra.zil.
20. Ir sé Nloitinho dos Santos, Imprensa

. Nacional.
21. Manoel da Cunha Vadie, Tribunal do
• Contas. • , -•	 , •

• 22.- Gastão da Fonseca e ,Silva, Coaselho
Municipal. a, e .	 .

23. Dr. Olhou .Drummagd Furtado(
Mendonça, rua S. Clemente n.

24. Dr. Fabio Lopes das SantosCtuze.	 .
Iastrucçã-o Pub:ica.

25. Dr. Pedro Fe: aandes Vianna da
Escala PoIytechaica.

26. Alexandre Leal, Recebedoria do Rio
de Janeiro.

27. Balthazar Barreto Pereira Pinto, Cor-
reio.

28. A'.bino Lacerda, rim, Conde Bomfimt
n. 204 A.

29. Dr. Oscar Maftillo do Oliveira, 'aspa.'.	 atoada Geral de Iliumivaçriaa
30. Dr.. Brotéro Frederico de Macedo

Soares, Observatorio Astronomica.
31. Jose eerreira. da Silva Santos, Obras

e Vi ição Ve leral.
32. Dr. Pedro Velho Pessea de Allriquer-

que, Directoria de Csntabilidade
Justiça.

33. Julio Font'no de Souza. Estrada do •
Ferro Central do Brun.

34. Bacharel Maaoel Alves da Silva Freire,
. • Conselho Municipal.
35. Franklin Guimarees, Telegraahoa.	 •
36. Arthar Calazans, Obras e Viação da

Prefeitura.	 .
37. Francisco Agenor de Noronha Santos,

Fazenda Municip d.
38. Alfrede J.se dos Santos, Csnt

do Tácsouro.
39. Guilherme Nico11. Rendas Publicas.
40. Jayme Severi tal Ribairo, Conteacioeca

Tnesouro Federa/. .
41. D... João Biptisaa da. Silva Pereira.,

Instrucçio Public].
42. João C rdeira da Graça, Directoria da

Escola Naval.
43. Manoel Janvrot, Instrue,ção Publicas i
44. D. Jorgi Torres da Costa Franco,

Faculdade de Medicina.
45. José Caetano de Faria, Instrucção

46. Francisco Mendes Campos, Ettrada do
Ferro Central do Brazii.

47. M3j0: Juãa Pere'ra de Oliveira, Col-
leg o Milit tr.

48. José Sn'ps. Monteiro Junior, Fazenda,
eluniepa1.

E assim, pelo presente edital, ficam citados
os jurados znencionadoa a comparecerem xo!
dia, hora o log ,r designados, sob as penas da.1

todos mandei expedir o presente e mais dada'
lei. E para qu • chegue ao conhecirrientede

de igual teor, que serão affixadcs nos logarea
do costume e publicados pela imprensa." . •

Rio, 7 de fevereiro de 1911. Eu. Jose
domo de Albuquerque, essrivão do Jury,, a
escrevi.-Antortio Alargues da Costa Ribeiro.;

.•nn• n•

Directoria Geral de Saudgi
Publica

TNPRA.CÇõES DO REGULAMENTO SANITARTO •

Foram intimadoa a satisfazer nesta direa.
ctoria geral, no prazo de c i nca dias, as nart/-:,
tas que lhes foram impostas ou, findo esse'
praz.), se verem processar de acceirdo com dr"
regulamento sanitario:

•• Pela 64 Delegacia de Saude:
Dr.' A. Bateu Paes Leme, multado euli

260$ por não ter cumprido a intirri-açke4
n. 8.797 para melhoramentos no preeda,
n. 48 da rua Visconde de Raiana, infringinclqi
o § 1 0 art. 98 do citado regulamento.

Pela 9° Delegacia de Sande:
Olyntho José de Carvalho, multado 014.

50$ por não ter communicado, por escriptOV

	

á delegacia, que fiara. deshabitado o predi	 -
n. 25 da rua. Vinte de ;Março,: infringindo
paragrapho pnico, .lettra a; art. 87 go'citaiSt
regulamento •



inna
	

DIÁRIO
	 Fevereiro ;"-=; 1911-

„ Jo'ã.o Joséda. COHOO/40, multado em 50$
por não ter, como tutor dos menores João de
Souza e Oliveira e Catharina de Souza e Oli-
veira, cumprido a intimação n. 22.190 re-
lativa á casinha n. 3 da avenida sita á rua
Pernambuco n. 14 antigo, moderno 100. in-
fringindo o § 1° art. • 98 do citado regula-
'mento

'
•

João Antonio da Silva, multado em 125$
,por não ter cumprido a intimação n. 22.425
relative, ao predio n. 69 (moderno 193) da
rua Daniel Carneiro, infringindo o § 1°
art. 98 do citado regulamento.

Secretaria da Directoria Geral de Saude
Publica. 9 de fevereiro de 1911.-O seer°.
tarjo interino, Dr. Cassio B. Rezende.

1:11rectoria Gi-eral de Saud°
Publica.

De ordem do Sr. Dr. director geral, coa-
vido o proprietario ou arrendatario dos
predios abaixo designados, ou seus leg,itirnos
,procuradores, a comparecerem, no dia e hora
j•nfra indicados, nos referidos predios afim
de assistirem á vistoria que adies vae ser
effectuada, sob as penas da lei :

Rua Jorge Rudge s/n, junto á estação de
13ombeiros, dia 13 do corrente ás 2 horas da
tarde ;

Rua Comrnendador Leonardo n. 14, dia 13
do corre ite ás 1 3/4 horas da tarde ; .

Rua Com mendador Leonardo n. 20, dia 13
do corrente ás 2 horas da tarde ;

Rua Comrrendaddr Leonardo n. 26, dia 13
do corrente ás 2 horas e 10 minutos ;

Rua Commen Mor Leonardo n. 25, dia 13
do correate as 2.horas e 20 minutos; .

Rua Cornmendador Leonardo n. 30, dia 13
do corrente ás 2 1/2 horas da tarde ;

Rua C immendador Leonardo n . 32, dia 13
do correnie ás 2 horas e 40 minutos;

Rua da Gainboa n. 137, dia 15 do cor-
rente ás 1 3/4 horas da tarde;

Rua Commendador Leonardo n. 36, dia 15
do corrente ás 2 horas e 10 minutos

'
•

Rua Commendador Lecriardo n. 42, dia 15
do corrente ás 2 horas e 25 minutos ;

RuL Cornmeudador Le }nardo n. 51, dia 15
do corrente ás 2 horas e 35 minutos ;

Rua. Santo Christo n. 269, dia 15 do cor-
rente ás 2 horas e 50 minutos da tarde.

Secretaria da Directoria Geral de Sande
Publica, 9 de fevereiro de 1911.-0 secreta-
rio interino, Cassio B. Resende.

,instituto Nacional de Surdos-
Mudos

: CONCURSO PARA PROVIMENTO DA CADEIRA DE
DESENHO E MODELAGEM

. De ordem do Sr. Dr. director, faço publico,
jpara conhecimento dos interesaados, que, a
partir desta dada e pelo prazo de tres mezes,

1 estará aborta na secretaria deste instituto,
dtodos os dias uteis, das 10 horas da manhã
lãs 2 da tarde, a inscripção para o concurso
,rda cadeira-de desenho e Modelagem.
I' ?ara que possa inscrever-se, deverá o can-
didato apresentar documento de ser cidadão
-brasileiro e estar -no, goso de seus direitos
:civis e politicos e folia corrida de seu . pro-
cedimento, passada pela autoridade compe-
tente.'

Serão tres aaprovas . do concurso 3
prova escripta ;

2á; prova oral ;
34, prova pratica. : 	 -

, • Secretaria do Instituto Nacional de Surdos-
bludos, 3 de fevereiro de 1911. - O l e escri-

jpturarioe Manoel Joaquim de Menezes Amo.
J.Pel. •	 -••	 •

Força Policial ,. do Distrieto
.	 • Irederal	 -•

A.SSISTENCIA ' DO MATERIAL

Declaro aos interessados que a relação
das ferramentas e .machinismk,s publicada
no Diario Official de 27 a 31 do mez findo e
relativa á concurrencia que devia r,alizar-se
no dia 4 e que foi transferida para o dia 10,
tudo do corrente, • fica assim constituida

Um Freze universal, travessiada mesa lon-
gitudinal 0,55 de través 0,3d, tamanho da
mesa 0,90x0,20, altura do eixo da mesa
0,63, com cabeça simples de divisão; 	 .

Cabeça de divisão pira rodas boleadas com
mesa circular e mais -as seguintes ferra-
mentas : dous cortadores, padrão de dia-
metro 0,06, largura da face 0,025, aço de
alta velocidade;

Um cortador de face e lado com o dia-
metro de 0,03, largura 0,012, aço de alta
velocidade ;

Um cortador continuado para cortar fino,
diametro 0,06, de face 0,075, aço de alta ve-
locidade;

Tres cortadores conicos para engrena-
gem. sendo: um para cavado circular de
14 pollegadas. diametro de centro 0,057, ou-
tro para cavadas do 0,005, diametro do dor-
tador 0,054, e outra de cavado circular de
0,004 e diametro de 0,048;

Um cortador angular com o diametro de
0,063, largura da face 0,010, aço do alta
velocidade; •

Um cortador de ponta estriado, espiral,
diametro 0,010, extensão do certa 0,021,
toda extensão 0,095;

Um cortador, dia.metro 0,d11, extensão do
cárte 0,024, toda ext -nsão 0,095;

Um cortador estriado, direito, com 0,012
de diametro extensão do cdrte 0,025, toda
extensão 0.081;

Um cortador estriado, direito.de 0,003 de
extensão, de cede 0,021, toda extensão
0.033. todas as peças 'de ferramenta, devem
ser adaptadas á machina;

Um torno mecanico com eixo furado, ban-
cada do fenda, altura dos 'centros 0,21.
comprimento entre pontas de 2,0 a 3,30,
com um jogo de engrenagem e tradsmissão
intermediaria com movimento para frente
e para trás e uma placa univers d de 0,23
de diarnetro, com quatro castanhas, Uma
placa simples com furos e quatro castanhas
adaptaveis separadamente' u ma das outr ,s

Uma placa de queixo com 12 ferramentas
sortidas de aço rapido, e urna plac para
tarugos com oito paraf isos.

Uma machina para furar ferro, caboça de
corrediça e dupla engrenagem, distancia
da columna da haste 0,40, fur is até 0,07 de
diametro, altura da base até port-brocas
0,76 com 24 brocas sortidas, sendo de 0,05
para baixo, co n ti-es mandris universaes,
sendo: um até 1/2 pollegada, um até uma
pollegada e outro até duas .pollegadas, ad-
aptada na mesma niachina

'Urna serra circular para ferro : diametro
da lamina 0,30 com torno parallelo giratorio
com duas laminas sobres.alente : 	 •	 •

Uma machina de tarrachar tubos e para-
fueas, sendo os tubos até 0,075 e os para-
fusos até 0,035 com as competentes ferra-
mentas para um e outros artigos ; • 	 •

Um macaco para curvar vergalhVes : dia-
metro do parafuso 0,051, abertura 0,41 ;

Um macaco para 5 toneladas com passeio
sobra 4 columnas e catracas no-parafuso de
passeio e no de suspensão ; •

Um macaco rapido, proprio para levan-
tar carruagens,cu ia altura depois de fechado
não exceda de 0,46. movido Dor alavanca ;
, Uma forja portatil cuja altura não exceda
de 0,30 ;. • -	 •	 ' • - • 	 •

Uma forja com cupula e algraviz de caixa
d'agua e -ventilador separado' com 0,09 de
bocca e a forja 0,90 X 00 ;-•• •	 -

• Seis polias de ferro batido' até . 0,25 de -
dia metro para eixo de 0,025;

Uma mesa de desempeno com pés fundidos,
mesa 0,80 por 1,20 aplainada e polida com
gramminho ;

Um torno de bancada com 2 pés, e de 0,15
de largura da bocca, ;

Um torno com bancada movei do 0,10 de -.bocca ;
Um rebolo de esmeril combinado' com pe-

dra secca e molhasta, sendo a pedra secca
0,0x 0.05 e a per molhada de 0,35x 0,05,
com polia falsa e fixa e com garfo para mus
dança de correia (carpintaria)

Uma machina de fazer raios e cabos de fer-
ramentas, fazendo uma de cada vez, com 12
navalhas sobresa :entes e a competente trans-
missão intermediaria

Um torno para tornear madeira: banco de
ferro com primento entre pontas ers de com-
prido, altura do centro 0,35 'com uma
caixa de ferramentas o transmissão inter-
mediaria

Uma maohina de furar madeira, movi-
mento vertical, fazendo furos redondos e
quadrados com apparelhos apropriados para
furar cubos até 0,35 de diametra por 0,40 de
comprido e 24 brocas sortidas, movidas a
mão ;

Uma machina de aplanar e desengroszar
madeira até a lar.sura de 0,40 x 0,15 com
6 navalhas sobresaierues e transmissão
interinediaria com o compotonte apparelho
de atar as facas da mesma ;

Uma serra de fita, - volante 0,70, mesa,
0,80)(0,80. com incl n ção para a mesa,
trans ms	 intermediaria e 6 laminas
s ibreslente, sendo 0,010, 0,012 e 0,015,Guas
decada ;

Unia ma3hina de encalcar ferro até 0,13 de
largura por 0.03 de espessura, movid.a
mão ;
t Uma machi na de encalcar ara para rodas,
até 0,13 de largo por 0,03 de espessura, mo.;
vida a n.ão ;

Um rebolo de pedra com caixa de ferro
mr.vido a mão e a vapor com pedra 0,70X
0,15;	 .	 •Um apparelho portatil para embuchar e
desembuchar r:das.

Rio de Janeiro, 8 de fevereiro de 1911.
Odilio Bacellar .R. de Me:lo, major assis-
tente.

Ministei-lo da Fazenda

CONCURSO PARA PROVIMENTO DE EMPREGOS
DE PIUMEIRA. ENTRANCIA

De ordem do Sr. presidente, faço publico
nos ternpisalo art. 28 do regulamento an-1-
nexo ao decreto n. 8.155, de 18(10 agosto
ultimo, que scrã 4 - chamados hoje, ás 10. ho;
ras da manhã, .á prova oral de arithmetica,'
os seguintes candidatos: '

Virgilio de Oliveira Ca,stilhos.
Pedra Affonso de Caralho.
Ossvaldo Coulomb Costa.
Justino de Frait .s Pitombo.

• Gensarici Du;ra. Ribeiro.
Carlos Dias Brandão.'• ,

Turma supplementar
:

José de Almeida Paulino.
João Ferreira Barbosa..
João Lucio Bittencourt Filho:
Mandei Rodrigues Monteiro. 	 s
Sala dos trabalhos do concu-a-d no Thes

souro Nacional, 9 de fevoroiro de 1911ed
- O secretario, GuiGh.erme Malaquiaí - dos'
Santos.

:íhfl
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- Recebedoria, ,do DIstrieto
Federal	 .

IMPOSTO SOBRE INDUSTRIAS á PROFISSÕES

De ordem do Sr. director,: faço ,publico,
.para conhecimento • dos interessados', que,
do dia 1 até 28 de fevereiro proxi mo, se Pro-
cederá, nesta _repartição, á cobrança sem
multa, do imposto sobre andus .rias e protis-
sõeS, -correspondente ao 1° semestre do cor-
rente amo.

Incorrer) na multa do 10 a/ ° os collecta-
dos que deixarem de effectuar o pagamento
dentro do prazo marcado.

Não poderão ser admittaloa ao paza mento
desse impostoras contribuintes que estiverem
em debito do exercicio anterior.

Recebedoria, 31 de 'janeiro de 1911. — O
sub-director interino, Herman° E.Tavares.(.

• Inspeetoria de seguros -

De ordem do Sr. Dr. inspector de Seguros,
faço sciente, para conhecimento dos inter-
essados, que, em cumpri.nento ás disposi-
ções dos arts. 2°, n. 3°, e 9' do regula-
mento que baixou com o decreto n. 5.07?,
de 12 de dezembro de 1903; talas -as socie-
dades de sezuros de vida, do seguras terres-
tres e maritimos, nacionaes ou estrangeiras
quer operem sob a fôrma, anonyma, quer
sob o regimen de mutualidade, devem, sob
as penas dos arts. 60 e 67, fornecer á Inspe-
etoria de Seguros, dentro dos primeiros 60
dias seguintes ao semestre findo em 31 de
d o zambro, a relação dos seguros effectuados
durante esse semestre, com os numeres das
apolices emittidas ou dos recibos de renova-
ção, o capital Sogurad0 e o respectivo pre-
mi e ee lambem a dos sinistros pagos, das
commiss'ies e mais despezas.

As relações sobro es contratos . de sega-
roa os sinistros, as commissões e as mais
despezas, a que se refere este aviso, devem
ser discriminados para que seja devida-
mente executado e attendido esse serviço
publico. .

Inspectoria de Seguros, 20 de dezembro
de 1910. — Adealaro Machado, 1° escriptu-
rario.	 (.

Caixa de A.niertização

'Faço publico que a Junta Administrativa,
em sessão de 19 de novembro ultimo. res.a.-
vett prorogar, a,té 30 do junho de 1911, o
prato para recolhimento, sem desconto, das
notes da 5$ das 8a, 0 1 e 10, estampas, de 10$
das 81 e 9°

'
 de 2cio.. da 10' estampa e de 20$,

50$, 100$, 200$ e 500$, fabrica ias na Ingla-
terra, do que tratamn os editaes do 21 d%ae-
zembro de 1905, 19 do janeiro, 12 de junho
e 29 de setembro de 1906, 18 de fevereiro,
10 de julho e 29 de outubro de 1907 e 19 da
setembro ultimo; começando cru 1° de julho
seguinte a pratica dos descontos indicados
no art. 13 da lei n. 3,313 de 16 de outubro
de 1886,a que se refere o art.205 do decreto
n. 6.711 de 7 de noveinbro de 1907 (2 Vo
nos tres primeiros mezes, 4 °/ nos outros
tres mezes, 6 o/, nos troa mezes seguintes,
8 0/. nos outros tres mezes, 10 % no pri-
meiro mez que se seguir e mais 5 °/ -0 meu-
caos dali em diante.)	 . •

Outroaina, faço publico que, as notas de 1$
das 6a e 7a estampas, de 2$ das 6, 7a,. 8a e
99 estampas e as dos meemos valores fabri-
cadas ,na Inglaterra, sejam trócadas poo
moelas de prata, sem limite de prazo. ...-

Caixa de Amortização, 5 de dezembro de
•1910.-0 'aspecto% M. C. de Leigo.

_
Directoria doJeLLti-inionio

Nacional
•

•De ordem do Dr. director, faço publico
que, tendo Manoel Pereira Ramos requerido

. o aforamento de 44 metros de terreno da
Fazenda Nacional de Santa Cruz, desmem-
brado do lote n.3, á rua Maria, na 4a secção
de faro, onle tem bernfeitorias; são convida-
dos , os que tenham por ventura quaesquer
reclamações ou opposiç5e3 a fazer contra. a
concessão do dito aforamento. ou do dorninio
das referidas bernfeitorias, a apresentai-as,
devidamente documentadas, dentro do prazo
de 30 dias, contados da data do presente
edital, porquanto, findo o mesmo, a nenhuma
se attenderá.

Sub-directoria do Patr:monio Nacional,
31 de janeiro de 1911.—Christino do Valia,
sub-airector.

Directoria do 'Pata-imolai°
Nacional •	 .

• Do ordem do Dr. director, faço publico
que, tendo Mancel de Jesus Dias requerido
o aforamento do lote n. 41, de terreno da
Fazenda Nacional de Santa Cruz, á rua dos
Bonde de Sepetibe, na Areia Branca, na 4a
secção de faro, são convidaios os que te-
nham par ventura quaesqner reclamaçaes
fazer contra a concessão do dito aforamento,
a apresentai-as devidamente documentadas
dentro do prazo de 30 das, contados da data
do presente edital, porquanto, findo o mes-
mo, a nenhuma se attenderá.

Sub-directoria do Patrimanio Nacional, 31
de janeiro de 1911. —C1Kistin) do Valle, sub-
director.

•

Directoria do Patrinaonio
Nacional

De ordem do Dr. director, faço publico
que, tendo José Dias Bicaço, requerido por
aforamento o lote n. 41 de terreno da Fa-
zenda Nacional de Santa Cruz, com 44 me-
tros de frente, se acha aberta concurrencia
publica para o mesmo aforamento, sob as
segniet-s condições:

l a . Sesvirá de base á concurrencia os
preços do faro e joia nas iinpertancias, res-
pectivamente, de 8a800 e 103$000

2a. As propostas deverão ser devidamente
selladas o não conterem emendas,- rasuras
ou qualquer defeito que dê togar a du-
vidas, cumprindo ser apresentadas dentro
de cartas lacradas e fechadas

'
•

39 . 03 concurrentes, no acto da apresenta-
ção das propostas exhibirão certificado de
haverem depositado na thesouraria geral do
Thesouro Nacional a quantia de 50.a, para
garantia da assignatura do termo de afora-
mento, perdendo-a. em favor do thesouro;o
proponente preferido que deixar de fazel-o -;
• 49-. O proponente preferido deverá en-
trar para o; cofres aublicos, no prazo de 15
dias, depois da. publicação do de 2pa.cho no
Diario Official, com a importancia da res-
pectiva medição, 96$800 bem como, com aa
importancias do tare e jola que offerecer e
forem acceitoa, sob pena de perder em favor
do mesmo -besouro a caução acima eeferida,
si não fizer a dita entrada dentrol.aquelle
prazo ;	 .
.5a . As propostas serão abertas ás 2 horas

da tarde do dia 7 do.. março vindouro 'na
Directoria do Pa.trimonio Nacional.
• Na Directoria do Patrimonio Nacional e

na Superintendencia da Fazenda Nacional
de Santa Cruz, os Sra. concorrentes encon-
trarão os esclarecimentos que necessitarem
a respeito do citado afi ramento,. • -	 •

Sub-direetoria do Patrimonio Nacional,
7 de fevereiro dc .3911. — Chridino do

sub-(kreetcrr.

-01K.
Directoria do Patrinion-lo

Nne ional
;

CONCURRENCIA PUBLICA DO • AFORAMENTÓ
DJ LoTE.N. 42 DE TERRENO COM 44 METROS

• DE FRENTE, SITO A' RUA DOS BoNDS DE SE-
PEMA, CURATO DE SANTA CRUZ

De ordem do Dr. --director, • façoi publico
que, tendo José Dias Bieaço requerido ..que

•fosse posto eni concurrencia publica o lote
acima citado em virtude de ter sido abandoe
nado pelo-respectivo dono, se acha 'aberta tal

•concurrencia por espaço de tempo de 30 dias,-
segundo- as condições abaixe enumeradas: e_
; l a ) as propostas deverão ser devidamente
;soltadas e apresentadas em cartas fechadas
e lacradas, bom assim -não deverão conter
emendas, rasuras, ou qualquer defeito que
dê togar a duvidas ;

2°) as mesmas propostas serão recebidas
até 1 hora da tarde do dia 18 de janeiro'
vindouro ;

•:=.9) os concurrentes, no acto da apresen-
tação de suas propostas, - exhibirão certifi-
cado do haverem depositado na Thesonraria
Geral do Thesouro Nacional a quantia de
50, como garantia da. assignatura do respe-
ctivo contrato;

49 , servirão de base á concurrencia os pre-,
ços minimos de 100$, de joia e 8$, de faro; -‘

5', o proponente preferido deverá,no prazo,
de 15 dias, depois da publicação do compe-;
tente despacho no Diario Officio!, entrar
para os cofres publicos com as importancias:-
• joia e faro, sob pena de perder a caução
a que se refere a condição 39, em favor do
Thesouro.

Na Directoria do Patrimonio Nacional e
na Superintendenela da Fazenda Nacional de
Santa Cruz os Srs. concurrentes poderão
pedir quaeseuer esclarecimentos a respeito
do aforamento em questão.

Sub-Directoria Technica do Patrimonio
Nacional, 20 de dezembro de 1910.-0 sala. -
directa', Chris1ino do Volte.	 (•

Directoria do T'atrintonio
Nacional

De ordem do Dr. director, faço publico
que, tendo Ame/ia Rosa do Senna requerido
o aforamento de 22 metros de terreno ala- •
gadiço, desmembrado do lote n. 3, á rua
Maria, na 4, secção de faro da Fazenda Na-
cional de Santa Cruz, onde tem beaufeito-
rias. são convidados os que tenham por
ventura quaesquer recla.mações ou opposi-
ções a fazer contra, a cencesao do dito afo-
ramento ou do dominio das referidas bem-
feitorias, a apresentai-as devidamente do-
cumentadas dentro do prazo de 30 dias, con-
tados da data do presente edital, porquanto,
findo o mesmo, a nenhuma se attendera.

Sub-directoria do Patrimonio Nacional, 31
de janeiro de 1911	 ChriSti.113 do Valles
Sub-director. 	 (•!''

• Directoria do Patrinionio
-	 'Nacional " •

De ordem do Dr. director, faça publica,
sue, tendo José Ferreira de Oliveira reque-
rido por aforamento o lote n. 2 á rua Maria,
na Fazenda Nacional de Santa Cruz, onde
tem bemfeltorlas, são convidados aquelles "s
que porventura tenham quaesaner reclama-
ções oa opposiçõ _s a fazer contra a concessão
do dito aforamento a apresentai-as dentro
do prazo de 30 dias, contados da data do pre;
sente edital, parquant); finde o rixesnio,.a
nenhuma. se atteaderã. 	 .

Sub-directoria Technica . do Patrimonio
Nacional, 17 do janeiro de 1911. —Christinci.t.
do Valle, sub-director.
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a-Arirectoria do Patrimonio
Nacional	 • -

De ordem do Dr. director, faço publico
que, tendo o Banco Hypothecario do Brazil
requerido a expedição de carta de afora-
'mento dos lotes ns. 4 e 6 de terreno á rua
k Se:e de Setemaro, na Fazenda Nacional de
Sata Cruz, onde tem bemfeitorias, são con
vidadõs aquelles que porventura tenham
Ruaesquer reclamações ou opposições a fazer
contra o referido aforamento a apresen-
tal-as, devidamente documentadas, dentro
do prazo de 30 dias, contados da data do
presente edital, porquanto, findo o meamo,
a nenhuma se attenderáo

Sub-directoria Technica •do Patrimonio
Nacional, 17 de jareiro de 1011. —Christino
do Valle, sub-director.	 (•

•

Directoria, do Patritnonio
Nacional

De ordem do Dr. director, faço publico
,que, tendo Ludovico Joaquim de Aguiar re-
querido o a.bramento dos dons lotes de ter-
reno que comprem - o n. 9, da Fazenda Na-
cional de Santa Cruz, á rua Primeira, na 4a
ecção de fôr°, onde tem bein'eitoriaa, são

;convidados o, mie tenham por ventura q uaes-
quer rec7arnal :es ou opposiçiies a fazer con-
tra a conc,essãodo dito aforamento ou do dc-
minio das referidas bemfeitorias, a apresen-
tal-as devidamente docamentadas dentro do
prazo de 30 dias, contados da . data do pre-
¡sente edital, porquanto, findo o mesmo, a
.nen uma se aatenderáo
- Sub-directoria technica do Patrimonio Na-

cional, 30 de janeiro de 1011.— Christiná do
sub-director.	 ('

Directoria do T'atrinionio
. Nacional

.De ordem do Dr. director, faço pablico
que, tendo Jovenato Barooaa de Araujo re-
iquerida, o aforamonto de 16 alqueire3 de ter-
ras da Fazenda Nacional de Santa Cruz, no
'legar den minado «Retro», na freguezia do
;Bananal. npinicipio de Itaguahy, Estado do
iRio d.e Janeiro, onde tem bemfeitorias, são
'convidados os q re tenham por ventura quaes-
quer reclamações ou opp siç'ões a fazer con-
tra a conces-ão do dito aforamento o:i do do-

" minio das re'eridas bemfeitor;a s , a apre-en-
. talaa,s devidamente documentadas dentro do
prazo de 30 dias, contados da data do pre-
sente edital, porquanto; findo o mesmo, a
nenhuma se a,ttenderá.

Sub-directoria, technica, do Patrimonio Na-
cional, 30 de aneiro de 1911.— Christino do
,yalle, sub-director.	 . (•

Directoria do Patrimonio
Nacional

De ordem do Dr. director, faço publico
que tendO Amorico José Baptista requerido
o aforamento de 22°,,0 de terreno da Fazen
da Nacional de Santa Cruz, desmembrado
do lote n. 47, á Avenida Carmen, na 4 a se-
cção de foro, onde tem bemfeitorias, são
convidados os que tenham porventura
quaesquer reclamaçõeá ou opposições a fa-
zer.contoa á concessão do dito aforamento
cai do dominio dos referidas bemfeitorias, a
aprasental-as devidamente documentadas
dentro do prazo de 30 dias, contados da data
do-presente edital, porquanto, findo o mes-

a nenhuma se attenaerá.
Stib=directoria, Technica do PatrirnoniO

. Nacianat, 23 de oanetro de 1911.-Chresta.no .
jjo- VaUs, sub-direator.-	 ; (*,• •

Directoria do Pa.trinionio
Nacional

-
De ordem do Dr. director, faço publico

que tendo Antonio Girando & Sobrinho, re-
querido o aforamento do lote n. 14 de ter-
reno da Fazenda Nacional de Santa Cruz,
á rua da Imperatriz, são convidados cs que
tooharn porven.ura qoaesquer reclamações
ou oppos ções a fazer contra a coa cessão do
dito af ramento, a apresentai-as devida-
mente doca_oentadas dentro do prazo de 30
dias, coatados da dota do presente edital,
porquanto, findo o mesmo, a nenhuma se
attenderá. .

Sub-directoria Technica do Patrimonio
Nacional, 23 de jam ro de . 1911. —Christitto
do Val.e, sub-director.	 (•

Directoria, do Patrinionio
Nacional

De ordem do Dr. director, faço publico
que, tendo Luiz José' da Silva requerido por
aforamento o lote n. 19 de terreno da Fa,-
z_ida Nacional • de Santa Cruz, á rua Fer-
nanda; na 43 secção e foro, onde tem bem-
feitorias, cão convidados os que teuham por
ventura 'quaesatter reclamações ou opposi-
ções a fazer contra a concessão do dito afo-
ramento ou do dominio das referidas bam-
reit -rias a apresentai-as devidamente do-
cumenta:las dentro do prazo de 30 dias, con-
tad_is a data ao presente edital, porquanto,
findo o mesmo, a nenhuma Se attenderá.

Sab-directo ia T'clin.c.1 do Patrimonio
Nacional, 23 de janeiro de 1911, — Christino
do Vale, sub-director.

Director^a do Patrinionio
Nacional

•
De ordem do Sr director, faço publico

que, tendo Sylvestre Francisco da . Luz re-
querido o aforamento do lote n. 34 de ter-
reno da Fazenda Nacional do Santa Cruz, á
Estrada Geral deste nome, na 4a secção de
foro onde te n bemfeitoria s , são convidados
os que tenham porventura quaesper 're-
clamações ou opposições a fazer contra a
concessã, ) do dito aforamento ou do dóminio
das re'_aridas bemfeitorias, a apresentai-as
devidamente documentadas dentro do prazo
de 30 dias," contados da data do p..esente
edital,porquanto, rindo o mesmo, a neahuma
se attenderá.

Sub-directoria Technica do Patrimonio
Nacional, 23 de jameiro de 1911:— Christino
do !alie, sub-director.	 (.

Directoria do Vatrinionio
Nacional

De ordem do Dr. director, faço publico
que, tendo Jotquim de Almeida Pinto re-
querido o aforamento do lote do terreno
n. 68 com 23 metros, da Fazenda Naci n nal
da Santa Cruz, á rua Dr. Felippe Cardoso,
ou Estrada Geral do Santa Cruz, na 4' sec.à,"9
de foro, onde tem bernfeitorias, são convi-
dadas I_ s que tenham -por ventura .quaes iuer
reclamações ou oppos 038 a fazer contra a
concessão do dito aforamento ou do domi-
nio das referidas bemfeito ias, a apresen-
tal-as devidamente documentadas dentro
do prazo de 30 ,iias, . coutados da data do
presente edital, porquanto, findo o mesmcio
a nenhuma se attenderá.

-Sáb-directoria t ,chnica, do Patrirnonio
Namorai, -1 de fevereiro de 1911.— Clgjst,ino
do Vale. sub-director.

Directoria do lE,a,tirianonio
• Nacional

De ordem do -Sr. director, faço publico
que, em cumprimento do despacho deste mi-
nisterio, de 24 do corrente mez, acha-se
aberta emeurreacia publica para a construa
cção de um alpendre de ferro coberto de
vidro espeaial em um dos pateas do edificio
do Thesouro, conforme o projecto ; reoeben•

naDirectoria de PatrimonioNacional no
dia 2 de março proximo vindoura, até ás 2 ho-
ras d3 tarde, as propostas em cartas fechadas
e lacradas, devidaroente seladas, datadas e
assignadas, sem emendas nem rasuras, ou
qualquer defeito que dê logar a duvida, con-
tendo os preços em algarismos e por extenso,
ás iludes devem acompanhar as provas de
idoneidade dos concorrentes que devem estar
'encerradas em outro envoltorio, igualmente
fechado e acompanhado do conhecimento do
deposito fe to na Thesouraria Geral do Tlic-
sourcapo: meio de guia da mesma directo-
ria da quantia de 200$, em moeda corrente
para garantia da assignatura do respectivo
contracto pelo proponente preferido, que a
perderá em favor dos cofres publicas, coso
deixe de assignal-o no prazo de 15 dias . con-
tados da data do despacho do mesmo milds-
terio acceitando a sua troposta ; devendo o
mesmo propon •nte provar no acto de as -i-
piar o alludido contracto ter igualmente
feito o depus '.;c) da quantia de 500$, para ga-
radia da boa e fiel e execução da referida
obra.	 •

As propostas serão abertas depois de jul.
gado a idoneidaie dos proponentes, segurdo
as disposiçõ -s do art. n. 54 da lei n. 2.221,
de 30 -de dezembro de' 1909, em dia aré n-
viamente anunciado no 1 ario Oflici 1:

A concurrencia versará sobre o preço da
mesma obra, de 2:119$260.

Na mesma directoria rolerão os inter-
es-ados examinar o pro,:o3L0 da. obra .e re-
spectiva orçamento.

'As condiç3es do dontraeto são as seguintes:
1°, o contractante se obrigará a executar

o projecto no prazo de 45 dias, coata los da-
data da assigna,tura, do respectivo c ntracto;
pagando por dia de excesso do mesmo prazo
50$ a titulo de multa, até 15 dias, findos os
quaes, ficará rescindido o mesmo contr teto
admizstrativamente, perdendo o contra-
catnte em favor dos ditos cofies a caução do
509$000;

2°, uma vez em andamento, não deverá o
con ractante paralyzar os trabalhos por mais
d • 10 oia-, salvo caso de força maior, com-
provado perante esta directoria; sob pena
de multa de 50$ por dia de excesso até mais
10 dias, findos os quaes, si não houver con-
tinuados os mesmos trabalhos, ficará ras-,
cindido o dito contracto nas condições do
final da c'ausula anterior ;

3°, o contractante é obrigado a executar a
dito obra de accôrdo com o projecto e es pe-
cificação do orçamento respectivo e indica-
ç' o do engenheiro fiscal, • devendo na mes-
ma em? regar material de primeira qualid á-
de,e executal-a com perfeiçao,a juizo do dito..
engenheiro, sob pena, si não o fizer, de ser
a obra, ou parte da mesma que não co nte-•
nha o dito material, ou não se ache feita
com a dita perfeição, desma chada e recon-
struido nas ditas condiOes opor cOnta. da
mesma caução, caso o contractante se esqui-
ve de fazei-o;

• 4°, toda vez que a canção fôr desfalcado,
de qualquer im oortancia, será o contra-
ctante obrigado a integra-a no prazo de 48 '
horas contado do recebimento do respeclivo
aviso, sob pena, si não o fizer, de niulta. &ao:
200$ por dia de demora até oito dias ilodost,
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os quaes, ficará rescindido o contracto nas
condições da clausula ia

5°. o pagamento ao cantractante pela
obra 'executada s rd felá quando concluida
a mesma, mediante certificado do referido
éngenhe co e seu visto na conta respectiva;
sendo a caução restituido, ao mesmo con-
trac4a ate, niodianto ta, rn be m certificado do
mesmo engenheiro, declarando achar-se a
m esma coneluida.

Subsdiree,t	 technlca do Patrimonio
Nacional, 30 do janeiro de 1911.— Christino
do Volle, , sub-direcOr.-	 (•

Directoria do Patrituonio
Nacional

•
De ordem do Dr. director, faço publico

que, tendo Carlos F. Oberlander requerido
por aforamento as marinhas da ilha deno-
minada Corda da Barra; nu das Pombas, no
municipio de Cabo Frio, Estado do Rio de
Janeiro, de cujo terreno central se diz* pro-
prieta,rio, são convidados os que porventura
trisham quaesquer reclamações ou opposi-
eõos a fazer, não sa contra a concessao do -
dito aforamento como ainda contra o do-
minto do referido terreno central, a apre-
sentai-as devidamente documentadas dea-
tro do prazo de 30 dias contados da data do
presente edital, porquanto, lindo o mesmo,
a nenhuma s.! attenaerá.

Sub•directoria Technica do Patrimonio Na-
cional, 18 cie janeiro da 1911.— Christino do

sub-director.	 (•

DirectoriLL	 Patrimonio
Nacional

• De ordem do Dr. director, faço publico
que, tendo Hygino .1 sé da Costa requerido
por aforamento o lote n. 2, do terreno da
Fazenda Nacioaal do Santa Cruz, alagadiça,
á Avenida Carmen, onde tem bernfeitorias,
são convidados aquelles que tenham ganes-
quer reclamações o:1 opposições a fazer
contra o dito aforamento a apresentai-as
deatrod) prazo do 30 dias, contados da data
do presente edital, porquanto, fi ido o mes-
mo, a nenhuma se attenderá.

Sala-directoria Technica do Patrimonio Na-
cional, 10 de janeiro de 1911..— Cimristino do
Valle, sub-director.	 (•

Directoria do l'a,trinionio
Nacional

De ordem do Dr. director, fa-ço publico
que, tendo M iria Francisca Juliana ro lues
rido por aforamento o lote n. 47 do terre-
no da Fazenda Nacionalda Santa Cruz com
frente para Avenida Carmes, onde tem bem-
feitorias.sao convidados aquelles queporven-
tura tinham quaesquerreciamaç5es oasoppa-
s'çiesa.fazer contra a concessão do dito afo-
ramento a apresenta.-.s dentro di prazo,
do 30 dias, contado; da data do presente edi-
tal, porquanto, findo o mesma, a nenhuma
se , a t te ade rá,

•Suliscl rectoria Technica Patritnonio
Nacional, 16 de janeiro de 1911. ss Chrislino
do .. Val'e,..süb-director:	 • •	 (•

•••••n••

-DireCtoria do Patrimonio
Nacional

' De ordem 'do Dr director, faço publico
que, tendo Victorio Carneiro requerido por
aforamento o lote n. 9 de terreno da Fa-

zenda Nacional de Santa Cruz, á rua de Pe-
tropolis, são convidados os que porventura
tenham quaesquer reclamações ou opposi-
ções a fazer contra a concessão do dito afo-
ramento a aaresental-as dentro do prazo de
30 dias, contados da data do presente edital,
porquanto, findo o mesmo, a nenhuma se
attenderá.

Sub-directoria Technica do Patrimonlo
Nacional, 16 de janeiro de 1911. —Ch7 islin o
do Valle, sab-directors	 (•

Directoria do Inttr.tinonjo
Nacional

De ordem do Dr. director, faço publico
que, tendo José da Costa Leitão requerido
por aforamento o loten. 3 do terreno da Fa-
zenda Nacional de Santa Cruz, á rua da Par-
sagem do Gado, onde tem bemfeitorias, são
convidados aquelles que porventura tenham
quaessuer reelarna0es ou opposições a fazee
contra a concessão do dito aforamento a apre-
sentai-as dentro do prazo de 30 dias, contados
da daa do presente edital, porquanto, lindo
o mesmo, a nenhuma se attenderá.

Subdirectoria Technica do Patrimonio
Nacioeal, 17 de janeiro de 1911. — Christino
do Vale, sub-director.	 ( •

Recebedoria. do District°
L'eclaral

De ordem do .Sr. director, para conhe-
cimento dos interessado. faço pablico que o
Sr. ministro da Fazenda resolveu fixar o
prazo até 31 de março proximo futuro para
a sellagern, ha farm -a do rsgolamento que
baia ai com o decreto n. 8.•5a5, de 25 de ja-
neira ultimo, da manteiga e da banha arti-
ficiaes de producção nacional, existentes ncs
estabelecimento commereiaes deste Distri-
ct° e d) municipio de Nitheroy. 	 •

Para esse fim se'ão vendi ias, mediante
gaia igual á dos demais im oostos de con-
sumo, estampilliàs s em qualquer quantis
dada.

Oatrosirn deverão os commerciante.s co/lo-
car, tamboril de -Ara do mesmo prazo, -nos
referidos productos • a declaração de que
trata o art. 30 do citado 'aguiamento.

São obrigados, a registro os rabi icantes e
commerciantes d s aaludi dos artigos.

Recebedoria, 8-de fevereiro de 1911.-
O sub-director Interino da 1' Sub-directoria.
&romano Eugenid Tavares.

Caixa do Anioriza ção
•

Faço publico que, teu lo-se extraviado a
apolice da divida publica funda ria, do valor
nominal de 1:0008, uniformizada, do jura de
5 % panei, n. 432.414, vae sor expedido
novo titula si, • dentro do prazo de cinco
dias, não houver reclamação e n contrario.

Caixa de Amortizçã. 6 de feeereira di
1911.-0 inTector, itf. C. de Le To.	 (•

Ca,sa da;Mooda, •

TRANSFEREN :IA 'L CO NCERRENCIA

Teado-so esgotado, pela grande procura
que tiveram; os arnprssso; para a concur-
rencia annunciada, Para os dias &e 9 de lb-.
vereiro, manda o Sr.'Dr. director fazer, pu-
bl co que essa aancurrencia' Será de novo
nein tin c i ad a oppirtii ni ente ssa Rag•mundó
J. do Lago, contador.	 •

Fevereiro -s. {9 i1.__

Alfandeg.a do Rio de Janeiro
Edital de praça ri. 5
. (PRIMEIRA PRAÇA) •

Pela Inspectoria da Alrandeg a do Rio dá
Janeiro se faz publico que, na porta do Tra--1
piche Ilha do Crsal s ros dias 6, 9 e 11 , de fe-,
vereiro de 1911, ao meio-dia, se hão de ar-
rematar, livres de direito e no estado era'
que se acharem, as mercadorias seguintes: ! .

Ilha do Gaja	 .
• rLote n.

Marca—ECO, sem numero: um barril cio;
quinto, com aguardente,- pesando liquido 50'
kilos, ,vindo do [lavre no vapor Carolina,.
descarregado em 28 de abril do 1905,- coisa
gnado a O. Coatalem.

Lote n . 2
JE, sem numero: um barril de quinta

com aguardente, pesando. liquido 29 kilos,
virri o do [lavre no vap. r C'erarellas, clescar-
egado em 3 de janeiro de 1906, consignado
J. Co atalem,

	

. Lote n. 3	 .	 .
B, sem numero: um barril de vigesimo,

vasio, vindo de Marselha, no vapor Les An-
des. des arregalo em 7 de maio de 1906,
consignado a Antunes dos Santos & Comp..

	

Lote n. 4	 . .

LH: dez caixas de licor, sem numero, pe-
sando liquido 170 . kilss, vindas de Trieste no
vapor Duna, descarregarias em 23 de agosto
de 1905, consignadas , a Rombauor & Comp.;'

	

Lote n. 5	 • .	 r
Trianzulo CGC: cinco quartolas de copa°

as. 17.422/2d, pesando liquido 28,2 kilos,
vindas de Bordaos no vapor Sinai, • dos.earres
gadas em 4 de dezembeo de 1906, consignais
das a R. Carrique.

Lote n. C'
Montadas:-um barril de vigesimo sem nu-

mero,vasio,armado.vinclo do Havre no vapori
Com-sega, descarregado cm 4 de abril' de 1907,-
consignado a G. Coatalem. •

Lote n. 7
Cruzeta, JCAJ: uma caixa de alcool no-

mero 4.997, pesando brutci 56 kilos, vinda .de
Hamburgo no vapor S. Paulo, descarregada
em 10 de outubro de 1908, consignada a..
Taculor , Wille & Comp.

'Lote n. 8 • •
BSC: uni barril de creosoto n. 200', pesam.;

do liquido 50 ki l os; vindo de Nova York na
vaoor Zaaoire; descair !gatia em 30 de att-
tubro de 1938, consignada a E. L. Har-
rison.

Lote o. 9
SFH: um barril do ch'ouro magusto ntal

mero 3.898, vasio, via io do Hamburgo no
vapor Ypiranga, descarregado em 21 do no-
vembro de 1933, consignado a Theodor Wille
& Comp.' •

Lote n. 10
Cruzeta JCAJ:- uma caixa de alcool oura

mero 5.455, pesando. bruto 06 kilos, vinda
de Hamburgo R) vapor Petropolis descarre-,
gala em 24 do novembro de 1908, dolisis;

nada a Theodor Willo & Comp..

	

Lote n. 11	 '
RP: trinta e tre3 latões de gazolina, Sem'.

numer°, pesando bruto 914 kilos, recebidos
por despaeho da insp3ctoria d'e 10 de novena:-,	 .

s	 'Quinta:feira 9 •

-r

brade 1908.
Lote, n.,12

CSC:' duas 'caixas de • fogo8 artificia,e8:5
as. 189 e 18a A, pesando bruto 190 kilosO viras:
das do Hamburgo no vapor San Meolas, deaa
carrega:da g em 20 de janeiro dó 1908; ecoia's;/,:
signadis a Theodor Wille & Comp: .'"



1, 31U111:43 Quinta-re ra
Will.....1111~

Lote n. 13 .

/ :AM: um barril de vigesimo sem numero,
Contendo ag uardente pesando liquido seis
!kilos, vindo de Biemen no vapor Ertangen,
Ilescarregado em 10 de fevereiro de 1909,
'sonsignado a Herm Stolts & Comp.

Lote n. 14
MB: duas caixas xis. 3.049 e 3.050, con-

tendo cartuchos carregados, pesando bruto
couto o seis kilos, vindas de' Hamburgo no
vapor Cap Boca, descarregadas em 20 de
março de 1909, consignadas a Theodor
Mine & Comp.

Lote n. 15
AM Seixos: um barril de decimo sem nu-

Mero, contendo aguardente, posando liquido
vinte e nove kilos, vindo de Bremen no va-
por Crefeld, descarregado em 13 de julho de
1909, consignado a Herm Stolts & Comp.

_ Lote n. 16

Triangulo CH: quatro latas contendo soda
Caustica ns. 1.100/1.104, pesando liquido
1.185 kilos, vindas de noite e escala no Va-
por Abonliin, descarregadas em 9 de setena-
foro de 1909, e consignadas a E. L. Harrison.

Lote n. 17

RJC: ires cylindros contendo acido .carbo-
nico ns. 6/8, pesando bruto 96 kilos, vindos
de Hamburgo no vanor Pernambucoodescar-
regados em 27 de setembro de 1909 e con-
signados a Theodor Wille & Comp.

Lote n. 18
FA: urna caixa contendo cognac, sem nu-

inero, pesando bruto cinco kilos, vinda de
Genova no vapor Cadiz, descarregado em 6
de outubro de 1909, e consignada a Zenha
Ramos (4; Comp.

Lote n. 19

Moreno: urna barrica contendo . salitre,

I,Buenos Aires no vapor Araguaya, descarre-
1. 631, pesando liquido 30" kilos, vinda de

'goda em 26 de outubro de 1909,e consignada
a E. L. Harrison.

-st	
Lote n. 20•

SAC: uma caixan. 581, contendo sulfureto
'de potassa, pesando liquido cincoenta kilos,
vinda de Hamburgo no vapor S. Paulo,
doscarregada em 27 de novembro de 1909 e

_ consignada a Theodor Wille & Comp.
s-zr

Lote n. 21
BS: urna caixa, sem numero, contendo

-chlorureto de caldo, pesando bruto dez klios,
vinda de Hamburgo no vapor Petropolis,
descarregado em 9 de fevereiro de 1901 e
consignada a Ed. Johanston.

Lote n. 22

Losango — V M— Contra-marca T M C
treze caixas sem numero, vazias, vindas de
Nova York no vapor facob Bright, descarre-
gadas em 5 de junho de 1906e consignadas

Theodor Wille & Comp.
Lote n. 23

CTLS, ns. 44.285/6, duas barricas con-
tendo soda,, pesando liquido quatrocentos e
trinta kilos, vindas de Hamburgo no vapor
Pernambuco, descarregadas em 1 de ja-
neiro de 1910 e consiguadaA a Theodor

& Comp.
Lote n. 24	 -	 -

1Triim pal10 Carvalho, sem numero: cinco-
-lenta, caixas contendo gazolina,pesando bruto
setecentos e vinte kilos,vind as de Nova York,
no vapor Hero, descarregadas em 16 de ou-
iubro de 1907, e consignadas a Theodor

ille 4S‘ Comp.,
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Lote n. 25	 •
FIC, sem numero : mil e oitenta e oito cai-

xas contendo kerozene,pesando liquido cinco
mil e novecentos kilcs, vindas de Nova
York no vapor italiano Prince, descarre-
gadas em 15 de janeiro de 1910 o consigna-
das a Ferraz Irmão & Comp.

Lote n. 26
Triangulo ES, sem numero: um barril va-

sio, vindo do Antuerpia no vapor Iledtcig,
descarregado em 27 'de janeiro de 1910 o
consignado a Wykman Vau Es3k.

Lote n. 27
BSC, sem numero: uma caixa contendo

fuziveis e:ectricos, pesando bruto sessenta
kilos, vinda de Liverpool no vapor Titian,
descarregado em 4 de março de 1910 e con-
signada a Norton Megaw & Comp.

Lota n. 28

JV: cinco caixas xis. 1/5, contendo obras
de armeiro não clas-ificadas,pesando liquido
vinte kilos -; cartuchos carregados, pesando
bruto nove kilos ; cartuchos de metal des-
carregados, pesando bruta dous Mios e qui-
nhentas grammas ; balas de chumbo, pe-
sando bruto dezoito Mios e quinhentas
granimos ; papel palvora, pesando bruto um
kilo e.quinhentas gra,mmas ; espoletas sim-
ples, pesando bruto um Mio o setecentas
granimos, vindas de Antuerpia no vapor
Canova, descarregadas em 23 de maio de
1909, e consignadas a Norton Megaw & Comp.

Lote n. 29
FB: uma caixay,so. 2.628, contendo anil-

nos, pesando liquIr um kilo e quinhentas
granimos : ether ro,'pesando liquido um
kilo ; hilol, pesan n liquido um kilo ; al-
cool methylico, f'.;osando liquido quinhentas
grammas ; acido sulturico, pesando liquido
quinhentas grammas • productos chimicus,
pesando liquido um kilo e quinhentas gram-
mas, vinda de Talmouth no vapor Agda,
descarregaria em 6 de abril de 1909, e con-
signada a James Magnos & Comp.

Lote n, 30

GB, n. 13: uma caixa contendo phospho-
ros, pesando bruto 2 Mios e 500 grammas
obras de cobro galvanizado, pesando liquido
1 Mio; obras de vidro, n. 1, pesando liquido
6 kilos, vinda de Glasgow, no vapor Sorata,
descarregada em 5 de março de 1907, e con-
signada a Wilson Sons & Comp.

Lote n. 3!	 •
n. 105: uma caixa contendo benzina,

pesando liquido 3 kilos ; alcool absoluto, pe-
sando liquido 19 kilos ;

Idem, n. 104: uma caixa contendo ether
sulfúrico, pesando liquido 19 kilos ; chio-
rato de potassio, pesando liquido 4 kilos
ammoniaco puro, pesando hquido 1 kilo,
vindas de Autuerpia, oo vapor Bothor, des-
embarcadas em 20 de março de 1909, con-
signadas a Dhymans vau Essche.

Lote n. 32

Trian gulo C, sem numero: sessenta cai-
xas comendo gazolina, pesando bruto 720
kilos, vindas de Aucherowden, de_carrega-
das em 9 de novembro Ce 1907, e consigna-
das a J. M. Camacho.

AVISO

No dia do leilão, as mercadorias que tive-
rem de ser arrematadas, ou suas amostras
estarão á dis posição dos Srs. pretendente
que as quizerem examinar, bastando para
isso dirigir-se, antes do leilão, ao fiel do ar-
mazem.

Fevereiro —,•
_

Lavro i,ermo - cle arrematação, entre-
gará o arrematante ao escrivão da praça o
signal de 20 %; em dinheiro, recebendo
deste um conhecimento extrahido do talão.'

Alfandega do Rio de Janeiro, 31 'de janeiro
de 1911.—Pelo inspector, Miguel .Fernandes
Barros, ajudante.

Alfanclegva, do Rh) de Ora,neird

De ordem da Inspectoria intima-so ao dono
das mercadorias apprehendidas a bordo do
vapor nacional Florianopolis. no dia 29 de
janeiro ultimo, pelo " ajudante de guarda-
mór Carlos Bayrna Belchior, a comparecer
nesta Alfandega, dentro do prazo do 15 dias,
afim do alegar o que fôr a bem dos seus
direitos sobre a mesma apprehensão.

Segunda SJCÇãO da Alfandega do Rio de
Janeiro, Ode fevereiro de 1911. — O che:e,
Antonio Dias S. do Lago. 	 (-

Ministerio da Guerra,

Quinta Divisão do Departamento da Guerra

De conformidade com o art. 14, alinea d,
do egulamento para os serviços do Minis-
terio da Guerra e de ordem do Sr. gene-
ral de visão chefe do Departamento da
Guerra, declaro eol,ar Obertaa concurrencia
publica para as obras a se fa zerem no mil-
ficio da Escola de Artilharia e Engeallaria;
no Realengo.

Os concorrentes devem apresentar as
propostas em duas vios, em cartafechoda,
no dia 15 de fevereiro, á 1 hora da tarde. na
torceira secção da Quinta Divisão, onde
s ão fornecidos todos 03 esclarecimentos
ocos:saldos.

São as seguintes as condiçZies estabeleci-
das:

l a. As obras serão executadas de accôrdo
com o orçaMento.

2. Os materiaes empregados serão de pri-
meira qualidade e previamente examinados
pelo engenheiro que fiscalizar a obra.

3. O contractante deverá iniciar as obras
dentro de ciwo ("ias da data da approvação
do contracto pelo Ministerio da Guorra.

4a . Não serão acce • tas propostas por preço
superior ao do orçamento.

5a . Cada propo=ta deverá ser acompanha
da do conhecimento do deposito na Contabi-
lidade da Guerra da quantia de 50!)4; para
garantia do contracto, derosito este que o
proponente perderá em favor da União,
c Lso deixe de ass i gnar o termo do contracto
no prazo de cloro dias da data da notifica-
ção. Apresentará tambem dommento do .
pagamento do imposto de industriai e pro-
fissão.

da. O proponente aore sentará, dosumento
que prove sua idoneidade, caso não seja co- •
nhecido por qualluer dos membros da com-
missão de concurrencia.

7. A concurrencia versará apenas sobre
o preço total da construcçã,o.

8. Não se tornarão em consideração quaes.,
quer offertas de vantage is não previstas
neste edital, nem propostas' que contiverem
apenas o offerecimeoto de uma redução
sobre a proposta mais vantaiosa.

9a. 03 concorrentes apresentarão fiador
idoneo.

10a. Para sai' assignado o contracto, o con-
corrente preferido. depositará na Contabili-
dade da Guerra, para garantia da boa exe-
cução, das obras, 5 % do valor do contracto.

Quinta Divisão, Ria de Janeiro, 3 de 'eve-
reiro de '1911..---Joa.quint Martins de Mello,
coronel chefe.
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ernti.tição dé	 JE:sgo- currente todas as provas que puder apre-
tos e Obvás Ja ublicn. i sentar de sua idoneidade, documentos pro- -

vando estar quito com a. Fazenda Nacional
e.ter passo o imposto de industria e profissão,
só podendo cada concorrera° propor o forno- .•
cimento de materiaes ou objectes que con-
stituam o seu ramo de commercio.

Quinta ivisão do Depavt,a-
mento da, Quevi-z.t.

De conformidade com o art. 14, alinea d,
do regulamento para os Serviços Gemesdo
Ministerio da Guerra, a de ordem do'Sr. ve-
ueral de divisão chefe do Departamento da
Guerra, declaso estar aberta a concurrencia
publica para as obras a se fazerem no quar-
tel do 5'2-0 batalhão de caçadores, á rua do
Areal, nesta Capital.

Os cancurrentes devem apresentar as pro-
postas em duas vias, em carta fechada, no
dia 10 de fevereiro á 1 hora da tarde, na

secção da 5a divisão, onde serão forneci-
dos todos os esclarecimentos necsssari s.

São as seguintes as condições estabele-
cidas

1. a As obras serão executadas de accôrdo
com o orçamento.

2. a Os materiaes empregados 'serão de
primeira qualidade e prévi mente exami-
nados pelo engenheiro que fiscalisar a obra.

3.° O contractante deverá iniciar as obras
dentro de cinco dias da data da apprevação
do contracto pelo Miusterio da Guerra.

4, a Não serão acceitas propostas por preço
superior ao do orçamento.

5. a Cada proposta deverá ser acompanha-.
da do conhecimento do deposito na Contabi-
lidade da Guerra, da quantia' de. 1:000$ psra,
garantia do contracto, deposito este que o
proponente perderá em favor da União,
caso deixe de assignar o termo do contracto
tw prazo de cinco dias da data da notifica-
ção. Apresentará tambem documento, do
pagamento .do ° imposto .de industria e pro-
fissão.	 .	 .	 •

6. a O proponente apresentará documento
que prove sua idoneidade, caso não soa co-
nheci :o .per qualquer das membros da com-
mi-são de concurrencia. •

• 7. a A concurrencia versará apenas sobre
o preço total da construcção.
- 8 . a Não se tomarão em consideração quaes-
quer_ uffertas de vantagens não previstas
neste edital nem propostas que contiverem
apenas . o.offerecimento de uma reducção
sobre aPsoposta mais vantajosa. •
• 9. a Os.-- Oncurrentes apresentarão fiador
idoneo. - •

10. Para ser assignado o contracto. o
concurrentOpreferido depositará na Conta-
bilidafe da Guerra, para - garantia da boa
execução, das - obras, - 5 aji; do valor do coa-,
tracto:- 

Quinta Divisão, Rio de Janel o, 30 cie ja-
neiro de 1911. — Jougurm, Martins de Mello,
coronel chefe.	 (•

•

Dlinistisirio da, Viação O -
Obras. Publicas

Rerartição Geral dos Telegraphos

• De ordem do Sr. director . geral, 'faço
pub'ito que atiS ás 2 horas da tarde do dia
16 do corrente serão ' recebidas " na secre--
taria; desta repartição_ propostas para alo=
guel de Ãnch is neces=arias ao 'serviço dos
Telegraphbs dentro da bahia do Rio dó Ja-

-neiros-s	 •
As propostas deverão ser. apresentadas

em doas • vias; datadas e assignada 4 , se-:do
sella :a s ,.5 a primeira siia, indicarão o preço
do aluguel par hosa.e por dia ce"nsiderado
das • 6 tinias da mau ã ás 6 da ta , de.

Ls p.oponentes. para garantia dr assignr,-
. tura 'do 'contracto. que vigorará- durante o
•correute atina , deposita.rão na thesottraria
desta repartição a quantia de 200$00.0„;

R:o.ds.s Janeiro, 8. de feVertIro de 1911.-.-
Uclides DP,:roso, vism-director,-

CO&CURRENCIA PARA ' O FORNECiMENTO - DE
MATERIAES, OBJECTOS DE EXPEDIENTE E
AR1I0OS DIVERWS, DURANTE O ANNO DE
1911

De ordem do Sr. d i rector geral, faço pu-
blico que no dia 10 de fevereiro proximo,
ao meio --dia, na séde da Repartição de
Aguas, Esgotos e - Obras Publ . cas. á rua do
Riachuelo n. 287; serão abertas as propostas,
que até esta data t miram sido rece;d .. as na
secção de Contabilidade; para o forneei-
mente, durante o anno de 1911, dos mate-
riaes, objectss de expedieate e adisses di-
versos. constante das relaçies impressas,
em numero de seis, que se acham á dispo-
sição dos interessados na mesma secção de
Conta i ilidade, desde 10 a.m., até 4 p.m.
dos dias utel.s, referindo-se as ditas re-
lações aos grupos seguintes

1 0 grupo — Objectos de escriptorio, expe-
diente, desenho, etc.

2° grumo — Ferragens e artigos diversos.
. 30 grupo — Ferro e outsos metaes; fer-

ragens e artigos semelhantes. -
40 grupo — Tintas, drogas e arti gos some-

lhante.
5•0 Grupo—Material de constrácção, ma--

deirttá, cal. tijolos, etc.
-• 6. 0 Grupo--Material metallico para cana-
lização de agua.

A concurrencia terá logar mediante as
seguintes condições:

/a
As propostas deverão ser entregues em

envolucros fechados e lacrados, contendo
cada um a relação concernente a cada grupo,
em duas vias,.sellada devidamente a pri-
meira, ambas sem emendas nem rasaras,
datadas e assisnadas, rubricadas em cada
pagina .pelo concurrente e serão acompa-
nhada.s do conhecimento do dep-sito da
quantia de 1:000$, em moeda corrente, feito
no Thesouro Nacional mediante guia expe-
dida pela secção do Contabilidade da repars
tição.

Essa quantia :ervirá, de caução para ga-
rantia da execução do contracto que, pelo
concurrente preferido, terá de ser assignado
e para pagamento das minas a que o dito
contracto der legar.

.	 .
2"

. No caso de .não se apresentar o concor-
rente preferido a assignar o contracto dentro
do prazo de cinco diss, contas'os da data da
publicação de despaclio de preferancia, per-
derá, a quantia depositada em favor dos co-
fres publicas. -	•

Os deposites dos concurrentes que .não
tiverem sido preferidos ser-lhes-hão resti-
tuidos.

3'
Deverão as propostas indicar os preços,

com a obrigação da entrega dos materiaes
e objectos no. almoxarifado da repartição, á
rua Frei Caneca n. 112; e no deposito de
materiaes da Estrada de Ferro do :Rio
d'Ouro, á Ponta d.) Cajú, e podem referir-se
a. mas de. um dos grupes .acima indicados e
em cada grupo a .tudes 03 objectes ou ma,te-
riaes deite constantes, ou sómente a alguns
desses objectos ou materiaes,

41	 •
•Em envolucro separado, • bambeias fechado

e lacrado, que será cn . regue até ao meio dia
da vespe.ra :das entrega: dos; envolusros:que
Ostiveretwas proposta . Fe-unirá, cada; em,

5.4

Os envolucros contendo os documentos
relativos á idoneidade serão abertos em
presença dos concurrenies ou dos seus pre-'
pos:os na vespera do dia acima» indicado.'
is:o O, no dia 9 de fevereiro proximo, ao
meio dia, e a idoneidade será immediata-
mente julgada pela commissão de fuxicai°.
narios da repartição, que o Sr. director ge-
ralstiver nomeado.	 •

No dia seguinte, ao meio dia, pela mesma
commissão e deante dos ditos concurrentes
ou propostos, serão abertas e lidas as pro-
postas coasernentes ao primeiro grupo dos
coneurrentes julgados idoneos, assignando
cada um deites, ou o seaprepos',o, as propos-
tas de todos os outros, a cada pagina. -De -
modo analogo se procederá com a abertura
das propostas relativas aos segundo. tercei-
ro, quarto, quinto e sexto grupes nos
cinco dias Jateis Subsequentes.	 .	 .

Fica entendido que a ausencia, de alguns
dos concorrentes ou de todos eles ao acto
de abertura das propostas não invalidará a
concurrensia,, devendo neste ultimo caso ser
cada unia das ditas propostas rubricada,,
cada pagina, por todos os membros da com-
missão.	 •

Abertas as propostas; serão as segundas
vias enviadas ao Mario °Ilida e nelle pu-
blicadas.

.As propostas dos con:.urrentes que não-ti.:
verem sido julgados idoneos não serão aber-
tas.

vados do que os preços correntes dos mes-
mos objectos e materiaes do mercado da ci-
dade do Rio de Janeiro.

A concurrencia versará exclusivamente
sobre o preço de unidade de cada um dos
o ijectos ou materiaes constantes das listas
impressas acima alliálidas; unidades essas
que deverão ser rigorosamente observadas.
devendo além disso ser os preços escriptos
sem emendas nem rasuras em cada uma.
das listas.

Os objectes e materiae.s a que se referem
as listas deverão ser rigorosamente iguaes
ás amostras tule as mesmas listas declarani
exis.ir Mo almosar irado e no deposito de ma-,
teriaes.

A proveniencia, dos objectos 'ou materiaes •
deverá ser legitimamente dos fabricantes in-
dica" los nas listas. Esses inatóriaes ou 'o bje-
ctos serão sempre de primeira qualidade e,
no caso de duvidas para aquelles em rela-
ção aos quaes as listas não (testaram existir
amo,tras nem indicam os fabricantes, deci-.•
dirá•o Sr. director geral.

•

6. a

• A repartiç'io Se reserva e• • direito de .an-
nullaa, a concurrencia para cada um dos
obje:tos ou materiaes, caso os preços pedi-
dos em todas as propostas sejam mais e:e-

8.a

Para cada especie . de objecto ou material, --'
constante das seis 1'stas•alludiclas, sertr"pre-
.ferido Q coucurren te • .q e propuzer o . preço
,mais_barato tio Mes„Ille, objecto ou dcr mesmo
material,	 •	 —.

7a
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193 caso de absoluta igualdade de preço
entre dons ou mais concurrentes para o
rneAno objecto ou material, :rara pseferido
aquelle a quem couber o fornecimento de
maior numero do objectos ou matames.

Si ainda assim houver igualdade, será
preferido o concurrente que já tenha sido,
por contracto, fornecedor á repartição do
°Vedo ou material do preço empatado na
concurrencia anterior e que maior numero
de unidades tenha fornecido.

10'

O fornecimento des objectos ou mate-
riaes será feito dentro de deus dias, contados
daquelle dm que ao fornecedor forem entre-
gues as reosectivas guias de cumpra, sendo,
porém, esse prazo, de 15 a 30 dias, prévia-
mente estipulado nas guias, a juizo do
Sr. director geral, para os materiaes ou
objectos quo exigirem preparo ou fabrica-
não.

A prazos identicos ficarão sujeitos os 'abje-
ctos ou materia.es que, não estando de
accôrdo com as obrigações contractuaes,
tenham sido recusados.

lla

•No caso de não ser satisfeito pelo fornecedor
qualquer um dos prazos indicados na candi-
çao anterior (decima) fica o mesmo forne-
cedor sujeito a muita de 30 %' imposta pelo
Sr. director geral sob proposta de Sr. anafo
da - contabilidade, podendo a repartição
mandar comprar, independente do conti acto,
em qualquer parte, es materiaes ou ob,ectus
que não tiverem sido entregues dentro do.3
mesmos prazos estipulados.

O contracto do fornecedor que incidir nas
penalidades constamos da condição 11a,
quanto a materiaes ou objectos de mais de
duas guias de compra em um mesmo mez,
poderá ser rescindido pelo Sr. director ge-
ral, revertendo a respectiva caução á Fa-
Senda Nacionalá	 .senda

As ,propostas não poderão conter sinão
lima fórmula de completa submissão a todas
as condiçees do pre--ente edital e os preços
que os concurrentes oferecerem.

Não serão tomadas _em consideração
qua,esquer offertas e vantagens não pre-
vistas no presente edital; nem as propost is
que contiverem apenas o oferecimento de
uma reducção sobre a proposta mais ba-
rata.

Secretaria da Repartição do Aguas, Es-
gotos e Obras Publicas, 30. de janeiro de
•11911 .— F. J. da Fonseca Draga,

Ministerio da Viação e Obras
_Publicas

Commissão de saneamento e de desobstrucção
dos rios que desaguam na bah:a do Rio
de Janeiro
Do ordem , do Sr. engenheiro chefe desta

commissão e para os efeitos do decreto
n. 8.313, de 20 de outubro de 1910, o icstru-
cções que baixaram cm a portaria -do Mi-
uisterio da Viação e Obras Publicas de 26 de
fevereiro de 1910, convido os Srs. proprie-
tarjes por, dominio directo ou de senhorio,
dominio util, foreiro ou emphyteutieo e sub-
emphyteutico dos terrenos o berrdeitorias
desapropriados por aquele decreto e ba-
nhadi.s pela bacia do rio Estreita e seus
affluentes Saracuruna e Inhomirim com
todas as ramificações, inclusive os antigos
canaes ou valias, estatal .n,lo-se até a Raiz
da Serra, na cóta, de 30 metros acima do
nivel das maiores marés na bania do Rio de
Janeiro, a apresentarem os seus titules, de-
vidamente legalizados, no escriptorio desta
commissão, até adia 29 do abril do carrente
anno, afins de que por alies possa ser feita a
respectiva avaliação, na fôrma da legisla-
ção em vigor.

Ontrosim, previne-se • aos Srs. proprie-
tarios que, si dos titules apresentados não
fôr lassivel encontrar-se no terreno ves-
tigios dos marcos ou signaes das linhas divi-
serias entre confinantes, a demarcação será
feita pela cemmissão e a despez i realizada
será descontada da importancia , por que fôr
feita a respectiva avaliação.

Serão igualmente avaliados os terrenos
desapropriados para os quaes não forem
apresentados titulos devidamente legaliza-
dos, correndo o processo á revelia dos res-
pectivos proprietaries, coasieerados como
ausente.:.	 -	 •

No escriptorio da commissão, á rua da
Assemblaa n. 12, ssbrado,serao prestadas aos
Srs. proprietarios todas as informações de
que possam carecer.

Rio de Janeiro, 20 de janeiro de 1911.-
il. Miranda .M.eitas, engenheiro chefe d
secção.

.A.dministração dos Correios
do _estado do Rio de Ja-
neiro

CONCURRENCIA PARA. A COLLOCAÇÃO, CONSER-
VAÇÃO E REPAROS DAS CAIXAS DE COLLECTA
URBANA NESTA CAPITAL E NAS AGENCIAS
DO ESTADO.

De ordem do Sr. administrador, faço pu-
blico que, até o dia 25 de fevereiro proximo,
ás 3 horas da tarde, esta administração re-
cebo propostas, em cartas fechadas e lacra-
das, para o serviço de collocação, conserva-
ção e reparos das caixas de collecta urbana
nesta Capital e em todas as agencias do Es-
tado.

O proponento obrigar-se-ha a manter as
caixas do conecte., em perfeito estado de
conservação ; assentai-as nos pontos que lhe
forem determinados e pintal-as, lixando-as
previamente, pelo menos uma vez no armo.

0 proponente obrigar-se-ha ainda, não só
a numerar as caixas, concertar as respecti-
vas ferragens e fornecer as necessarias cha-
ves, como tambem a ter sempre promptos,
na officina que manterá, deus operarios para
acudir aos desarranjos das caixas, o que
farão incontinenti.

Em cada proposta deverá constar, com
maxima clareza, o preço por extenso _ e em
algarismos pelo qual o proponente se obriga
a executar todo o serviço referido, bem

como a declaração expressa da acceitação.,
de talas as clausulas do presente edital 40
concurrencia .

Nenhuma propcsta será acceita sem prés
via caução da quantia de 500$ aos cofres da
thesouturia desta repartição, para garantia
da assignatura do contracto, devendo ainda
os concorrentes apresentar documentos que
provem estar quites com a Fazenda Nacio-
nal quanto aos impostos federaes e muni-.
cipaes.

O proponente que, uma vez acceita a sua
proposta, se recusar a assigna,r o contracto,
depois de convidado por escri to, perderá o
direito á rest.tuição da quantia depositada,
que reverterá para a Fazenda Nacional.

As propostas que tiverem emendsi, ra-
suras, borrõe; ou quaisquer , defeitos que
possam occasionar duvidas Muras, não se-
rão tomadas em consideração, " bem como
agalanas que se afastarem das clausulas do
presente edital.

As propostas deverão ser selladas, e, pela
inotKer ancia desta condiçao, só serão to-
medas em consideração, si os interessados
cumprirem iminediatamenteS após a aber-
tura, as pressripções da lei do sello federa/.

Para garantia da execução do contracto
que tenha de firmar, o contra,ctante deposi-
tará no Thesouro Nacional urna caução, que
será arbitrada polo Sr. administrador.

Para quaesquer informações os concor-
rentes poderão se dirig r á l a secção dssta
Adminsstraçã,o, nos dias uteis, das 10 horas
da manha ás 3 horas da tarde.

A coneurrencia será encerrada ás 3 horas
da tarde do 25 de fevereiro proximo e a
abertura das proaostas recebidas realizar-
se-ha no dia 1 de, março ao meio-dia, no ga-
binete do Sr. administrador em presença,
dos interessados. e, uma vez conhecica a N.o-
posta mais vantajosa, o concurrente prefe-
rido ficará obrigado a pôr em execução,p,
serviço logo que lhe seja determinado.

Nesta colicurrencia serão rigorosamente
obs rvailas as disposições do art. 54 o suas
vlinees, da lei n. 2.221, da 30 do dezembro
de 1909, vigoradas pelo art. 30 da actual
lei orçamentaria.

la secção da Administração dos Correiosj
do Estado do Rio de Janeiro, 27 do ,janeiroa
de 1911.—Servinio do contador, o chefe de
secção, José de Sd Peixoto Filho.

Inspectoria de Mattas, Jar-
dins, Arborização, Caça elPesca

QUINTA DA 1345A VISTA

Desordem do Sr. ministro da Viaçã.o e
Obras Publicas, faço pub'ico que, no dia 6 do
março vin louro. á 1 hora da, tarde, serão
recebidas e abertas, nesta insoectoria, pra!,
postas para o arrendamento do edificio des-
tinado a um restaurant, na Quinta da Bôa
Vista, pelo prazo do tres annos, a quem'
maiores vantagens oferecer para um ser-
viço completo desse commorcio.

Os proponentes se obrigarão, nas -suas
propostas, a installar em diVersas trechos
do parque. designados pela administração,
pequenos pavilhões destinados á venda' de
bebidas, refrescos, sorvetes, etc.

Ao arrendatario será facultado installar
diversões no earque, sujeitandc-as á appre.-...

121

A diferença de preços dos objectos ou
• materiaes comprad s conforme estabelece a

condição anterior (emdecima) a mai. r do
que os preçcs estipulados nos comractos,
correrá por conta do fornecedor que es
objectos ou materiaes deixou de fornecer
ou substituir. -sendo essa diferença dedu-
idi da primeira conta que desse fornecedor

h ja do ser processada ou na c•arção do
contracto, no caso de não haver mais conta
do referido fornecedor a processar.

13'

"

(•

vação da administração.
Para garantia da execução das propostas,

os coneurrentes depositarão previamente a
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todas as clausulas deste edital e o preço que 't strada, de É'erro Central clã
-o proponente-offerecee:

Não s:; tornarão em consider. ç o quaesa
quer 'olfrrtas .de vantsgans . não prev stas
neste edital, nem as propostas que contirvc-
rem apenas o offerecimeato de uma relu-
cção ',sobre ta panwsta mais barata. 	 • .

No caso do absol da igualdade entre duas
proao,tas, fica a Estrada com o direito de
decidir a quem cabe a preferencia..

:'endci os preços dados em moeda estran-
geira, a comparação será feita s.)1.aa latas
de 16 ninheiros por mil réis. -

Secretaria da Directoria da,.Estrada
Ferro Central do Brazil, em 7 de fevereiro
de 1911: — O secretario, 111, miei F0rnandes
Fig feira.

"caução de 300$, em dinheiro, que perderá
em ,favor dos _cofres federaesaquele que,
depois de acceita a sua paopo-sta, não assi-

' gnar o ccntracto dentro de oito dias do con-
vite para tal firn, e para garantia da axe-

' cação do contracto o arrendata rio deoositará
a quant i a de 3:000;s, em dinheiro ou em apo-
lices-federaes,
• Na' 	 concurrencia será decidida. finfes
abertura das propostas, a idaneidale dos
proponentes, quea justificarão, sendo nacos-
sano, no acto de pedir guia para o deposito
de 300$, acima referido.

As propostas deVerão ser e criptas com
clareza, sem . entrelinhas, ou rasuras, com-
petentemente sellada,s. inclusive qualquer
documento annexo, sendo com cada uma
exhibido o conhecimento do mesmo deposito
de 300$000.

Para explicaçiies mais completas os pro-
ponentes podem se dirigir a esta inspe-
ctoria.

Inspectoria, de Mattas, Jardins, Arboriza-
ção, Caça e Pesca, 4 de fevereiro de 1911.—
/maio Furtado.

•petrada, do r'erro Central do
13razil

COMI RRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE
20.000 BARRICAS DE CIMENTO

De ordem da directoria, faço palaUco que
ás 12 horas do dia 23 do corrente mez, nesta
secretar.a, serão recebidas propostas para
ofornecimento do 20.000 barricas de . ci-

' mento. para o corrente anuo, observando os
concorrestes as coadições constante do re-
spectivo caderno do encargos, approva,das
pela directoria em 19 do janeiro de 1937, as
quaes se acham nesta secretaria á disposi-
ção dos concorrentes:

A concurrencia, versará apenas sobre o
preço, cabendo a preferencia de direito ao
autor da proposta mais barata, por minima
que seja a diferença entre ella e qualquer
outra.

As propostas, que devem estar devida-
mente seladas, datadas, assignaclas, com
indicação das respectivas residencias, serão
entregues em envolucro fechalo. contendo
.por rara o assumpto e o nome dos propo-
nentes.

Esse envolucro deve ser acompanhado de
um outro contendo todos os documentos que
possam provar a idonediade do proponente ;
o recibo da caução de 500$, préviamente
feita na thesouraaiia, de,ta Estrada para ga-
rantir a: assignatura do contracto, caução
que reverterá para • os cofres desta Estrada
si o proponente preferido se recusar a as-
signar o respectivo contracto, e bem assim
tambem será annexada a declaração da
marca do cimento proposto, c.ao jt tenha
sido analysacla, ou a analyse da marca pro-
posta, que será julgada idonea, ou não.
. A questão de idoneidade dos proponentes
será julgada e examinada previamente
antes de abertas as propostas.
.. As proposta,s cujos autores não tiverem
sido considerados bicancas não serão aber-
tas. Lepras de julgada a idoneidade dos
proponentes apresenta,dos,serão annunciados
.0 dia e hora para abertura e :altura das .
propostas, que, antes de qualquer decisão,•
serão publicadas. -

A Es:rada reserva se o direito de an-
• nulla.r a concurrencia , caào os preços

edidos sejam muito altcs, declarando,
antes de abertas as propostas, quaes os pre-
sps maximos acima dos quaes não acceita
•nenhuma. .

AS propostas 'não podarão- crnter'.sinãe
uma . formulai de - . completa _subralssão" d6

CONCURRENCTA PARA O FORNRIMENTO DE MA-
TERIAL NECESSARIO .INSPE:TO tIA. DO TE
LEGRAPHO E ILLUMINAÇÃO DURANTE O PM-
MEIRO SEMESTRE DO CORRENTE ANNO

• De ordem da directoria, faço publico que
ás 12 horas do dia 22 do corrente mez, nesta
secretaria, serão recebidas propostas para
o fornecimento de material necessario
Inspectoria, do Telegraph° e Itatiaia:ação
durante o primeiro :semestre do . corrente
anno, de aufira° com a relação que se acha
nesta secretaria á disposição dos concurren-
tas paraser examinada.A conciuvencia .ver-
sara apenas sobre o pi aça), cabendo a prefc-
rencia de direito ao autor da proposta ma s
barata, per minima, que seja a diferença,
entre alia e qualquer outra. As propostas,
que devem estar devidamente seladas, da-
tadas, assianadas, com 'indicação das re-
spetivas residencias, serão entregues em
envolucro fechado, contendo por fóra o as.
sumpto e o nome dos proponentes. Esse en-
volucro deve ser acompanhado de una outro
contendo todos os documentos que possam
provar a idoneidade do proponente e, bem
assim, o recibo, da caução do 500$, prévia-
mente feita na Thesouraria desta Estrada
para garantir a assignatura do contracto,
canção •Lud reverterá para o; cofros desta
Es-rada si o proponente preferido recusa,r-se
a assignar o respectivo contracto.A questão
de idoneidade dos proponentes será julgada
e examinada, previamente, antes de abertas
as propostas. As propostas cu;os autores
não tiverem sido considerados 1.101103S não
serão abertas: Depois de julgada a bionei-
Jade dos proponentes apres.sntados, serão an-
aunciados o dia e hora para a abertura e
leitura das propostas que, antes de qual-
quer decisão, serão publicadas. A Estrada
reserva-se o direito de annullar a coacto.-
renda, caso os preços pedidos sejam muito
altos, declarando antes de abertas as p. o-
postas quaes os preços maximos acima dos
quaes não acceita nenhuma As propostas
não poderão conter sinão urna formula de
completa submissão de todas as clausulas
deste edital a o preço que o proponente of-
ferecer. Não se tomai ao em consideração
quaesquer oTertas 'de vantagens não pra-
vistss neste edital ne ,r1 ; I S propostas que
contiverem apenas o oTere,:imeoto de urna
leducçãai sobre a proposta mais barata. No
ais° de absoluta igualdade entre duas aro-
pos • as, iica a *Estrala com o direito de de-
cidir a quem cabe a preferencia, Sendo os
preços dados em moeda estrangeira a com-
paraçao será-feita sob a base de 16 d. por
mil réis.

Secretaria da Directoria da Estrada de
Ferro-Central . do Brazil, 8 do fevereiro de
191f -r-a-0- secretariara/arma; re'rnondes

.13ra2.11_

.ALTERAçÃO NO IIOTZARD DO num	 13,-DE
- MOGY A NORTE, A VIGORAR ,NO • DIA ¡ Q . DO_

CORRENTE

Mi- 13

DE MANHÃ

Cheg. I	 Part.

Mogy 	 6.3E

&luxo 	 6.55 ,6.57

Poá 	 7.05 7.03

Lageado... 	 7.22 7.30

Itaquéra 	 7.40 7.43

Guayatina 	 8.02 8.05

Norte 	   8.20 	

OBSERVAÇÕES-9 trem CP 21 partirá do
-Slogy ás 7.U0 horas da manhã.Suzano: 7.24.
I'oa: 7.30-8.00. Lageado: 8.18-8.42. I ta-
geara: 8.55.-0 trom CP 18 partirá do La-
geado ás 7.42. Poá: 8.00-8.05. Suzano:
8.13-8.22.-0 trem SU 3 partirá de Penha
ás 7.40 da -manhã, cliegaado em Norte ás
8.05..	 .	 .

CRUZAMENTJ.-0 trem MP 13 cruzará
com o RI' 20 CP 18 em Lageado.

José Joaquim de Sé Freire; sub-director.
As Srs. chefes de serviço e age ,tes.

Ministerio da, A.xrIenitur
Indastrla e Comua	 -

DIRE;TuRIA GERAL DE INDUSTRIA E COM.:
MERCIO

P.fterttcs de alvenaato

N. 6.393, de Thomas. Barnard o Gordon
Cameron Edsvardes.

N. 6.304, de Alfred Joseph Warne-
Browne.

N. 6.395, de Kerogas Company.
N. 6.396, de The Da,n.Pat.at Crowa Cork

(Foreign) Synclicate Lituited.
Ns. 6.37 e 6.398, de Albert Goldstein" o

Clara Pool.
Ns. 6.399 e 6:400, de Albert Goldsteith -
N. 6.401, do Augias-Gesellscliaft , Philipp

•N. 6.402, de Reginald Vandezee Farnharn,
N. 6.403,-de Tiamnas Walter Barbela
N. 6.404, de Jubas Pintoch Aktien-ge

settschaft.	 .
N 0.405, do Edmund Scott Gastava Roas.
N. 6.406 de Franlc Wyatt Prentice.
N. 6.407, de Christian Emil Bichel (Dr.)
Convido os concessionarios acima nomeas

dos a comparecer nesta directoria geral,
amanhã 8, á 1 hora da tarde, afim de assis-
tiram a abertura dos envolucros que cosa:.
toem 03 relatorios e desenhos • das suas ias
vonções:

:Directoria Geral de Industria e Coramos',
cio, da -Secretaria- do Estado da Agrieul;

'
tura,;„Industria;"4 COniniercio;.a.7, de feires'.
reiro	 1911:---•-• -J-.

=M.M.

ns irada de Ferro Central
do 13razil

ESTAÇÕES
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1'PARTE COMMERCIAL

Camara Synclical dos Corre-tores de Fundos Pu.blioosda Capital Federal
O Sr. ministro da Fazenda recebeu hon-

tem as seguintes informações da Camara
Syndical dos Corretores de Fundos Publicos :

TAXAS A QUE OS BANCOS REALIZARAM HOJE
OPERAÇÕES DE CAMBIO, A 90 DIAS DE VISTA

Banco do Brazil.. 16d 16 1/16 -
London and Bra-

zilian 	 	 16d 16 1/32
The British Bank 16d.	 .
London and River-

Plata 	  15d 15/16 10/
Française et Ita-

lienne 	  16d
Br a silianische

Bank 	  15d 1511616 1/116;
Espaiiol dei Rio

de la Plata. .
Coação otficial do cambio hoje, 16d a 90

dias , .15d 55/64, á vista.
Rio de Janeiro, 8 de fevereiro de 1911.-

A. Simonsen, syndico.

CURSO OFFICIAL DE CAMBIO E MOEDA.
METALLICA

- Praças	 90 d/v A' vista

Sobre Londres . -	 	 16d 15 55'64
• Pariz 	 	 $595

	
$603

a Hamburgo 	 	 $736
	

$744
• Italia 	
	

$604
• Portugal 	 • •a
	

325 %
b Nova York 	
	

3$133
¡Libra esterlina, em moeda 	

	
15$050

Ouro nacional, em vales, por 1$000
	

1$687

MOVIMENTO DA BOLSA

Apolices geram do 200$, 5 %,
12 a razão de 	  I:000$000

Apolices geraes de 500$, 5 %,
6 a razão do 	  1:000$000

Apolices geraes de 1:000$, 5 %,
- 3 a 	  	  1:014$000

Apolice,s geram de 1:000$, 5 %,
10 a 	  1:015$000

Apolices geram de 1:000$, 5 %,
48a 	  1:017$000

Apolices do emnrestimo nacio-
nal de 1897, nom., 2 a 	  1:012$000

Apolices do emprestimo nacio-
nal de 1903, porta 1 a 	 .	 1005$000

Apolices do emprestimo nacio-
nal de 1909, nom., 300 a 	 	 997$00a

Apolices do emprestimo munici-
pal de 1896, port., 10 a 	 	 200$000-

Apolices do emprest mo munici-
, pal de 1893, nom. 100 a 	 	 200$000

Apolices do emprestimo munici-
pal de 1906, port., 45 a 	 	 193$500

Apolices do empre.stimo munici-
pal de 1906, port., 44 a 	 •	 194$000

Apolicos do enciprestimo munici-
pal de 1906, port., 128 a 	

Apolices do emprestimo munici-
pal de 1906, nom., 265 a 	

Apolices do emprestimo munici-
pal de 1906, norn., 112 a 	

Apoltcos do Estado do Espirito
Santo de 1:000$, 7 %, porta
15 a 	

Apolices do Estado de Minas Ge-

	

raes de 1:000$, 5 0/,,, nom 	 ,
12a 	

Apolices do Estado de Minas Ge-
raes de 1:000$, 5 %, nom.,
2a 	

Apolices do Estsdo do Rio do

	

Janeiro de 500$, 6 / s., nom 	 ,
10 a 	

Apolices do Estado do Rio de
Janeiro de 100$, 4 10, port.
124a 	 •	 •!,

Banco Commercial do Rio do Ja-
neiro, 65 a 	

Banco do Brazil, 8 a 	
Banco do Brazil, 100 a 	
Banco do Brazil, 52 a 	
Banco do Brazil, 111/40 a razão

de 	

Companhia Cessionaria das Docas
do Porto da Bahia, 400 a 	

Companhia de Loterias Nacionaes
do Brazil, 1.100 a 	

Companhia do Loterias Nacionaes
do Brazil, a v/c até 30 dias,
500 a 	

Companhia Nacional Mineira,
80 a.. 	

Companhia Tecidos Confiança In-
dustrial, 2 a 	

Companhia Tecidos Industrial
Mineira, 14 a 	

Empraza C lonizadora, Agricola,
e Industrial do Brazil, integ.,
port., 50a 	

Debentures da Companhia do
Tecidos Industrial Mineira,
60 a 	

Debentures da Companhia de Te-
cidos Carioca, nom., 80 a 	 	 208$000
N. B.-A ultima cotaçao das apnlicos fe-

deram de 3 o/s e do dia 4 do corrente a
600$000.

Secretaria da Camara Syndical dos Corre-
tores do Rio d • Janeiro, 8 de fevereiro de
1911.-A. Simonsen, syndico.

-
O corretor Lucrado Fernandes de Oli-

veira. autorizalo por alvará do juizo, ~-
dera em lellão, na Bolsa. ao dia 15 do cor-
rente, seis acções da Companhia Docas do
Santos.

Sdcrotaria da Camara Syndical, 7 de
fevereiro de 1911.-A. Simonsen, syndico.

--
Informações

ESTAÇÃO DE SÃO mico
Relação do peso das mercadorias, mate-

riaes e encommendas recebidas o remettidas
hontem:

Importação:	 •
Mercadorias, 1.689 volumes com 118.217

kilogram mas.
Encommendas, 1.732 volumes com 133.219

kilogrammas. •

Total, 3.421 volumes com 151.436 kiIo-
grammas.

Exportacão:
Mercadorias, 8.002 volumes cana 496.338.

kilogranimas.
Materiaes, 1.324 volumes' com 253.100

kilogrammas.	 .	 .
Carnes verdes, 996 volumes com 116.580

kil 'gra mmas.
E.Icommendas, 842 volumes com 58.999

kilogrammaa.
Tutal, 11.254 volumes com 895.017 kilo-

grammas.

ESTAÇÃO M-A. IT IMA

M ivimento de mercadorias no dia '7 de
fevereiro :

Foram rernett i dos 194 carros com 137.192
kilogramrnas de mercadorias ; 14 com
108.000 ilogrammas de mercador as da
Estrada; 4 com 60.000 kilogrammas de car-
vão de particulares o 56 com 120.000 kilo-
grarnm s de carvão da Estrada.

Importação

SOCIEDADES ANONYMAS

Companhia Americana de
Sellos-C.ptt ¡Bons,

Srs. accionistas-Em cumprimento da lei
e d s nos-os estatutos, trazemos ao v osso
connecimento o relatorio ch,s oserações
nosa, companhia durante o ahno de 1910.

Pelo balanço que a esto acompanha ser-
-vos ha facil c empr •hender a nossa situaçao.

Apenas salientamos o facto de q te a dita
ferença entre a venda de sellos coapous e o I
resgate de sellos-coupons, q :e constitue a
rea t a bruta da companhia, é de 62:1s2$380.

For .m lavrados durante o atino 11 terams
de 405 acções, todas por venda

Tendas, 'rs. accionistas, de eleger a nova
directora não ta em - determin ição dos
nossos estatutos cumo ainda pela resignação
de doas directores, que origin iu a interini-
dade da actual directoria. A directoria pre-
star-vos-ha qusesauer informações que Jul-
gardes no essaaias.

Rio de Janeiro. S de fevereiro de 1911.-
Joseph Hofiay.-Antonio Ti9iried 3.1onteire
Teixeira,.

194$500

195$000

195$500

920$000

890$000

895$0.00

450$000

89$000

105 WO
202$000
203$000

204$000

37$500

44$000

200$000

200.000

210$000

204$000

Mi ro do-ias; 29.033 volumes com 1.075.749
kilogrammas.

/vIercadurias da Estrada, 377 volumes com
142.198 kib grammas.

Carvão Ge particua,i es, 18.000 kilogram-
mas.

Carvão da 'Estrada, 883.000 kilogrammas.
260$000	 Total; 2.118.947 kilogrammas.

Exportação

Mercadorias d , versas , 38.974 kilogrammm
Minera:a 870.000 kilogrammas

' 43$000 .	Milho, 12 saccos com 7:-.7 kilogrammas.
Feijão, 250 saccos com 14.978 kilogram-

mas: -
Cata, 24 carros com 1.817 saccos e 103.791

kilograrn Irias.	 •
Total, 1.033.480 kilogrammas;
Movimento do café : • •

Sa ecos existentes, 4.802 com 290.521 kilos
grammas. •

Saccos descarregados, 1.266 com 76.593
kilo zrammas.

Retirados, 2.038 com 123.299 kilogram-
mas. •

490$000	 Ficaram, 4.033 com 243.815 kilograma
mas.

O rendimento dos despachos pagos e a
pagar,no ia 6, foi de 23:020$820.

•
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Passivo

Capital :
500 aeçõos de 200$000 	

Fu ido de reserva
100:000$00d,

Sua imo,rt-J,ncia 	   1:003$000
Lucros e perdas

Saldo	 des a canta 	 $$$ 3:391$540 4:3316'540

•	 Caução da directoria
Valor de 10 acções 	 2:000$000

lIonorarios : •
A pagar, deste mez á directoria 	  	 • 2:004300

A.	 A.	 Teixeira :

Seu credito 	   5:001$00a

113391040

Rio do Janeiro, 31 de dezembro • do 1910.—Frederico II. Al.
vares, guarda-livros da Companhia.

Srs. accioni stas — Tendo examinado o balanço e mas' do-
cumentos relativos ao atino te 1910, o conselho fi-cal desta com-
pai lila propõe a approvação das contas apresem tala.s com o reta-
torio da directoria.	 .

Rio o Jaleiro: 1 • de fevereiro de 1911.— Fabio Botelho.—:
Theodero da Fonseca Graça..

BALAIn) GERAL EM 31 DE DEZEMBRO DE 1910
Activo

• Aèquisição do marca
Sua importancia 	

	
70: 0J0000

.	 Moveis e utensilios
Valor dos existentes 	

	
4:728$000

• Mercadores:
Existentes conforme ia-

vent trio no arma-
zern 	 	 11:204$970

Existamos na Alfan-
dega 	 	 4:728$820

	
15:963$-00
	

20:691$790

Caixa :
Em especie o no Banco 	 	 . 1:201$750

Acções caucionadas
10 acções da directoria 	  -	

	
2:000$000

Incorporação
Saldo desta conta 	

	
10:000$000

Impressos :

Livros de sellos, coupons e albuns existentes 	
	

495000
------
113:391$540

.A.ssociação Feminina, nene-
ficente e Instru.ctiva,

RECTIFICAÇÃO

No art. 22 dos estatutos da Associação
Feminina Beneil 'ente e Instructiva do Rio
do Janeiro, á linha, 34 (ia pag. 1.4:5 do
Diario Official de 7 do Corren e. onde se lê:
4rá directoria compteo— deve .se dizer: g á
directoria compete.»

Sociedade União Espirita,
S. Sebastião

Extracto dos estatutos

A sociedade den eminar-se-ha g Sociedade
Un ão Espirita São Sebastião fund.,da era
22 de julho de 1909. terá sua séde.á rua Ci,n-
dida Bastos n. 40 (Casca.ditra), Rio de Ja-
neiro, o compor-se-ha de numero iii mitado
de socios o sodas maiores de 15 anu ns te
idade e menores de 60. sem condições quanto
á posição social, mas que sejam crentes no
espiritismo..

A sociedade tem por fim:
Promover os meios que forem necessarios

afim de ajudar o funeral do sacio, sua es-
posa ou alhos.

Ajudar o socio ou meia, quando enfermos,
de accôrdo com todos os outros socios.

A sociedade durará por trinta annos, po-
dend este prazo ser proregado. Em caso de
dissolução, serão todos os seus bens r 'par-
tidos (-tido idos a outra ou outras sociedades
beneficentes, a juizo da. asseinbléa geral.

A sociedade será dirigida por urna directo-
ria co nposta deum presidente, dons secre-
taries, um t esoureiro e uma com iiissão do
Socurro composta de tres membros.

Ao presidente compete:
Representar a sociedade em juiz o em

geral em suas relações para. com terceiros.
Os sociis nio respondeu 'solidaria ou sub-

sidiariamente po'as ohrigaçõ?s e ntrahidas
pela direct iria em no ne da socied ide.

Funda _ores : eiza.p.no Fraga, Antoaio
Rodrigues MOreL0, Horacio Alves de Ohi

veir Alfre io Mtc . :ado T.exeir, José Ro-
drigues do Carvalho, Pedro Di ,s da Silva,
Jorge Augusto da Silva. li1ario Ji sé Pe-
rei a, Luz ue Souza Ribeiro, Joaq*iini
-ilva, Flavio Saraiva de Carvalho; Ang.do
Man el Gonçalves, Manoel Antonio Ro,ri-
gues, Appollinario Antonio Rodrigues, José
Francisco. Gonçalves.

'Directoria actual:
Gemi. ina Fraga, presidente.
.iosd Francisco Go çalves, 1 0 secretario.
Horacio Alves de Oliveira, 20 soe .etario.
Antonio Rodrigues Mo, ete, thesuureirp.

Commis,ão de soccorros:
Jose Rodrignes de Carra:ho.
Alfredo 21.1achado Teixeira.
Pedro Dias da silva.

PATENTES DE INVENÇÃO

N. 6.380— Memoria descriptiva da patente
de inv,,nçao para diethodo de fabricar re-
v-stimentos de pavimentos, de pa.edes e
analogos. sem juntas» de Lwnhard Pink,
Blumenstrasse 70, Berlim, Germania.

O objecto da minha invenção é um me-
thodo aperfeiçoado de fabricar revesti nentos
de pavimentos e de paredes sem juntas.

.E' muito conhecido o uso da argainas.:a de
magnesia com material de enchimento, tal
como asbestos, cortiça, madeira desaggrez
gada, etc., para revestimento de pavimen-
tos e paredes. Para este fim mistur tva-se
magnesite (carbonato de magnesia) com lixi-
vil. de chloreto de maT.nesM, meios de en-
chimento, materias cor tntes, etc., em urna
mass,t que devia sor corredia e applicaaa
fundação.

Certemente, em conformidade com este
contiectlo metho io, um inevi ,. tvel excesso de
chloreto de niagriesio é obtido, que actua
muito de-vantaiosa..nente no revestanento
por causa do mesmo ser altamente hygros-
copie°.	 -

Portanto. taes revrst i muitos teem muitos
defeitos, a côr seffre devid ao excesso de
chloreto de magaesio e o pavimento ou a

parede revestides. Icem o a, ,Tecto sombrio o
malhado ; succedo frequentemente que o
revestimento se solta em ondulaçõ ,s da fun-
d çào, o tarnbem frequentes vezes o re% esti-
mento do pavimento é exca,vado e n irte-se
quantia se carrega com artigos pesados.

Cem] o chloreto do mag,nesio contem
geralmente sulfato de ir aguesio os defei.os
acima indicados são ainda mais accen-
tuados.

Com a minha invenção evito_ estes defei-
tos. addicionando á mas. t acima descripta
ac . do phospir nrico juntamente com acido
oleico, ou acida oleico só, ou acido oleie° e
phosdhatos, em pregando especialmente 5 a
10 % deste em cada. caso para a concen-
tração da lixivia.

Dos &eidos precidlantes o acido phospho-
rico tribasico tem Prova .o melhor. Eu sei
que teem sido empreta las misturas do
acido phosphorico só o tambem só de pitos-
phatos e. portanto, não reivindico o seu em-
prego desta forma.

Sei igualmente que foi prévi imente pro-
posto usar um sabão prepara o com um
corpo gordo em COMOOSiÇão com oxychlo-
reto de magnesio para revestir paredes e
semelhantes.

O meu methodo é o seguinte
Misturo a massa peia forma até bole

usada addiciono o aci.lo acima mencionado
cia acido oleio° e phosphatos e depois apali-
co-a á funeação a rev . .tir. Duo.' vida s cerca
de vinte e quatro horas tiro para fora e re-
movo a sunerficie, aplaino a. camada. com
um aplaivador ou anelo aa e depois molha a
nova superficie com agua.

O revestimento do pavimento ou parede
sécca e acabado contem, além da arga-
massa de magnesia, oxych ereto de ma-
gmsio, que é quasi i isoluvel na agua, mas
não chloret de magitesio no todo, ou so-
mente i,raços não prejudiciaes deste.

O acido acima citado tem uma outra van-
tagem tal como o endurecimento da arga-
massa poder ser retardado como se deseja,
angmenttildo a mistura dos 'ditos acidos.
Isto é ds uma gra .de importancia, rti-
cuiarmente no verão. Se a arg trnassa
dure e mui rapidamente, oin geral iende a
nunca é pu,sivel a um oPerarro
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lias, roldanas ou rodas dentadas 80, 90, 10, e
II na arimaçio principal .2 e peça telesco-
pica 3. As referidas polias da armação
principal 2 e poça telescopica _3 são dasa
posais de modo a manter entre Si as 'Mas-
mas distancias, sobre -a cadeia ou cerrente
4, independentes das posiçaes relativas das
peças 2 e 3: A força motora do apparalo é,
de preferencia, ia itallada na parte superou'
da peça 2, e pode consistir em um na ,tor
15 ou de oatros meios .adequados. 0.3 cabo.;
electric)s 32 1)roaedente3 de qual iiier fome
adequada de força (não representado) can-
duzem á caixa de maaobra 33, convenieni.e-
mente collocada n ) exterior da armação 2
(dg 11). Desta caixa de manubsa paile-se
estenler 03 cabos ou fios (não representatl.$)
ao refesido motor 15. O motor 15 está na.
preseatado provido de um m roda de engre-
nagem 16, engrenando com um parafuso
sem fim 17, no e:xo transversal 19 (flp. 1,
2,e9 e 10). Na extremidade externa do lado
esquerdo (fig. 10) do eixo 19, está montado
solto o roleta 20. O refaria) roleta - está
ligado ao rodete 21 que é accionado por elle
por meio da corrente 22. O roleta 20 tem
uma peça de embraiagem 201, praticada no
mesmas para engrenar com a .peça de em-
braiagem 202, montada do modo a deslisar
ou correr sobre o eixo 19, seu to provida de
uma chaveta 190 (tig. 3). A peça da em-
braiagern 202 poda engrenar e dssengrenar
com a peça . de embraiagem do ro !etc 201
por meio de ama alavanca apropriada (não
representada no de3e iho) par meio da barra
24 e alavanca em garfo 25. -

Trataado, agora, com mais deta'hes, a
coostrucção do meu apparelao, comquanto
na descripção garal só tenha meircioaado
carrente sem fim 4, prefiro empregar duas
dessas cosrentas como sejam 4 e 5, entre as
quaes assento as pás oa caçambas 6 (figs. 7
e 8). Coinquanto as referidas pás possam ter
em secção transversal uma variedade de
farinas, prefiro curvar as suas bordas da
frente no sentido do seu percurso (dg. 4),
para augmentar a sua capacidade de trans-
porte.

A peça principal 2 é de farina rectan-
gular, semelhante a uma caixa, tendo unia
abertura na extremidada inferior p ira
permittir o movimento livre de entrada e
sahida da peça telescopica 3. Na sua extre-
midade superior, a peça princip ti 2 tem
uma parte pendente) 200, na qual apoia-ae o
eixo 801, supportando as rodas deatadas 8
e 80 das respectivas correntes 4 o 5. A refe-
rida parte suspensa 200 tem urna abertura
de descaro

b
s), 203 para o materid elevado

pelas pás 0. A referida peça 2 tem carris
(9g. it que servem para gui ir 03 rolos 27
da peça telescopea 3 e rolos 28 na sua ex-
treruidade inferior para guiar o encaixe
com a armaçao 30 da referi Ia peça te-
lessopica, ficando esta convenientemente
montada para ter rnoviment ) livre de en-
trada e sabida na armação principal 2.

As varias polias da p..eça 2 e da .peça te-
lescopica 3 sio dispostas relativamente em
ssntidoparallelo, para manter os principaes
ramas oasecções da corrente nesse sentido,
como representados em 40, 41, 42 e 43 da
corrente 4. Tambein os eixos das polias da
peça principal 2 são fixados em posição sy-
~trica, um em relação ao outro com os
eixos das polias ou rodetes da peça 3, des-
lisando esta cm sentido parallelo aos referi-
dos principaes cursos ou ramos da corrente:
segue-se que qualquer que seja a posição
da peça telescopica 3 em relação á peça prin-
cip .12, desde a posição de «recolhida» mos-
trada em fig. 1 até a piasiçã.o de «disten-
dida» mostrada em fig. 2, às carrontess 4 e 6
ssrao mantidas em tensão uniforme e em.
posaão de funeciOnamento 'soba.) as diversas
rodas dentadas. .A peça telescopica 3 é prca
vida de um s oalho ou estrado 31, sobre o (ind..;

o carvão é arrastado em sentido ascencional
até a plataforma ou: soalha 210 da peça prin-
cipal 2, ' e datil, sempre em sentido assea:
canal ata pasme pela abertura 203. 'As-rola
danas 13 e 14 na extremidade inferior da
pesa telescopiel. 3 são asse ites' respectiva-
meato nos munhaes reentrantes 130, 149, de
modo a permittir a passagem livre do
carvão entre alies. • As referidas roldanas
são providas, resooctivamen te, com dissos
dentados' 131, 141 para soltar amassado
carvão o parmittir acoosso facil das pás ou

caçameas.	 •
• Para levantar a Ines, aelescopioa 3 de suma
posição disenada (fig. 2) á pasição reco-
lhida (fig. 1), emprego os meios segu'ntes:
-Montada no pin) 34 na peça 3 (fig.4) ha o calço
35 'Pata eagranàr com a face suserior do
curso ou ramo inferioe 43 da corrente 4.
A face inferior do referido ramo ou sução 43
corre na guia 16.' 'O fech uneato • exaeatrico
37 está monta lo soare o pais em 36, na peça
3, par cima do roferid ) calço 33e guia 16.
Encaixada desse moda, á s.ecçã) ou parte da
corrente 43, no seu movimea • o ascencional,
carrega 'com a peça. telescopica. Desligala
a alavanca 38 o excentrica 37 volta á sua
posição inactiva ror meio da molla 39 do
braço 93 da referida alavanca 38.

Para manter a peça telescmica 3 contra-o
movimento do recuo da peça 2, como seja
por exemplo da posição mostrada na fig. I
para a da fig. 2, emprego um prendedor au-
tomatico mostrado em detalhe 11% figa. 5 e 6.
e ainda mas completo eia relação ás ditas
armações 20 3 na fig. 4. Nanas os braças
em cot avalio 02 e 63 são montados sobre
pinos em 6s0, 630 na salieacia 61 da ar.na-
ção 2. As extremidades livres dos braços em
cotovello 62 o 63 são obrigadas a ligar cana
os 'carris 3), 30, superior e inferior, da
peça 3, por meio da mona 67, funccionando
conjunctamenta com as hastes 6, 09, liga-
das por pinos aos referidos braços. .

Os braços 62, 03 podem ser levados á sua
posição inactiva (mostrada em linha,e pon-
tua as fig. 5) por meio do cam, 75 fixado
pelo me-m) pino com a haste 69 na braço 62.
Para accionar o referido caia 75, ha a ala-
vanca de mão 70. No caso do carvão não ser
retirado de dentro ' do navio ( tig.11) com
sufficiente rapidez, acontece muitas vezes
que o mesmo' agglomera .se na bocca ou aber
tura 203 da peça 2. Para sanar este in on-
veniente emprego a mesa 81 que se estende
toda, internamente, pela resa, 2, tendo a
sua catem dada 82 volteando o eito 801 das
rodas denta 'as 8 e 80. A mesa tem fendas
em 84, 85, para peamittir a pa&asem das
rodas dentadas. Em 83 a referida mes-À
voltera o eixo da roda dantada 92.Para c...n:
ven'ente. manejo e emprego do apparelho,
provi diversas dispositivos que pasiso a des-
crever: Para elevar verticalmente o appa-
relho a sua posição, montei um . guincho 50
no eixo 51 na parte superior da peça 2 o
parallela com o eixo do parafuso sem fim 19.
No referido eixo 19 esta na miada livre ,a,
co :a dentada 55, tni lo a peça de embraia-
gem 57 para engeenal-a cena a peça do
embraiagem 58, man tada para correr no
'eixo 19 e sua chaveta 59. O eixo 51 tem urna
roda dentada, 52 . lixada e Pgada, para ser
movida pela roda dentada 53 e por meio da
corrente 51.	 -

A peça de embrsiagern 53 no eixo 19 pado
ser accionala do modo usual pela meca-
nismo de alavanca indicado de : um . modo.
geral em 69.	 .	 •	 .

Para impedir a rataeã'o do guincho 50,
quando a embraiagem 57. 58 fica, desengata-
da, provenho um rodete 70,tixo no eixo 51 e

lingueta 77 montado em pino sobre o consolo.
78 na armação 2 para trabalhar com o re-

aforai o :roaeteSSO guincho sZial .é, p rovido 'com

i
'mecanismo de - fricçao carne° 53, montado
para de3lisar.no , e1No 51 e chaveta 55 fixada.

N. 6.381—Memorial descriptivo da invençao
de um «elevador aper:éiçoado destinado a
elevar e trc.nsportar material a granel, tal
como carvao, cereaes e semelhantes», 9ara
o gttal pede privilegio The Michener "Slo-
wage Company, -cessionaria de John II.
Micherer Junior, dmziciliados em Nova
Yorli (America do Norte)

A invenção- refere-se a eleva loreae espe-
cialmente os da classe portatil ou qualquer
'outra, empregando pás ou Caçamba,s monta-

: das sobre um transportador sem fim, desti•
:nado a elevar e transport tr material a
:,"granel, tal C0111,) carvão, cereaes e same-
Tlhantes.

A invenção foi desenvolvida especialme de
,com referencia á s ia alaptação ao trans-
; porte de carvão dos save!ras para as vigias
' ou entradas de carvoeiras dos navios, sendo
claro que é igualmente adaptava' ao traias-
porte de grande variedade de materiaes a
granel,e comquanto tenham sido desenha los

' e descriptos os aperfeiçoamentos na sua cei-
pedal adaptação ao transporte de carvão,
não restrinjo a invençao a emprego tão

• Os melhoeam oitos por mim i Itroduzido3
teem fim primordial fornecer una meio de
construcção e acção faceis, simples na adia-

;ptação e afficiente no emprego para elevar
:e descarregar niateriaes a granel ou em
'massa

Nos deseshos que acompanham o memo-
rial representei uma fôrma a qual pada ser

• o conjuncto prelarido dos meus melora-
'mentos.
— Nelles a fig. 1 O urna elevação lateral, em
• secção, do apparellm, caja p telescopica
está recolhida; 'fig. 2 duma vista seme:hante
á da fig. 1, porém com a peça te.leseopica

: aberta ou distendida ; fig. 3 O urna eleva-
•ção lateral em uma escala maior da .extre-
noldade superior do apparelh ); fig. 4 é uma

;elevação lateral, em secção, na mesma escala
que a fig. 3, da extremidade inferior do
apparelho ; fig. 5 é uma vista lateral pss-

pterior de um detalhe, ainda em uma escala
; maior, de um dispositivo d3 prender a peça,
teles3opica ; fig. 6 6 uma vista de extra-

. midade, correspondendo com a fig. 5; fig. 7
ê uma seeçao transversal pela linha 7, 7
da fig..4 ; fig. 8 é uma vista exila:ma cor-

srespondendo com a fig. 4 ; fig. 9 é urna
- elevação lateral em secção pela linha 9, 9
da fig. 10, na escala da tig. 3 da extremi-
dade super:or do apparelho ; fig. 10 a uma
secção transversal • pela liaha 10, 10 d :s
.figs...3 e 9 ; fig. 11 é uma elevação lateral
em uma escala reduzida mostrando o
relho no acto de carregar carvão de uai sa-
veiro para .descarregar na vigia ou entrada
da carvoeira de um navio; fig. 12 é unia
elevação p ,sterior representando meios para
o funccionamento. dos diversos mecanismos
do meu apparellio.
• Os aperfeiçoamentos consistem em geral :
em um orgão ou peça principal_2, uma laxa_

-	 movendo-se corno telessopio, .iima cor-
. rente sem 'fim -4 provida de caçambas ou

pás,- a referida corrente apoiando-soem pos;

com o aplainador assim como o mesmo não
•tom nenhumn effeito no revestimento.

Reivinillão
	 ....

O processo acima descripto de fabricar
revestimentos de pavimentos, paredes e ano.-
.logos,que consiste em add:cionar acido ateie°
e acido phosphoram a uma masa], co.npasta
' de carbonato de magneao queimado, de
lisivia de chloreto rnagnesio O de um
agente de enchimento.

• Ria de Janeiro, 25 de. julho de 1910. —
Como procuradores, Moura cE
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cotovelo 62, 6, ã, -pe-Va orgão--3 póde-ser
enesarvado debaixo de completo regu.a-
mento e abaixado tão lentamente quanto se
desejar.

Quando a dita peça telescopica tiver sido
baixada até a sua posição de trabalho, pre-
firo levar a alavanca 79 da posição em
linhas cheias para a de linhas pontuadas
( 11g. 5) o que faz com que os braços
em cotovello 62,63 sejam conservados in-
activos. A embraiagem 202, 201 é engre-
nada e o motor 15 posto a funceionar. A
vista do que. por meio da roda dentada
20, corrente 22 e roda dentada 21, cadeias
4 5 e caçambas 6,6, entre cilas, são postas
em moVimento na direcção de suas diversas
flechas. Tambem discos denta. los 131, 141
são obrigados a revolver e desprenier o
carvão que é levado para cima pelas caçam-
bas ou pás 6a para o fundo 31 da peça tele-
scopicase depois para o fund 210 da peça
principal 2. e depois para féra através a
abertura 203, da parte suspensa 200. O
carvão, então, cae pela calha 8 ,1 para den-
tro da recipiente ou tremonha 101 pela por-
tinhola do navio na carvoeira. A medida
que o carvão é removido do saveiro pelo
apparelho teleseopico, este, automatica-
mente, penetra a sua ponta, pela gravidade;
cada vez mais profundamente, no carvão do
saveiro, trab dhando, portanto, com grande
enleada. Ta.mbem emquanto a referida peça
3 move-se para fira da p oça 2, as correntes
4 e 5 tnanteem constantemente sua relação
de funccionamento com as suas rodas denta-
das do supporta e são conservadas numa
tensão uniforme devido ao meu dispositivo
aperfeiçoado, acima descripto.

Quando a peça telescopica 3 tem cavado
o seu caminho no fundo do saveiro ou che-
gado an fim do seu curso, as alavancas em
cotovello 62, 63 são levadas para as suas
posições de acção, por meio da alavanca 79,
a alavanca 386 posta a trabalhar para obri-
gar o cam ou excentrico 37 a impellir
o calço 35 de encontro ao ramo 43 da.
corrente transportadora, sondo a dita
corrente, para esse fim, enganchada ao
membro ou peça 3, cuja pcç I, é recolhida
pela referida corrente em qualquer altura
desejada. A alavanca 38 é solta neste meio
tempo, a secção da corrente (43) livro e a
peça 3 impedida de cahir pelas alavancas
em cotovello 62, 63. .0 saveiro, e itão, pócle
mudar para a posição longitudinal ou o
meu apparelho para a posição transversal,
por meio da escora 70, para enfrentar urna
nova porção da pilha de carvão. As ala-
vancas 62, 63 são soltas o a peça 3 é abai-
xada para funccionar. A alavanca 79 é, no
entretanto, impellida completamente para
a sua pos'ção mostrada em linhas pon-
tuadas em fig. 5.

A grande utilidade e novo caracteristico
do meu apparelho aperfeiçoado é a facul-
dade de recolher automaticamente a peça 3,
quando s ,brecarregada ou obstruida. Acon-
tece muitas vezos que quando a pesa 3 no
percurso descendente no interior da pilha
de carvão, que as paredes da cavidade, assim
feita, fendam-se o precipite uma massa de
carvão dentro e em roda das extremidadas
inferiores da referida peça. Isto causa mais
ou menos obstrucção numa peça inferior,
principalmente na parte onde as correntes
4, 5 passam por dentro das polias 13 e 14 ou
tendem obstruir a entrada por onde as ca-
çambas trans ortadoras entram no assoalho
31. Esta obstrucção actua exactamente
como si fosse o calço do prisão 33 e faz o
transportador levantar a dita peça 3 e ele-
vai-a livre da abstracção, onde os braços 62,
63 ficam em posição inactiva, a peça 3 dos-
lisa descendo o as caçamoas 6, 6 proseguem
ascendentemente com as suas cargas.

Qdando o saveiro está descarregado, as
alavancas em cotovellu são postas na posi-

.	 .

ção operativa, -o—c-iii5O-35 p na ção e. à
poça 3 recolhida na sua p asição de fechada.'
O motor 15 é então parado; a embraias en1
201,202 desengrenada, a embraiagem 57,58
engrenada e o motor posto de novo a traba-
lhar. Isto faz enrolar o cabo 45 no t Lmbor
50, sus..endendo o apparelho livre do gancho
49. A as.asra ou supporta 70 pada ser, e-ito,
retirada e o apparelho arriado e arrumado
para uso futuro.

Reivindicaçiies:
1. Um elevador cornprehendendo um oil•

gão ou peça principal, uma 'peça ou órgão
telescopico des1 sando no mesmo, um meio
transsortador sem fim, assente para mover-
se dentro da peça principal e a peça, tolos-
copica, meios para accionar o transpor-
tador, meios para regular a carga e nichos
para recolher a dita peça ou orgão telesco-
pico dentro do orgão ou peça principal.

2. Um elevador compreliendendo uma.
peça principal,uma peça telescopii . a correndo
na. mesma, um conducior sem fim supor-
tado para, mover-se 'na peça Principal e a
peca te.escopica. meios para accionar o
conduetor e mama para lazer o conductor re-
colher a peça telescopica dentro da peça
principal.	 •

3. Una apparolho elevador, consistindo em
uma peça principal, uma, peça, telescos
pica deslisando na, mesma, um cotalueror ou
transportador sem fiai para mover•se -.entro
da aeça, principal e a raça telescopisa,
meios para actuar o conductor ou transpor-
tador, o meios para fixar este á peça, tales-
CO9iCa para rocei ler a referida peça ices-'
copica para o interior da, dita raça princi-
pal.	 •	 •

.	 .
4. Um elevador compreh andendo uma

peça principal, uma peça telescopica que
corre na, mesma, um conductor 'ssin fim
supportado no interior da mesma peça prin-
cipal e peça telescopica, meios para fazer
funccionar o conductor, meios para retirar
a peça telescopica e meios automaticos para
impedir movimento exterior da peça teles-
copica cru relação á peça principal.

5. Una elevador con sistindo especial-
mente em uma peça principal, uma pesa
movendo-se como telescopio, um tra.usp ir-
tador som fim apoiado no orgão ou peça
principal e a peça teleseopica, meios para
accionar o conductor e meios auturnaticos
para impedir movimento exterior da peça
telescopica, em relação á peça principal.

6. Um elevador encerrando urna peça
principal, uma peça telescopica deslisando
nessa parte, um conductor sem fim compre-
hendendo quatro secções ou ramos paralle-
los, apoiados sobre rodetes gyratorios fixa-
dos nas eatremidades ()ripostas da, referida,
peça telescoptca e sobre outros rodetes gy-
ratorios fixados nas extremidades oppostas
da peça principal, meios para pr nder o
conductor na, peça telescopica, para retirar •
ou recolher esta, e meios para fazer lua-
acionar o condtictor.

Rio de Janeiro, 22 de outubro de 1910.—
Como procuradores, Moura &

N.
•

6..?82 — Mentorial descriptivo de uns
pedido de privilegio na R.?publica dos rs-
tados Unidos do Brazil para «Aparelho
aperfeiçoado para indicar o assentamento
de um navio, vaso ou similhan esp—In-
vença° de Donald Mackay, constructor de
navios, domiciliado no condado de Clack-
manran (Escossia)

Refere-se a minha invençãei á um appa-
relho para indi e ir o assentamento de um
navio, apparelho do typo em que se ema

nó mesmo. Este mecanismo de fricção
pôde sor accionado por qualquer systerna do
alavancas, como seja o indicado em 60.
As alavancas accionadoras do • mecanismo
60 o 65 são collocadas no exterior da ar-
mação 2, proxima,s da caixa de manobra 33
do motor 15. O cabo 45 do tambor ou guin-
cho 50 sae da armação 2 pela abertura 44
(flir. 10) o depois sobre moitões apropriados
46 ( fig. 11) um dos quaes, não está mostra-
do no desenho, é ligado em altura apro-
priada ao navio 100.

Concentrico ao eixo.do tambor ou guincho
51 e de cada lado da armação 2, estão mon-
tados em pinos os braços 47, 48 do estropo
478. O referi lo estropo por meio do um
gancho.de duas pontas 49 pôde ser engatado
a um olhai adequado 61 no navio 100. Para
conservar afastada do navio a extremidade
saliente da armação, provejo um par de
cavalletes 66, de preferencia em fôrma de
A, tendo dous pés 660, 660 para se fixar no
costado da embarcação.'

Os referidos cavai ates são montados so-
bro pinos na armação 2 e concentricos com
o eixo . 51 e providos de meios do fixação 606
para impedil-os de mover. Para manter a
extremidade inferior da armação 2 afastada
do navio, provejo a escora 70, apoiada na
caixa 74, montada sobre pino no eixo :20 do
.rodete 72, no lado da 'armação 2 (fig. 11).
'A referida escora 70 é provida do dentes 71,
para engrenar com os dentes do rodete 72.
O referido rodete pôde ser accionado pela
alavanca commum 73, para engatar. no
bloco 74 o impedir que a referida alavanca

. mova-se depois da escora 70 ter sido collo-
cada na posição desejada. Quando a escora
70 não fôr utilizada, pôde ser retirada e en.
co tada ao lado da armação. Pôde-se prover
um conducto 86, preso por pinos nas estremi-
dados salientes do eixo 801, para conduzir o
carvão da abertura 203 da, peça 2, para o
recipiente o tremonha 101 do navio. :	 •

O funccionamento do meu appa,relho
aperfeiçoado é o seguinte:

Supponha-se que a maehina está assente
sobre a parte posterior, tendo a parte sus-
pensa 200 voltada p ira cim i e a peça tales-
copica 3 recolhida, o moitão 46 é engatado
no olhai existente p ira isso e o cabo 45 li-
gado ao guincho 50 (figs. 10 e 11).

A peça de embraiagem 202 estando desli-
gada da peç 201, a peça de embraiagem 58
estando engrenada com a peça de ernbraia-
gem • 57, a embraiagem 53 estando tambean
engrenada, põe-se o motor a funceionar.
Isto por meio do ptrafitso sem fim e engre-
nagem 16 e 17, respactivamente, roda den-
tada. 56, corrente 54 e roda dentada 52, eixo
motor 51 e tambor ou guincho 50. A me-
dida que o cabo 45 é enrolado no referido
tambor; é a extremidade superior do appa,-

. ralho levantada até o gancho 49, sendo uma
extremidade presa no olhai 61 do navio e
enganchada no estropo 478. O motor 15 é
então parado e os etv alotes 66, 66 ajust i-
des-de encontro ao costado do navio. Depois
a embraiagem 53 é deslinda, o cabo 45
afrouxado e o peso da machina sustentado
pelo gancho 49. A embraiagem 53 pôde
novamente ser ligada e a einbraiasem 57,
58 solta para a engrenagem preparatoria, e
iniciar o movimento das correntes transpor-
tadoras. A machina fie i, então, livre p ira
oscilais' em torno do eixo' 51, como si fosso
um eixo. A escora 70 é depois apoiada ai
costado do nave e, por meio da alavanca :3,
rodeto 72 a •cremalheira 71, a extremidade
interior da machina move-se •,seillante o
exteriormente sobre a es soti lha. 87 do saveiro
de carvão 88. Feito isto, a alavanca manual
79 O dirigida para sua. posição em • linhas
pontuadas (fig. 5) e a peça telescopica. 3
poderá descer para entrar no carvão do

eiro 88 (fig. 11); Pela acção propria
dita 'alavanca 79, dirigindo os braços em..„
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pregam tubos verticaes dispostos na linha
do centro longitudinal do navio e commu-
nicandc-se coma agua - do mar, e o objecto
da mesma é.combinar • com elles uma es-
cala, pela qual S3 possam determinar, de
maneira simples e expedita, o calado médio
e o assentamento. .

Afim de que a invenção possa ser pronipta-
- mente . comprehendida, aqui junto os de-
senhos seguintes nos quaes : 'Figs 1 é uma
elevação lateral de um navio, mostrando a
posição relativa dos tubos adiante referida.
A fig. 2, uma vista desenhada em escala
maior. A fig. 3, uma vista de uma parte
ile um indicador com- escalas disposto para
mostrar o 'calado médio o o peso inerte.

Como se mostra nas figs. 1 e 2, o appa-
relho consiste era dous tubos A e B, dispostos
verticalmente e colocados na linha do centro
do navio, espaçados a alguma distancia, por
exemplo, nas extremidades oppostas da
camarada machina C.

Ao longo dos tubos A e B, estão fixadas as
marcas de calado D, medidas corno desde a
quilha. As extremidades inferiores dos tubos
A e 13 communicarn-se com a agua, em que
fluctila o navio, e que, quando introduzida,
sôbe nos tubos até o nivel da superficie da"
agua. Está collocada uma regua E (fig. 3),
mareada no lado direito com uma esiala
em pés, na proporção da distancia, de trás
para diante, entre os tubos A e B, para o
comprimento total do navio. A ragua E
pôde mover-se para cima ou para baixo nas
marcas de calado, e, quando empregada
para medir a , diferença de altura da agua
nos tubos A e B, indica, em pés, o assenta-
mento total do navio, metade do 'qual as-
sentamento-é preciso ser addicionado ou sub-
trahido do calado médio, afim de determi-
nar-se o calado na pôpa e na pi soas respe-
ctivamente. A escala á, esquerda da regua:
E é feita na razão da distancia entre os tal os
A o 13 para a distancia do tubo 13 á linha
pontuada F, e indica, em pollegadas, a cor-

• reação que se deve fazer no calado mos-
- trado no, tubo B, afim de determinar-s-3 o

calado na linha pontuada F, que é o ca-
lado médio real do navio.

Emprega-se o apparelho da seguinte ma-
neira: O navio indicado, como exemplo, nos
desenhos, tem cerca de 360 pés de compri-
mento com uma lotação de 4.800 toneladas
(em agua salgada) em um calado médio
de 20 pés.

A distancia entre os tubos AeBé de 24
pés . e a distancia entre o tubo B e a linha
pontuada F (hasteando a posição de calado
médio) é de 32 pés. Observada o calado no
tubo A e transferido para,.o tubo B, a diffe-
rança dos dous calados é medida pela escala
á esquerda da regua E, o que mostra a cor-
recção para o-meio do navio ou calado mé-
dio, orçando neste caso em duas pollegadas
abaixo da agua no tubo B, igual a. 20 pés. A
differança dos doas calados é então medida
pela escala á direita:da regua E, o que neste
caso dá um assentamento total de cerca de
2 pas, mostrando que o calado na pôpa é de
21 sais e na prôa de 19 pés. Estão collocados
os psnteiros J e K para indicarem respecti-

' vamente os niveis da agua nos tubos A e B.
O calado Médio estando determinado da ma-
neira descripta; o peso inerte ou desloca-
menta total pôde ser 'obtida, de madeira
simples a expedita, pala emprego das esca-
la? na prancha indicadora do calado D, in-
dicando a es:ala á direita dessa prancha aa
toneladas de peso ^inerte, em asua salgada,
emquanto que a escala á. esquerda (não re-
presentada) indica as tone'adas. de peso
inerte em ag a thice,-astando lambona esSas
escalas dispostas de maneira a indicar aual.:
quer densidade intermediara entre ,os

tremes de agua doce e salgada. Para facili-
tar-a leitura das escala s , temos um cursor
corredio Il.

Reivindicações:
1. Em um apparelho do typo descripto, a

combinação com elle de escalas pelas quaes
asentamento .e o calado médio do navio

podem ser determinados pela diferença dos
uiveis da agua 1103 tubos.

2: A combinação e disposição das psrtes
constitutivas de me appai e:ha apertaiçaa-
do para iudicar ,o peso inerte, substancial-
mente coma acima se desci eyeu.

.Rio de Janeiro, 19 de dezembro de 1910.
--Como procuradores, Moura & Wt/san.

•
N. 6,383 — Memoriat descriptivo acompa-

nhando um pedido de .priv ilegio na Repu-
blica dos Estados -Unidos do Brazil para

• (Um novo envolucro para cigarros e phos-
phoros, denominado uCombinacao Mode:o»,

'-invencelo de L & F. Fonseca, domiciliados
na evitai do Es:ado de S. Pau'o

A presente invenção tem por fim reunir
ciganos e semelhantes e phosphoros e seme-
lhantes de quaesquer estecies ou outros
quaesquer productos, que os substituam, em
um só envolucra, de modo que os fumantes
pos am ter em um si volume aquelles pro7
duetos, que do contrario sómenta poderiam
ter em dons, ficando entretanto livro o di-
reito de uso dos mesmos em saparados,como
tem sido.

Esses product.s serão acondie:onados da
maneira que approuver, respeitando-se,
se vê, os direito: já privados de outrem nos
empacotamentos, mas fará 'parte integrante
deste privilegio o sys'ema de encarteira-
mento do modelo em duplicata, que acom-
panha este relatorio, o qual permitia; por
processo simples; poder fechar-se a carteira
enbutindo-se o fecho na face °aposta ao
mesmo, podendo assim conservar-s melhor
os cigarros e semelhantes.	 •

O modelo ou specimen apresentado tosca-
mente é apresentado apenas para mostrar o
invento, pois os envolucros que vamos usar,
baseados nessa forma, serão de papel ou pa-
pelão apropriado, branco ou doador, e con-
terão nas suas faces annunciss e marcas
concernentes ao nosso ramo do negocio.

Em resumo reivindico como pontos e ca-
racteres ccnstitutivos da invenção para as
garantias de direito:
• I: A reunião de cigarros e semelhantes e
pho sphoros e semelhantes de quaesquer es-
pades ou outros quaesader productos, que
os substituam em um só envolucro.

2. O systema de envoluáro ou carteira
com fecho de embutir na face oppost t ao
mis no fecho, can -erma o modelo mm du-
plicata que acampanha este relatará), para
a,condicionameato, con,nnstam me, de ci- -
garros e phosphoros ou

Rio de Janeiro, 19 de dezembro de 1910.—
Como procuradores, Youra ef?.

N. 0.384 — Memorial descriplioo de um pe-
dido de privilegio na Repul)lica dom Estados
Unidos do Brazil para wAperfeiçoamentqs em
engach• Lamento para hastes cl-? embo'o
semelhantes», monção de Cyril A p'an
Baldam, industriúl, domiciliado era, Londres
(Inglaterra)	 •	 •

Refere-se esta invenção a engachetamento
rara hastes de einend ou semelaantes, e
tem po.r objecto prover um engachetamento.-
que, além de fazi:r 'uma junta completa-

mente impermeavel ao fluido, é de facil a •
simples construcção, capaz-. de conformar-
se com a Wma :da haste de embalo ou
outra parte movei, em cannexão com a
qual seja empregada, e muito duravel.

Con:brme esta invenção, o' engacheta-
mento aperfeiçoado consiste em uma.
barra ou haste. ou muitas barras ou
hastes, de metal branco ou outro' metal, ou
liga, de anti-fricção, formados do tal ma-
neira que a face em acção de cada barra do
en gachetamento é dividida longitudinala
mente em duas partes, cada uma das quaea
é dividida transversalmente por atidas de.
sarra ou fendas, de mulo que o engacheta-
mento pôde adaptar-se á ha ste . de embolo
ou á, outra parte, com que tenha de seriem-
pregado. Além disso, esses eôrteS ou fendas
são collcca,dos alternada,mente uns aos ou-
tros, de modo que, em toda o comprimsnte
do engachetamento, não ha, era p 'T. te al-
guma, um córte ou fenda unida ou con-
tinua.	 •

Compre'iends ainda a invenção meios
aperfeicoaslen para encurvar ou fixar o - en-
gachattamant, de metal em engacheta-
mento (Is Isbegcs ou ouro, fibroso ou ter-
til. qu indo se deseja empregar taes enaa-
chetaanentos c -ajuntamento com os metal-

s desenhos annexos, que mostram
varias modos de executar a invenção, as
figs. 1 e 2 são resoectivamente uma ele-
vação seccional transversal e um plano de
uma fôrma conveniente de barra metallicas.
que pôde ser em pregada ; ris figa. 3 e 4 são
vistas semelhantes, nn , strando a barra cur-
vada no moide; a fig. 5 é uma elevação
seccdmal, mostrando unia fôrma combinada
de engachetamento metallieo e fibroso ; a
fig. 6 é um plano de • uma modificação;
fig. 7 é uma secção pela linha, A—B s da
fig. 6; as figa. 8 e O são uma elevação o
plano, mostrando o engachetamento alas-
trado nas Mss. 3 o. 4 encurvado para ajus-
tar urna hasteado embolo ou semelhante.

Executandc-se a invenção, conforme um
dos mod s, uma haste ou barra a é lami-
nada, fundida oa 'do . outra maneira; conve-
nientemente formaria de metal de anti-fri-
ação, como o metal bramo, do comprimento
que se deseja, e do largura que alcance o
tamanho desejado do eng whetamento. Esta
barra 'em secção transversal é uma calha
aa canal, em f3rina de angulo obtusa, tendo
chata a face do fundo e 03 lados inclinados
substancialmeate em angulos rect •.s em
relação pais lados do canal V, como está
mostra-lo na fig. 1.	 -

A secção tomada ataavés da haste ou
barra a assim substancialmente em ferina,
de cunha dupla, ssudo as extremidades finas
das cunhas ,adjacentes um I, á outra, e para'
?riais reduzir a espessura do metal ao fundo
do canal em fórma de V, pode-se abrir um
entalhe ao lonao de seu comprimento. •A
barra é então cortada de través,- de cada
lado para o centro, sendo os côrtes c, que
podem ser parallelos ou em fôrma do V,
feitos alterindamente, em cada lado (fig. 2),
de modo que ficam em relação alternativa
um ao outro. Podem os cortes ou macios
ser feitos de qualquer maoeira conveniente,
e si • a barra fôr fandida, as fen ias devem,
de preferaacia, ser abertas durante a fusão,
por meio de nucleos ou semelhantes. Ao
lonzo do fundo do canal ou ao longo do
entalhe f, si este é aberto, colloca-se una
pedaço de fia de cobre oa outra meta! en-
curva S3 depois a barra ou haste, dos fados
para cima. de modo a rodear o fia. Ficam
assim os lados do canal- V e llucados juntos,

o• que constituia, os, lados da barra oti
haste torin-s3 azora a face em acção do en-
asachetamento, que é sul'stancialmente

'fôrma de V, em secção transverm,l, como se
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vê na fig. -3.: Os córtes ou fendas c, ao longo
do engachetamento, dã,o a este flexibilidade
e, unindo-se uns aos outros, permittem que o
mesmo se arqueie, na forma que se desear,
como se vê na fig. 9.' Ver-se-ha, ao mesmo
tempo, que afies se collocarn alternadamen-
te ao longo do engachetamento, de modo
que não ha, para o vapor ou outro
fluido, passagem alguma cio . um lado para
outro.

E,te engachetamento pdde ser u • acto só
ou com uma haste de asbestos ou de ou.
tro engachetamento fibroso, collocada, ao
longo de cada lado do V. Entretanto, é in-
troduzido de preferencia em um canal de
qua l quer ong,achetament) apropr;ado, tenro
o flexivel e (fig. 5) tal como asbestos,' lona
ou semelhantes. Isto se pode fazer de di-
versas maneiras. Por exemplo, as super&
cies externss do engacheta,mento podem FOP
corrugadas ou estriadas,e um pedaço de pan-
no de asbestos f ou outro embrulho da te-
cido rodeia-o e une-se a elle por meio de
solução de. gomma ou semelhantss. Esta
camada de- tecido f é por sua vez segura
ao canal do . engachetamento , tenro e, por
meio de . solução. Ou então, em vez de
collocar o fio d ao longo da barra, o fio
pode ser collocado dentro e fora dos cor-
tes ou fendas, do cada lado do enssacheta-
mento e ao longo do canal central ou en-
gachetamento centi ai ,ou entalhe; ou pôde
ser enrolado • em esniraes na barra, como
se vê pontuado na fig. 2, e pedaço; de te-
cidos kegaros 'ás partes do tio nas supor-
fiches do ,flo externas do engachetamento,
sendo estes pedaços de tecidos por sua vez
seguros . ao engachetamento de asbestos ou
outro e, por soluções' de gomma ou outra
substancias ádhesivas.

De um modo ainda' mais conveniente, il-
lustra lo nas figs. G e 7; em vez de empre•
gar-se um só comprimento de fio, pode em-
pregar-se uma Quantidade de pedaços mais
ou rtes g, que são collocados transversalmente
ao en gachetamenta, por um corte c. de una
lado do engaelietamento e, para fora, por
um córie, do outro lado, de preferencia o.
seguinte ou o F.eguinte pulando um, de ma-
neira que -as pontas dos fias se peceectem
para Uma . d es lados do eng,achetamento. Em-
brulha-se então um 'pedaço do tecido f, que
é traspa-sado do um e outra lado pelas
pontas dos fios, as quaes dobram-se para
baixo sobre o engachetamento o são junta-
mente ietorcidas (fig. 7).' O tecido, que co-
bre, é então obri g ado a adherir ao engache-
ta.meato de asbestos ou semelhante, offere-
cendo es l e methea a vantagem de permit-
tir urna certa quantidade de movimento
relativo, ao mesmo tempo que os inestuos
rematem a se adherir firmemente.

Entender-se-lia que a invenção saúde ser
modificada de vaias maneiras.—Por exem-
plo, a barra ou haste de metal, acima refe-
rida, pode ser dividida em uma serie de
hastes curtas, por meio de cortes obliquos
transver.aes. listes pedaços são então en•
éurvados dos lados para cima, de modo tal
que as faces em acção do ensachMamento
sãodispostas alternadamente umaS á: outras,
produzindo assim uni eagachetameato ,eme•
lhaiN ao acima descripto, quando se, em-
prega uma serie desas barra s ou hastes.03
prosessos de costural-as e obrigai-as a se
adherirem a um eagache!aniento de ase:-
tos ou outro, podem ser substancialmente os
usesmos corno os acima descriptos.

Tendo assim detilha lamento de wripto e
deterrnitrido a natureza da invenção e a
maneira de a executar, deslaro que reivin-
dico:

1. Engachetamento para hastes de embolo
ou semelhantes, mmprehenden lo uma lias
'te ou inuileiShas.'ea de metal branco eu-ou-

tro metal, ou liga, de anti-fricçã e' formado
de tal maneira que a face em acção de cada
barra do engacheta,mento é dividida trans-
ver:almento por cortes ou fendas, colloca-
das atter ladainente amas ás ontr is, substan-
cialmente corno e para os fias acima estabe-
lecidos.

9. Engachetamento para hastes de em-
bolo ou semelhantes, formado (143 uma barra
ou haste de metal branco ou semelhante, de
sesçã ) em forma approxima,damente de
cunha dupla, provido de cada lado de cortes
ou entalhes coldodadts alternadamente uns
aos outros, sendo a dita haste encurvada
dos lados nara cima, substancialmente como
e para os fins acima estabelecidos.

3. Em engacheta,mento para 'hastes de
embolo, corno o reivindicado em 2, prover a
barra com um entalhe longitudinal, cM-
locar um fio de cobre ou semelhante, para
nelle encurvar a barra, da parte dos lados,
substancialmente coma e para os fins acima
estabelecidos.

4. A combinação de eugachetamento me-
tallica, como o reivindicado acima, com as-
best s s ou material semelhante, fibroso ou
textil.

5. Em engachetamento pira hastes de
embolo e samelhantee como o reivindicado
em 4. segurar o en gachetamento mmallico
a asbestos ou semelhantes, c.,1 orar uma
serie de fios dentro e fora dos cortes ou fen-
das da barra de metal, rodear a dita Mama
com ped .ços de asbestos ou pando seme-
lhante, através do qual podem passar os
fios, dobrar para baixo os ditos fios e sega-
rar • juntas as duas pontas de cada um, e
segurar os asbestos ou panno semelhante ao
ensachetamento de asbestos. por meio de
solução ou outro adliesivo apropriado, sub•
sta.ncialmente como se descreveu.
- 6. Os engachetamentos aperfeiçoados para

hastes de embolo e semelhantes, substancial-
mente corno descripto e illustra,do com os
desenhos apresentados.

Finalmente reivindico Os beneficies da
Convenção Internacional (promulgada pelos
decretos ns. 9.233 de 28 de junho de 1884 e
934 de 9 de janeiro de 1903) visto ter sido
depositado o mesmo pedido de privilegio na
Repartição • °Melai de Inglaterra em 22 de
janeiro de 1910, sob n. 1.705.

Rio de Janeiro, 26 de dezembro de 1010.—
Como procuradores, Moura & Wilson.

N. 6.385-31emorial descriptivo de um pe-
dido de privilegio na Republic e. dos Estados
Unidos do BrJsil para *Ager;eicoanzen os em
inshumentos acz“ticos», intençao de Louis
Lurnidre, domiciliado em Lyon (França).

Este invento diz respeito a aperfeiçoa-
mentos em instrumestos acusticos, como te-
laphones, microphones, esteloscapiw, ma-
chinas fal'antes, instrumen'os de musica e
em geral qualquer instrumento destinado a
receber o:1 transmittir sons. O invento,con-
siste na disposição da caixa sonora ou dia-
phra,gma, do; ditos instrumentos, cujos de-
talhes :e descreverão adeante. Os caracte-
res es eaciaes desse invento são uma cama-
ia extensivel com uma parede fixa e outra
movei, que pode approximar-se ou afastas-
se daquella, e meios d sposto3 entre ambas
as paredes para impedir a sahida do ar in-
ter:or, dando comtudo á parede movei com-
p'eta liberdade de se mover na direcção o da
quant,dale precisas. Por meio deste inven-
to obtens-se rima caixa sonora ou diaahra-
g ma para instrumentos ao. sti co 3, , que  csm-
pre hen de uma parede fixa com ama a,bertu-

•raspara passagem das on las 	 no:-as,- uma

parole movei que • se pode approximar ent
afastar da fixa e meios dispostos entre a'
b srdas das-duas p redes para impedir a sa,--
bida do ar interior, permittindo, porem,
que a parede .movel. se inova 01.1 se' deslo-
que integralmente, sem mudar de forma,
da medida precisa e sem oppor nenhuma
ou muita pouca resistensia ao movimento
(ia dita parede mavel, qualquer que se.a
posição desta em relação á fixa, de modo
quc a posição e movimento da dita parede
movei é regulada inteiramente pelas ondas
sonoras ou por outres meios, em virt ute, dos
quaes aspieila se pão em movimento. Além
d sto. seguido este invento, uma das pa-
redes da camara exte,nsivel move-se inte-
gralmente, isto é, não só a parte central
mas toda rua, o que a egmenta a efileacia
da reprodução.
• No dessnlio junto está representado o
insmnto em escala maior do que a natural,
considerado applicado a uma caixa scnora
ou oiapbragma da mactina fallante.

A fig. 1 é um corte vert i cal de um dia-
phragma dá machina falante dotado d03
aperfeiçoamentos que. são ol.s'ecto desta pa-
tente.	 •

A fig. 2 é um corte analogo de uma dis-
posição um 'muco modificada. A fig. 3 re-
pres , ata uma outra modificação. A fig. 4 é
uma variaute apropriada para dar rigidez
á parede movei do diapbrag,ma. A fig. 5
representa urna outra dispos ção do parede
movei para o mesmo fim.

As caixas Sm mas ou diaphragmas geral-
mente empregados nas machinas radiantes e
outra instrumentos acusticos consistem em
uma ca.mara fechada e n um dos lados por
urna Kgad a membrana fixada pelas bordas.
Esta membrana, que piche ser de crystal,
mica, metal ou outra mataria conveniente,
pão-se em vibração nas machinas fali intes
por meio de um mecanismo transmissor
apropriado, que a, articula á agulha ou
estilete que segue a estria do disco ou cylin-
dro impressionado. Com esta dispo s ição,
certos effe,itos devidos á elasticidade do dia-
phragma e á formação de linhas nadaes
adulteram os sons obddos e limitam as di-
mensões praticas do apparelho.

A caixa soeora ou diaphragma que é ob-
jecto desta patente não tem estes inconve-
nientes, pois. consiste em uma cismara ex-
tens.vel, fechada nas duas faces por pare les
rigidas que se podem approximar ou afastar
uma da outra. As duas paredes podem ser
unidas por Mi) de uma junta ou união fle-
xivel oa pregueada de qualquer material, á
maneira de folie ou harmonia ou entS',o
urna das paredes pôde deslizar Sobre a outra
como um embolo.

Em virtude do estilete seguir a linha cut
estria phonegraphica, .as ditas paredes ap.
proximam-s ou Sifastam-se uma da outra c
estes movimentos produzem variações de
pres.,ão do ar contido na caixa do diaphras
grna, variações que são o„motivo .(leterml-
nante ou principal da prolucção doS sons.,
O interior da caixa sonora ou diaphragma
assim construido pode combinar-se com um
pavilhão rsforçador, como nos outros varios
tv )os de apnarelhos conhecidos.

Na fig. 1, os lados a e b da caixa Sonora'
ou diaphragma são rigidos e estão unidos
um a outro por meio d; uma janta de ma-
terial pregueado e, á maneira de folie, que
pode ter qualquer forma. O lado a é lixo e
a sua massa é safficiente para lhe dar a
inerdia necessaria ou relaçlo ás partes rno
veis da caixa sonora. Por outro lado; a
lado b é muito leve e esti, ligado a est -•
lote c por meio da haste d que ainplia, o
movimentos do estilete. A "caixa 'scnicra
commueica interiormente com o pavilsão
retorçador do apparelho par mcio • .:a aber•-•
tura f. "O material e. que conStitue a juatas
abea,ça, tios lado, 'da; Caixa' tsonere;
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A disposição representada na fig. 2 só seri'
distingue da da fig. 1 em o material e si'
alargar abraçando todo o perimetro dos
lados a Ob. Estes lados são parallelos um ao
outro e podem • ser circulares ou ter outra
fórma qualquer.

E' claro que a união fiexivel que, segundo
este invento, se emprega entre as paredes
fixa e movei da caixa sonora, occupa uma
posição em que o movimento da parode
movei não produz nenhum . esforço ou ten-
são na união fiexivel e, portanto, a parede
movei não tem praticamente a vencer nen-
huma resistencia quando segue as vibra-
ções do estilete.

Por este motivo, o presente invento
distingue-se das caixas sonoras conhecidas
até agora e, ein especial, da d i spos'ção em
que o diaphragma rigido está discado de um
rebordo flexivel ou alaste°, por exemplo,
urna membrana de caoutchouc, collocada
sensivelmente no mesmo plano do diaphrag-
ma,isto é, num plano normal ao sentido das
vibrações do diaphragma ou pai ode movei
da caixa.

Este rebordo annu'llar está por um lado
seguro entre o diaphra,gma e alguns aniseis
de fixação por outro lado. Si os anneis de
fixação estiverem proximos da borda do dia-
phragma, a união fiexivel não terá a suffi-
ciente exten ão para que o diaphragma se
possa mover livremante sem que a un i ão sof-
fra tensão ou esforço algam; siso deixa algu-
ma distar-Mia entre a bordado diapbragma e
os aros da fixação, diminue a cincada da re-
producaão por causa do espaço que rodeia a
borda do diaphragma, visto que o ar naifa
contido não está sajtito á compressão e rare-
facção causada.s pelo diaphragma, r.o mesmo
gra.° em que esrá o ar que cceupa a parte
central da Caixa sonora. Segundo este in-
Vento,' comtudo, um dos lados da camara,
approxima-se do lado opposto e obtem-se
isto sem diminuir nem alterar a efileacia
do aporto entre as paredes fixa. o "novel,
sem o que é impossível obter á reproducção
perfeita do som, pois que uma sabida do ar
pelas bordas prejudica a emissão.

.Na fig. 3 está representada uma disposi-
ção na qual a junta preguoada e está substa
tuida, por uma guarnição g, que geralmente
consiste em um annel tubular de borracha
que se pôde mover entre as superficies cylin-
dricas inter or e exterior dos eorpos a e b.
Esie tubo de borracha ajusta-se ligeiramente
ontr e as ditas duas superficies, isto é, sem
pressio nenhuma, coniquanto com um
aporto hem:caco ; e o attrito entro a bor-
racha e as superadas de contacto fica r du-
zido ao ininimo, devido á rotação do dito
tubo sobre si proprio.

Além disto, a resistencia que se tem a
vencer é praticamente constante, qualq ler
que seja a extensão do movimento da parede
da caixa.

E' evidente que se pôde empregar qual-
quer outro sysi ema de união ou junta estan-
que que não otlereça resistencia apreciava',
para se conseguir o resultado desejado.

Para obter simultaneamente a leveza o a
rigidez precisas da parte b, de Modo que se
mova ou vibro praticamente sem se defar-
mar, é conveniente construa-a de chapa
.matallica muito delgada, que se ref .rça
dando-lhe por estampagem urna fórma ana-
ioga á representada corno exemplo nas
figs. 4 e 5.

Na fig. 4 a chapa b tem a tórma de ca-
lotta espherica reforçada .na sua periphoria
por um aro ' ou recordo levantado h. A
parte a é concava., para que se Corresponda
com b; porém esta cendiçã.o não é necessa-
ria: O rebordo les-reit-1dd h Ode dobrar-ae

•para a parte Coavek?t, ou para a parto coa-
, ava, da parede movei b.
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As dimensões que a pratica aconselha
que se deem á caixa sonora para obter bons
resultados são are seguintes : o raio de cur-
vatura da calotta espherica b pode ter uns
12 centimetros e a sua largura ou diametro
uns 4 centimetros. A distancia entre as pa-
redes a o b pôde ser da uns 2,5 millimetres
ou seja approximadamente 1/16 de diametro
do d i aphragma ou eahtta 5.

A faixa de união e pôde ser de palie muito
fina, de papel delgado ou de qualquer outra
substancia que se dobre com facilidade e
que offereça por seu lado muito pouca re-
sistencia. A faixa e fixa-se ás duas paredes a
e b, situadas a certa distancia uma na mirra,
o, quando está completamente adherida. as
paredes a e b approximam-se uma da outra
até a posição que occupam ordinariamente
e a bolsa que o material excedente da faixa
fórma 6 dobrada para dentro, alojando-sf
entre-as duas paredes. Com esta disposição
o mais pequeno movimento da parede 5 no
sentido da parede a produz uma, compres-
são do ar da amara.

A calotta esplierica, representada na
fig. 4, pode ser sabstituida por outra de
forma parabolica, conica ou qualquer outra
capaz de dar á parto b a riaidez precisa.
Esta rigidez pode obter-setambem por meio
de ondulações ou camas dispostos radial-
mente, corno está representado na fig. 5.
A .parte massiça a polo ter qualquer forma
que se considere conveniente, em correspon-
dencia com a parte movei b, e subentende-
se que esta disposição de dianhragma movei
podo applicar-seindistinctammte a todas as
formas de caixa sonora anteriormente men-
cionadas.

Reivindicações
1. 0 Uma caixa sonora ou diapbragma para

instrumentos acusticos, a qual comprehen-
de : uma parede fixa e outra movei que se
rade approximar ou afastar daquella, e
meios disp, stos entre as duas paredes para
completar a caixa do diaphragrna, per-
mittirido, porém. que a parede movei se
possa mover integralmente e com toda a
liberdade, da medida praticameute precisa,
offorecendo muito pouca res.stencia aos
ditos movimentos, qualquer que seja a
posição da parede indvel em relação á fixa,,
de modo que a pa-ição e movimento da dita
parado sejam completamente reaulados
pelas ondas sonoras ou outros meios que
accamain a parede inovei.

2.° Uma caixa sonora ou diaphragnia,
segundo a reivindicação 1, na qual, e .tre
as paredes fixa e movei, está collocada uma
junra flexível ou pregueada como está re-
presoutada nas figs. 1, 2, 4 e 5 do desnlio.

3.° Uma caixa sonora ou diaphragma
para instrumentos acusticos, segundo a
reivindicação 1, na qual, a junta entre as
duas paredes consiste numa guarnição elas-
tica de borracha, como está representada
na fig. 3 do desenho.

4.° Uma caixa sonora ou diaphragma
para instrumentos acusticos, segundo a rei-
vindicação 1, na coral, para , dar leveza e
rigidez ao diaphragma ou parede movei,
esta é constituida por uma chapa metallica
canelliada, ou ondulada convenientemente.

5. 0 Aperfeiçoamentos em instrumentos
acusticos, tal como estão descriptos no me-
morial e representados no desenho.

Rio do Janeiro, 26 de dezembso do 1910.
—Como procuradores, Moura cê Wilson. •

,• .
N. ..386-3fentorial descriplivo da ir;vençao

de «um mecanismo para carregar carvao
- ou semelh”Ite» para o qual pede privilegio

The 11lichener Stoloage Company, cessionaria
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Nova Yorlt (America do
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são installadOs permanentemente
em que são empregados, como, por exemplo,
nas carvoeiras de um vapor.

s desenhos annexos, representa-se .0
conjuncto preferivel da invenção.. Nelles
Fig. 1. é uma vista de plano do mec anis no
aperfeiçoado, com o convez retirado pela,
linha 2,2 da fig. 2; fig. 2 uma elevação
seccional vertical pela linha 3,3 da fig. 1
fig. 3, uma vista de plano da parte motriz
'do mecanismo aperfeiçoado do carregar ;
figs. 4 e 5 são respect i vamente um plano o
elevação seccional do meios para transportar
material de uma unidade distribuidora para
outra ; figs. 6 e 7 respectivamente plano e
elevação de uma modificação do mecanismo
das figs. 4 e5 ; figs. 80 9 são respectiva-
mente um plano e elevação de uma appli-
cação do dispositivo das figs. 4 e 5 para
transportar° material do elevador para uma
das unidades distribuidas :figs 100 11 respe-
ctivamente uma elevação e plano de um dis-
positivo para evitar embaraço entre a cor-
rente e a engrenagem ; figs. 12 e 13 mostrara
o disp sitivo das fls. 10 e 11 applicado a uma,
unidade distribuidora horizontal; fig. 14 é
uma vista de plano de uma parte do dispo -
sitivo das figs. 10 a 13; fig. 15 uma vista
de plano representando uma forma modifi-
cada de 'atuiria -para funccionar em área
maior ; fig. 16 é uma elevação lateral do
mesmo ; fig. 17 é uma vista de plano de
outra modiricação da dita lamina, e fig. 18
uma elevaçãó correspondente á mesma;
fia. 19 urna elevação literal de outra mo-
dificação da dita lamina e fig. 20 uma vista
de plano correspsndento á mesma ; fig.
21 uma vista de plano de uma parte do que
é representado na fig. 1, mas em escala,
maior, modificada, para representar os
meios automaticos do inicio o parada de
movimento ; fig. 22 ema elevação lateral
corresp ardente á fig. 21, fig. 23 uma, vista.
do plano mostrando uma modificação de
Uma parte do que é rem escutado na fig. 21;
figs. 24, 26 e 28 são elevações de frente do
mecanismo de ernbraiaoem de eixo, repró-
sentando successivas posições de seu fun-
acionamento ; e figs. 25, 27 e 29 são eleva-
ções lateraes correspondentes respectiva-
mente ás figs. 24, 26 e 28. .

Conquanto o Mecanismo aperfeiçoado seja
applicavel ao transporte de urna variedade
de materiaes, dentro do urna grande área
de acção, deliberei represental-o como
anplicado ao uzo especial de transporte
dentro de carvoeiras providas com elle, taes
como carvoeiras commuminente uzada cara
abastecimento de fornalhas da naa ia -a
vapor. Por isso descravarei es aperfeiçoa-
mentos em suas -relações com esse serviço
especial.

Descripeeto geral —Nos apparolhos do typ,o
geral especificado não se quer ~ente que
funccionein do mod.) •etficaz o economicO,
mas são requiait s muito desejaveis, o preço
baixo de installação, facilidade de con-
strucção e funccionamente, pouco risco de
desarranjo e. de fractura, barateza e facilla
dado de concartos.

Todos e;ses caracteristicos foraan, em larga
escala, realizados neste mecanitmo aperfei-
çoado.

Por muitos anima, foram os inventores
farteis em mecanismos es peciaes para caia
regar material a granel em porões da navios
e carvoeiras, mas- o facto é que todas- as
carvoeiras de navios coatinuarn a ser car-
regadas á . mão. Meus aperfeiçoamentos
visam abolir t..do o trabalho manual dentro
da ca,rv-eira e a carrear só automatica-
mente todas as carvoeiras providas de mau
apparelho, o fazer tal carregament .com
mais efficacia e economia ae arniazenasera
do que com o serviço manual. '	 •

culando-se a parede movei b á fixa a pela
parte superior, por uma união fiexivel.
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Tendo em vista esses fins, meus aperfei-
çoa,inentas comprshendem dons .elementos
.geraes: I° dmecauismo elevador indicado de
modo geral em 4, fig. 2;- 2s o mecanismo
distribuldor- in licado he modo • geral . em 5,
fig. 2. Quando a collocação 'do carvão na
carvoeira se faz por cirna. como em 6, fis.2,
ou porto do topo da carsaseira, corno em 7,
fig. 2, pôde- -e dipen:ar o elevador ; mas
quando a collocação s3Ilaz no fundo ou perto
do fundo da carvr eira, como em 8, fig . . 2, o
elevador é nacessario para elevar o carvão
a certa posição para ser tomado pelo distri-
b,tider.

No carregar-Te de carvão os navios, é
Muito de se desejar, mas geralmente se tem
considera I° impratisavel por causa da

.. grande la, gura de muitos navios, carregar
só pelo lado de fora, concedendo assim ac-
cesso dese.ni.edida para o navio, pe:o lado
do caos, para 'carga e desJarga do mesmo.
Mediante meus aperfeiçsamentos, pcsso car-
regar ote carvão g) p r um lado e, par , isso,
representei meu machiuismo aperfeiçoa
corno ssr vindo carvoeiras adjacsn'es 2U, 21,
suppondo-se que diLas carvoeirss occupem
todo o comprimento do navio.

A divisão de corparti nado 91 tem a
parte superior separada como em 92, fig. 2,
para permittir quo minhas usidades distri-
buidas, como 22. 23 e 24, passem do carvo-
eiras a carvoeiras, por isso reareseatei o
mecanismo en3.0 en;liendo o epaça da car-
voeira em toda a largura do navio com car-
vão entregue por um só lado.

Mecanismo eecodorSi bem que qu.lauer
dos diversos apparelhos seja efficaz para
elevar o carvão, afim de ser tomado por
meu distribuidor, prefiro empresar c T-
rentes sem fim 9,9 tendo anteparas collo-
cadas entre afias. Taes =rentes apoiam-se,
em baixo, em rodas dentadas como 11,
assentes no eixo 111 apoiado no soalho 93 da
carvoeira 20 ; e, em cima, pe'as rolas den-
tadas 12, as,-entes no eixo 13, girando e ri
inancaes pendentes do convez 63. O dito
eleva icor é inclinado para cima da horizontal
'em qualquer angulo que deseje, sando uzado
o de 450 no canjuncto representado. O mesmo
elevador é de preferencia fechado, aos lados
o por cime, por placas .adep idas, como
94, 95 e 14 rezpestivamente para impelir
que o carvão accumulado .caia no curs su-
perior das correntes 9, interrompendo assim
o fanccionamento do apparelho. O cursa
inferior do elevador 4 deixa-se descoberto
para peaetrar na pilha (e carvão accumu-
lado. Pode-se cominunicar força á roda
dentada, por qualquer meio adequada, tal
como a corrente 15, movida pela roda
dentada 16, no eixo intermedio 17, assente
convenientemente no convez, acima da car-
'voeira 20. em que esá installado o elevador.
O referido eixo intermedio tem tambem
nelle fixada a roda de,st tda 96. movida pela
'corre de 97, tela roda dentada 98 no eixo
46.

Mecani cmo distribuidor - Este mecanismo
é de preferencia dividido em uma srie de
unidades corno 22, 23, 24, especialmente si
a carvoeira é grande ou de forma regulai.
ou si duas ou mais carvoeiras são servidas
psla mesma escitilha. Em referencia aspe-
.cialmente á unidade distrib 'Mora 23, com-
prehendo ella urna corernto sem fim 18,
assente nas rodas dentadas 2.5 e 22 C.03 eixos
verticaes 27 e 28 respectivamente. Dita
.èorrente tem, fixado e pendente della, em
espaços convenieates, pás ou laminas 19,
para tomar o carvão, á medida que este é
_posto cm seu curso. Na disposiçio apresen-
tada, a 'unidade 23 é disposta parAter um
ramo de corrente 29, passando bem conti-

.Éuo á arte 'superior "do .elevador 4,.CJI110:
'em 31; 'fig.- .1, 'pele:que : as lamina:S - 30 to.-
mam 'imnieditamente o carvão. eleVa-ticli4-6

até o ponto mais elevado de descarga, pelo

a roda dentada 36, depois a roda dentada
37, e em seguida. voltando a roda 38. Por
esta disposição, a dita corrcnte 23 sarve um
canto -da carvoeira 21, não attingido por
qualquer outra unidade distribuidora.

A unidade 24 compreheude a corrente
sem fim 40 com lamina 41 e tocada por di-
versas rodas dentadas como 42, 43 e 44. As
rodas dentadas 42 e 43 são dispostas de
m. do a conduzir a corrente 40 so'ora o re-
ceptor de elevador 4. para transportar o
carvão, afim de encher completamente, em
conjuncção com a unidade 2s, o lado da car-
voeira 20, contíguo aos seus receptores.
Assim se verá que meus elementos distri-
buidores toem grande mobilidade de ada-
ptação que, por adequada situação de rodas
slentacas de apoio, ditas unidades distribui-
doras podem sor feitas para servir car-
voeiras de varias formas e dimensões.

Mecanismo de movimento - Comia dito o
mecanismo aperfeiçoado do carregamento
posa ser accionado por qualquer dos dilfe-
rentes meios, localizados de varlos modos,
pre'.eri representar os meio; impulsores co-
locados sobre o convéz, directamente sobrá
a carvoeira, que contém as diversas uni-
dades que penetram carvão. Esta . dispOsi-
ção permitia o accesso para varies fi is, in-
clusive o de mover e parar as unidades ele-
vadoras e distribuidoras, e de, si se qui-
zer, inverter o curso das ditas unidades dis-
tribuidoras..	 •

Este apparelho impulsor compõe-se de
um ou mais eixos horizontaes, dons no pre-
sente caso; 46, 47, que recebem movimento
giratorio de qualquer fonte adesn ida de
força, com o motor electrico 45. Ligado ao
motor 45, está um mecanismo qualquer re-
ductor. de velocidasie, tal como o parafuso
sem fim 61 no eixo 99, engrenando com a
engrenagem de parafuso 62 no eixo 63.
E-te é assente em consolos 64, 65 verticaes
partindo do convéz.. Fixas ao mesmo eixo
estria as rodas dentadas 63, 67. Entro a
roda dentada 66 e a de parafuso 62, colloco
de preferencia um dispositivo de fricç'.o
68, de modo que qualquer sobrecarga ou
obstrucção fará o dispositivo escorregar,
em vez de quebrar o mecanismo. O dito
eixo 46 assenta-se em mancaes apropria-
dos 48, 49, 59, 51, vesticaes partindo do
convi-3z 60, e e- tá collocado Verticalmente
sobre os eixos 27, 100 que mantém as rodas
dentadas 25, 44 das correntes distribuidoras
18, 40, tudo respectivamente. A roda den-
tada 69 fixada no eixo 46 recebe movimento
da roda dentada 67 no eixo 63, por meio da
corrente 70.

Exista um mecanismo de reversão, indi-
cando do modo geral em 80, para inverter a
rotação do eixo 100. Rodando livremente no
eixo 46, estão d.uas engrenagens conieas 52,
53 que trabalham nos lados oppostos com a
engrenagem conca 54, fixado na extremi-
dade superior do eixo da engrenagem 100.

n,ntro as engrenagens 52 e 53 e presa car-
rediamente, está a luva de 55. Esta 6 pra-
vida, em cada extremidade, de uma feada
radial como 56 para engatar-se com o pino
correspondente, não representado, -na en-
grenagem que lhe ca adjacente. Existe
urna alavanca 57 para fazer deslizar a luva
55 e engrenar com qualquer das . engrena-
4.ens 52 e 53. -Assim, do eixo 46, sempre gi-
rando em uma direcção, pôde transmittir-
se movimento em qualquer direcção ao eixo
vertical 100. Existe um mecanismo reverso
semelhante, indicado de Modo geral em 58,

75. Para inverter a rotação do eixo 113,
adantei em 76 um mecanismo reverso se-
meliante ao rever-o 80 já descripto.

Em algumas condições de d . saosição, acho
vantajoso auxiliar a descarga do material,
de uma unidade distribuidora para °latia,
pelos meios representados, nas figs. 4 e 5.
Para isso) existe , uma mesa giratoria 101,
concsntrica.com e fixa ao eixo da roda den-
tada 102. Está colloca.da abaixo da rola.
dentada 102 o sufficiente para permittir que
as laminas 104, da corrente 105 na referida
roda, passem por cima deli-a livremente, o é
de diametro sufficiente para extender-se bem
sob as pás 106 da corrente adjacente 107,
para que o carvão levado a mesa 101 .seja
lançado em grande quantidade no curso das
pds 116 da corrente 107. , Tambem, em al-
guns casos, adapto um flange 108, que se
estende para baixo, na mesa 101, para im-
pedir o attrito pelo accumulo de carvão sob
a mesa. •

Quando se deseja transportar carvão, do
um dado ramo como 29, de urna unidade
distribuidora, para outro, como 18, de outra
unidade parallela á primeira, prefiro arran- •
jar uma mesa rotativa 101, corno se vê nas
figs. 6 e 7, em que a dita mesa tem su iroda

'dentada 103 movida pela corrente do ramo
receptor 18. Neste exempto adaptei "lambem
uma lamina de parada ou rapador 81, fir-
memente apoiado no convéz 60, em cilia
para engatar com à mesa 101, tambem neste
exemplo omitte-se a fiange 108 das fi qs. 4 e 5.

Nas figs. 8 e 9 representei a appliesção de
uma mesa rotativa 114, semelhante á 101,
para auxiliar a dessarga do carvão do . ele-
vador 4 á unida.ie distribuidora 23. Nesto
exemplo, preferi collocar a corrente 20 com
suas laminas 30. mais baixas relativa-
mente ao ponto de descarga do elevador 4,
do que a illustrada como exemplo na fig. 2.
Isto provê á mais livre entrega do carvão,
do elevador para a mesa rotativa. A dita
mesa está fixada na parte que se prolonga
para baixo do eixo 35 da roda dentada 115,
que é maior do que, e substitue, ri roda
dentada 33, da . fig. 1. Este aug mento de di-
mensõ -s é nacsssario para. permittir que as
laminas 30 rodeiem o cubo lle da mesa 114
(fi g . 9). A mesa 114 6 provida do um ras-
pador fixo'77, pendente do convez 60, para
conservar o carvão no cursa das laminas 30
e impedir a volta do carvão para a frente
do elevador. Para impedir que pedaços de
carvão se introduzam entre as correntes o
as rodas dentadas, achei vantajoso adaptar
um afastador como 82, figs. 10 e 11, no
ponto em que a corrente engrena com a
roda dentada. Para empregar-se na extre-
midade superior do elevador 4, esse aras-
tador é assente em um braço 19, que se es-
tende para baixo do consoo de apoio 90 do
eixo 13. por meios convenientes, taes como
parafusos 110.

O afastador tem uma face plana 85 que
fica no plano da corrente 9 e contigna
mesma' corrente e tem uma ponta 83, pie
se extentle na direcção de apto' oximar-se da.
dita corrente. Esta ponta é de firma conica
como melhor se vê na fig. 14, de • modo a
fazer voltar todo carvão .que possa ser le-
vado contra ella, na corrente. A parte pos-
terior 84 do afastador é feita para,' em sub-
stancia, °ocupar todo o espaço triangular
entre a cadeia e a-roda dentada, de modo a
excluir delias todo carvão ou pó. Para fazer
com que a corrente 9 trabalhe ciai Perfeito
contacto com a face 85 do afmta,dorf , assen-
ta;se um pálio 86 -pat.a", ro~o no .pixo_ fixo

Asscnte em mancaes 71, 72 e 73, verti
dito elevador. Nesse ponto 31, a corrente ' caos partindo do . convez 60, e verticalmente- •
29 está assente em rodas dentadas 320 33, i ao eixo 113 da roda dentada 36; está o eixo.
iodando livremente nos eixos 34 e 35, re- 47. Este é paraltalo .ass eixos 46, 17 e 33. -.A:
spectivainente. Na extremidade mais afas- I roda dentada 74 fixaSno eixo 476 movida,-
tada da "ca.r.vácira 21, a corrente 29 rodeia da roda dentada 66 no eixo 63, pala mrante

para, sdO	 116; 'acCiat em qualquer,
recçb verticat.b -eiX0-27. ,P-: c	 e -.87..nobraço :109 para !,.engatar•SO.C.0m a d.t.tag
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dorae, em que ditas laminas 146.147 se asseri- mente, o movimento lateral da . haste 181,
tam, por pivots, nos postes 148, 149, -que em outra direcção desengatará a embraia

corrente opposta á ponta 83.. Entender-se-ha
que a outra corrente do elevador 4 é Iam-
bem provida de um afastador e rolo de
retenção, semelhantes com excepção de es-
tarem no lado , opposto. ao afastaaor e rnllo
descriptos. As correntes horizontaes, como
29, são tombem providas .de apparellios tio
segerança exactamente semelhantes aos de-
scriptos e estão representados nas liga. 12,
13 e 14, em que 117 é o afastador e 118 o
rollo. A secção da fig. 14 é ti mada p
linha 119, 119 da tig. 12. O afastador 117 e
o rollo 118 assentam-se de modo adequado
na chapa 120 fixada na face inferir do
convez 60, não representada.

Na modificação ¡Ilustrada nas figa. 15 a 20
inclusive, mostrei meios para distribuir ma-
terial sobre uma área mais vasta, especial-
mansa em um campo irregularmente ca..-
cumscripto, do que é possivel com laminas
rigidas..,. Nesta modificação, uma ou mais
correntes transportadoras sem fim, pros idas
de laminas rigieas transversaes, se repre-
sentam instailadas nas carvoeiras de um
navio para c irretzar o carvão nas ditas car-
voeiras. Em referencia as ditas figuras doi
desenhos, ver-se-ha que, ( ornquanto laminis
rigidas como 122 da corrente 12.1 possam
distribuir material a alias supprido, em um
curso igual em largura ao comprimento das
ditas laminas, é necessario arranjar as ditas
corr,ntes como 121, 123 de modo que as
ditas laminas não esbarrem contra as ar-
mações ou tirantes como 124 e 125. E' ob-
vio que isso deixa espaços ou vão , 126, e 127
que não podem ser enchidos pelas ditas la-
minas 122. Emtanto, com as laminas arre-
cadadoras aperfeiçoadas, taes vãos podem
ser elfectivamente ench dos. 	 .

Na fig. 15 representa-se uma parte da
corrente sem fim 121 apoiada para movi-
mento no plano horizontal; nas r, das den-
tadas 128, 128. Pode-se coramunicar força
a uma das vedas dentadas por meios não
representados. Unia parte de outra corrente
sem fim tambem se representa, sem se re-
presentarem os seus supportes. Represen -
ta-se a corrente 123 como passando sobre a
face do disco de transporte 129. que é apoiada
para revolução no eixo 130, tendo a roda
dentada 131 que engrena com um ramo de
corren.e 121. Taes roda, eixo e disco podem
girar por meio da dita carrente,1e2 ind ca a
parede externa de uma carvoeira de navio,
em que se representa installado o apparelho
aperfeiçoado. As nervuras ou quadro usuaes
124. 124 projectam-se para dentro da dita
parede e os tirantes 125 podem, com inter-
vallos, projectar-se ainda mais para dentro.
Assentes em pivots, com intervallos, como
133, 133. na corrente 121 estão ao laminas
arrecadadoras 134, 135 destinadas a mo-
ver-se horisontalmente. Essas laminas são,
de preferencia, dispostas para normalmente
ficar em symetria, eme a corrente 121 e for-
mando entre si augulos de menos de 180°.
Elas podem ser mantidas era sua posição
normal e obrigadas a trabalhar, por mollas
le6 convenientemente assentes nos embolas
137, presos por pivots em 138 ás ditas lami-
nas. As saliencias 139 collocadas na corrente
121, na parte posterior. aias ditas laminas
134, 135 recebem impulso das molas e ser-
vem de guias para os emboles 137. E' obvio
que laminas como 135 passando por pro-
JeeçÕeS como as luvas 141 do disco 149 ou
quadros 124 os tirantes .125 podem sor le.
vadas a esbarrarenellas e torcieas para
traz, na. direcção da correnee, com seus j
pivots, mas para evitar ás laminas o choque 1
emproprio de taesesbarros e para fazer com
que o anaarelho trabalhe sem ruido, adaeto
excentricos .142, .43, 144 assentes cenve-
mientemente no convez 145 ou nas armaçõea
.adsacentes 124.
.. Nas- figuras 17 e 18 representa-se uma-

-fôrma modificada. das. laminas . arrecada-

partem, para baixo, da barra tratiseereal
150 da corrente 121. As lamieas 146, 147
Icem respectivamente os braços 151,152 que
Se prolongam para frente e mijas extremi-
dedes livres são ligadas pela media de ou-
char 153. Outra modificação das laminas
aperfeiçoadas se representa nas figs. 19 e
20. P m que a lamina 135, assente por pivot.
O braço 154 tem em sua extremidade livre
o rollo 155 para trab ilhar com o excentrico
156 peudente em 157,157 do convez 145.
Por estes meios pode-se fazer com que a
lamina 135 siga um curso predeterminado,
como se repreienta pelas linhas pontuadas
159, fig. 20. Depois de passar o excentrico
156, a lamina arrecadadora 135 seguirá solta
ao curso da corrente 121, como se vê' nas
linhas pontuadas na parte superior da fig.
20.

Na modificação mostrada nas figa. 21 a29
inclusive, estão providos moios : primeiro,
para mover autoinaticamente uma micção
do mecanismo distribeider de uma secção
contiaua já em movimento, quando a parte
da carvoeira, em que a dita secção operante
ata collocada, estiver eheia de carvão até
o ponto de collocação do inicio de csrrega-
mento ; segundo, para parar aeitematica-
mente a secção automaticamente movimen-
tada. quando a parte da carvoeira, em que
está collecado, estiver cheia de carvão até o
ponto de collocação do ponto de parada da
alai anca de carregamento.

Em referencia mais detalhada ás figa 21
e 22, um ou mais Mises verticaes como 161
são apoiados para, rotação em supportes
como 162 fixados no convez 160 e project ena
do-se para cima e para baix delias. Ta.es
eixos teem fixados em suas extremidades in-
feriores rodas dentadas 163. 164. em que se
apoiam correntes sem fim 165, 166 respe-
ctivamente. Essas corrent us sã e providas
de laminas commuos comi 167 na corrente
166. As extremidades superiores dos eixos
das rodas dentadas, como 161, toem enare-
nagens couicas 168, 169 fixadas nellee respe-
ctivamento.

No eixo horizontal 170, convenientemente
apoiado no convez 160 e sobre o eixo 161 nos
supportes, como 171, está fixada a. engre-
nagem cuni -a 174 trabalhando com a engre-
nagem conica 169. Rodado livremente no
eixo 170 e trabalhando COM. a engrenarem
conica 168 está a enerenagem e,onica 173.
Esta tem o pino 175 projectando-se della
para engatar-se na fenda 176 da peça em-
braiagem 177, assente corrediamente no
eixo 170. Essa peça de embraiagem 177
é posta em rotaçã com o eixo 1;0, por
meio da, chaveta 178 em engate mutuo
com a dita peça do embraiagem e dito eixo.

As engrenagens 173 e 174 se representam
col l ocadas em relação ás engrenagens 168 o
169 de tal modo que ramos contiguos de cor-
rentes 165 e 166 trabalhem na mesma di-
recção, como se indica com as respectivas
flechas.

O movimento lateral do eixo 170 é im-
pedido pelos collaxes 1790 180 nano crava-
dos com engate nas faces oppos-as do sup-
porta 171. Péde-se communicir movimento
ao eixo 170 por qualquer meio adequado não
representado.

Contigua e parallela ao eixo 170. está a
haste corredia 181, em sueportes 182 e 183,
descendo verGic ti do convéz 160. O braço
opera she de embraiagem 184 é cravado no
dito eixo e tem sua extremidade bifurcada
1s6 em engate com a ranhura 187 na peça
de embraiagem 177.
• Assim o movimento lateral da baste 181
para caixa 182 levará a fenda 176 da peça
de embraiagem 177 a engatarse com o pino
175 da engrenagem 173, fazendo com que
este seja movido pelo eixo 170; e, eonsequea-

gem e deixará a engrenagem 173 . em re--;
pouso.

Os meios que adoptai para mover perpen-
dicularmente a haste 181 para engatar er
desengatar a embraiaeem são tis segutetese
para limitar o movimento perpendicu ar da,
haste 181, os cotiaras 190 e 191 são cravados
nelle para engate com a caixa 182 e 183
respectivamente. -

Na extremi :ade exterlor da haste 181
está cr tva.do o adilar 192.

Na extremidade externa da haste, feira do
navio, o itre o collar 19e e a caixa 183 estão
doas collares corre lios 193, 194, com mola
de compressão eutre altas. Preso por pivot
em 196 no consolo 197 couvéz 160. esta
a a avanca 198, cujo braço superior é
preso por -pivot para : engate no collar
19e para manter a haste 181 etT1 sum. po-
Siçãa de remo (liga. 24 e 25) com a em-
braiagem desenga ada. O b • -aço inferior da,
alavanea 198 é ligada ,pela bar, a 199 ao •
mecanismo de elevar, a,dea 'te desocupo.
Eus 200 no consolo 201 no convez 160 está
presa por pivot outra alavanca semelhante
a 198. Aextremidade superior da alava ,ca.
202 é pro‘, ida para engate com o collar cor-
red d 194 ; e a in serior é ligada pela barra
203 ao mecanismo do elevar, °Amato des-
cri pto. A alavanca, 204 6 presa por pivot ao
pote 20e que está na 'paute estertor do
co aolo 206 do supporta 181. O poete 205 é
pai alicio a haste 181 o a alavanca 204 des-
liza no posto.

A haste 181 tem entalhe 207 rara engate
com a alavanca 2e4. A funcção da, d ta, ala-
vanca é fotnecer empate temporariu, ¡Le-
d ate o collar 193, para uma extremidade
da ¡nela 195.

Para, operar a alavanca 201, ha. o se-
gniete meio: A elavanca 202 é fixada. a.
uma extremidade do eixo do pivot 200 e na
°atra extremidade fixa se a alavan a de
colovello 208, tendo seu braeo s 1 . n eram 2o9,
estendendo-se horizontilmente para, enga-
tar co ti a extremidade inferioa.. da ala-
van -a 204.

Re eiendo-se mais particularmente á8
figa. 21 e e2, a barra Ma tem sua extremi-
dode posterior .igada por p vot a um braço
da alavanca 210.presa por alvos eas 211 so-
b, e o convez 160. O outro b .aço da ala.
vanca att nge um curso da, corre te 166 e
no percurso do pino de carregamento 212 da
dita cori eu e, quando esto pino está em sua
posição superior ou operante. -

Este pino 212, es,á as,ente corredia,mente
na dita cor, ente e é lesado á sua pesieão
inferior ou inoperante pela mola 213, entre
o collar fixo 214 no dito pino e a corrente
166. Presa por pivot em 215 da dita cor-
rente e pouco adeante do pino 212, está a
ala anca em cotovello 216.

O eras() horizon t al está em engate ope-
rante coai o pino 212, entre os co lares lixos
214. 217. O braço vertical da alavanca, em
coio- • ello 21e termin 4 na. lamina 218 para.
penetrar no carvlo.

A co -rente 165 é provida do pino 219 e da,
alavanca em cotovelo 220, completamente
semelhante ao pino 212 e a atavam a 21e da.
c • nTente 163, ora descriptos. Tombem o elo
203 é oreso á alavanca 222, presa por pivot
em 223, rojos. semelh unes iespect,vam, nte
á alavanca.anca 210 o assim tambem quanto 4
barra 190.	 .•

Funccionamento--Entender-se-ha que o ar-
ranjo d suaid eles distribuidoras re iresen-
tadas é semente um i'os 11111 tos que podem

. empregados e que .o presente é arbi-
trariamente escolhido para mostrar o Mima
cionamento geral do mecanismo aeerf l-
esaste. Pestu em movimento o mecanismo
na direcção das diversas flechas, o cate.

é entregue continuamente pela escotilha.
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e é tornado pelas laminas 10 do °lavador 4 e
levado para cima, sobro a face da pilha de

'acumulação até que chega a uma altura
dere,ro do percurso das laminas 30 da uni-

:dado d'stribuidora 23. As lamieas 30 c,onci-
_nuamente raspam o cimo da pilha, movendo
.0 "mesmo na direcção do curso da corrente
29, primeiro para cima na vista de plano
da fig. 1 e, então, como com isso a área da
pilha augmenta, as laminas movem o car-
vão para a direita na fig. 1. No caso de
usar-se a mesa gyrateria, das figs. 8 e 9,
o carvão é levado para ei na pelas laminas.
do elevador 10 até que seja colloeado na dita
mesa. A rotação cia mesa na direcção da
fiech sobre cila, leva o carvão em torno e
de coco tro a raspador 77, pelo qual é ou
esealhado no curso das laminai 30 ou con-
servado até que se;a, removido da mesa
pelas laminas da corrente 29, que c-ndlizem
progressivamente o carvão para a direita
(figs. 1 e 8).

como o carvão é progressivamente condu-
zido e a pilha aceumula-se adeante da dita

'mesa, o excesso de carvão se amontoa fera
do alcance ..as extremidades das laminas 30,
e empilhar-se ha suffleientemente para ser

'toma lo pelas laminas con guas 41 da un -
dade 24 que correm na mesma direcção das
laminas 30 da unidade 23. No caso ..e usar
se a mesa g .vratoria das figs. 6 e 7 entre os
cursos cont guos das correntes .29 . e 40, o
fun eionao ente será do ao erdo com a se-
guinte :escripçio, pertinente 'aos cursos con-
tigu s das correntes 29 e 18.

As :amainai 30 da corren-o 29 deecarre-
gatão n i mesa e dahi o carvão será levado
'em torno até que attnida o rasnador (81)
contra o quol será amontoado e conservado
ate que seja removido da mesa pelas lami-
nas da corrente 18 e ',alias transportadas da
maneira usual. Logo que o carvão cliegee á
altura da divisão el da carvoeira 20 é le-
vado sobre a dita divistio e proseg ie a
descarregar na carvoeira 21, ten lendo
por isso a e . uilibrar o peso transversal
do navio. Pelo °licito combinado desses
cursos das unidades 23 e 24, passando pelo
lado direito da fig. 1, o carvão . e elevado
cada vez mais longo pelo lado direito do
navio e então se accumala en uma tal ex-
tensão, que utinge a altura da carvoeira 21
e é levado para mina (fig. 1) até que attinja
a altura do lado superar da mesma car-
voeira. () carvão é entã , levado para baixo
pelo curso do extremo á direi :a da unidade 23
e dahi para demite para o lado esquerdo,
pelo curso de retorno da mesma unidade.
_Este curso de retorno da unidade 23 tom-
bem espalha no perc uso das laminas 19 da
undade, que se move na direcção oPposta e
as gimes, laminas 19, fazem parte do seu
trabalho de espalhar o carvão na carvoeira
21 e eventualmente leva-o para traz na
parte média inferior da carvoeira 20.

O funccionamento das lamin:s arrecada-
doras aperfe,çoad is, como se mostram nas
figs. 15 a 18 inclusive é o seguinte : Sub-'
entencie-se que as molas 136, -153 são bas-
tante fortes para conservar essas iam nas
em sua poidçaianormal, contra a resisteucia,
ordinaria do carvão ou outro material a
-ser disaribuido, mas cedem sob o peso ex-
cessivo ou quando encontram em seu per-
curso os excentricos providos para isso ou
ae armações e eixos. Em reierencia á . 1 A•••

nina 135 na corrente 121 'na parte i derior
da fig. 15 o na fig.16, en-
codtrou Justamente o excantrico 142 e virou
parcialmeute para traz, por essa motivo.
Ela continuara a virar cada vez mais para
a corrente 121, até que passe o eixo 130,
quando começará a abrir lontami nte, de
nova, sob a pressão de sua mela 136. A la-
mina passa ent o na corrente 121, rodeai, as
rodas dentad (.8 128, 128 nencont a o excen-
trico 144 na armação 125. A lamina é, por

isso, virada de novo para traz o para a sua
corrente de transporte e passa pela extre-
midade do excentrico 144 e, sob a pressã
da mola 136, lança a carga de material
daante de si, no vão 126. Assim/se verá que,
com as laminas arrecadadoras aperfei-
çoadas, podem Ser effica,zmente espa.çad
antes em separado do que por outros mo-
dos, e se enchem partes de carvoeiras por
outros modos in iccessiveis. 	 •

O funccionamento do mecanismo aper-
feiçoa lo de mover e parar é o seguinte
Estando parado o mecanismo, com as partes
nas respectivas posiç53s representadas nas
figs. 21, 22, 24 e 25, o eixo 170 é p sio em
movimento gvratorio na direcção de sua
flecha ; por esse motivo a engresagem 174
trabalhando com a ensrenagem 169 no eixo
161 da roda dentada. moverá a corrente 166
na direcção da flecha 225. A lamina 167 da
dita corrente rasp traio carvão em seu per-
'curso, horizontalmente como se vê e n 2'10,
fig. 22. Quando essa lamina tiver condu-
zido o dito carvão herizontahnente além de
um ponto aeaixo da alavanca 210, a lamina
218 da alavanca em cot melte 216 arra,taaat
o carvão accumulado e a alia alav trica pu-
xará para cima o pino 212 no percurso da
alavanca 210, e a extremid ide superior do
dito pino engatará a extremidade proje-
ctada da alav Loca 210, e a puxará para a
posição pontuada da fio. 21. O élo 199 em
seguida imnelle a alavanca 198 na posição
das figi. 26 e 27. A retirada da al laca
198 do enga ..amento com o collar 192 da
haste 181 permite que a mola 195, limito-
do com o colar 194 o a alavanca 202, movi.
a ha:te 181 pelo collar 193 e a alavanca 204
asse -te corrediamenie iiO oste 205e fixe no
entalhe 207 da haste 181, lateral á esquer-
da. fig. 28. Isto faz a peça do embr lia, an
177 engatar no pino 175 da engrenagamr3,
pond aS •q iII este em movimento. A dita en-
grenagem. por s a vez, pela eu Ten ,gern.
168 no riso da roda de it ala 163, pais esta
em maviment e a currente 165 movendo
na direcção da flecha 240.

Em teferencia á fig. 23, alia representa
meios para retardar o deslocamento da ala-
vanca 210, pelo pino 212. por d eis ou mais
circuitos do dito pino na corrente 166. Mulo
a alavanca 210 de uma da [ a classe por rima
da 2, como se vê em 250 fig. 23 e inter-
ponho man a extremidade livre da alava ica
o o p.na 212 uma, roda de braços, presa 3or
pivet em 261 e tendo o numero desa ado de
braços, sendo de quatro no presente caso.
E sa roda tem uma projecção 262 em uai de
seus braços para engatar a alavanca 250. As
partes illustradae na fig. 23 mostram no
momento da deslocamento pelo pino 212 con-
tra o braço 265 da rade. 2 ,0 e a projeção
232 contra a extremidade livre da alavanca, -
250.

Voltando á descripção do funccionamento
eis meios pare, parar o corrente 165, a
lamina 241 raspa para a frente o carvão,
em seu percurso, até que o extremo da
fie de da dita pilha tenha passado um ponto
abaixo da alavanca 222. Por isso, a lamina
221 da alavanca 2.20 arra,-ta a pilha, pu-
xan to para cima o pino 219 na p aição
para engatar com a alavaaca 222, some-
diante e em tucloalua ito ao funceionamento,
á descri na agida coai a corrente 166 e a.
alavanca el0. A alavanca 222 é, por isso,
°sediada no eu pivot 223, e o élo 203 im-
pelia a aaavarsa 232 para tr iz do collar
194, na Ira-te 181, pormittindo que o dito
collar seja im: elido pela mola 195 para o
ladd ( fig. 28) contra o collar 192.
Ao me:mo tempo, a alav Grica, '208, lixada
no eixo 200 da alavanca 202, pelo seu braço
superior 209, oeriga a alav doca 204 a des-
ensettar-se do e'rtalhe 207, perm rttindo,
asalm, que a mola 195 impilla a alavanca
204-pelo collar 193 contra o- maneai 183.

Fornece-se assim um apoio fixo para, a ex-
tremidade do lado esquerdo (fig. 28) da
mola 19'5, e a haste • 181 é • livre para mo-
ver-se para a direita; por meio da dita mola
actuando entre o dit apoio e o collar cor-
re cio 194 contra -colhi' 192 fixado na
,haste 181. Era seguida roaliza-se o movi-
mento da haste 181 para o lado 'direito
fig. 20) e a peça de embraiagem 177 é des-
enaata,da do pino 175 da engrenagem 173.
Esta, e ri seguida, fica em repouso e a cor-
rente 165 pára. O mecanisuo de inicio o
de parar fica prompto para v ltar á posição
das figs. 21, 22.24 e 25, e o funccionamento
para recomeçar. •

Reivindicações:
l a; um meca iismo para carregar carvão

ou semelhantes, compreliendendo urna pri-
meira e segunda, correntes sem fina apoia-
das para movimento no mesmo plano ho-
rizont 1 ; provido ile laminas para distri-
buir o carvão, e de meios para transportar
o mesmo de uma corrente para outra ; ca-
racterizado pelo facto de ter meios para
engatar e desengatar os meio, de movimento
para a segunda corrente, o pelo f ,cto do
serem levados meies pela primeira corrente,
para soltar as meios de engate. o sarem le-
vados pela se gunda, meios para soltar os
medis de desengato ;

2, apparelho, como de scripto na rei-
vindicação l a , ca racterizado pelo facto dós
reforid s meios de alegam e deosagate com-
prebendarem o mecanismo corredio de em-
braiagem;

3 uru apparelho, como dosar pto na rei-
vindicação 2a , caracterizado peio facto de
c ida uma .1 is ditas correntes ter meios do
faz rr ca pagamento de carvão para eeixar
livre respectivamente o mecanismo de en-
g tte e deseng tte

43 . um apparelho, como dssvipto na rei-
vindic . çao 3'. caracterizado pelo fiéto de
um itos meios de •carregamento funecionar
por meio de uma peça gyratoria, tendo unia
s , rie de braços, pelo que se antecipa a sol-
tura d s meios de Ling de e desengate

5, um me: inismo de c ier gamento de
carvão ou sernethantes, caio pee doadendo
tt na primeira e segun la correntes :ein fim,
contiguamente apoiadas para mo v er-se no
m -saio plano horizo itcl, proidas de lami-
nas para distribuir o carvão e uma mesa
gyratoria immediatameite abaixo d is duas
C,,rreir.e3 ContiguaS, do modo que o carvão,
reunido sobre a dita, mesa 'por um c cor-
rente, sara reti-ado por outra corrente, ca-
racterizado pelo facto de ter meios Para
engatar e de-engat d. o: meios de maver a
segunda corrente, o pelo f teto da primeira
corrente levar meios para soltar os ditos
meios le engate, e da segunda levar meios
para soltar os desougues.

6s um apparelha, como descripto na rei-
vindicação 5", carae eriz tilo pelo facto de os
dit is mei s de enate e desengate compre-
hendere n um mesanismo corredio de em-
braiagem.

7a um apparelho, como descripto na rei-
v indiesçait 5", 'tainicTer:Za(10 pelo facto de
cada corrente ter meios do exects.tar ca re-
gaineato de ca;rvão para deixar livre ro-
spectivarnante o mecanismo de engate e
desengate;

8, um apparelho, como descripto nas rei-
vindicações 5, caracterizado pelo facto de
um dos meios de carregamento operar por
moo de uma peça rotativa tendo ums serie
de braços, po l o que se antecip a soltura dos
meios -te eag de e desengate.

9, uru • mecanis no de carregamento do
carvão ou semelhante, comprehendendo uma
corrente sem fim apoiada para mavitneuto
em um plano horizontal e provido do lami-
nas, para distribuir o carvão—caracterizado. •
pelo facto de parte das ilitas. laminas serem
rigidas aparte oscillantes, sendo as indo.,



arrara'adas para raspar um percurso syme-
trico á dita corrente, e. as oscillantes, ar-
ranjadas . para raspar um percurso adeante
do limite do percurso das primeiras, e oscil-
dando as oscillantes no percurso - das ri-
gidas.	 -	 •	 -
• 10a, uni apparelho. como descripto na rei-
vindicação 9, caracterizado pelo facto das
laminas oscillantes serem presas, aos pares,
por pivot, perpendicularmente ao plano da
passagem da referida corrente, e de possuir
meios para accionar as ditas laminas presas
por pivot, afim de raspar um percurso
adeante dos limites do percurso das laminas
rigidas.

Rio de Janeiro. 26 de dezembro de 1910.—
Por procuração, Moura & Wilson.

N. 6.387—Memorial descriptico de um pe-
dido de, pricilegio, na Republica dos Esta-
dos Unidos do para um g Carro ou
carroça de transporta com caixão movei»,
invenção de Jacob Ochsner,. domiciliado
em Zurich, Suissa

O objecto da presente invenção 4 um carro
ou carroça de transporte com caixão movei.
Nelle o caixão está suspenso por cima do
Jogo deanteiro e pado recuar até que a pa-
rede anterior se colloque águam do dito
jogo, abrindo-se, por esse movimento, alça-
pões ou dispositivos de descarga dispostos
no fundo do caixão, pelo que contendo
deste cabe para trás do jogo 'deanteiro, ao
passo que, pelo movimento do mesmo caixão
em sentido contrario, os alçapões se fecham
e de novo ficam na posição hor matai.

Nd desenho annexo, o obecto da invenção
è representado. como exemplo, em uma
forma de execução, e a fig. 1 representa
uma vista lateral do can-a, em secçã par-
cial ; fig. 2 uma seeçã,a- transver:al pela
linha A-B da . fig. 1; fig. a urna vista late-
ral do carro, em secção parcial, depois do
recaio do caixão.

1 é o caixão, que é dividido em compar-
timentos pelas paredes transversaes 2.—
0 caixão pcale, tambem ser dividido em cai-
xões separados, que se collaquem um por
detraz de outro na armação do carro.

Cada caixão pode ter um (Sn mais alça-
pões. As paredes lateraes 3 do caixão são
curvas, de modo tal que as partes superi-
ores do mesmo fiquem acima das rodas 4 e,
para o lado do baixo, se approximain de-
vido á curvatura, podendo, assim, a parte
inferior do caixão, assentar-se nas traves 6
da, armação do carro, por meio de estribos
18, que apertam em seu curso os rolos 5 —
7 é o jogo deanteiro. O caixão 1 está a prumo
sobre o dito jogo. Por meio dos ralos 5 o
caixio pado recuar tanto que a sua parede
anterior 8 se colluque aguam do jogo dóan-
teiro (fig. 3). Este zeeúo se effectaa median-
te duas rodas dentadas 9, solidamente assen-
tes no eixo 10 collocado debaixo do caixão 1.

Esto eixo 10 gira por meio de uma mani-
vela 11. As 1-Mas dentadas 10 adaptam-se
nas cremalheiras 12, que se firmam nas
traves 6.

Cada compartimento do caixão 1 é fechado
em baixo por um alçapão 13, que, por meio
de dobradiças 14, se assenta com movimento
giratorio livre : nas travessas 15 do caixão.

• Cada alçapão traz em sua extremidade bar-
ras prismaticas 16. uma ao longo de cada
lado, em angulo recto (min os lados em que
estão as dobralçaa1 ,1.Cam casas barras pris-
maticas 16, conservam-se os alçapões sobre
os rolos 17, que se movem interiormente
nas traves 6. Si o caixão se deslocar da po-
sição em que está representado na fig 1,
por moio da manivela 11, para a posição in-
dicada na fig..3, o alçapão 13 perde o seu

,Assimase pólo.

As divisões podem ser supprimidas, pois
que ~ente são empre gadas nos carros des-
tinados a transparto de materiaez que fa-
cilmente se conglomeram, como, por exem-
pla, o lixo..
•A disposição, pela qual o caixão 1, quando

em movimento, fica em .  parte ac:maa.do
jogo deanteivo, tem a vantagem do peso se
dividir igualmente sobre cs dons lados do
eixo do carro: O reCilo do caixão até que
parada anterior se colloque aguam do 'jogo
deanteiro, tem a vantagem de cão cahirern
sobre o dito jogo os materiaes transportados
na parte deanteira do caixão. A disNsição
das [arras prismaticas tema vantagem de
os a'ç cisões-se fecharem bem e firmemente.

A disposição' dos rolas 17 tem a vantagem
de dispensar-se dispositivo especial de fecha-
niento ou segurança, tal tomo molas, fer-
rolhos e semelhantes.

A invenção pôde servir tambem para des-
carregar lixo em um forno crematorio.
Neste caso, puxam-s 3 os caixões sobre a aber-
tura do forno. Por uni dispositivo fixado no
forno, abrem-se os caixões automaticamente
logo que este;,am em posição conveniente, o
fecham-se, quando se retiram da dita aber-
tura, por meio de outro dispositivo, que
vem em contacto com ai barras prism.tti-
cas dos alçapões.

.Iteivindicaçõas:
1—Carro ou carraça de transporte com

caixão movei, cai acterizado pelo facto de o
caixão ficar acima do jogo deanteiro, podendo
recuar até que a pareci. • anterior se calloque
aguam do dito jogo, abrindc-s, pelo recaio
do caixão, os alçapões colocados no fundo
do mesmo, para que o coatedclo possa cauir
por trás das rodas deanterras, e fechandc-se
os mesmos, automatica e firmemente. pelo
movimento do caixão, no sentido da primi-
tiva posição.

2—Carro Lu carrcça de transporte, como
acima reivindicado, caracterizado pelo facto
de serem os alçapaes fixados par meio de
dobradiças e mantidos, por barras prisma-
ticas, na posição vertical, descançando essas
sobre rolos moveis dispostcs em traves da
armaçã,o do carro.

Rio de Janeiro, 26 de dezembro do 1910.
—Como pracura:ores, 31.1tra & Wilson.-

N. 6.388 — Memorial descriptivô de um pe.
dido de privilitegio na Ripublica dos Esta-
dos Unidos do Brasil para gAper;eiçoamentos
em cipparelhos para destilar schssto3 e
outras substancias betuminosas», incençao
de James Aoad, engenheiro, domiciliado em
East liam, Essex (Inglaterra)

Refere-se a invenção a aperfeiçoamentos
em apparelhos para destinar schistos e ou-
tras substancias betumin sas, c tem par ob-
jecto assegurar o aquecimento gradual e
uniforme dessas substancias e evitar o aque-
cimento descoatinuo, que se dá nos ladas e
no centro das retortas verticaes commona,
e as difficuldades de alimentar o fogo, inhe-
rentcs ao emprega das retortas Lorizan-
taes.	 . .

Conforme a invenção, a retorta ou alam-
bique aperfeiçoado tem suas paredes em
fúria de cylindro Com degraos, .e é dis-
posta com SOU diametra maior em cima a o
menor em baixo, de modo que o inte. ior
apresente urna serie de rebard s horizon-
taes, ou mais ou menos horizoataes, co-.,
centdcos; tendo cada um diamerro menor
do que o immediatamento superior. A
retorta é aolloeada na camara do combus-
tão ou no canducto de ema fornalha, de
modo que o e Aerior . 'dela fica exposto ao
calor desta, sendo a parte inferior .a sub-
mettida ao calor maximo. No interior da
retorta . ta.o dipso ugitdornou bm.

;descaraegar o conteúdo de carroqae..calaca -ses a iraterlias, adaptáads a Varrer circelar-
aquém do jogo-deciaiteirO.	 ,a mentie Cs ditos rebordos' e a - ira-pellirgri-w
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dualmente a substancia em tratamento, que
«introduzida no primeiro rebordo superior,
atravé; . de tremonhas' convenientemente
collocadaS, circula nos rebordos e passa,
para baixo, do um - para outro. • O schisto
exhauride é' descarregado no fundo da re-
torta; e os . vaporas delia desprendidos esca-
pam pela parte superior do alambique, para
qualquer . apparelhá apropriado de cenden-
sação, em que os praductos são recobrados
da maneira vulgar.'

A subsiancia, em tratamento é assim obri-
gada a um percurso prolongado, descendo
pela retorta á abertura de descarga, e a
sua massa inteira é submetticla gradual e
continuamente a elevada temperatura.

Representa-se a invenção nos desenhos
annexos, em que: fig. 1 é uma elevação Sec-
cional; . fig. 2, um plan) ; fig. 3, uma ele-
vação seccional em angulos rectos á fig. 1;
fig. 4, um plano seccional pela linha 4-4 da.
fig. 3.

Em referencia aos desenhos, A é uma re-
torta construida em farina, cylindrica com
degralos, como se disse acima. A retorta
colloc ula em uma canoara de tijolo refra-
ctado B. tendo a parte interna superior em
fôrma conina invertida, como em b'. o a
parte interna inferior em fórma cylndrica,
como em b2 . Um espaço, ou conducto
fica assim catre a retorta e a parede da
camara.

A retorta é provida de uma, descarga
central a', cuja parte inferior se conduz
para uni poço H, que é provido de um trans-
p oitador D, para remover do apparelho as
poro() gastis • do s.:ihisto ou semelhan.es.
Fornalhas E estão collocadas em cada- lado
do poço e abaixo da espaço ou conducto de
combustão para aquecer a retorta, e ligam-
se a ama chamiaé, não rearesontada, por
meio dos conductos

F são agitadores ou braços assontes em
um eixo vertical ft, que atravessa axial-
mente a retorta e se apoia nos maaicaes su-
perior e inferior e t , e5. O eixo é movido,
re:o lado de feira. da letorta, por - uma roda
de parafuso sem fimO e • p:trafuso g°, rara
do eix , ou de outra maneira conveniente.
O eixo g é adaptado a mover o transpor-
tador, por me o de rodas ou polias 92 e dl
e unia corrente ou correia L, com veloci-
dade convenierre.

I são tremonhas para abaatecer de sabia-
ics ou outras sutstancias betuminosas a re-
torta. As tremonhas são guarnecidas de
corrediça a it ou outros dispositivos adequa-
dos para assegurar um supprimento regular
das substancias que devem ser tratadas, e
que, de preferancia, devem sedbritadas ou
trituradas antes de se collocarem na re-
torta. As corrediças i t são de ordinariO
seguras par molas i 2 e são adaptadas a ser
mavidas para dentro de modo a descobrir as
ataduras i 3 , por uni braço rotativo J no
eixo f',

Polo-se alimentar o vapor na pu'de infe-
rior da retorta por me:o de um tubo K, para
auxiliar na retirada dos vapores de °leo, da
parte principal da retorta, e, tornanjoase
superaquecido, para auxiliar o aqueciniento
da substancia na parto superior da retorta,
da maneira vulgar.

Em vez de vapor, pode-se alimentar agua
no tubo K.

Rei indicações:
O que reivindico como de minha inven-

ção e desejo assegurar por meio- de paa,
tente é:

1. Ern apparelho para destinar sahisto
on'mas substanc:as betuminosas, em combi-
nação, uma fornalha; uma retorta, tendo as
paredes em forma cylindrIca. com degráos„
e disposta na calmara de combustão ou con-
ducto da fornalha, com seu dtametro maior.
aein cima e o menor ein baixo, dó modo que
o inter:0r apresente uma serie de' rebordos



bem para conter a ata lura ou ataduras
que estabelecem a separação das puas. Na
fig. 5 está represe ita la uma seavessa i deste
geaero, . constituiria por. urna só peça asna
caiai j' para fixar a extramidale
pua e com braçadeira n de espaço a espeçc
para lhe dar resistaacia.

Na fig. 4 este, reprweat ida outra travessa
constitaila por urna é peai, a qual so sista
em um simales tubo na em que sa faz a ra-
nlitu•a precisa para dar paaaigein as puas
e, tendo o tubo as as dimeasSes coa venien-
tas para no seu interior se ala.ar a extremi-
dade da pua e a correspondente atadura.

Reivinlicações :
• • 1. NO3 pentes' para teares, um caixilho
copa as . travessas horisontaes (Soas, cada
una dali is constituida, por duas meias
caanas (Sais, de modo que destro .la travessa
se introduz i ria e flauarn flitte as extremida,-
das el is puas com 03 meios para as fixar e
manter separadas.

2. No; pentes para teares com as traves-
sas horizoataes do caixilho constitui ,as por
duas meias coam is Casas, uni rebordo nt junta
exterior das du is meias travessas ou de uma,
só delias, para formar interiormente um
canal em que se encaixa a extremida,le das
puas o co i apede que estas Caiam.

3. Nos pontes para teares, um caixilho
com as travessas horizontses ecae, cada
uma delias constituada por urna un ca roça
6ca, com uma ranhura longitudinal par •
onde passam as puas, ficando dentro do
espaço da traves .a a extremi ia ie das puas
e os meios para fixal-as e mantel-as sepa-
radas. •

4. Nos pentes para teares com as fiei-
vossas horizontaes do caixilecaconst,tuidas
por uma peça &a, uma ranhura longi-
tudinal inter or lias travessas, na qual en-
caixam as extremidades das pinas.

5. Nos pentes para toros constituidos
por travessas focas nas quaes e intro dizem
as • extremidades das pinas, a combinasão
de braçadeiras que fixam as duas meias
travessas de espaço a espaço para lhes dar a
resistencia conveniente. • .

6. Nos pentes pai'm teares com as tra-
veisas hor zontaes Sins, uma v reta com
uma ranhura para cada* pua, para estabe-
lecer a ,separaçici entre estas, - collocada
dentro dás travessas.

Rio de Janeiro, 30 de dezembro de 1910.
—Corno procuradores, Moura (44 iVitson.

í

nas ligS• 1 2, 3e 6, podem fazer-se de uma
só peça, disponio nesta o espaço preciso
não só para a; puas e rass arem, m ss tara-
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concentricos, horizontes ou mais Ou menos
. horizontaes, cada um de díameiro menor do

que o do immodiat imante superior ; meios
para alimentar • ° material no reborda supe-
rior, p meios para impelia" o material,fazen-
do-o circular nos rebordos e passar de um
para out .o até uma abertura de descarga,
eubstaneialmente como se descreveu.

2. Em aparelho para destillar schisto e
outras substancias betuminosas, em comb'-
nação, urna fornalha ; urna retorta, tendo
paredes de fórma cylinclrica, com degráos, e
disnosta ni. camara de combustão ou con-
dueto de fornalha, com o diametro maior
em cima e o menor em baixo, do modo que
o interior apresente uma serie de rebordos

•concentricos e horizontaes ou mais ou menos
horizontaes ; meios que alimentam intsr-
mittentemento o material no re ,ordo supe-
rior, e agitadores ou braços rotativos ada-
ptados a varrer 'circularmente os ditos
rebordos, e a fazer gradualmente a substan-
cia em tratamento circalar nos rabosdos e
passar do um rebordo para outro, até uma
abertura de descarga, substancialmente
como se descreveu.
• 3. Em apparelho para destillar schisto e
outras substancias betuminosas, em combi-
nação, uma fornalha ; uma retorta, tendo
paredes de fôrma cylindrica, com degráns, e
disposta lia camara de combustão ou coo-
dueto de forna ha, com o diametro maior
em cima e o menor em baixo, de modo que
o interior apresento uma serie de rebordos
concentricos e horizontaes oa mais ou menes
hori ontaes '• meios para alimentar o mate-
rial no rebordo superior, agitadores ou bra-
ços assentes em um eixo rotativo e adaptado
a fazer a substancia em tratamento circu-
lar nos rebordos e descer de um rebordo
para outro, até um poça de descarta ; o um
transportador movido, pelo lado de fora do
dito eixo, e adaptado a remover do appare-
lha a substancia tratada, substancialmente
como se descreveu.

Rio de Janeiro. 30 de dezembro de '1910.
—Como procuradores, Moura &

N. 6.389 — Memorial descriptivo de um rã--
dido de privilegio na Republica dos Estados
Unidos do Bra.il para «Um pente para tear».
Invenção de Frtoilan Canal Cometias e Mar-
cellino Caie • ConielP . s, industriaes, domi-
ciliados em Manresa (Ilespanha).

O invento, objecto desta patente, consiste
em um pauto do tear, com as travessas
perior e inferior do caixilho constituidas por
duas meias cannas que se collocarn uma em
frente da outra, formam o espaço aecessario
para cobrir a extremidade das puas, jur.
tam-so pela borda exterior para impedir
movimento destas o ficam. separadas pela
borda interior para que elas possam p issar.
Os lados verticaes do caixilho. são const i

-tuidos por uma psça, com a largura da pua,
alargada nas extremidades segundo o es-
paço das travessas horizontaes nos quaes
eneaixsm para que possam fixar-se com pa-
rafuses.	 .

As duas meias calinas de que se compõem
as travessas horizontaes do caixilho podem
ser substituidas por um tuba ou por uma
p ça, tubular que tem uma ranhura com a
largura precisa para as puas passarem.
• A separação das puas pode fazer-se como
usualmente com atadura simples ou dupla,
com arame da grossura conveniente ou por
meio de uma vareta com ranhuras espaçai as
da distancia igual á que as puas hão de
guardar. Em qualquer dos casos, a disposi-
çao adop ada fica encerrada no espaço exis-
tente nas travessas superior e Inçar or.

'Faz parte deste invento a disp sição para
fixar os lados horizontaes do caixilho aos
'Verticaes, do modo que . sb Possa tirar a
tampa sem desarmar o caixilho:

NO3 pontes ordinarios, ataduras são
estanhadas ou cobertas com paz, operação
qua se s ipp-ime com a dispos ção olaecto
desta patente; com esta disposiçio as puas
cossarvam a sua elisticidade e •ndepen-
dencia, e pede retirar-es uma pua avariada
e substituil-a por outra sem desarmar o
pente.

No desenho anue,xo está, representado o
objecta do invento.

A f g. 1 é'a, vista do frente do pente,parie
em córte em escala maior, com as travessas
conetituidas por :aeiae calinas ; • -a fig. 2 é
uma vista pela extremidade ; fig. 3, um
córte pela linha 3-3 da fig. 1; fig. 4, um
córte transversal de uma travessa tubular ou
do uma só peça; hg.5, um córte transversal
de oatre travessa cie una só peça, com uma
braçadeira para lhe dar maior resistencia
fig. 6, um corte trarsversal de uma travessa
c nstituida, por duas meias travessas com
espaço para encerrar a extremidade das
puas s m dupla atadura.

Nas figs. 1, 3. 4 e lo estão representaaas
as puas e com atadura simples e na fig. 6
com atadura dupla combinada cana varetas
g dispostas de cada lado das puas e um
arame f :om grossura sufficiente para esta-
baiucar a separação que deve ficar entro as
puas.

O caixilho é constifuido por urna travessa
suponor e outra inferior (Soas, form idas,
nas figs. 1, 2, 3 e 6. por duas meias cannas
ou duas meias travessas e nas figs. 4 e 5
por peças tibulares. O caixilho é comple'-
ta,do pelos iados verticaes o rigidos ou elas-
ticos, confirme convenha. que se fixam ás
travessas por meio de parafusos p. As mias
trave-sas Torreiam interiormente o espaço
suficiente para encerrar a atadura. flue. 1
e 2, e toem ainda uns rebordos a , b t C L d t em
todo o ceinpriment) que, quando a travessa
está armada, formam um canal é n que
encaixam as extremid ides das puas, impe-
dindo que estas possam escorregar.

As meias travessas c d estão represen-
tadas sep . ralas na fls. 3, para se detalhar
melhor a sua disposição. Os rebard s al
podem ser susstitiudos par um unico, corno
na fig. 6. Da disposição representada na
fig. 1 resulta que as puas ficam fixadas o
separadas umas das outras por ataduras sem
estanho, em vista do que, no caso de uma
pua partir ou ter de sor substituida, desmón-
tando as tampas ou meias travessa; ante-
riores a c, pede retirar-se facilmente e col-
locar outra em seu logar, redi questão de
muito pouco tempo o de mui:o pouca des-
p-zt as reparações que Irisa a tazer nespeate
durante o seu fanccionamento.

Esta lispastção csnserva ao mesmo tempo
ás puas e toda a sua mobilidade e elastici-
dade para que passam executar-se não só a
operação de substituir uma pua por outra,
mas tambem as varias operações que o fim-
ccionamento do tear exija.

Quando os pontes são muito compridos,
não basta a simules pressão dos parafusos p
para que as meias travessas se conservem
completamente rigidas e em posição luva-
riavel em todo o seu comprimento ; é pre-
ciso portanto 'fixar do espaço a espaço as
meias travessas uma á outra por meio de
rebites ou de parafusos. Em substituição dos
rebites e parafusos, que teem inconvenientes
praticos, empregamos uma • braça leira n
que tem exteriormente a formada travessa,
como se vê nas fias 1 e 2, e com uma ranhura
longitudinal para passarem d is puas e. Esta
braçadeira colloca-se nos pontos das traves-
sas, que se considerem convenientes, para
lhes dar rigidez e rodeia completamente a
travessa, não deixando sinão a abertura
precisa para as puas passarem.
- Em vez das travessas serena constituidas

N. 6.390 — Memorial descriptivo acompa-
nhando um pedido de privi'egio, durante
1.5 annos. na Republica dos Estados Unidos
do Brazil, para ‘Uma nova mie/mina c. , nsti-
tuida por um grupo de facas de datis gumes
fixas combinadas cora grupos de facas de
dous games rotativos, para picar herva
malte, folias de fumo, folhas da planta
mangifera indica, casca de cortume e ou-
tras hervas», para a qual preten ,le privi-
legio Hermann Friese

'
 industrial,

domiciliado na cidade de ltajohy, Estado de
Santa Catharina

Refere-se a invenção tt uma nova machina
para picar herva m mtte, cilá,f lh is de firmo,
folhas da planta mangifera ind ca, c isca de
curtume e outras hervas, consistindo em um
eixo rotativo trazendo fixados grupos de
quatro disc is munidos do Sacias • de deus gu-
mes collocados em posição rad i al, gir indo
este eixo dentro de uma caixa que traz irai
ternamente fixados na periferia grupos de
facas tid, ,tOus sumos em podçie também ra,-
dial e combinadas as facas da periferia da
caixa com as facas do eixo motriz de modo a
se intercalarem convenientemente para o flui

por duas metades, como está representado de reduzir apartmulaspequeaasas hervas °ui
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estão CA 11,920 diariO .em tódoS. Os *. paizes . cio, mundo que

todas as , outras .• marcas, reunidaS:.-	 .
REMINGTON ja- foi, adoptada na_ maioria das

Repartições, : Publicas • do Brazil, assim Como . é . -a :unica

machina, de escrúer - usada • nci Departamento Executivo
de Washington..	 '	 •	 •

os unirás' Modelos- i 0 - e 11;
Sem sacrificar a, notavel-Solidez

de construcçãá que - sempre "foi ca.':

racteristico 'da 'REMINGTON; offe--

recern escriptura 'visível, tabulador

automatico, Marginadores
mecanismo de sommar e subtra-

hit',., e Ontrás Vantagens pão en--
contradas em -nenhuma outra ma,-

Examine' a machina em

d A Sénhorita. Reibingtono

Casa' PRATT,

ncissa casa ou peca tun livrinho

Rua do Ouvidor, 125—Rio de Janeiro
Rua Direita, 19 São Paulo

•
,Rio _de Janeiro	 Imprensa Naçional

111'70 Quinta-feir_a.	 DIARIO OFFICIA

folhas que entre cilas se introduzam. A caixa
mencionada é ConStruida em duas partes, di-
vidida pela lia Ia axial longitudinal, para o
fim de se poder abrir a mesma, trazendo
tamberá urna nioéga na parte sape.ior , e
um dispositivo de alavancas que permitte a
abertura, na, parte : inferior da caixa, da
bica de saláda pára o prodácto tramdo. No
desenho: annexo apresento, -a titulo de
exemple, a machina de minha invenção, re-
presentan.'_o. a fig. 1 uma secção vertical
vista de frente e a fig. 2 uma secção verti-
cal vista de lado. A é a 'parte da machina
constituida de duas partes a e b ligadas
entre si . do um lado pela chardeirit 1 e de
outro lado -pelo parafuso 2, trazendo esta
caixa interiormente na perifer.a, cambotas
de' madeira 3 nas qra.es :estão fisa.dcs, em
posição radial convergindo, para o centro,
gruAs:de facas 4 de dous gumes. /3.é.a
moega montada na parte s Terim , da caixa
A. C é urn dispositivo de alav,nca 5 que se
move em um eixo Cria Parte superior a da
caixa A . trazendo na "parte inferior uma
Chapa angular 7 que serve para abrir ou
fechar urna bica 8 da parte inferior b da
dita caixa. D. é o eixo motriz montado aXi-
almente ;na caixa A em mancaes 8 e :9 tra-
zendo na extremidade deum lado uma polia
10 e do outro lado um volante 11. No
interior da caixa acham-se fixados sobre
o eixo D , alguns grupos de quatro discos
12, 13,-14 e 15 lig Idos . entre si por meio de
parafusos- 16 ;' nestes discos são dispostas
radialmente facas 17 dedous gurns, sendo
que algumas destas facas x são torcidas em
ténia helicoidal para o fim de revolverem
de cima para baixo o producto na machina.
As facas 12, 13, 14 e 15, montadas sobre o
eixo D, estão combinadas com as facas fi-
xadas na periferia da caixa A, de modo a se
intercalarem como indicado na fig..1.

Como fi.53u dito as facas teena dons gumes
.e isto para o fira do duplicar. o,effeito das,
mesmas Pele facto de , puder fazer girar a
machina tanto para a direita corno para a
esquerda. • 4 machina se. de,tina de prefe-
rencia • para reduz r a particulas pequenas
as plantas que fornecem o. chá, o nratte,
folhas da mangifera indica, etc., não pro-
duzindo qUasi 'pé, inconveniente. este que
teem as outras nia,chinas até hoje em uso.
, Em resumo, rei% indico como pontos e ca-
racteres constitutivos da invenção:
, 1°, urna, nova machina para picar herya
matte, chá, folhas de fumo, folhas da planta
margifera -indica,- casca de corturne e . ou-
tras hervai, eara,cterisada dor_ grupos, rota-
tivos de facas, partedireitas é parte curvas
em linha de helice, fixadas radialmente
sobro um 'eixo motor; , cerribinadas do modo
a se intercalarem - com 'grupes de facas em
posição 'radial convergindo para-o centro
(fig.- 2); fixas, na caixa da machina éiue en-
volve • as faeas rotativas:, Substancialmente
como -deseripto e repreSentad6; -	 ' .

"2°, uma nova machina- para ' pica'rlierN)a,
rnatte, chá, folhas de lumo, folhas de 'planta
marig,ifera . indica, casca de =turno e ou-
tras luvas,- como acima reivindicado, tendo
as • facas . dorre. .gurneS 'para que a machina
produza o mesme--effeiW girande para a
direita e para a esquerda ; 	 • - - - • -

3°;-:unia. nova ' machina para picar herva,
matte. "chá ;' -Pilhas de fumo, , folha s- de planta
mangifora , indica, casca de cortuMe e-ou-
tras hervas,.segundo as reivindicações / ..e. 2,,
caracterisada por urna caixa, como A, for-
mada de duas partes como a e b, ligadas
entre si pela,charneira, como 1, e parafusos
como 2, tendo unia, m n -ega, como D; e uma
bica, como 8,.e tie/ dirpositivo de alavanca,
como C, para abrir - ou fechar a bica. sub-
stancialmente : como descripto e -represen
tado. -	 ,	 . ,	 •
• Rio de Janeiro,.29 de dezembro de 1910.—
or procuração, - Buchmann & Comp.

ANNUNCIOS
• •

Companhia	 . de
Cellulose •

Sã convidados os SI s. accionistas afazer
a prestação da segunla . entrada de suas
acções, não integra,lizadas, á razão de 50 %
restantes, no essriptcrio da Companhia, á
rua de S. Pedro n. 38, até o dia 20 do cor-
rente. mez .	 •
• Rio de Jane'ro, 6 de fevereiro de 1911.
Pela.Companhiadndustrial d3. Cellulose, J.
F. de Alencar Lima, presidente.

Concordata de Mario José
Inchado	 ' •

Os : abaixo r ssignado, commissarios da
concordata de Marie José Machado,declara,rn
aos interessados que se acham todos os dias

:utOis á rua Dr.- Archias Cordeiro n. 196. de.
1 ás 4 horas. da tarde e afim de 'attendereni;

-ás reclamações que tiverem do Ser; feitas..
Rio de janeiro; 4 de fevereiro 'de 1911.----'

José Pacheco cã' Castro. José da . Silva
& Comp..
• . •

• Imprensa , :Nacional
A' venda na theseuraria da Imprensa Na-.

cidnal:'	 •	 * -	 ;
•'Vencimentos	 — Lei.

ri'. 2.2;i0; de 13 de' dezembro- 'de 1910
500 rei.s.:.

,

Acha-se á venda, na - Thesouraria desta
repartição, ao:, preço de 4$ o, exemplar,' o . •
Codigo do Processo 'Civil e Commercial do _Dist
inicio Federal.	 •	 -
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